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Dedicada a objectos de Sciencias Naturaes.

A r t. i. Re/ação das moléstias que nos mezes
de Novembro, Dezembro de 1816 , e Janeirode 1817 grassarão na Villa de Almeirim;

por Antônio José de Castro, Médico
em a mesma Villa.

N
nnfl Outubro, e princípios de Novembro veio-me áaotjcia que em alguns Lugares, que ficáo á distancia d'esta Vil-Ja de légua , e duas léguas , para a parte do Nascente , e do MeioDa grassava uma lebre contagiosa exantlrematica , á qual afaiiftCirurgiões davão o nome de fehn» milí.r . ..,'! <lVTS
ri;q- \n,, nume ae rebre miliar ; nao mediarão muitosuias, antes que este exanthema se-propa^asse e commtinica^e ao.habitantes aresta Vilh ^ «„* «.« Fiasse e communicasse aos
de Novemll H. V L ' q , se"ver,fic0« "°s princípios do mez
eti, td ' e 

r]° CaraCtCl" da ««K*», • a marcha
bem Sdème sePr n" 

SrPutll0§n°m0nÍC0S symptom J mostrava-sebem evidente se,, nao a febre miliar, mas a febre morbilosa (vulgo
,A 2



r. Num. LXI.

sarampo}; e o que mais me-fez persuadir que os Cirurgiões dos

dTto7l> res onde ella principiou a apparecer , se-tinhao engana-

do no seí capítulo , foi íl eu mesmo visitar a um des ditos Luga-

res e achar que o contágios erão análogos e os mesmos.
'Este 

exanthema atacava as pessoas de todas as idades e de

ambos os sexos, e com mais freqüência as "^llJSe.t

n-ésta Villa por todos estes três mezes , seguindo regu aridadem

iodos os seus períodos, com mais ou menos d.fferença, segundo

ac; constituições das pessoas , e a observância no regime.
" C°" 

O SamentoPque selfez n'é,ta febre , «ceptu.nte.1g.mM

pessoas de maior idade , foi quasi nenhum ; P°T« » ™ 
^Vem

Lio de sua idade não podiáo sujeitar-se ao uso de remedios,Jem

á cautela que era percisa , tanto no período da erupção como

da exsicacão ou descamação ; e ««.bem porque algu.™. m. >_

vem no cego erro, de que ésta 
^"^^^mZ,mente o que podia conseguir-se d ellas, quando 1 »™ n<v »

U o emetizarem-se alçumas ; e por isso o maior estrago que tez cs
era o emciiwiciu a*- «jt> ¦,.*.. r\ fr^-.mpntn nne tive-
t. fVhrP foi semore na c asse das crianças. O tratamento que u\
ta lebre roí sempre na m-„;tn 

«imhle* nois só consistia em
ráo as pessoas mais adultas foi muito simples pois o

moderar a vehemencia da febre , na erupção, •«»«»"» 
^

vísceras , maxime do pulmão os terríveis effe.to T'™*™
sigo unia intempestiva ou demorada exsicaçao ou d««"gj°J»

f.nUerme- o ciue se-preenchia em o primeiro caso pelos sedamos,

em ó secundo pelof brandos catharticos ; e observe,, que todos

Wles o ènãoseouião esta íórma de tratamento, ou suecum-

bião ouTsua convalescença era mais morosa, acomPanhando-os

mp're üma aírecção do pulmão com uma pertináz tosse Da. pa-

soas adultas somente fallecêráo duas, uma que eu r te, e outa

oue foi tratada por outro Professor; a que eu trate, estava coma

Tcen o de uma peripneumonia e sendo atacada dai febra, 
go 

LI-

losi na cassarem do período da erupção para o da descamação

o a'ta adaPd uma diffiiuld.de de respirar, de que --cumbio

Notei que esta febre contagiosa não fez os estragos, que

por outras occasióes costumava fazer e em nenluimJ^s meus

Lentes mostrou algum sinal de maligmdade antes££P»'««°

muito benigna; talvez fosse isto devido aLstaçao pouco favorave.,

para a sua desenvolucão. ^
Também notei que algumas das pessoas que agora torao

contagiadas, já o tinhão sido, pela mesma febre, em outro tempo.



Parte 5"

R T. ií Conta de Francisco de Paula, Cirurgião
dos Partidos da Câmara , e Hospital da Villa

de Palmella, com data de 13 de
Janeiro de 1817,

Um menino , de idade de 2 annos, de mama ainda , tinha
OS antebraços, e mãos inteiramente paraJítícos, os seus-cubitos
é rádios assim do braço direito , como do esquerdo estavão em to~tal deslocaçao na articulação com o humero, Na parte posteriorexterna das ditas articulações havia um tumor linfatico com'bas-
tante fluctuação ; d'estes havia mais em quasi codas as grandes ar»ticulações, estava marasmado quasi em último ponto, supppsto
na© ter perdido o mamar. A febre era de accessos , mas irregula-
res. Fui informado de que o doente tinha tido bexigas náturaes e
que havia já bastantes dias, estas tinlião sido das confluentes, se-
gundo os sinaes e informações que tive; tinhão sido curadasVeJa
natureza; dísserãò-me que logo depois da dessecaçáo principiarão aapparecer os ditos tumores, e que o doente gradativamente se-foireduzindo ao estado , em que o-acabo de pintar ; que foi como o-achei da primeira vez, que o-vi.

O meu prognostico foi triste , mas como era preciso fazeralguma coisa 5 principiei por abrir todos os tumores que daváo flu-ctuação , e extràhí d'elles uma matéria delgada, e esverdinhada
tratei de os-fazer supurar um pouco appIicando-Jhe lixinos enbebi-dos em um brando digestivo com seu parxe de basalicão. Trat-íde reduzir as deslocaçóes do modo possível , sem que me-désse
muito trabalho, pois que a causa não era outra mais do que a re~Jaxação dos ligamentos ; appliquei , para conter a reducçao , circula-
?es, que era perciso algumas vezes tirar para limpar, e ver o es-tado das chagas : mandei que se-lhe-applicasse aos membros para-üticos uns fomentos tônicos de vinho, em que mandei infundiralgumas plantas aromaticas ; e adstringentes internamente, mandei
q«e se-lhe-desse tintura aquosa de quina em abundância, o quetem muito bem tomado.

Há mez e meio que dura este tratamento, tenho consegui-do não só conservar o doente, mas também uma melhora bastan-te considerável, pois as chagas estão curadas, tanto as que resuí-fcarao de primeiras aberturas, como mais duas de outros dois tu-mores que apparecérão d'ahí a dias, e só conserva duas-pequenas»
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SLmeme t 
°í,tr°- ^ tUm°reS qUe aÍnda * POUCOs di" «pon-taneamente se-abnrao , mas a matéria que d'estes saio iá -,,"7nunto melhor qualidade, mais espessa , e amarella. Já move íbraços e pega com a mão esquerda em alguns pequenos c0Ssque se-lhe-dão. Com a direita ainda não pe/a , níJmóve os de'dos, va, nutrindo um pouco, está alegre, e tem appetite de L

gum outro alimento, fóra a mama j espero ter a saudação de o-ver inteiramente restabelecido. Ç

A r T. in. — Conta de Caetano da Cunha Qoutinho.
Médico do Partido de S. Cruz, Comarca de

Penafiel, pertencente aos primeiros
mezes até Maio do anno de 1817.

O mez de Fevereiro, Março, e Abril até o dia », semchover, e tempo quente, com vento Leste a maior parte ; tem-
fodo 11 T 

* "° n0SS° dÍma M muit0s a"»os 5 £>«^'do emtodo este tempo nao apparecião outras moléstias senão defluxo.sou catarrhos simples , e algumas moléstias de olhos , e no fim dómez de Março apparecêrão alguns fluxos de sangue , ê hemoptvsese no princípio de Abril algumas catarrhaes ?ue matavão ao <8dia. Depois dodiaaj de Abril, que principiou a chover com ven-to vario e que tem continuado até agora a chover, tem havido
Z n!uÍT geral ^ Catarr'10S' qUe a maÍ°r P"'te tem a"iviâdo
TI T 

tra,,SP^^a0) 0raesP°ntan", ora ajudada com diaphore-ticos, tem alem disto appareeido algumas catarrhaes cue termi-navao mfehzmente ao 5.o ou ?.o dia e o% ^JQ\*ZLos, aqllelleS em que terminava a febre antes de „ dias, appa-
nCtea°doÍUrKeS qUe PareCS,;d° legítÍm0S etS° "0tl'os . • • Sr6 

J°S ^ue erao logrados terminaváo por encalhes de peitocom soros nos pes, apparecêrão muitas paralyzias, moléstias deolhos, defluxos encaminhados á bôeca com pustul s e nelaçó„degengjves, mflammações de garganta, e iodas estas 2*
Tt:ZTCia0 Sem U'm ablmdante diat"0l'ese . e »'e «• «em!pre o remédio mais seguro ainda me^mn n™

panhadas cie febres • e .l«,m,i ifj naS °'Ue era0 acom"
ótimas nníV ' .^algumas ha também que parecem biliosas le-
Sem fruetí LI A 

"? Catarrhaes' e à*P™ dos anti-biliosos
k ndoT 

°anhPm7 S'í° 
t P;°Vf ° °S PeÍt°raes» e diaioreticosorando,, também tem havido diarrheias e algumas de sangue; era



Parte I,
comtudo de esperar esta maquina de moléstias c-iMrri,^ j*é,t« abundantes chuva, , tendo precedido n 

"o™ *£ '
n uma Estação tão imprópria, e tão continuado corno de mnpelas suas sábias experiências o sábio Rofin ' 

tem ftambém cesões terças, d'aquellas que lTo«eI 1 te min-°sem remédios á ,;- sesão , o que ^observei sendo o' ao"se!sao um esforço da natureza para desembaraçar a trm.ni 1^falta «-tini» produzido; e estas cesões divlô iSS? .' 
C"ja

pessoas de idade. Não tem lembrado LaZ t7o r u a/notem'Po como pçf-p» • *» t-x %t_;~ ~ , ví^-ui*» no cem-j-^ tuiuo este, e so vejo nas observações do cpruln *_-«,* **j

_X_T 
Cwtf* ãe Ant™i0 ** Carvalho e AlmeidaMeduo de Celorko da Beira, Comarca daGuarda, pertencente aos 3 mezes de
Janeiro, Fevereiro, e Março

de 1817.

A situação de Celorko, a bondade e abunda n ri* arruetos , a pureza de cn-ic n'^ « , c' aoiindancia de seus3 «. HulUd ut- suas a<*uas . e ventn<{'Sf»nfpnfr;/>.«- .constantemente soprão , fazem' este oc I K"Tm dos' 1* 
^

davers de Portugal. Já'não havia lembrança d mot^TV''""

Nçlo f S/S^fcllf: 
ertã0 h3VÍa' e Pe'° «^o mora?' â

Hòspitaes aoui nnr Inn^o • ,tfICIJS4í *ropa, e cios muitos
de nenh,!m!q vf • g? temP° res,d<^es: fica pois claro nUe«jc nenhuma epidemia tenho nnpHarmn^ a ~ i • u,ulu5 que
apparecidas noí me-, -4 t ^ dar0conta-. A* moléstias esporádicas
» tenteT l!7 

d<l Ja"e"? ' Peve'ei™ r * *"*> fôrão inter-

tos cruen o? ,' Km'P 
e§m', uma ^moptyse , dois vomi-

»oth. oplalm&r8" CatarrhaeS eí,ÍSnaS' Uma Pênpneumonia
phanti seP st ] 3 

n,gn3Sr "?* pbthisÍBa tu^culo,a T uma ele-ÍL* J 9 Da0 estas as moléstias, que n* este* tn*c m~-~« ,recerao na minha Clinica. ppa"
Nenhum Literato efeve eçnnm>ii. o*» ,4_ *w ueve esquivar-se de por na presença d'um
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Magistrado tao digno, e de tão alta consideração as suas idéias, ou
resultados dos seus estudos, e reflexões; principalmente quando
tendem á utilidade pública : por este motivo exponho com todo
o respeito devido as seguintes reflexões , que não tendo escapado
a alguns grandes Práticos modernos , comtudo fôrão até agora sem
effeito. A Medicina tiraria grande proveito da Collecção d' Obser-
vações feitas por Médicos Práticos assáz ingênuos , e racionaes : a
saúde pública , e particular se-trataria com mais conhecimento de
causa, as victimas serião em menor número, e a Medicina seria
mais estável, e menos exposta á crítica do Filosofo, que ama a
verdade 3 e a utilidade. Para que as observações sejão úteis , seria
preciso que todos os Médicos Práticos trabalhassem debaixo d'um
mesmo plano; aliás cada um caminhará por sua estrada, e asvicti-
mas seráó immeladas ás arbitrarias idéias dos seus systemas. Uns
aceusaráõ a bile como causa das moléstias, e todas seráõ biliosas :
outros a limpha redundante 5 já ácida , já alkalina , ou como lhe-
quizerem chamar : outros daráõ todo o poder aos sólidos vivos : ou-
tros faráõ representar o oxygenio , o hydrogenío, etc. todas as
scenas que se-observão no estado da saúde alterada , ou na mo-
lestia. De sorte que, cada Prático toma sua divindade, e a ella
offerece os miseráveis, que a desgraça lhes-fez perder a saúde. Eis-
aqui talvez a razão, porque a Medicina, apezar de tantos séculos
passados, apezar de milhões de livros impressos, apezar de tantos
diários médicos, se-acha na prática tão pouco melhorada. I Qual
será a razão , ou a causa, porque os resultados úteis não são pro«
porcionados a tantos trabalhos , a tantas experiências , e a tantas
observações? ^Se os Artistas d'um mesmo Officio trabalharem em
um mesmo edifício sem unidade , e cadaúm á sua fantazia , qual
será o resultado ? E' o que justamente tem acontecido á Medicina
prática: Sciencia , cuja nobreza, e dignidade é tal como o seu ob-
jecto. A unidade nos trabalhos médicos é tão útil , e tao necessa-
ria , que sem ella nunca a Medicina prática chegará dignamente ao
fim, a que se-propóe : uma mesma epidemia descripta por difTe*
rentes Práticos terá diversos capítulos, diversos methodos curati-
vos , e todos defendem com boas razões os seus juízos , e a sua
prática. A febre epidêmica, que em grande parte da Itália gras-
sou em 1799 e 1800 faz não pequena prova, E'sta nodoa mancha
não somente a reputação dos modernos , mas também dos antigos.

Concluamos , que sem unidade nos trabalhos clinicos as ob-
servações, e os diários médicos seráó de nenhuma utilidade : que-
ro dizer, se os Médicos Clínicos não dirigirem as suas observa-
çòes, e o seu methodo curativo segundo os conhecimentos já exa-
ctamente averiguados, e adoptados pela filosofia induetiva , segu-
ramente nunca poderão tocar nem o gráo de perfeição , de que são
susceptíveis , nem a Medicina deixará de ser reputada Sciencia
conjectural. i Ter por 16 annos adoptado na minha prática a es«*
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Parte I. -
coüa Brownianna ; ter-me regosijado dos seus bons effeitos termuito tempo sentido o vácuo das outras práticas médicas ter-meha allucmarío, e vivirei no erro? Eis o que deixo á decisão derraticos mais sábios,

,"E*--"",~"?rrTTTTirrTirfrirf----iir"ii-iiwiiBi> ,,,,

A K T. v. Duas Relações das moléstias, que gras^sdrao em Braga, Communidades e Hospital da
mesma, e Freguezias circumvisinhas, observa-
das nos mezes de Fevereiro e Março de 1817
pelos Médicos do dito Hospital José Manoel de
4raujo, e José Carlos da Silva Pacheco.

Fevereiro*

Continuarão as mesmas moléstias do mez passado; ^endo oscoqueluches em maior número, cujos accessos se-tornárão menostorres, e com maior intervallo com as fricções cia pomada de tar-taro antimomado de potassa sobre a região epigastrica do modo
que recommenda Autenrieth. '

Ma roo*

As moléstias no mez de Março nzo tiverão natureza dirTe-cente , das que já referimos nos dois mezes antecedentes : todastem sido das catarrhosas: atacarão um pequeno número de pessoasterminando bem, ou só pelas forças da Natureza, ou com poucosauxílios d' Arte ; e apenas suecumbírão os indivíduos atacados habi-tualmente de moléstias pulmonares, ou os d'avançada idade.
Os coqueluches, que nos fins de Janeiro, 

'e 
em Fevereiroapparecérão, cessarão sem mostrarem os espantosos estragos ouecostumão em outras oceasioes.

Podemos dizer n'este paiz, que estamos m uma Estação
sadia. Nas moléstias chronicas não há coisa digna de se»muito

notar.

»»a»w»»~«aitr»jr.'. swwu w^ir. •

£
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A r t. vi. — Conta de Manoel Rodrigues , Cirurgião
dos Partidos da Villa da Covilba, Comarca

da Guarda, pertencente ao mez
de Abril de 1817.

Sarampos vac continuando a grassar com muita freqüência T
pela maior parte nas crianças, nos adultos mui raramente: tenho-
tratado 40 doentes d'esta moléstia, e todos se-tem curado, só a
beneficio dos cosimentos diluentes , e chás ligeiramente diaforeti-
cos, e dieta, só a 2 d'estes doentes foi perciso deitar cáusticos 3,cosimentos peitoraes , e a ] cosimento branco porque áquelles no*
iim de 10 dias sobreveio mais tosse, dòr de peito, difficulda-
de de respirar, algum delírio, e expectoraçáo, e a estes diarrheia,
mas todos estão curados.

Quatro doentes de erysipellas curados pelos resolventes só
um foi sangrado,

Três doentes de esquinencias todos resolverão a benefício da
dieta , e tópicos ácidos.

Uma deslocação de um braço, pela articulação do hombro 3
que se-locou a seu lugar.

Dois feridos nas pernas, por efTeito de pancadas, curados.
Três mulheres com inrlammaçóes de peitos , por efTeito de

partos , curadas , só uma lhe-supurou , e as duas resolverão.
Cinco doentes com tumores, dois supurárão, por serem in-flauimatorios, e os três resolverão. Um bubãò, e dois por effeitode constipações , nas glandolas parotidas.Duas gonorrheas , curadas com os. remédios appropriados.
Uma hemorrhagia do nariz. , curada com os adstringentes.
No Hospital urn doente com cancros venereos , curado comos mercuriaes , uma rractura em um braço, uma gangrena em um

pe de que se~está tratando com os supurativos , e antisepticos
provinda de causa interna, por constituição débil, vai bem* por«*iue parou , e já se-separou a podridão.
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rt. VIL — Duas Contas de Joaquim José Barata
4c Ghveira Matos e Sousa, Médico do Vartido

da Villa da Covilhã, Comarca da Guarda,
datadas a 2 de Abril e 6 de

Maio de 1817*

Conta de 2 de Abril

No Hospital da Misericórdia d'esta x\\U nín ^^ l

' 
%7 rir"',8?• 

de ent,rar "° Ho.pit«l para se-curar*. P

da Estação " ^ C 1§ualmente «m doença própria

por AtoÍMÍIÍ 
"r hÍ CaSa d°S ^Pa*w; estes são criados

casas Es*es o^J.SST.ff8' 
^»'»«" «» »« Párias

prias da sua dade è dsa° 
aCCOmmett,dos das moléstias pro-

virus venera „,' 1'«instâncias, e a que mais os-ataca, é o
médios oZ'J 

T&Zem de,SeUS Pais» e 1"e se"^"'5o côm os"ue 
rãoPPr ' P°^ CUja m°!eStÍa há mi!it0 P«"» Amas, qUese queiras» encarregar de criar os ditos Expostos. S

tonio A.% T 
Commlmid'íd" que há n' esta Villa de Santo An

é accommettido de de?c\t?£LZX^ > " 
? ^tendo havido nem havendo •píeSÍÍ^^?' 

^ ^' "ã°
JN esta ViiJa, e igualmente nos Povos à° este Ten™ „*•ha, nem tem havido epidemia algum, j as molesta TcJ cstunT

fxcScão de^l SÍt,'°S Si1° t0,daS ^á daS *íferquS2 iexcepçao de alguma esporádica , que sobrevem. '
donava stVcaTe Í^W^W^j! ,*• ^ a S-Íe toda aban-
frios, fomes ter mnit ffl *jh^" 

** mo"ta"'>a», P«s*r
commodidade^ ant^^f fv^Vco 

' ?V * ^^ d^
-¦«'ente de f^/l^t a COmo no Ier™° morreo muita*tnte d£ febrS knta nervosa> «ja moléstia se-tornava qua5i mèZ
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ravel tanto pelas causas supraditas, como por falta de meios iV es-

se tempo applicaveis , porque não havia que comer, nem ca™s.

nem boticas, nem remédios, nem Médicos nem E,fetme.ro>,

porém com o fim da guerra felizmente acabarão semelhantes mo-

lestias, e desgraças. E3 quanto posso relatar.

Conta de 6 de Maio de 1817.

Presentemente n* esta Villa da CovilhS grassa uma grande
epidemia de sarampão ; que no princípio atacou somente as cr.an-

ças, porém agora vai atacando algumas pessoas adultas, tanto de

um como de outro sexo, porém esta epidemia é benigna apenas

en, morrido alguma criança, que, ou pela sua tentacidade, se nao

presta aos remédios, e tratamento próprio, ou pela lustiudade dos

Superiores, e Enfermeiros, se não execute, o que prudentemente
se-lhe-dete mina. O tratamento d'esta moléstia tem sido o mais

simples possível, não passando de diluentes e brandos d,afore i-

cos e ataimas vezes combinados com brandos peitoraes para dul-

cifiear a tosse, que em alguns doentes é bastante incommoda.

As mais moléstias, que apparecem bestes habitantes, umas

são filhas e próprias da quadra presente, outras das causas , a que
os mesmos se-expoem segundo o seu estado, offício, costumes,

habitação, e regulamento; as quaes se-curão com os remédios ap-

propriados. ,
No Termo não tem grassado moléstias epidêmicas, as que

há sao próprias da quadra , que cedem aos remédios próprios. #
As moléstias, que costumão atacar algum prezo nas 

Cadeias
d'ésta Villa, devem a sua origem á fome, e frio, que n'ellas cos-

tumão ter que se-curão com o tratamento próprio.
Nas' Communidades , como há boa regularidade nos costu-

mes, e no comer, e beber, há poucas moléstias.
No Hospital d" esta Villa igualmente não tem havido epir.

demia alguma; as moléstias, que costumão curar-se n'elle são

todas filhas das differentes quadras, que mais influem nos pobres,
do que nos ricos : porem tanto estas , como as esporádicas , e chro-
nicas que vem ao Hospital, se-curão, e tratão methodicamente*

tmmmcmmmmimÊUá^ammÊÊtaBatt
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Art. viu. — Conta de>J'osê'Caetano Ferreira de Sequeira
Cirurgião do Partido da Câmara da Villa de

Coja, Comarca da Guarda, datada
em io de Abril de 1817,

Sendo este Concelho extenso, populoso, os povos remotos
uns dos outros , situados pela maior parte em serras escabrosas , e
assaz espinhosas , tenho observado que desde o princípio de Janei-ro do corrente anno tem grassado algumas inflanwnacões, e absces-
sos ; e tem havido muitas desgraças. Tem grassado algumas angi-
nas, e febres^ defluxionarias ; em maior numero das biliosas, e
fleumaticas, não epidêmicas ,. mas endêmicas. Suas causas mais tre~
viaes , tem sido a irregular temperatura da Estação. Algumas das
expostas moléstias tem cedido facilmente aos curativos adequados,
outras tem offerecido sua resistência» Nas duas últimas nada de
evacuações sangüíneas, e em poucas anginas tem sido necessário
usar das sangrias locaes por meio de sanguixugas.

Quarenta e nove vezes fiz paracentese a Maria Luiza , mu-Jher de José Francisco, do Lugar de Espáris , de idade de sincoen-
ta e tantos annos, sadia, robusta, não obesa, sendo a primeirano principio de Agosto do anno da invasão dos Francezes. Em ca-daúma das operações sempre excedeo a trinta libras a água que se-lhe-extrahio. A ascite ,.. que padecia sem anasarca universal , proce-dia de uma volumosa obstrucçao no lobo direito do fígado/ Poucos
aperientes , desobstruentes , e tônicos tomou , por ser muito op»
posta a remédios. Morreo em 11 de Dezembro próximo passado.

?
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A&t. IX. — Extracto da Conta médica dos mezes de
Dezembro de i8i65 e de Janeiro de 1817; por
Luiz Cypriano Coelho de Magalhães 5 Médico âe
-um dos Partidos da Câmara da Cidade de Avei**
ro .> e do da Villa de Eixo.

Para dar uma prova dos desejos, que sempre tive de cum-
prir com as Determinações de S. Magestade, o pequeno allívio,
que pela primeira vez tenho experimentado depois de um ataque -
que soífrí no mez de Novembro antecedente, terminado por uma
crise incompleta d'afílicçóes hepaticas, cooperantes das mesmas
perturbações ; vou empregal-o em dar Conta do Estado da saúde,
que tenho observado n'este sítio desde que tornei a exercer a
Clinica após d'aquelle ataque até hoje, precedendo uma breve no~
Kícia da topografia médica do mesmo sítio para servir de termo de
comparação dos fenômenos salutares , e morbosos dependentes de
circunstâncias locaes ; e por esta occasião farei mais reflectida men~
cão de uma peculiar , que me-parece digna de attenção , não só
pelo que respeita á saúde pública, mas ainda debaixo de outros
pontos de vista de utilidade geral; a saber do pântano, que ainda
hoje existe no meio da Cidade, servindo de foco de humidade , e
corrupção nos mezes do Estio dos insectos , e vegetaes, que ahí
nascem e morrem , cujas emanações não podem deixar de concor-
rer para a alteração da pure?a do ar.

Aveiro está situado sobre a borda esquerda da Larga Ria do
Vouga, longit. c/, $o'7, lat„ 40', 30", légua e meia a Sueste da em»-
bocadura do mesmo rio no Oceano pela barra nova.

O seu solo c um plano , destituído de montanhas em toda
a circumferencia , que o-abriguem dos ventos, levemente indicado
para o Poente , cuja base de natureza caícarea está quasi a nível
das águas da ria. Por conseqüência é peneirado pelas águas da
mesma ria na altura do seu nivei , e de mais a mais exposto á
inundação nas ocçasiões das enchentes do Inverno , que com ef-
feito entrão na parte mais baixa da Cidade. Pela mesma razão uma
depressão, que se-estende pelo meio da Cidade de Norte a Sul, é
oecupada por um pântano, que principia no centro d'eila, onde
termina o cúqs , e continua para a banda do Sul. Aqui vem dar as
águas das chuvas, que se não escòão completamente nos mezes
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Parte I.
Estio em razão do seu pequeno cWIívp * ™- .
com as das marés por meio d cís ' t!° q fiSe'enCOntr5°i- „ V1U uw caes . o resto oue fira »o*-.,~ inos duos mezes, fomentando a putrefacção dos iaeS ? 

°
eapao a roça , que d*èl!es mandão fazer os oronneMrinT ' q ""
mes, é uma origem permanente d' esses eflrE 1£.%'* e",u-
atacãoas propriedades vitaes e disoSm n,i 

morb,ílCOs» <?««
tes da diminuição da sua enèr4E Pm.m° "'"^ ^penden^
Isto junto á grande quamXfje evapoSf'ueT? T^'
empregadas a maior parte em marinhao A* ™i , JJ^ras
rest-a dn ^s^.ir marinhas de saí, onde a á^ua nneresta da cristalização exposta sem movimento aos raio» a s iconcorre com o seu continente de mim IZ ,• &°'»go, torna este sitio extremamente7ujt ' ^ ' M^**"
carregada de vapores conductorés àe p Z'ní,' leY 

"* atm0?Pi,era
*«/»*» WW, que ella nos-subn inistra • Ti, lS.heter°Seneos d° pa-
aos sentidos ae quem avança Sod^uT L^ hmd?^"^1d-a, que vai progressivamente sentindo o ^^nos c reld"16!°aggradavel aos sentidos. en0!> carregado, e

dominaAoasTtiod'd"\aI-e"oUSaSeÍredÍataS * *?"* hl"*Ídade> °"e
aberto de todo. o. iX^o, ^rTe'00" 

"^ ^' P°' "r
Estações. No Verão prin^S'o^oTST. .To^" i"

darecidàs p lo SoT de^toando* 
°" 

^'f ' * "?* ttóte eS~
dio é ás vezes a«?*7 n,X 

a,ld.andG Pa.ra oSu!- o espaço interme-
ratura entítémnos RI 

'""^ ^pentinas de tempe-
tarrhosas nascidas d s sínnr, - """^ §era,mente indisposições ca-
piração, e m SE0"' 

* ",CCessivas a!^ações da trans-
remittenteT ou imerm n, ^ 

° "*" pr°fundas em feb'«
atonia do ;^ 

^ "^ 3 S"a *éde -friamente «a

te para Poente ésílB?" gradualmente passando do Nor-
«.em £,« ti!s TJS 

nl°!eStÍaS d°minan^ *» «t.rrho-
pulmonares^em .eida 

"aí 
SS*. 

*J ^^ *^**
™torias ; constituindo a ve daddr X/oni/ 

'^T35 
T" 

^"f"
«jue o simules olenrir • mni f 

ira P° n'°™a , mais freqüente do
está em v.fde «o ,:," f 

V-agUí!SS,ma3 ^e a° *'° dla se "ã°
Aproveitão lol 1 Ç ' #^ de rePente a vida d° enfermo.^-^ ^z^r7é^::nT°as '»#*¦ ***
ciso estar á lerta nar? SLí f diapnouos internamente : mas é pre-
rivativos eL^rname, ^ ^ePÍSPastÍeGS «vulsorios, e di-

E'stas 2 
"te> 

,COm o dev.do uso interno dos incisivos..
«Me, e do friT n, 

"^ dePendent,es da acção combinada da humí-«> do trio, qUe domma o sítio de Aveiro, tinhão chegado w
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maior au«e nos tempos anteriores á nova barra, porque a estagna-

cão das águas da ria era mais considerável : a barra velha sendo

mais distante cinco léguas ao Sul, o Vouga tinha que vencer ma,s

causas de retardado no seu curso antes de entrar no-Oceano e

todas as suas ramificações participavão d esta retardaçao. Akm

d'isso as marés vindo de tão longe apenas erão sensíveis na Lida-

de , de sorte que as marinhas do sal Ho quasi a extinguir-se por
falta d' água salgada que o-produzisse.

Todos os habitantes sentião mais ou menos os effeitos de

tao considerável estagnação d' águas ; respirando um ar constante-

mente humido , e viciado , a cada passo erão atacados de moléstias

procedidas do abatimento das propriedades vitaes , com P'edommio
no pulmão: do Outono por diante vinbão asiebres. catarrhaes as he.

nicas: no Estio em que as causas debiiitantes dingiao a sua acçao

sobre os órgãos gástricos , as febres tomavão o caracter de rem.t-

tentes ou intermittentes com todos os tipos, acompanhadas de co-

piosas evacuações biliosas; e mais próximo do Outono agudissir

mn. E'stas febres erão endêmicas, de difiicultosa convalescença,

e seguidas muitas vezes de enfartes das entranhas abdominaes : que
vinbão a fazer complicações graves nas repetições das mesmas te-

bres; e a final se-tornavão incuráveis.
A mortandade era considerável , de sorte , que no hm de

poucos annos, continuando este estado de insalubridade apenas

restarião vestígios de uma povoação outr hora florescente. ÍSao po-
dia ser indifferente ao Soberano, que ama Seus Vassallos, a do-

lorosa situação em que se-achavão os habitantes de Aveiro. Conhe-

cido o único meio de obviar as causas da estagnação das águas,

d'onde procedia o mal, que os-affligia ; consistindo em dar mais

pronto escoamento ao Vouga, de que devião participar todas as

suas ramificações : foi projectado este plano, e felizmente execu-

tado na abertura da nova barra , no lugar já declarado, e o mais

adequado ao duplicado fim de acedera* o curso das águas, edemet-

ter a saldada dentro das marinhas para o fabrico do sal , o qual ti-

nha cessado inteiramente , e com elle o único e importante obje-
cto de exportação , que fazia a riqueza de muitas casas , e dava que
fazer aos pobres. „ , ,

Removida por este modo a causa da estagnação das águas,
a que se-attribuía a insalubridade da Cidade de Aveiro ;^e demoli-
das as muralhas, que d' alguma sorte impedião dentro d* ella a h-
vre circulação dos ventos 

*" 
para serem empregadas as pedras de que

se-compunhão , na construcção do paredão contra a corrente do
Vou^a, que segura a nova barra, e um padrão eterno de reconhe-
cimento ao Soberano que a-ordenou , e aos beneméritos que tão
felizmente a-executárãó : esta Cidade goza hoje, relativamente á
saúde pública, de todas as vantagens correspondentes ao melhora-
raentò do seu clima.
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As febres endêmicas do Verão tem desapparecido ¦ as oueapparecem , como em todas as partes n' ésta Estação não' são tãoperigosas, nem exigem as enormes quantidades de qiíin» que ^consumião no tempo passado.

As polmonias, e febres catarrhaes do Outono, e Inverno
que outr hora resistiSo a todo o tratamento, e dentro em < diasdecediao da vida dos enfermos ; tem perdido a sua freqüência egravidade. Lm geral , não se-faitando á sangria a tempo , com' ospeitoraes no período da crueza, e alguns excitantes das 

'vias 
roa-rerentes a terminação , que a moléstia procura, saivao-se a maiorparte dos doentes : quando estas febres antes do melhoramento doclima ordinariamente erao asthenicas , e a sangria, se por algunssinaes illusonos era empregada, poucas vezes deixava de ser°fu-nesta.

iQuantoédoce ter que contar estes benefícios devidos aomelhoramento do clima d'Aveiro ! , E quanto será para desejardebaixo do mesmo ponto de vista de promover o seríadianuZnlto que se-mandasse deseccar o pântano, de que tenho feito men-çao. Alem de ser coisa assáz fèa um pântano no meio de uma Ci-
lorVlàT 

Se'reSe,,er0L1 > eq«e, sese-souber tirar vantagem da sualocalidade, promette para o futuro uma povoacão florescente: elle
rhÍHnlTr-Ind,ffere"íe i Pl'reza da ¦"£»-*«¦ : é mais um focode humdade impura pelos vegetaes , que ali/ apodrecem, e cuiasemanações morbificas devem ter parte no languor, digamos a veSdade , que inda aqm se-experimenta nos mezes do Estio , e que
buE 

a°S, °!',gã0S as*imilatrizes disP°* Para as affekcoes escor-
Íe«I n.íu«e.! qU£ 

nâ° Sá° ÍSent°S ÚWk b°* Parte d0S

rín . ° Pr,°Íect0 d'este deseccamento não depende na sua execu-
5?.tif* li 

"^ de desPe"diosas operaç*»1. A meu vêr, of-
£ Ia 

Va!la,S nasJ.sl,as testí<das aos proprietários, que possuemdos lados terras lavrad.as, que também já fôrão pantWosas, deba™xodadirecçao de pessoa intelligente ; elevar, e fortificar'as ma-gen do pântano no curto espaço onde chegão as marés, para im-
P oóosír ô,6 eTem: S6rií baSta'lte Para «^oh*»guE o fimproposto. Os proprietários seraõ indemnizados da perda dos estru-
íev^íT , ir 

''íi30 C°m ° P-°du«o das sementeiras de milho, e
Tiniu: q a 

11,eS"deve succeder co»» grande vantagem , reduzindo-o
nane T,; qUf CiUS,<;ePtivel á ma»ejra do que já se-observa na
esnonrln "\ 

d d,e' °nde cheg°u ° deseccamento derivado
oeh suir",- Â™* Pr°nt0 deSPeÍ°' q"e ° Vo"ga adquiria
?eÍta SÓ r 

Z" ' QUC a^adavel Perspectiva «Mereci* a risonha
dot JímI 

VpS<*a? U-Uh Pe,OS seus frUctos . e fr* reproducção
taVj' ™ 

V" <!a ÍO'Ue de: irrupção que agora nos-apresín-
centar aJ° 

" 
TPf° d° dima d'Aveiro , a que falta aceres-cfiPíajr que 3 água das fontes, pela maior parte, não é nemescas-



-----*

jg Num. LXI.

<a nem de má qualidade: resta-me dizer, em conclusão do que
mê-pronuz n' esta Conta , o que observei digno de nota acerca das

moléstias , que se-me-apresentárão desde o mez de Dezembro an-

tecedente até ao fim do corrente Janeiro, em que escrevo. N es-

tes mezes não tem havido moléstia alguma aguda , epidêmica , ou

contagiosa , tendo cessado o contágio , que reinara no Verão ante-

cedente de sarampao , e bexigas , de que morrerão algumas criar»-

cas ainda, custa a Proferil-o, da última moléstia, por se nao

haverem preservado de semelhante flagello por meio da vaccina-

ção, que se-presta a todos, que se não recusao, debaixo da minha

,retÇaO 
mez de Dezembro foi extremamente frio, e sêcco como

não há memória ; e fez recear graves enfermidades. Comtudo nun-

ca em Aveiro se-vio tempo tão sadio a respeito de moléstias agu-

das ; apenas appareceo algum ligeiro catarrho nas pessoas que se-

aquecerão ao lume. Attribúo esta singularidade a qualidade secea

do frio em contraposição da humidade habitual do sitio , de que
foi um correctivo. Em diversa posição um frio tão excessivo, ain-

da que sêcco, talvez produzisse graves moléstias agudas do peito,
de natureza inflammatoria , aumentando a condensação da atmos-

phera, e por conseguinte a quantidade de oxigênio, que eila apre-

senta nos actos da respiração.
Do meado do dito mez por diante ate agora, o tempo mu-

dou para humido, e menos frio; e assim tem continuado em ai-

ternativas. Logo principiarão a apparecer mais catarrhos j mas que
nada offerecem dismo do conhecimento público.

Do estado de saúde de Expostos nada posso dizer; pois que
apenas entrados na Casa, que aqui há destinada para a sua rece-

peão, são loÇo evacuados para o Porto por mulhe.es, que a-ama-

ra traz assalariadas n'este ministério; por nao chegarem , ouço di-

zer , os sobejos das sizas applicados para isto , destino de sua cria-

ção, ás despezas que eila exige. ] Que perigos ate chegarem ao
Porto iv uma jornada de nove léguas em tempo de Inverno, sem
outro alimento mais do que leite de vacca ou de cabra, que se-
lhes-ministra ! Comtudo não tenho ouvido que hajão morrido na
conducção. São porem grandíssimos os inconvenientes de se-reum-
rem n'úm só asilo considerável número de Expostos ; e no Porto ,
onde o concurso d'elles é immenso, não podem deixar de morrer,
ou saírem valetudinarios a maior parte d'el)es. Este objecto é bem
conhecido ; e tem merecido aos nossos Soberanos toda a contem-

plação : mas apezar das providências ordenadas em benefício d'es-
teas infelizes, não sei porque fatalidade um objecto de tanta impor»
tancia , digno dos disvelos de todos os Concidadãos, dista ainda em
muitas partes da perfeição , a que devera ter chegado.

A Cadeia c uma Casa magnífica no centro da Cidade , edi-
ficada há poucos annos, sadia. Òs doentes d'esta Casa são trata-
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dos por conta do Hospital da Misericórdia , e assistidos como orde-
na o Facultativo d* este Hospital, e conforme as posses que elle
tem. Quanto ao Hospital , elle é insignificante ; apenas admitte
onze doentes , e mal accornmodados ; mas as rendas não chegarião
para o tratamento diário de maior numero de enfermos. Na ver-
dade esta Casa carece de maior capacidade , e outros arranjos pro-
prios do seu destino. Está projectado o accrescentamento d* ella1;
e fôrão concedidas Loterias para a sua execução, que estão em
princípio ; e espero que não tarde a sua necessária applicação.

Para outra occasião poderei fallar de moléstias chronicas ,
tendo concluído as observações que a este respeito vou coliigindo-
se o estado de minha arruinada saúde me-permittir este trabalho ;
assim como tratarei n'outra relação do clima de Eixo, onde tam-
bem chega o meu Partido ; apresentando um quadro comparativo
das moléstias , que apparecem ao mesmo tempo aqui , e n'aquella
Villa.

.... ? .il»». ™«w»a«wiKa^i*CTirfBBBag^

Art. Conta que dá o Bacharel Lourenço José de
Moraes Callado , Médico do Partido na Villa
d* Ilbavo, Comarca de Ave ir o 9 concernente ás mo-
les ti as, que tem o c corri do na mesma nos mezes de
Novembro, e Dezembro do anno próximo 9 e Ja~
neiro do corrente , 1817.

São, longo tempo há, conhecidas as vantagens reaes , que
nos-trazem a Medicina as histórias particulares das doenças ; e é
bem sabido , que sobre ellas deve repousar o mais sólido funda-
mento d esta Sciencia , sempre que as descripções dadas reúnem
com a exactidão , a mais fiel exposição dos symptomas, que acom
panhão as moléstias em cadaúm dos seus períodos.

Ora, para fazer-se uma tal exposição , é de absoluta neces-
sidade ter estudado desde o princípio das doenças com escrupulosa
attenção , dia por dia até á sua terminação , a ordem com que os
mesmos symptomas se-succedem , o número , e valor d' elles ; no-
tar as mudanças felizes, ou funestas, que tem lugar em cadaúm
dos mesmos períodos, etc. sendo este o meio único de poder-se
contrariar, ou recteficar o que há de incompleto na Sciencia Mé-
dica, a cujo fim nos-propomos.

c 2

i
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Este estudo , raras vezes compatível com as obrigações de

um Médico Partidista , é a meu respeito quasi impossível por di-
versos motivos, que vou lembrar, para justificar-me da omissão,
em que estou comprehendido pela falta das minhas Contas meti-
saes.

i.° Exercito a Medicina em uma Povoação , que compre-
hende perto de 15:000 almas, contando os maiores, e menores de
3$ annos: sendo me também necessário visitar doentes fora da
Villa a 2 léguas de distancia.

2.0 E'sta numerosa população , exceptuados até 24 fogos ,
é gente do vulgo geralmente, de curtos conhecimentos, e pela
maior parte pobres, e que por isso confião da Natureza primeira-
mente suas doenças por 3 ou mais dias, aos seus Cirurgiões de-
pois por outro tanto tempo, e só, perdidas as esperanças d'aquel-
ia, e d' estes, se-convoca o Médico , a quem se-dão histórias quasi
sempre incompletas das doenças, ainda examinadas com o maior
escrúpulo, e que raras vezes se-vê cumprir com a necessária exa-
ctidão o por elle ordenado tanto em relação aos remédios, como
na dieta. Se a isto se-ajuntar, que, desde 21 de Abril de 1814,
em que fui violentamente accommettido de odontalgia, que, pelo
predisposto estado do estômago, me-trouxe também a consenso o
padecer d' esta víscera , tenho até hoje sido repetidas vezes morri-
ficado d'este mesmo morbo , do que s^o verdadeiras testemunhas
os meus Colegas visinhos , que me-tem dirigido a cura : creio-me
por tudo isto a abrigo da reprehensão , que no caso contrário me-
conviria. Ultimamente nada memorável tem oceorrido •, ainda assim
as moléstias que tem sido mais obvias á minha prática nos mezes
ditos , e que tenho melhor podido observar , as-passo a expor pela
mesma ordem com que se-tem suecedido»

Novembro de 18 16,

Este mez, pela maior parte frio, e sêcco , e no qual sopra»
fao quasi constantes os ventos Norte , e Nordeste , foi aos menr-
nos funesto pela tosse-ferina (coqueluche), de que fôrão assaltados
em grande parte. A febre intermittente terça parece ter acompa-
nhado esta doença desde o seu princípio até á sua terminação ; ao
menos n'aquelles , que se-sujeitárao á Medicina, o-obser^ei 5 ex-
cepto em três casos , em quem suppuz não ter a moléstia tomado
toda a sua extensão , fosse pela disposição individual , fosse porum regime melhor, ou por ambas as coisas, pois se-nntava , queos mais mal alimentados, e menos abrigados das injúrias do tem-
po , erão com maior energia atacados d'este mal.

No princípio da doença a ipecacuanha dada nas doses de gfli e 2 gr. com o assucar, ou maritada com o ópio em água quen-te com assucar, fazendo-lhes assim rejeitar bastante limpha, e au«
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mentando a acção do órgão cutâneo , seguindo-se-lhe depois o „«n Axarope de diacodio com a quina em substancia terminou eli °
SoloÍém' d 

entr° ^ 7 ^ " dÍaS> e- ^"' »Íl-N He!xarao porem de morrer minto,, que, despresando a molesta no,bnncavao nus pelas ruas e .sem mudança de péssimos aimVn oforao victimas desgraçadas do catarrho-tracheal fcrouV^ níí I'formava nos mesmos períodos 7 o 11 Hil. L j P < q SC"
arrebatavn Pm» . 7 * 9 d,as de moléstia, e os-«ineoacava entre 24, e 30 horas.

Em quanto as crianças erão assim affljctas nos >d.,lM. .-viao remar a, pleurisia,, catarrhos pulmonares e t" *meras, annunciadas por uma inquietação sem'1 iffiA,S, PTno. movimento,, e alguma somnolencia p SirTaJD tfma.or, ou menor na duração, ma, sempre intenVò P,£' .c°r,; ^'^"ffr.^ =°: sSsrs:neu, se t>em que a dor do lado só se-fazia sentir rm^oe\ 1ras . pungente intolei^vp) ™ . ? . nr passadas 24 ho-
compLsfo exter r tosse ê ca ou í 7*1*^°' 6 mes"10 P*
pul,o rara, vezes fo« ^e d ro (o oue se ob eT" 

C°m° """ ' °

ncia 
gT, 

T 
UmaS V"eS' somno'encia outra,, vigíha o ri-

*»"», algumas vezes hemorrhagia pelo nariz «*™,U. 2. Ç
tranqu lo. Os Darovi^mne n„« " ' se8Ulda de um somno

^ m. ^ paroxismos que continuavão até o 7 ü Hia fín.i;, -então pelo suor repetido, com abundância , epoVuma colo, 7"°*ese sedimento», que trazia completo all/vio 
°P1°Sa ^

«do, dfLba;aasçovt;sStrice;vS.,es;es mesmos ^^^ «m^:•*• viuuiiicjr u irasmeo exibindo nst-t-iVnl/-»».^,, *.*. *Plí ,*.— „ j; A,ouluu parcicuiares attencóes e mu»eu remediei com os cmimpntnc ^j.J 7VCi) e ^ue
e ajuntando-Ihe o vinho emetL'. 

"" ^ ° ^ de !nfllSa0>

Wo do0!,f°raouToSHitaniíem 
Cra é8ta d0en^a acompanhada , e

nent Vésta, fetres bíf, T^0"35 
d' """i ' eXÍ*Ílld° ° trata"

infelizmente J?¦ ?S S ' a ^em dei todo o lidado
«utrmo estS?f ? pnnC,Pa,mente Pe'* debilidade existente dè

-odidad^/sr^^re^r/zr.' f;r'a£,o%ruma ,!igeira incom-
o calor, difficil resoScS* • .' rfPet]d?s> e «'««nados com
mais em mais c! 5 Ja £!¦ 

<fnc6mmoda PeJa »«•¦ , <«e *»
"Ção de uma mJJrlIl freqüente, seguida de expecto-Ç,ao de uma njatem viscosa, e sanguenta, acompanhada de pou-
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ca ou nenhuma febre fora do accesso, que principiava pela tarde,

ao 4.0 dia ordinarimente se-complicavao com os symptomas gastn-
eos; crescia a febre, o pulso se-fazia mais freqüente maior calor,

e os accessos apenas eríío conhecidos pelo rubor das laces , e vio-

lencia da dõr de cabeça até então surda : as dejecçóes, antes tar-

das ou nenhumas, se-fazião freqüentes , e fétidas ; ex.st.ao no

mesmo tempo vômitos de uma bile esverdinhada , a língua se-co-

bria de um indireto amareilo albescente , e assim se-conservavao
os doentes até o dia 7-° sem deixar ver alguma mudança mais que
na ourina primeiro límpida, depois amarella, e ultimamente ju-
mentacea (do 6.° para o 7.0 dia) mas sem remissão dos sympto-

mas : que se-fazia incompleta n' este dia por suores da cabeça , e

peito e , como já disse , pela ourina , e parecia trazer aos doen-
tes algum alKvio, mas se-renovava ao 9.0 dia, e se-comphcava de

symptomas nervosos umas vezes , e raras se-terminava relrz n este

dia, ii, ou 14 por um suor geral, abundante expectoração, e a

diurese também abundante, e sedimentosa era outro modo de ter*

minaçao feliz. ,.
As mais benignas d'estas doenças cedião ao uso ordinário

dos diluentes, adoçantes , agasalho , e dieta tênue. N' outros eu

tentei a sangria com bom suecesso então 3 mas que eu quizera ter

poupado , quando appareciao os symptomas gástricos , e principal-
mente juntos com o delírio, e convulsões já nos braços, ja no

rosto, que certamente a estes fez mais difficil a cura, apezar
de terem escapado todos os que dirigi na cura do principio até o
fim» ,

O mais conveniente methodo foi constantemente o de ex-

purgar as primeiras vias pelas misturas salinas, seguir-lhe o uso dos
cosimentos adoçantes, e diluentes, attendendo a desembaraçara

pele ás vezes árida, e ultimamente os vesicatorios nas coxas, e
braços ao 6.° dia, depois do que vinhão as crises desejadas. Nos
restantes casos o tratamento foi accommodado ás complicações
existentes, fazendo sempre que a quina, ainda o mais indicada s
fosse pouquíssima a que se-usasse , mostrando constantemente a
experiência os máos efTeitos da sua applicação.

No mez de Dezembro, mais humido „ mas já morno, já
sobejamente frio, continuarão estas mesmas doenças, mas mais
raras , algumas febres gástricas simples , que cedião ao tratamento
ordinário.

O mez de Janeiro foi em geral sadio, apparecendo uma OU
outra vez alsuim dos morbos já descritos.

'$t®mmmm&m3smms»sta3sammm!i!
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ArT. xt. — Extracto da Conta de lheotonio Pinto
da Cunha, Médico do Partido da Villa de

0'var, Comarca de Aveiro, datada a
31 de Dezembro de 2816.

D«r uma relação circunstanciada das moléstias que tem ha-vido n esta Villa seria supérfluo, porque se-achão descritas, assimcomo o seu curativo em todos os Livros de Medicina Prática ain-da nos de pouca nota. Por isso digo que este anno , pelas repeti-cias variações da atmosphera , tem havido alguns catarrhos pleuri-2es catarrhosos , uns e outros ás vezes complicados com febre re-mittente , que tudo tem cedido com a maior felicidade e facilida-de ao uso da boa dieta , remedms diluentes , demulcentes adoçan-t«, as vezes maritados com quina, e em muito poucos casos tem..ido necessária a appÜcação dos cáusticos. — Que intermittentes de
Znhul r" ^l\dad"S ' q«°S°»naS, terçai , ou quartas quasinenhuma, e em ceoido ao purgante ou vomitorio, segundo a in-dicaçao seguidos de boa quina com a dieta precisa. Eis-aqui a re-iaçao das moléstias que tem accommettido, talvez há muitos me«s nao só esta Villa, mas seus subúrbios, á excepçáo d'ál»umas
posto que pouquíssimas no último gráo, que tem 

'sido 
cau» dosdoentes irem a cova por se-acharem complicadas, ou com consti-tuiçao particular, ou com idade muito avançada. Uma violenta hemicranea, foi em poucos dias inteiramente debeliada com um ann-de cáustico na nuca , sinapismos precedidos d' um vomitorio e lo-go continuo uso de boa quina afora alguns antispasmodicos.' Em 8üvàs esta doente sepôz completamente sã.

'.«Wl.TJ.MI-,
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Art. xii. — "Três Contas de Balthasar Joaquim Lo-
pes y Médico da Câmara da Villa de Murça de
Panocús, Comarca de Moncorvo, pertencentes, a
1/ aos annos de 1813 e 1814; a 2.a aos annos de
1815 d? i8i6j a 3.* ^j* ír_?jr mezes de Janeiro
Fevereiro y e Março de 1817»

Conta dos annos de 1813 e 18 14.

No anno de 1815 não houve moléstias, que merecessem
particular attenção ; á excepção de uma febre contagiosa, que con~
tinuou nos mezes de Janeiro, Fevereiro, Março, e Abril : e pe~
los 20 d'este pouco mais ou menos desappareceo inteiramente»
Era sem dúvida esta febre idêntica com a que em 1809 tive oc~
casião de observar no Hospital Militar de Almeida : os enfermos se-
apresentavão logo no princípio , e ainda alguns dias antes da in-.
vasão da moléstia , melancólicos, abatidos, e todos com sinaes não
equívocos de saburras de primeiras vias ; e notei, que alguns que
se-emetisárão immediatamente , fòrão pouco atacados. A mistura
salina composta era um excellente remédio ; quasi todos os enfer-
mos lança vão vermes : a maior parte dos enfermos appareciao ao
4.° dia com pintas rubras, que desapparecião , e tornavão a appa-
recer de novo em alguns doentes : notei que pouco ou nada influía
a apparição d'éstas pintas na enfermidade ; pela continuada marcha
uniforme que sempre seguia até os dias críticos, em que de ordi-
nario terminava por um copioso suor ; outras vezes com apparição
de parotidas, abscessos nos ouvidos, erysipelas no escroto , e mes~
mo tumefacção nos testículos : observei três enfermos , a quem no
dia 14 sobrevierão grandes dores sobre o púbis, dos quaes só es-
capou um, que ourinou n'esse mesmo dia , e no seguinte , algum
sangue : em geral observei , que os sinaes que appareciao nas par-
tes superiores erão de bom agouro , e os que appareciao nas par-
tes inferiores indicavão mal : as diarrheias também erão péssimas ;
porque de ordinário estes enfermos appareciao dentro de poucos
dias hydropicos. O tratamento que pratiquei , e que observei mais
conveniente , foi o uso dos emeticos quando as forças opermittião ;
os cosimentos tônicos, e antisepticos \ o uso da canfora era de
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entQgrande utilidade; mesmo as fricções externas com á«ug ardemcanforada produzirão muitas vezes maravilhosos effeitos 
"besappare

ceo inteiramente esta enfermidade pelos 20 de Abril pouco maisou menos, nao sendo victimas d'ella mais que três ou ciuaMo
pessoas , que de ordinário não observavão as determinações do As-sistente.

No anno de 1814, além de febres intermíttentes, oleuri-ces , catarrhaes e outras que segu/rao a marcha regular, grassouUqifcitebre escarlatina, que principiou a apparecer na Primavera eso desappareceo.no fim do Outono; atacou principalmente'asenanças; mas felizmente nem uma só morreo d'esta enfermidaden esta Villa; fôrao atacadas igualmente algumas pessoas adultasem que se-mamfestarão symptomas de febre maliwna , mas imal'mente escaparão, sendo tratadas com os tônicos e'antisepticos.
Como n'ésta Villa não há Estabelecimento almm de Hos-

pitai nem Misericórdia, nem Casa de Expostos , havendo aliás
grande numero d elles , que logo que apparecem se-entregão aAmas , mdist.nctamente , sem averiguação , se estas são capazes, ouse estão contagiadas , acontece perecerem bastantes, oue de ordi-nano apparecem com virus celtico, de que tenho curado atomsem idades muito tenras , tratando igualmente de suas Amas :°Sería
para desejar, que houvesse um Estabelecimento (n'ésta Villa eem outras semelhantes ) Publico, aonde os Médicos podessem soc~correr melhor aos pobres miseráveis, do que nas pobres casas aon-.de vivem a faltos de meios, e por este motivo pouco li ti 1 a Me-dicina,

Resolvi-me incluir na Estação d'este mez as observaçõesdos dois primeiros annos, por serem poucas , como acontece deordinário aos Médicos, que praticão em Terras pequenas, aondenao ha estabelecimentos Públicos; para o mez futuro remectereí
as dos outros dais- annos, em que se-poderão notar mais algunsfactos de importância.

Conta dos annos de 18 l $ e i8i6*9

Não farei menção de moléstias próprias das Estações iv es-
te Paiz, como intermíttentes no Outono, catarthaes no Inverno;
porque não offerecèrão fenômenos notáveis.

Tive occasião de observar um/doente, de idade de 4& an~
nos, que se-me-apresentou no i.° de Janeiro : aceusava este ter
padecido uma gonorrhea , e um cancro venereo há mais de 15 ou
íó annos; e que tomando pirolas de Plcnk , em tempo chuvoso,
sem regularidade, nem dieta, passadas 5 semanas ihe-appareccra
inflammaçao na garganta } que aumentava de tempos em tempos,
e outras vezes quasi se-extinguia : e por este motivo nos annos se-
guintes continuara a tomar mais mercúrio, sem que melhorasse a
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inflammação da garganta, principalmente das amígdallas, qu* sa-
puravão: nos annos seguintes principiarão a apparecer dores nas
articulações , e a inflammação da garganta a estender-se para o
paladar, e gengives : e que n*este tempo usara de pirolas de mer-
curió muriato : a corrosão das gengives continuou , dores excessi-
vas , laxítudes , insomnios, etc.

Quando se-me-apresentou , observei os symptomas seguin-
tes, alem dos já expostos: uma febre excessiva com remissões ir-
regulares , suores de madrugada, uma sede insaciável, ourinas em
grande quantidade e doces , e sempre sinaes de más oigestões: Ian-
cei mão dos tônicos mais próprios do estômago, e intestinos ; em
poucos dias diminuirão as ourinas , e o doente parecia estar livre
da Febre, e melhor em tudo: passados 4 dias apparece novamente
a febre, principiando os accessos pelo meio dia , pouco mais ou me-
nos com um desmaio e formigueiro pelo dorso ; aturava, nos pri-
meiros dias , ora mais , ora menos tempo , terminando sempre por
um suor copioso ? que de ordinário durava até ao amanhecer do
dia seguinte , ficando então em desmaios , lipotimias , e outras ve-
zes em somnolencia invencível até ao meio dia , em que voltava o
accesso febril da maneira já dita; e assim continuarão, fazendo-se
as remissões regulares pelas 6 para as 7 da tarde: n* este tempo
se-desenvolvérão symptomas de um furioso escorbuto , que parecia
a cada instante succumbia o doente, com lipotimias, desmaios,
medos 7 vigílias refractarias, e somnolencia: as ourinas ora aumen-
íavao , ora diminuíão extremamente ; e sempre oleosas, e com
crusta resplandecente.

Fui atalhando a estes symptomas com eíexires , e opíados í
e sem me-esquecer da causa da moléstia puz o doente no uso
d' água d' Inglaterra , misturada com suecos antiscorbuticos ; fôrão
diminuindo os symptomas, e o doente experimentou allívio : ap-
parece riT.este tempo o symptoma, a que Morton chama funesto,
que vem a ser não passar aquillo para as segundas vias 5 saindo
pelo ânus em figura de geléa ou carne gorda; n' este tempo, queera pelos fins de Fevereiro, mandei juntar ao remédio algum soro
de leite; o doente estava marasmado , ainda apparecião os acces-
sos febris , as melancolias , mágoas , uma impertinencia insoffrivej 9e uma espécie de zanga para tudo, de sorte que parecia symptoma
de hydrorobia : estes symptomas erão mais ou menos intensos á
proporção que havia mais ou menos chilo nos intestinos, e que
pela sua qualidade não passava para as segundas vias.

N* este tempo que era pelos fins de Março puz o doente
no uso de pirolas de extracto de quina, ferro, anis, e cardamo-
mo ; bebendo em cima leite de burra com o calor que trazia do
animal, isto pela manhã cedo na cama, e passado um quarto de
hora ia passear de cavallo, tomando de tarde uma porção de vinho
de quina composto, com suecos antiscorbuticos, e soros de leite*



N'este tempo se-me-apresentou uma senhora, que padeciaa mesma moléstia havia 16 annos, reduzida á última ma^reza comsymptomas idênticos , accessos de febre hectica , lipotimias sòmno-Jencias, desmaios, pés inchados, e diarrheia : depois detalhara
este último symptoma com alguns opiados, e tinturas antisepti-cas, pul-a no uso dos remédios acima mencionados : dentro de
poucos dias conhecerão ambos os doentes grande allívio, comendocom vontade, e nutrirão : os symptomas quasi se-desvaneccráo
apparecendo só de tempos em tempos, e em menor gráo ; á ex-!cepçao do chilo que apparecia em grande quantidade mesmo isola-do de matérias feculentas em figura de felpos de neve ou carnes
gordas muito lavadas.

Foi pelo fim de Acosto que suspendi este tratamento *•*
lancei mao da tisana depuratoria de Vigarou* : o uso d'ésta
produzio excellente effeito ; fazendo quasi desapparecer o funestosymptoma uochilo, e os mais que ainda appareciáo de quando em
quando. '

-Continuao estes doentes, quando apparece algum symptoma,
lazer uso da tisana , e logo que a-tomão se-desvanecem todo?os symptomas.

Parecia impossível que estes doentes não fossem victimasda moléstia dentro de poucos dias, quando os-observei a primeiravez; e ^sim o-julga'rão alguns Coliegas, que n'csse tempo con-
correrão.

Não se-póde dizer que gozão estes doentes saúde perfeita :comtudo vivem, e sem grande incómmodo \ nutrirão', e estão ha-
beis para os seus negócios ; apparecendo-Ihes apenas, de tempo em
tempo, algum symptoma em gráo muito pequeno.Tive occasião de observar em Julho de i3ió outros dois
doentes da mesma moléstia: um Padre de $o annos, e uma mu*
Jher de 28 ; aquelle , alem dos mais symptomas, estava atacado
de dores enormes nas articulações, e aleijado sem se-podcr mo-
ver; aconselhei-lhe o uso da tisana, que repetio três vezes, com
tanta fortuna, que logo se-restabeieceo , e goza actualmente per-feita saúde ; ésta, a quem igualmente aconselhei os mencionados
remédios ainda vive , mas em um estado deplorável : porque aban-
donou o seu uso , tornando-os pouco tempo, e sem regularidade.

N'estes annos de 1815 e 1816 não tive occasião de obser-
var outras enfermidades de que se-deva fazer menção: continuou
a febre escarlatina como nos annos antecedentes ; apparecendo na
Primavera, e desapparecendo no Outono; mas seguindo a marcha
regular, e costumada.

D 2
lÊ
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Conta dos 3 mex.es Janeiro , Fevereiro , e Março de 1817,

Em dia 2 de Janeiro se*me-apresentou um enfermo , quei-*
xando-se , que tendo no dia antecedente feito uma jornada a ca-
valío com vento contrário, principiara n'essa noite a sentir inquie-
tação com falta de respiração, e um formigueiro na região do pei-
to , e que de madrugada conhecera que lançava algum' sangue pela
bòcca ; e n' este tempo se-levantou , e veio ter comigo ainda Jan-?
çando algum sangue, que segundo me-informei chegaria a 2 onças
por todo ; e porque todos os symptomas attestavão ser uma hemo~>
ptyse , lhe-recommendei o socégo , e dieta competentes, e o-puz
no uso d'uma infusão forte de milefolio , e consolida maior adoça-
da com xarope de rosas, e ao mesmo tempo, no uso d^assucar
rosado com nitro : continuou por alguns dias , e a hemoptyse se-
fez periódica, apparecendo todas as manhãs pelas 6 horas em mais
ou menos quantidade, ficando pelo resto do dia apparecendo só
algumas estrias de sangue em algum escarro que apparecião até
sem tosse , que nunca houve.

Vendo que estes remédios não surtião o effeito desejado^
puz o doente no uso do remédio seguinte : infusão de rosas seis
onças, gômma arábia onça e meia , xarope com mu m meia onça *
ether nitroso duas oitavas e meia. Este remédio produzío os mais
felizes resultados : fôrão diminuindo os accessos , e o doente se-
restabeleceo perfeitamente.

Em 17 de Fevereiro se-me-apresentou outro doente com a
mesma moléstia; com a diíTerença, que este lançou d' uma vex
grande quantidade de sangue, teve tosse, e febre que lhe-conti-
ímoti por mais de 3 5 dias , e se-acha também inteiramente resta-
Lelecido com o uso d*um cosimento peitoral com milefolio, e
musgo islandico , usando ao mesmo tempo do assucar rosado e ni-
tro: são estas as moléstias que merecem ser especificadas na Rela-
ção dos ] mezes passados.

De resto não tive oceasião de observar mais , que algumas
catarrhaes, e intermittentes ? que seguirão em tudo a marcha , $
tratamento ordinários»
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Art. Xlll. — Conta de Manoel Albano de Moraes,
e Antônio Manoel Garcia, Médico, e Cirurgião
dos Partidos da Câmara da Villa da Torre de
Moncorvo , pertencentes aos mezes de Janeiro}
e Fevereiro de 1817,

Desejando satisfazer de todo o modo ás vistas do nosso íncan«<
savel , e paternal Governo sobre o estado da saúde dos Povos ;
que é dos objectos de maior importância, e que agora merece
maior attenção, não deixaremos passar um só mez, que não faça-
mos uma exacta narração das moléstias, causas, e seu tratamento
para assim satisfazermos ao que nos-é determinado em Portaria3
de 24 de Outubro de 1812. E n'aquelles mezes, em que nada
houver de notável, como em Janeiro, que estivemos n*'umas ri-
gorosas férias, no de Fevereiro, em que apenas apparecérão uns
poucos, e simples catarrhos, de que faremos menção; faremos
nossos exercícios sobre matérias, que sejão proveitosas á saúde
dos Povos.

Servirá de matéria ao presente exercício o estado em quese-acha a prática da inoculação da Vaccina n'ésta Villa, e seu
Termo.

Não é desconhecida a Vaccina n'ésta Villa, mas é detesta-
da a sua prática ; e debaíde nos-temos esforçado por introduzíl-a
e propagal-a ; achando sempre surdos os Pais de famílias ás nossas
vozes, e demonstrações da sua utilidade! Pessoas idiotas com seus
ímpostores, e falsos discursos, tem sido a causa d* os habitantes
d' esta Villa não gozarem o bem , que lhes-podia provir d'este be«
nefico remédio; apezar dos nossos cuidados, e esforços em lhes-
fazer crer, e vér sua utilidade. Em quanto trabalhávamos por acre-
ditar um remédio próprio para prevenir um dos maiores flagellos,
que affligem o gênero humano, trabalhavão outros por desacredi-
tal-o, e inutilisal-o : conseguindo o seu fim com falsos argumen-
tos, e reprehensiveis imposturas, nao tendo então quartel a boa
Lógica , nem meio algum de persuadir.

A Vaccina foi trazida a primeira vez a esta Vüla pelo Mé-
dico Baltazar Joaquim Lopes, o qual praticou a inoculação; porém
com a infelicidade de ser no mesmo anno , e seguintes atacados
das bexigas, aquelles indiv/duos. que fôrão vaccinados* e que ti-
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verão a bexiga vaccina, dizem, que bem caracterizada ; seguindo-se
a alguns d'aquelles a morte: e entre estes a uma senhora, de i S
annos de idade , representação , e beleza ! E eis-aqui a pedra fim-
damental d'este ruinoso edifício, e o i,° argumento.

Quasi na mesma época veio ás mãos de uma senhora, JYlãi
de família a Obra intitulada, Reflexões sobre a prática da inocu-
Jação da Vaccina, e as suas funestas conseqüências, pelo Dr. He-
liodoro * a qual depois de a-ler passou a outras mãos , e assim cor-
rendo, ate por pessoas, que não sabem ler, mas a quem a vista
das 4 estampas horrorisou , e convcncec prontamente; e fez a dita
Obra a sepultura de um ente táo útil , e táo proveitoso á huma»
nidade ! Sepultura coberta , carregada , e seguramente fechada com
as 4 estampas, que traz no fim do seu grande Livro ! E eis-aqui o
i.° argumento , 2.a causa da decadência da prática da Vaccina n*es~
te paiz.

Quando no anno proxime passado , nós trabalhávamos de
novo por convencer algumas famílias dd utilidade da Vaccina , e jáa-praticavamos nas visinhanças da mesma, aconteceo não pegar a
matena a nenhuma das pessoas vaccinadas ; fenômeno devido á má
qualidade da matéria, mas que servío para tolher de .novo a práticada Vaccina. Eis o j.° argumento. Donde, é opinião geral n'este
paiz, que a Vaccina não só não é de utilidade alguma, mas antes
se~devem recear os seus máos effeitos.

I Quaes seráó os meios de destruir aquelles falsos argumen-
tos, introduzir de novo n' este paiz a prática da Vaccina ? 

°Será 
o

objecto do nosso exercício do mez de Março.
No mez de Fevereiro algumas pessoas fòrão molestadas porfebres cararrhosas ; a maior parte simples , e algumas complicadas

com vícios gástricos.
A causa d'estas moléstias foi provavelmente a mudança de

temperatura para mais frio, dos dias 8 e 9 do dito mez; o* qualdiminuindo a transpiraçáo habitual 3 a-determinava em consequen-
cia a partes da periferia interna.

Os meios empregados contra estas moléstias fôrão sempre
os brandos diaforeticos, peitoraes , e expectorantes. — Ex. <*r nossimples ordenei o cosimento peitoral de Ed. com flor de sabu^uei-ro : nos complicados com vício gástrico , umas vezes ordenei ao
principio a mistura salina comp. , e depois os peitoraes ditos : ou-iras o cosimento supra dito com os antimoniaes ; e em ambos oscasos llies-ordenava também lambedores expectorantes. D*este nio-do se-restabelecórão todos , e em breve tempo.

.—ir, 1, „u„ auroaong
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Art. XIV. — Relação das moléstias que grassarão em
todo o Concelho dAAmiens, Comarca de Moncorvo,
no mez de Dezembro de 1816; por João Chrisos-
tomo Vieira, Médico do Partido da Câmara do
dito Concelho*

Tem iv este mez grassado com a maior violência o saram-
po, moléstia que não tem poupado idade alguma , ou constituição ;mas com mais particularidade tem atacado os infantes desde i' até10 annos de idade. Não tem deixado isentos os das outras idades
pois eu mesmo tenho tratado sujeitos de 6o annos, opprimidos con?
a mesma moléstia. E'sta moléstia tem-se apresentado com todos
os symptomas que a-caracterizão, porem com bastante irregulari-
dade.

Em certos infantes manifesta-se a febre, e logo a erupção
isto é„ uma vermelhidão em parte , ou em todo o corpo sem ele-
vação alguma.

IN'outros apparecem manchas d'um vermelho já tinto jáescuro, quando n'outros apenas se-percebem umas pequenas pin-tas sem elevação.
Alguns tem havido a quem ao $.°, ou 4.° dia desapparece a

febre , continuando a fazer-se a descamação ou caída da epiderme
porém isto não é o ordinário, pois a muitos tem a febre acompa-
nhado até o u.° dia, e d'ahi para cima, e isto acontece mais aos
adultos. Muitos d' estes ha , e tem havido a quem apenas se-per»
cebe a erupção mencionada , porem uma violenta affecção de gar-
ganta os-tem posto em perigo de vida.

Muitos outros symptomas, principalmente nos adultos, tem
acompanhado esta moléstia, já biliosos , já catarrhosos, E'sta ver-
dadeira epidemia, cuja causa eu concebo adherente á mesma at-
mosphera (isto é um principio heterogenio nocivo, elevado da
terra, ou acarretado pelos ventos, etc.) já no mez de Outubro3
e Novembro tinha accommettido uma ou outra criança, porém lo-
go que entrou Dezembro fez-se tão geral, que no povo aonde ac-
commetteo fôrão poucos os indivíduos isentos d'um rigor, e isto
simultaneamente. Quatro crianças no mesmo dia, e talvez na mes-
rna hora fôrão atacados na mesma casa 9 e poucos dias depois a
mesma iflãL



g^ Num. LXL
- *

Os que sâo bem tratados, seguindo o methodo competente,
ainda mesma' na convalescença, de vinte morre um ; as crianças

porém que resistem ao tratamento, expondo-se ao frio, que em

todo o mez tem sido rigoroso, já sêcco , já humido, no hm da

descarnado, e caída da epiderme , principião a inchar por todo o
corpo , acompanhando febre , tosse sccca , anciedade , suppnmindor
se-lhes todas as funccões , como diurese , expectoração, etc. Lstes
symptomas aumentando-se cada vez mais, morrem resistindo a to-
do o tratamento, aborrecendo a mesma comida, e bebida, á ex-
cepçao d'água a mais pura. Tenho observado, em alguns, certos
sinaes de inflammação*, diathese estenica , porém não admitem
tratamento algum, como já disse.

Os adultos a quem esta epidemia tem atacado, sendo tam-
bem bem tratados, attendendo aos symptomas que acompanhão.
de cincoenta morre um. Não me-foi ainda preciso deitar mão da
sanaria, para aquelles aquém tenho tratado; apezàr de terem mui-
tossido quasi esgotados ; logo que apparece inflammação de gar-
ganta, symptoma constante, o curioso deita mão da lanceta ; é
verdade que assim mesmo não tem morrido, mas tem caído em
moléstias as mais cruéis, como por exemplo;

Uma moça, de 25 annos de idade, sendo accomrnettída
d'ésta moléstia com inflammação de garganta ; antes da erupção^ o
curioso ihe-deo cinco largas sangrias, segundo me-disse a Mãi ; foi
feliz, pois a febre se-dissipou , segundo me-disserão , mas passados
dois dias caio em uma febre verdadeiramdnte ataxica (maligna).
Fui chamado pela primeira vez, e com tal fortuna, que indo a
tomar-lhe o pulso, se-deitou a mim com tal fúria, que não me-
retirando, bem mal me-trataria. Tudo quanto agarrava, mordia, ,e
assim estive todo um dia , tanto que eu a-julguei hidrotobica. Tra-
tei de mandar lhe deitar vesicatorios, pois a toda a mais Medicina
resistia , até aos clysteres.

Logo que os vesicatorios começarão a supurar, o delírio
abrandou alguma coisa, tempo em que lhe-mandei deitar alguns
clysteres corroboraut^s , de que se-seguio um lethargo que durou
uma noite. De manha fui visitai-a, e já me-conheceo , dizendo-me
que de nada se-lembrava do que tinha dito , e feito. O pulso ain-
da bastante febril, mas pequeno que apenas se-perce.bia. Continuei
a dar-lhe tônicos, com q.ue a febre, passados dias, se-desvaneceo.

Na moléstia mencionada tem aproveitado muito os erneti-
eos , dados com moderação , particularmente quando acompanhão
symptomas hiliosos, assim como os peitoraes quando catanhosos.

Não me-texn sido possível encontrar um catarrho , próprio
do tempo , e do paiz , separado da dita epidemia ainda mesmo em
pessoas idosas. Na aífecção de garganta tem sido muito interessan-
tes os gargaiejos de cosimento de linhaça , e malvas com aJgurr?
leite.

tmsxiMSsssm^mmíiim&^Bstass^ss
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Art. XV. — Quatro Contas de "José Pereira da Cunha
Médico do Partido da Câmara da Cidade de
Aveiro, e da Villa cPEsgueira 5 pertencentes aos
mezes de Dezembro de 1816 , Janeiro, Feve-
retro) e Março de 1817,

Dezembro,

N^ este mez tanto n3 ésta Cidade, como na Villa d'Esgueí~
ra muito visinha houve poucas doenças, e d'ésstas quasi todas fô~
rão catarrhosas, sendo pela maior parte umas ligeiras synochas, em
que apparecendo nos doentes ao princípio muito calor , rubor
d' olhos , plenitude d*arteria , inquietação , e dôr de lombos, sobre
tudo reluzia o amargôr de bôcca , e total aborrecimento ás comi-
das : era fácil o seu curativo , porque como o apparato vicioso de
primeiras vias , era o que mais sobresaía, fazendo-se tomar aos
doentes d'ésta natureza bebidas diluentes, laxantes, e a alguns mes-
mo emeticos , os symptomas logo minoravão , e em pouco tempo
a moléstia inteiramente desapparecia , sendo apenas a alguns ne-
cessario o uso de alguns amargos tônicos para mais facilmente se-
corroborarem.

Entre estes doentes alguns apparecião com dôr pleuritica 5
mas nem muito intensa , nem que tornasse a moléstia muito pen-
gosa , e de difficil curativo ; pois que estas dores cedião logo , ou
d sangria simplesmente, ou a algum cáustico, precedendo ou não
sangría (segundo as circunstâncias o-permitüão) e então o resto
seguia o mesmo tratamento, que nas outras febres, sem a dôr
pleuritica. Digo succeder assim em maior parte , e quasi em geral,
porem alguns"enfermos fôrão mais violentamente atacados, ainda
que poucos: e para exemplo eu aponto o curativo diário de um,
por ser dos doentes d'ésta natureza o que esteve em maior peri-
go. Ao 5.0 dia da sua doença o-fui visitar pela i.a vez, e o-achei
com uma agudissima dôr no lado direito do thorás , tendo o sem-
blante , e oJhos verdenegros, toda a região epigastrica muito don-
da, o pulso muito ligeiro, c quasi desapparecendo ao tacto , a lin-
gua conspurcada , e uma tosse sêcca : fiz-lhe tomar uma bebida ai-
(uente e narcótica 3 e o-deixei ern observação para de tarde5 çn?

E.
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tão o~achei com o semblante , e olhos incendiados , o pulso mais
levantado , e duro , e uma excessiva inquietação , dizendo ser-lhe
impossível supportar a dôr do lado, e vomitando de quando em
quando uma matéria biliosa denegrida, com o que instantaneamen-
te achava algum pequeno allívio. Então o-mandei sangrar largamen-
te (assim o-permittião a sua idade, e as forças precedentemente
á enfermidade) fazendo-o beber repetidas, e copiosas bebidas di-
luentes aciduladas, até que no dia seguinte minorados os sympto-
mas , e apparecendo em maior auge o apparato saburroso de prí-
meiras vias lhe-fiz tomar um emetico , com o qual obteve grande
allívio: de tarde porem no mesmo dia engravesce a doença, ap-
parece novamente o pulso mais cheio, e duro , e muito freqüente,
aumentando-se novamente a dôr de lado : foi por mim 2.a vez
mandada repetir a sangria , e pouco tempo depois lhe-fiz lançar
um cáustico sobre a parte dolorosa bebendo o doente ao mesmo
tempo as bebidas diluentes aciduladas, de que já fiz menção : ao
3.0 dia de curativo, e ó.° da doença appareceo melhor em todos
os symptomas, e assim se-conservou todo o dia, e o 4.0 aceusan-
do sempre amargòr de bôeca, dôr de cabeça, aborrecimento ao cO~
mer, e vigília ; até que no 5.0 dia e 8.° da moléstia acusa maior
dòr de cabeça , uma cardialgia , a mesma dôr do lado aumentada %e por excesso o amargòr de bôeca ; novamente o faço tomar outro
emetico, com que vomitou muito, e mesmo fez bastantes deje™
cçòes: de repente começa o doente a sentir grande allívio, e a
febre desapparece quasi totalmente, ficando elle tão somente frou-
xo. Receitei-lhe n este estado algumas bebidas tônicas, como a
3ntusao de quina com musgo islandico , e em poucos dias se-vigo-
rou totalmente. Concluo pois do que acabo de dizer, e principal-mente d*este exemplo, que narrei por extenso, que as febres ca«
tarrhosas, e ainda os pleurizes n esta Estação, e n'estes sítios quasisempre são acompanhados de vício de primeiras vias, e que este é
o que mais reluz.

Janeiro.

Ainda que ny este mez não tenha havido maior differençá
nas doenças, que n'elle grassarão, das que tinhão também appá-
recido em maior número no antecedente Dezembro; comtudo não
mè-dispenso de dizer o que n este mez de Janeiro pude notar re»
iativamente ás moléstias, que em s;eral mais grassarão n'este mez,

quando d aqui se não siga utilidade pública , ao menos eu mos-tro a minha obediência. Digo por tanto, que continuarão as mes~mas febres agudas catarrhosas, porém menos na quantidade, e tam-bem menores na qualidade, sendo pela maior parte uns figeíroséatarrhos febris , á excepção de poucos , que sendo um pouco mais
pertmazes, merecião alguma contemplação. Comtudo eu trateid uma doente de 30 annos, pouco mais ou menos,, cuja moléstia-
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parecendo ao princípio simplesmente uma synocha, pois que só
appareciao sinaes de inflammação , e sendo como tal tratada sim-
plesmente pelos meios debilitantes ; bem depressa a mesma moles-
tia se-tornou um synocho , apparecendo de complicação alenta
nervosa ; esta começou então a ser a que urgia, desapparecendo
quasi totalmente todos os symptomas inflammatorios, e subindo os
de abatimento ao maior auge, chegando a apparecer a angina ma-
ligna gangrenosa, e apparecendo mais alguns sinaes gangrenosos
pela superfície. O continuado uso dos tônicos permanentes , de
companhia com os estímulos diffusivos, tanto internos, como ex-
ternos, sendo dos internos a camphora , a de que íiz maior uso,
salvarão a enferma, terminando-lhe a febre aos 29 dias de doen-
ça , e ainda agora se-acha convalescente. Fiz menção d'esta mo-
lestia , que. só serve para mais confirmar , o que no próximo pas-
sado mez disse, quando asseverei ^ que as febres catarrhosas, e
pleuriticas n' esta Estação, e n'estes sítios quasi sempre são acom-
panhadas de vício de primeiras vias , e que este é o que mais ur-
ge. zz Talvez que se eu , apezar das únicas apparencias inflammato-
rias , tivesse no princípio lançado mão dos brandos evacuantes , e
mesmo d* als-um emetico : talvez (torno a dizer) que, se o typho
apparecesse , fosse em menor gráo , e que. facilmente se-remediasse#
Eis-aqui o que se-me-offerece dizer sobre as moléstias mais gras-
santes no mez de Janeiro , não fazendo menção das outras , que
no mesmo m»z, e em todos costumão apparecer, sendo mais ou
menos perigosas, segundo a Estação , e a condição dos padecentes 3
o que é bem sabido.

Fevereiro.

Nada teria que dizer relativamente ás moléstias , que em ge-
ral mais grassarão n' este mez , por serem da mesma natureza que
as de que tinha feito menção nos dois mezes antecedentes ; com-
tudo tenho de notar a apparição de muitas intermittentes não sá
em pessoas mal alimentadas, mas também entre áquellas, que
além de bem alimentadas fazem todos os esforços por evitarem se-
melhante mal.

Tendo sido esta moléstia (intermittentes) a dominante
«'este paiz, e com tal excesso, que não só desanimava os habí-
tantes , e os-punha em críticas circunstâncias de mudarem de terra
deixando as suas próprias habitações ; mas mesmo obrigava os via-

jantes a fugirem d* esta Cidade, e visinhanças, vindo só a eila

quando não havia outro remédio; esta moléstia, digo, extinguio-
se quasi totalmente com a abertura da Barra, devendo a eila os
habitantes a sua conservação , e a sua saúde ; benefício este qüQ
era exuberante , ainda mesmo que a Barra não trouxesse comsigo
outras vantagens. E* sem dúvida que entre as causas remotas das
intermittentes, a mais constante, e mais geral 4 a exhalação pu~

e z
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trida das águas estancadas. A abertura da Barra fez com que desap-
parecessem todos os tanques pútridos , que rodeavão esta Cidade, e
que mesmo existião dentro d'ella ; levadas estas águas ao Oceano ,
ficarão os Iodos, que a mesma água das mares no seu fluxo 9 e re-
fluxo ia arrastando, e deixando assim limpos os Canaes. Isto porém
não podia verificar-se em todos os Canaes ou Esteiros , mas só
n'áquelles, em que , ou pela sua visinhança á Barra, ou nela sua
direcção mais recta, podião soffrer o maior impulso das marés; e
não nos outros onde a água já entrava sem violência ; e cujo lodo
só se-podia tirar a força de braços. Assim se-vai fazendo, mas in-
felizmente não se-póde ainda efTectuar a sua total eliminação que
se-espera , sendo o principal objecto d'este trabalho o mesmo
Cães, ou Canal que atravessa a Cidade , e que se-acha tão immun-
do , que na baixa mar obriga a desviar dy elle , pelo grande fedor
do mesmo. Ora como no mez passado , e ainda agora , a Estação
tem sido sècca , e quente de mais, o que tem dado motivo a fica-
rem os Iodos na baixa mar expostos ao Sol , e por isso maiores ex-
halaçóes pútridas; d'aqui certamente tem nascido o apparecerem
as intermittentes em maior quantidade. Os enfermos d' este mal
(pelo menos os que tenho observado) sem que evacuem a sabur-
ra das primeiras vias, não podem vêr-se livres d'esta doença, pormais amargos roborantes, que tomem , conseguindo com estes ape-
nas a demora da revolta das suas cesoes por alguns dias. E' o queachei por agora mais digno de notar.

Março*

N*este mez continuarão os catarrhos , e em maior mime*
ro , sendo poucos os indivíduos que a elles escaparão ; igualmente
houve alguns pleurizes , sendo muitas d'éstas febres complicadas
com a febre gástrica, em que reluzia muito o grande abatimento,
que tornava as mesmas doenças um pouco mais rebeldes, termi-
nando algumas com a morte ; ainda que as que assim terminarão
fôrão poucas, recaindo esta sorte em algum velho, ou pessoa de-
bilitadissima , e cuja saúde era totalmente arruinada por moléstias
chronicas. As intermittentes, ainda que não muitas, também ap-
parecerão, e principal mente n áquelles convalescentes das moles-
tias , de que fiz menção, sendo ainda mal convalescidos , frouxos 9€ lançando n este estado mão aos seus trabalhos ; e é com muits
facilidade que esta moléstia aecommette os doentes convalescentes
e frouxos , não só pelos mãos aumentos de que fazem uso sem
que a sua pobreza lhes-permitta o contrário ; mas também porqueszo incommodados com os vapores pútridos, de que fiz menção no
mez passado , quando de passagem faílei da causa remota cías ce-
soes, ou intermittentes. D'estes vapores fétidos exhalados do an-
tigo lodo, demorado no Canal, ou Cáes3 que atravessa a Cidade.-,
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tem toda a esperança de se-verem livres os habitantes da mesma
por verem já dar princípio a esta operação da limpeza do Canal- a
qual depois de effectuada , é de summa utilidade.

E se um pequeno terreno apaúllado, contíguo ao mesmo
Cáes, ao Nascente da Cidade se-reduzisse a cultura, seria também
de grande monta , e concorreria muito esta obra para a saúde pú-biica : pois que destinado este terreno por seu dono para a creação
d'estrumes, que n^o se-podem crear senão em águas esragnadas
e podres, e sendo^a situação d'este mesmo pequeno pauf entra-
nhada na Cidade, ficando parte da mesma ao Sul , e parte aoNor-
te , e o paul no meio; é certo que as exhalaçóes de semelhante
charco são pestiferas , e que os seus péssimos effeitos recaem nos
habitantes da Cidade: sendo aliás muito fácil a extineção d'este
charco, e reduzir-se aquelle terreno a cultura.

^^™wm&&mmmNtsmmmsm

Art; XVI. — Quatro Contas de Pau Uno da Rocha,
Primeiro Cirurgião do Hospital Militar d&
Praça de Peniche, Comarca de Leiria \ perten-
gentes aos mezes de Fevereiro > Março} Abril
Maio «> de 1817.

Fevereiro»

No próximo passado mez de Fevereiro não houve moléstias
de maior novidade, canto no Hospita-h Militar de que sou i.° Ci~
mrgião, como na Terra, e Termo da Atouguia da Baleia, poronde tenho partidos particulares ; e só tem continuado o sarampo
nas crianças, e gente moça, tanto n'ésta Villa como pela Atou-
guia, para onde já se-communicou , porem tem-se tratado muito
bem, e não tem feito estragos , e apenas tem morrido alguma
criança , porem em pequena quantidade,

MarçOo

Tem diminuído o sarampo n' esta Praça de Peniche n' este
mez, porem tem continuado com muito excesso no Termo d$
Atouguia»
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Tem igualmente havido catarrhos e esquinencías pelo mes-

mo Termo, porem os-tenho curado com feliz successo , as esqui-
nencias pelo meio de sangrias , e remédios antiflogisticos , e os
catarrhos pelo uso de expectorantes , e peitoraes , etc.

Apezar do grande número de moléstias destas não me-tem
morrido uma só pessoa.

Abril.

N* este mez grassarão as seguintes moléstias no Termo da
Atouguia da Baleia.

No Lugar da Estrada tem havido febres podres, e pete-
chiaes, nas casas aonde tem entrado não tem escapado de as-ter
uma só pessoa , porém apezar disto não tem morrido pessoa algu-
ma , e já estes dias não tem havido mais doentes de novo ; o eu-
ratívo tem sido logo no princípio limpar o estômago, e depois
o Uso da quina em quantidade, e alimentos vegetaes, e mui-
to principalmente o de laranjas, etc. No Lugar de Reinaldos , e
Cazaes brancos tem havido muitas bexigas , e ainda continuão , as-
sim como o sarampo de que nos anteriores mezes fiz menção , e
igualmente se-tem curado com muito feliz successo. No Hospital
Militar d'ésta Praça, d'onde sou r.° Cirurgião, tem havido algurn
escorbuto, e no dia 25, dia dos Annos da Nossa Augusta Rainha
foi ferido um Soldado de Artilharia do fogo de uma peça , o es-
trago que lhe~fez foi desiacerar-ihe os dedos anular, médio, e po-lex , e uma parte da mesma mão também deslacerada, mutilei-lhe
logo os dedos indicados, e vai muito bem até ao presente no seu
curativo.

Maio.

N'este Hospital Militar de Penhiche não houve em todo este
mez moléstias de maior attenção ; na Villa e Praça aconteceo da
mesma fôrma. No Lugar da Estrada , Termo da Atouguia da Ba-
leia tem continuado as febres podres epetechias, porem em menor
porção , tendo até aqui a fortuna de não morrer pessoa alguma.

No Lugar de Reinaldos, e Cazaes brancos do mesmo Ter-
mo da Atouguia tem igualmente continuado as bexigas, porém da
mesma forma ainda não morreo ninguém

O sarampo por todos estes Lugares i e mesmo em Peniche
desappareceo, etc.
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Art. XVil — Dé^j* C<?»tój- <fe José Pereira da Stfoa;
Cirurgião do Partido de Porto de Moz^ Co*

marca de Leiria, pertencentes aos mezéf
de Fevereiro e Março de 18Í7.

Fevereiros

Só tenho que notar no mez de Fevereiro que houve no Hos-
pitai d* ésta Villa um enfermo com um carbúnculo na região dá
costa da mão, com uma gangrena no ante-braço até ao cubito ;tratou-se , sarjando-se toda a região que estava gangrenada e de-
pois se-desalterou com espirito de vinho canforado , e se-tem eu-
irado com o digestivo seguinte: unguento egipeiaco, terebintina
tintura de mirra, e de azebre , triaga magna, por cima da cura
cataplasma feita com mel, farinha de pão, e vinho branco -^ q. b0
internamente cordial quinado , regimento e observação das causas
não naturaes. —* Nada mais veio durante este tempo, e não tenho
mais que communicar. Casa de Expostos não há , Cadeia não hou-
ve , Convento não houve nada, em quanto ao Termo d'ésta Villaha vários Sangradores que tem seus partidos mensaes, aonde curão
de Cirurgia e Medicina.

Março.

Dou a minha Conta do mez de Março, só tenho que notar
que houve no arrebalde d'ésta Villa um enfermo, de idade de ioannos, com uma mordedura de uma víbora em cima do dedo po-lex do pé esquerdo, que tinha uma inflammação temorosa por to-da a perna, e coxa até á região inguinal, que tinha suas manchasdenegridas, a qual se-tratou , sarjandò-se toda a região da perna .e coxa , e se-desalterou com água ardente alcanforada com triaga 

*
e se-curárão as sarjas com digestivo balsamico , e por cima a 

^ca-
tapiasma americana feita com farinha de pão , mel , e vinho bran-co ; em cima da mordedura se-lhe-punha o aícale volátil fluido te internamente se-lhe-dava o mesmo alcalè quatro vezes ao dia emsaldos, e se-curou perfeitamente sem acidente algum.
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Art. xviil — Dftas Contas de Antônio Justiniano
Cardoso, Médico do Partido da Câmara, Hos-

fitai, etc. da Cidade de Leiria, datadas
a 19 de Abril, e 16 de Maio de 1817.

19 Abril.

N,este presente anno até 19 de Abril n> esta Cidade e eu

Termo de oue sou o mais antigo Médico do Partido da Câmara,

HosoTal' Civil e Militar as moléstias que tem grassado, e vao
P „ almente são algumas febres intermittentes, e escar-

f;""1 an. , af brí caUrrhosas, e o sarampo presentemente

qt parecei epidêmicas, mas que facilmente se-curão pelos auxil.os

antiflogisticos.8,lt1 gEu 
acho (com o devido respeito) que a moléstia sarampo

tem a mesma causa, que as bexigas natura.es, isto.é, um incêndio

na máchina animal produzido da subtancia phosphonca.

16 Maio.

Antônio Justiniano Cardoso, Médico do Partido da Câmara,

Hospital Civil e Militar d'ésta Cidade, etc. certifico que desde a

minha última memória datada a 19 de Abril de 1817 tem grassa-
do, e vao ainda grassando as mesmas enfermidades sarampo, te-

bres catarrhaes, e escarlatinas anginosas, de que fiz ja menção na

minha dita memória , e que agora de novo tem appattcido algumas

bexigas naturaes n este Hospital Civil, e no Lugar das Lolmeias,
Termo d" esta Cidade mesma por culpa de quem governa os rapa-

7.es d'aquelle dito Lugar ter postergado o auxílio prodigioso da

Vaccina, que n' este mesmo Hospital Civil instituí, de cujos vac-

chiados numerosos já dei Conta á Academia : é o que posso athr?

LISBOA:
NA IMPRESSÃO REGIA,

Çom Licença*
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Art. I. -—Continuação do Vocabulário Poriuguez das
Plantas com os nomes Latinos e Systematicos

correspondentes, i?m a>;?_0 ^m #j-
?r^j* Etymologias»

P 0 R

ANTÔNIO DE ALMEIDA.

(Vem do Num, LX. Parte I. pag. $69.)

Ce»

C EREJA.1 c/
Ceregeirao.-.i "'¦'¦'" Bhlt-

N. L. — Cerasus —
N. S.

ordinária, "Bro*. — Prunus Avium.
—•-—- pedra 1. "Brot. 1 n. , ja „„„„,. t,/ _ ? — Prunus* Avium duracina

tm TPCW_Ka <r*_was«K,_rf
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Ceregeira preta. Brot. — Prunus Avium nígra—-

_— brava. Blut. — Cornus mastula —
tít garrafal. Brot. — Prunus cerasus sativa fructo

rotundo —
.____*— de flores dobradas. Brot.—Prunus cerasus hortensis fio-

re pleno-—
Ety. De Cereja com terminação pro-

ductiva , e este do Latino. Blut.
Cerieira. Brot.

N, S.—Myríca cerifera—-
Ety. De Cera com terminação pro-

ductiva.
Cerintha. Brot. Veja-se Chupamel.

N. L. —- Cerintha—-
Ety. Do Latino.

Cerofolio. ; BroU Veja-se Cerefolho.
Ce rol olho. J
Cerralhas. Blut. Veja-se Serralhos.
Ceruda. Blut. Veja-se Celidonia maior.
Cerze fi. Brot.

N. S.—Tragopogon porrifolium. —-
Ceteraque. Brot.

N. Off.—Ceterach —
N. S.—Asplenium ceterach—*
Ety. Do Officinal.

Cevada. Blut,
N. L. —¦ Hordeum -~
N. S. — Hordeum hexastíchon *—

s1anta- vat: } — Hordeum distichon..disticada. Brot, J
dos ratos. Brot.—Hordeum marínum —

Ety. Portugueza. Duarte Nunes»-
* Cevadilha. Grislei. Veja-se Helleboro brancúc

Ety. Do Hespanhol Cevadilha.
Cevadinha. Brot. An hordis vera species.

Ety. Diminutivo de Cevada*

Ch,

Chá. Blut. ( Chaeira)
N. Off. —Thee —
N. S.

_ Eohy. Brot. ¦— Thea Bohea
Verde. Brot. — Thea viridis

Ety. Indígena ao Japão. Blmí



Parte I. 45
Chaeira,

Chagas*

Chagueíra,

Chalotaj.

Chalotinhas do Gerez.

* Chamedríos.
Chamedris.

Chame lão branco bastardo.

Chame pi te.

Chamíça,
Chamiceira.

Chamomilla<

Champacca*

¦Champigara.
Chancele^a*
Chantagem»
Chelidonia.
Chenopodio verde negro.

vermifugo.

Brot. Veja-se Chá.
Ety. De Chá com terminação produ-ctiva.
Brot. ÇChagueíra, Cinco chagas, Mas-

truço do Peru )
N. S. — Tropeolum maius —
Ety. Deduzido da semelhança na còr

com as chagas.
Brot. Veja-se Chaga.
Ety. De Chaga com terminação pro-du ctiva.
Brot. Veja-se Cebolinlia Chalota*
Ety, Do Francez Chalote.
Brot.
N. S.«—AIlium Lusitanium —
Ety. Diminutivo de Chalota com de«

nominação do sítio aonde habita.
Domatg. | tr ....

-Veja-se Carvallunha*
Ety. Do Latino.
Brot. Veja-se Cardo do Visgo*
N. L* — Chamseleon —
Ety. Do Latino.
Brot. Veja-se Ablga.
N. L. —- Chauisepitis —-
Do Latino.
Brot. .. »
Brot.
Ety. De Chamiça com terminação

produ ctiva.
Brot. (Margaça das boticas, MarceJIa

gallega legítima de Grisley)
N. L. — Chamjemelon —
N. S. — Matriearia chamomilla —
Ety. Do Botânico»
Brot.
N. S. — Michelía Champacca —¦
Jurot. . «*
Brot. . . .
Brot. Veja-se Tanchagem.
Moraes. Veja-se Ceiidonia*
Brot.

¦—Chenopodium *—
Chenopodium rubrum —
Chenopodium anthelmintí-

N. OrT
N. S. -
Brot. -

cum
&> 2
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? Chenopodio da ptaia. /. Bonif. ( Valverde da praia ) — Che-
nopodium maritimum — por J. Bo*>
nif.

Ety. Do Officinal.
Cheramella. Brot* ,

N. S. — Averrhoa accida—
Cherivia. B/»*- (Chervi Chirivia) Veja-se Al-

carovia.
Ety. Do Francez Chervi.

* Chervi. V'Sier-'Veja-se Cherivia.
Chichareiro. s'^- Veja-se Chtcharo. _

Ety. De Chicharo com terminação
productiva»

Chicharo. Blut. > e
Ghichera Brot.

N. L. —Cicercula—
N. S. — Lathyrus sativa — e

— Vicia amplicarpos — o'«t Ei
5*. Barbosa.

de cheiro. Brot. — Lathyrus odoratus —
miúdos. Brot. — Lathyrus cicera-—
de flor e fruct<A
alvo f
. purpurea, fDogmat. Veja-se Chicharo,

e fructo de côr sobre í
o pardo . ? . >J
d' água. Vice. d* Àgric. — Lathyrus praten-

sis — pelo Dicc.
— d' arêa» J. Bonif. — Lathyrus anguíatus «—

por J. Bonif.
* _>.  bravos. Vandel. — Lathyrus silvestris — pos^

Chicorea. B/«t. (Endivia, Escarola)
N. L. — Chicoreum —»
JS. S. — Chicoreum endivia —
São variedades d' esta.

escarola, 
j 

- Brot.— Chicoreum endivia latifolia_ endivia. 3— crespa, Brot,—Chicoreum endivia crispa
-branca. Brot.—Chicoreum endivia angusti-

folia —
MM«HPHt(

 brava. .Brot. ( Ua. Â. . ^, D/ x f Veja-se Almeirao_ das boticas. Ií/w£. J
Ety. Do Latino0

China* (Raiz da) Coít*.
JS, Qfft — Radíx Ghuit?
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Chirivia»
aquática»
hortense.

- de Candia.
Chi roga.

* Chiruvía.
Cl
Cl

I 1 l > i V «M.

íironio . • 1
íeronomo. j

• »

Chondrilla.

Chondrilla de Dioscorides.

Choradeira.
Chorões dos Jardins?.

Choupoj

balsamicoi
de Itália.
branco.

AmmqhmAa «apc negro.

?  tiemedor*
Chrysanthemoc

Ghuçamel. ">
Chupamel. i ; o . * » o 3

N. S#—Smílax China—-por Blanc*
Ety. Do lugar onde habita.
Brot. Veja-se Alcarovia.
Brot.— Sium sicarurn —
Brot. (Pastinaca ) — Pastinaca sa-

tiva—*
Brot. Veja-se Bisnaga de Creta.
Brot. . , .
Grisleij. Veja-se Chirivia.

• Brot*

N. S. — Laserpitium chironium. —»
Ety. Do Botânico.
Brot.
N. Off, —Chondrilla —
N. S. -— Chondrilla Juncea —-
Brot* — Leontodon bulbosum —
Ety. Do OfficinaL
Brot. Veja-se Salgueiro de Babilônia*
Brot.
N. S.—Amaranthus caudatus —-
Blut. Veja-se Alam br a.
N. L. —- Populus -*—
N. S.
Brot. Veja-se Tacamaqueiro»
Brot. —- Populus dilatata -—
Brot. Veja-se Alemo*
Costa. — Rhamnus Frangula*~» por

Blanc.
J. Bonif, Veja-se Ale mo Libico*
Brot.
N. L. -— Chrysanthemum —*
N. S. — Chrysanthemum corona-

rium—
Ety. Do Latino».

Brot.
N. L. — Cerinthe-—
N. S.—Cerinthe maior —

— Lonicera caprifolium —
Ety. Do mel que contêm nos setfò

nectarios.

(,Goatiiiuar-se-ha*)
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Art. il —Seis Contas de Caetano Pinto Machado;
Cirurgião do Partido da Villa de Lama ^

Comarca de Moncorvo ? pertencentes
aos primeiros seis mezes do

anno de 1817*

Janeiro.

Um scírrho na parte média , e externa do ante-braço ; que
tentada a via da resolução , e sem effeito , foi distruído com os
cáusticos líquidos , resultando uma ulcera, que se-curou com o tra«
tamento ordinário.

Uma inflammação em toda a extensão do pene consecutiva
da applicação freqüente de umas injecções adstringentes para ex-
tincção de uma blennorrhagia ; cuja inflammação se-apresentou com
symptomas de gangrena, que cederão ás incisóes , e banhos antise-
pticos, terminando pela supuração , que se-cicatrizou com os re-
médios ordinários.

Uma menina, com toda a extensão da cabeça, orelhas, e
região frontal coberta, e allectada de tinha, curada com ouso
interno dos depurantes, e externamente com o unguento de eiebo-
ro branco combinado com o mundificatico de zeller, banhos de co-»
simento da raiz do mesmo eleboro.

Uma hydropesia aseite em uma mulher de fibra frouxa, esempre desordenada nas suas evacuações mensaes ; cuja moléstia;
tentado o curativo com os apperientes" diureticos, combinados comos tônicos, cedeo de todo a inchação , ficando uma febre hectica
que tem actualmente a enferma em um estado de marasmo, quemuro terminará bem breve com a vida da padecente, ésta enfer-ma padecia já antecipadamente uma obscrucção no baço , que pa-rece estar desvanecida com o mesmo tratamento da affecção hy-dropica, e algumas fricções do unguento de brionia, e artani-Ta , etc.

Fevereiro*

Um abscesso na glândula parotida esquerda consecutivo (ameu ver) da repentina suspensão da evacuação mensal, nascida d©
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um repentino frio, e chuva, que dando saída á matéria por meio
da incisão , e continuados supurativos, assim mesmo se-seguío uma
cura muito demorada , que se-completou com os banhos dos cosi-
mentos amarsros, e tônicos.

Uma contusão no maleolo externo do pé direito, que não
obstante o uso dos banhos aromaticos , e adstringentes seguío a
via da supuração , e por terror que a padecente tinha á lanceta se-
demorou a abertura do abscesso , e por esta demora fez a natureza'
esta operação, mas não sendo sufíiciente (como sempre costuma
não ser) e não consentindo adoente que se-tizesse nova abertura 5
se-distribuío a matéria pela articulação seguindo-se terríveis dores „
e inchação em todo o comprimento da perna , que lançando mão
do bisturi se-descobrio insinuações de matéria , e até mesmo exfo**
liação principiada na parte externa do osso que se-curou , limpa és»
ta com pós de mirrha , camphora , e quina , e compressas embebi-
das em espirito de vinho camphorado.

Uma contusão em um olho , que , apezar de todas as diii-
gências , perdeo a enferma a vista do dito olho contuso.

Uma eólica nervosa, que despresando vários remédios, ce-
deo a umas pílulas que compuz de castoreo, almiscar , extracto de
cicuta com xarope de açafrão.

Um tumor inílammatorio na parte anterior da garganta , que
tentados os remédios resolutivos, tanto interna, como externamente-
seguío a via da supuração, que dando-lhe saída á matéria por meio
do bistori se-curou perfeitamente com os medicamentos ordinários,.

Uma dôr obstinada , e rebelde na articulação do joelho sem
mudança de cor, nem inchação alguma, que depois da applicação
de vários remédios triviaes para semelhantes casos , como são os
óleos , e linimentos penetrativos, tinturas , etc. cedeo a banhos
quentes d' um cosnnento de meimendro , e cicuta , em que se-dis-
solveo algum ópio, e espirito de vinho camphorado, etc«

Março,

Uma senhora , de 50 annos, accommettida de uma affecção
Ihysterica , que produzio os mais terríveis symptomas , como a de-
glutição muito difficil , vários gestos, tremores, privação de sen-
tidos, respiração curta, estertorosa , perda de voz ou pronúncia,
etc. Applicados vários remédios , os mais próprios , como os antis-
pasmodicos , e outros , só cedeo tudo isto , ou todos os symptomas 7
e a doente pôz~se boa , a uma sangria , que lhe-appliquei no pé.

Uma paralizia em um homem de- 70 annos de idade , com
uma constipação de ventre, inchação nas coxas, lingua immovel P
curada com um cosimento aperiente , e um laxante repetido»
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Abril.

Uma mulher , de 25 annos, em conseqüência de receber de
noite um furioso vento saindo de sua casa, foi no dia seguinte ata-
cada de terríveis dores em todas as articulações, ficando immovel ,
e lesa sem poder ter nem um movimento, e febre continua, eu-
rou-se com três sangrias , evacuantes, sudorificos , e fomentações
de linimento volátil, e tintura de cantaridas,

Maio.

Uma menina, de 2$ annos, que saindo de ter estado ex-

posta a um calor de um fogão , com transpiração aumentada , para
um vento forte , ficou tomada de quasi todas as articulações sem
movimento, e com terríveis dores, febre, cançaço, e tosse; que
se-restabeleceo com algumas sangrias, sudorificos, laxantes, muc.i-
iaginosos, e vesicatorios.

Junho»

Uma mulher, que tendo-se precipitado de uma grande aj-
tura, e ficando todo o rosto contuso, e ella sem sentidos, depois
de bem sangrada, e tratada com o mais que me-pareceo perciso 5
}ulgando-a quasi restabelecida ; apparece uma hemorrhagia pelo na-
th a mais activa, que, apezar das minhas diligências, assentei não
vedava, e a-julguei morta pela grande perda de sangue, e apre-
sentar já a côr de defunta, e o calor quasi perdido: n' este tempo
fiz com que fizessem tomar á enferma o sueco de um limão dilui-
do com uma pequena quantidade d'água fria, com isto cedeo de
todo a dita hemorrhagia, e a doente restabeleceo-se em pouco
tempo.

Um homem , de 60 annos , que há mais de 30 padecia gôi>
ta , que o-tinha já aleijado, e desqgualado todas as articulações das
mãos , em cujos lugares se-tínhão formado abscessos, que há tempo
lançavão pus por vários orifícios: parando esta supuração não pas~
sou muito tempo que não apparecessem todos os symptomas de
um hydrothorás com tão grande suffocação que o-impossibiíitava
de poder estar na cama ; e apezar das maiores diligencias morreo o
enfermo em pouco tempo.
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Art. iii. — Tres Contas de João Bernardo de Sousa,
Médico dos Partidos da Villa de Fronteira^

Comarca d? Évora, pertencentes aos mezes
de Fevereiro, Março, e Junho de 181/0

Fevereiro.

E' digno de notar-se as poucas moléstias, que tem havido
durante o curso do corrente mez de Fevereiro n'esta Villa de Fiou-
terra , pois que sendo quasi de 600 visinhos, o número dos doen»
tes não tem excedido a 12; d'entre estes apenas tem 1 morrida
em conseqüência de uma peripneumonia , e talvez padeceo esta
sorte por se-ter recolhido ao Hospital no 5.0 dia de moléstia: fo-
dos os outros ou se-achão perfeitamente bons , ou convalescendo»
As fluxòes de peito continuão , como no mez antecedente » a ser
a-s moléstias occorrentes ; mas de caracter tão benigno, que, como
acabo de dizer, tem tido uma terminação feliz ainda em pessoasde provecta idade.

Março.

Duas intermittentes gástricas , duas dysenterias-, tres rheu-
rnatismos chronicos , uma febre adynamíca , e dois embaraços gas-tro-intestinaes tem sido as moléstias , de que tenho tratado no cor-
rente mez de Março: não contando várias afTecçóes catarrhosas,
porque a maior parte tem cedido a meios hygienicos simplesmente.»
A terminação d'estas moléstias tem rido favorável, e todos á ex*
cepção de dois rheumaticos, que ainda padecem, estão perfeita*
mente bons.

¦ Junho,

As histórias das moléstias, de que tenho tratado durante o
curso do corrente mez de Junho n' esta Villa de Fronteira, fazem
ver que, as que mais tem grassado, tem sido febres intermitten-
tes terças complicadas com embaraço gástrico ; mas de caracter tao
benigno que a maior parte tem cedido á applicação dos emeticos*
sem que tenha sido necessário recorrer aos tônicos.

B
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Art, IV.— Conta das enfermidades que grassarão
no i.° semestre de 1817 na Villa de Pombal,
Provedoria de Leiria, de suas causas e methodo
curativo; por Antônio Anastácio de Sousa, Mé-
dico do Partido da mesma Villa, e Correspon-
dente da Instituição Vaccinica da Academia Ro
das Sciencias de Lisboa*

§. i.° Mudaião inteiramente as qualidades favoráveis das
Estações. O i.° semestre de I _ 17 foi muito fértil em producçoes
contrárias á nossa existência, porque em todo este tempo fôrão
assãz freqüentes as inflammaçóes dos differentes órgãos da maquina
animal, como peripneumonias , pleurizes, ophtalmias, sarampão 5
escârlatinas, e catarrhaes. As mesmas causas que tiverão poder em
cadaúm dos mezes para formar taes enfermidades , o que melhor
sè-verá em lugar competente, também oceasiondráo rheumatismos,
paralisias , hydropesias , uma apeplexia , uma sciatica , e uma co--
lica.

§. 2.0 Tendo-se declarado o Inverno com grande força
cm Dezembro do anno passado , continuou com muito excesso no
mez de Janeiro por causa de abundantes chuvas 5 vento S. fortissi-
mo, e trovoadas com frio. Durarão estas tempestades ate o dia 26-
sem interrupção, tempo ern que começarão a diminuir, seguindo-
se uma Estação imprópria dos mezes seguintes. E' pois de suppór
que a constituição catarrhosa , que tanto se-renovou no mez de Ja*
neiro , tivesse sua origem não só da acção do frio, e hümidadés
que tiverão luçar no mez de Dezembro, mas também d'esta mes-
ma acção mais forte , e mais aturada \ que se-experimentou no mez
de Janeiro.

§. 3.0 Em conseqüência de causas maiores não íòr^o tão
benignas as catarrhaes , e por isso foi necessário estabelecer o seu
tratamento que consistio na dieta, e no uso dos cosimentos peito-
raes feitos com raizes d' althéa , raspas de cc. , passas d'ameixa, e
d'uva, era terrestre, e hysopo. Guando porem a tosse pela sua
força produzia vigílias, dores de cabeça, e de peito, no caso que
não houvesse reacção de forças , usava do ópio com os mesmos
peitoraes, de que resultava allívio de taes symptomas, facilitando-



Parte X. -í*

it tr^nir-to e expectoracão. Muitas vezes pelo cesprc
se melhor a transpirado cjip noraue combinava

„ rpln.no os svmptomas de debilidade, razão porque cum
so reiusiao o^ ^u'i~ nn.mj9 . p qe a exnectoraeao se-aitr

íicultava , piescrev a »«^ veskatorios. 
Se acaso a diatrheta

meS "'"^'sorte 
que influísse na expectoraçáo, continuava com

appareca d sorte est5mulando 
a pele com ma.s ves.cato-

rio?'Esteio Sodo^de que usei, e d'elle obtive os .ucces-

sos que "P^ .„„„ 0 Invenl0 . SU8 carreira no fim do mez
§• 4* l'üAn o vento S. por N. brando em todo o

mez de Fev?£?' *, "'^ 
todo o dia. Deo este tempo, que pa-

coYno, e depoK ca£ em 
£ Lavradores para adiantar as grandes

rec,a favorável^^» &„âo os excessos praticados em se-
semente.ras que na **,aja atmosphera diferente , que
melhaote W^i^Wlg» aor™s 

,)dia , ferio uma mu-
ora aumentava a tran p uaçao , °™ » *, 

f„ causas píissadas,
clnnra no or^ao da respirarão, )* P1^' nifinf:7f>(, e
quenem depressa se-formdrão as peripneumomas , os pleutizes,

e comophtahwas. ; nelim0nias atacarão ambos os sexos,
¦ Ei V ,t^o masculino por ser o mais exposto aos traba

espec.al.dade o 
^o^ ^'abelecer um tratamento seguro, m-

Jh0s , e a acçao do ar. Paia prescindir d' esta
dagava «era necessar,«a angn , ° 

p 
£ 

ngo foi preci-
evacuação sem receio. Eff;c amant. | 

^ §_ ^
sa , mas sim o uso dos P^ggJJJ ^orre0 um mu|her de 6o an-
Entre os doentes do sexo teminmo mo tomando 

se-
nos de idade , que so rev^o-^e a^«h «...J 

^ ^ fo.
n5° 

T Srbrtopot chaTlatto, Hludido por alguns sympto-
sangrado no braço.por momcntaneo. O resultado foi ornais

s,o q;v»e s°s* -~ «•*—»* ¦***¦¦ -""
fòrâ0 

f ^-^-^^nae^erãO grande numero dedo-

/' „,^n pni o-rande distancia., cuuc^rtuu^ ^

c3

methodo.
§¦

' 
, o o tratamento próprio dos pleurizes consistia no uso

. 7. u crataiiicuv t Porém a respeito da
interno-do. diluentes com -peitorae, e nUio. Pon P

sangria é que havia toda a duvd. ^ um. 
^

morrerão, e outros cl;egara0nan^0n;;cis^â'0 de vesicatoríos , e dos
de trabalho para os-salvar oprqw. preçijjg^ não 0_fô_
expectorantes mais activos v,3" *• '
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rao, escaparão sem que se-declarassem .symptomas de muito peri-go. E verdade que Sydenham ( r ) e outros recommendao a san-gna nos pleumes , e parece com justa razão ; porque havendo aconsideração do temperamento sangüíneo do doente, çempre deve-ria ter lugar a sangria em caso, taes. Porém deverá o Pratico res-trmglr-se somente a este preceito , ou deverá ter em vista muitascausa,, que tendo precedido, deterioráo o temperamento sa.mii-neo, a ponto de se-affastar da applicaçáo de um remédio andaque próprio n' outras circunstancias, perigoso na, actuaes. Temojustamente no nosso caso uma causa bem clara, e que favorece osmeus «nt,mentor, qual c a que Sydenham aponta^ «e duroXmfracto, membra habere. „ Os homens do campo ferio os primei^atacados de pleumes : tinhão soífrido o, maiores trabalho, e ons-ipaçoe, freqüente, ; nao se-sustentavão dos melhores ai mentos •
mf'S/V130 ft TiOS ^^ »«** tenl ne -'ma moléstia. Respondo hnaimente com Sthoí que é ner^cri^« tender ao pai,, ás Estações que tanto influem sobe „Stencia, e ao caracter das epidemias.

§• 8.° Nas onhtalmjas em n?^ A^ o,,„ • i • r .ce„ario usar da, evacuicíies san<nJ„ violenwa, foi n.e-g ^^n^uaijücò sangüíneas ^eraes p onpo <* ^„gantes repetido,. Pelo que pertence ao titam^,' !-P'"depois de feita, as evacuações que di«e e ar I 
° 

d^" K 
™

«nflammação tinhão terminado prescrevia oXinl. *' 
"""^

amamente, com os quae, ,e-acaba™A. Ia n 
tônicos ex-

5- Q> Se.uio-s o LdeSi Í,r,ID™ÇÍ°'«mpre, acompanhado de ven o N Notou l mu.,t0 1uen^
mez, que em todo o Estio do lw lílv °' °í 

T"^do as enfermidades oue rinMn ! Pesado, torao-se multiphcan-
»Hvo não diff rio en n d do&SSad0 ?° 

fflez PaSSad°- ° "" «*
Jber de óo anno de dade o,^ P d,SSe' Tratci ^k uma ™-
Princípio do Inverno patdo.^Dep^ T^XT^ ^ "°
fazer excessos pelo ri»or dn !„-,. «-achar boa, começou á
Pareceo-lhe toL X ^T^Z^l"* d° ^ ^
qualquer movimento que ii2esSe •Fç.?*°, ; . *«*a cançaço com
° ventre natu.l ; a In e^n„'/£? ^t^Td ^f'* >res edematosas: tinha alam™ AíKa u¦ j -'/ .e^remmades jnferio-

o pulso pequeno, e muito ?„££« n £ ^ 
& ^ ^ '

queuas doses, e o cosimento da cinS lent«.° cipé em pe-lO dias di,se-me que ífc £r»«, E 
^o W"'6***». PassadosM« ««««cio, na cavid deToracc on ^ ?°m° ^^ dePÓSÍfo¦i—>»„=o„„ 4 p^dS^^c": "vK;rvl as pi'u,•'¦d

se

O) Tom. i.°pag. i0J



N.° r.° R. Extracto de msrròios brancos —uma oitava e meia.Gômma ammoniaea •- — dois esciorml/-* ^ o 
*

n , UUib csu°ptuos e seis sr.Cipó em po n0ve gr# *>«•Dedaleira em pó sejs Crr#
Faça iS pílulas iguaes com q. b,

cToxim. scillitico.

Usou a doente d'estas- pílulas- com a dieta, e vinho poralgum tempo j achou-se boa, tendo uma abundante expectoraçãoe diurese. - »

A , % 
l0-° ^ Continuarão os grandes calores, e as enfermidadesde que fal-lei nao cediao. Principiou o mez d' Abril da mesma fór-ma, de sorte que alem das enfermidades que vexaváo esta povoa-çao, sentiao todos geralmente a perda das grandes searas que tinhãoteito No dia 6 de Abril mudou o vento para S. com nuvens eno d,a 7 principiou a chover três dias suecessivos-, diminuindominto o calor que até então havia. Seguio-se depois tempo aprasi-vel com N. brando, e mais algum calor. Para os fins do mez mu-dou o N. para b. acompanhado de tempestades.

§• ii«° E'sta mudança de temperatura concorreo para acontinuação das mesmas moléstias que reinarão no mez passado epara a producção do sarampão , e escarlatinas em grande númeroe com tal força, que em famílias numerosas se-encontravão ambasas. enfermidades. O tratamento do sarampão não offereceo cousanova quedjzer. As escarlatinas porém em razão dasinílammaçóes de
garganta inseparáveis da febre , exigirão evacuações sanguineas oe-raes à e locaes. Este methodo foi muito profícuo, tanto para o es-tado actual como para o futuro.

§. 12.° O mez de Maio foi de grande Inverno, quandoesperávamos que a Primavera continuasse como costumava. Princi-
piou no¦ u° e-2.° dia com muita chuva, trovoadas , e vento¦ S;tone. ]\o dia 3. mudou para N. com nuvens e Sol por interval-íos. No dia 4.0 houve N. e S. com nuvens e algum calor. Depoisd isto esteve a atmosphera socegada alguns dias, mas fria , seguin-do-se novas tempestades com vento S., trovoadas, muita chuvae pedra tão continuada que estragou os fruetos da primeira neces-sidade. Na presença d\ima Estação tão rigorosa não podamos es-
perar bom resultado, o que effcctivarnente aconteceo , porque osrheumatismos fôrão em. grande número , as catarrhaes , e pe-ripneu-mornas continuarão nos povos de campo , por isso mesmo que maisexpostos á rigorosa Estação, que-de o lugar ás paralisias , e hydro-
pesias ainda que felizmente em pequeno número. A' mesma causae que attnbuo a formação d'uma apoplexia , d'uma sciatica, ed uma eólica, com o concurso d'outras causas particulares, comocurei, quando tratar de cadaúma d'éstas enfermidades separadamente.

§. i-j-° Os rheumatismos fôrão em grande número, ea
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maior parte no sexo feminino causados pelo frio e humidades. Os

que observei erão de qualidade asthenica, sendo uns mais beni-

gnos que outros, porque as causas tinhão sido menores. Como és-
ta enfermidade atacou os habitantes do campo, ordinariamente não
usão de remédios, e só se-dirígem immediatamente ás Caldas da
Rainha com que se-curão. São muito freqüentes as recidivas, por-
que se-expóem a tudo, ficando inhabilitados para os seus empregos.
Em 1807 observei uma doente que tendo um rheumatismo foi ás
Caldas da Rainha, com que teve grande allívio; foi no segundo
anno aos mesmos banhos, ficou boa. Passados í$ dias metteo-se
n' um pequeno ribeiro onde se-demorou alguns minutos, e imme-
diatamente teve novas dores rheumaticas com grande força. Requereo
o auKilio do seu Barbeiro, que logo a-sangrou. Passou peior, e as-
sim se-conservou até que tornou ás Caldas. Conseguío allívios , e
voltando para sua casa em tempo de chuva , ficou no mesmo estado.
Foi então que me-consultou , e vi que adoente não podia praticar
os movimentos musculares: estava muito debilitada-, e com muito
fastío. Tentei umas pílulas feitas com o extracto das folhas de
meimendro preto, contendo cadauma 1 gr., que deveria tomar até
pito ou cjés por dia separadamente. A doente tomou este remédio,
e achou-se noa.

§. 14.0 As catarrhaes e peripneumonias fôrão tratadas pelo
inetliodo que expuz nos (§§. $.° e 4.0 ). As paralisias fôrão par-
ciaes porque atacarão a face direita a três doentes que observei: O
primeiro era um velho de 95 annos de idade: tomou alguns re-
médios com que teve um pequeno allívio, porém não qüiz usar de
mais cousa alguma, ficou no mesmo estado. O segundo doente
era um trabalhador, que além das causas que já disse no ( §. 12.°)
iazia muito uso de vinho , e água ardente. Não quiz sujeitar-se a
remédios; foi para as Caldas da Rainha, porém não sei qual foi o
resultado. O terceiro doente principiou a sentir uma dôr grande
na raiz d' um dente molar superior da parte direita que se-espalha-
va por toda a face até á cabeça da mesma parte. Assim passou ai-
guns dias sem cautela , expondo-se sempre á chuva. Appareceo um
dia de manhã com formigueiros em toda a face , que se-achava le-
sa da mesma parte , com aumento da dor , que terminava como
n'um ponto pequeno na parte posterior do parietal. O doente era
de 24 annos de idade, magro, e tinha padecido gallico, que tra-
tou sempre com desprêso , apezar de tomar alguns remédios. Ti-
nha repetidos ataques de hemorrhoidas com alguma evacuação san-
guinea , porém no estado actual estava livre d'esta lesão. O pul-so não tinha dureza, nem estava febril. A lingua alguma cousa
branca; pouca vontade de comer, e o ventre rebelde. N' este es-
tado prescrevi um cosimento feito com raízes de bardana , labaça
aguda, cevada limpa, e alguma salsa parrílha, flor de sabugueiro ,com sulfato de soda , que tomaria quatro vezes no dia. -Externa-
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mente determinei que se-usasse dos vapores co cosimento de ver-basco ás hemorrhoidas, e que se-fizessem fiicçoes na parte lesacom Jínimento volátil. Usou d'este remédio alguns dias poremcom pouca utilidade, porque se-aumentou a paralisia da palpebrasuperior do olho. A dor crescia para de noite , que privava o doen-te de dormir. Fez algumas dijecçoes sem dòr. Continue com o re~médio interno, e externamente use d'um sinapismo na face quedeverá repetir. Não se-seguío effeito, nem d'um vexatório nomesmo lugar. A dòr continuava da mesma fôrma , que me-obri<mua usar do op,o ao recolher, de que se não segu/o o effeito queesperava. Vigorei as fricções da face com tintura de, cantharidascamphora, e óleo dalrazema, e prescrevi um cosimento feito comraspas de guaiaco , salsa partilha, sassafr.áz, valeriana sylvestre comJicor d'Hoftmann, e laud. líquido de Sydenmrm , e que usasse declysteres emolientes. Acabado o primeiro remédio houve orande

mudança , porque sentío o doente dores grandes nas hemorrlioidascom tumores externamente , e apparecérão alguns symptomas decongestão na cabeça, tudo isto accompanhado íum movimento fe-bril e convulsões. O pulso cheio, e duro, e o ventre constipa-cio. Mudei de systema, e determinei que se-fizessem irnmediata-mente evacuações sangüíneas pelas sanguisugas no ano , e na cabe-
ça , e prescrevi o electuario composto do electuario lenitivo comflores de enxofre, e nítro , e que se-continuasse com os¦ vapore*do cosimento de verbasco. Seguio-se um effeito pronto Wo quea.congestão hemorrhoidai principiou a diminuir. A paralisia^desap-
parecra gradualmente, e só restava a paralisia da palpebra superiordo olho, que se-desvaneceo- com o uso dos estimulantes. Desdeentão não tornou a sorYrer lesão hemorrhoidai , nem sinaes de pa-ralisia.. r

§» *J.° As hydropesias atacarão três enfermos , um morreotencio precedido o sarampão, depois de se-curar perfeitamentemetteo-se em água , e comia tudo quanto appetecia. Em conseqwen-
c.a.dYsto appareceo a anasarca com grande affecção pulmunar. To-siou alguns remédios, estando 12, e 15 dias sem os-continuar *morreo. O outro doente era de 60 annos de idade, e tinha pade-cido uma peripneuraonia falsa o anno passado , de que melhorou,
Immediatamente se-expôz ao rigor do Inverno ; tomava muito ca-fe, e tratava-se mal. Principiou a ter uma intermittencia de pulsocontinuada, e accompanhfida de difficuldade de respirar , que em ou-iro tempo tivera por causa de excessos que praticava na vida d'ar-
a^a0]' • T°mou 

,as Pi,u,as scilliricas, não sentío all/vio. Fez uso dadedaleira em pó , com que conseguío descanço. na respiração, e ai-
guma diminuição das intermittencias , e com aumento dediurese.
Em Janeiro passou peior , e como não tivesse com que se-tratar,recolheo-se ao Hospital de Leiria. Não passou melhor, e passado*,tempos recolheo-se a sua casa com anasarca, tendo grande dyspne» 3
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tosse, e difficil expectoração. Nao podia estar horisontalmente ; a

diurese muito diminuída ; o ventre com líquidos ; o pulso muito

irregular e abatido: tinha muita sede, e fastío , e nao podia dor-

mir.& Prescrevi um cosimento feito com as raízes appenentes, po-
ly-crâla , e acetito de potassa, acetito d' ammoniaco , e oximel scib-

lírico. Tomou d* este remédio por espaço de seis dias, com dieta ,
e vinho , porem estava peior. Resolvi mudar para os medicamen-
tos seguintes , e ao mesmo tempo mandei pôr dois vesicatorios na

parte interna da coxa.

N.° a.° R. Vinho amaroro uma libra.
Calibeado— meia libra.
M. para tomar 3 onças sobre os

alimentos.

N.° ú° R. Extracto de marroios brancos duas oitavas.
Gòmma ammoniaca ^—-—uma oitava e meia,
Scilla recente em pó i—dois escropulos.
Dedaleira em pó seis gr.
Ganella em pó uma. oitava*

Misture exactamente, e forme
48 pílulas com q. b. de xarope
de casca de laranja ; para tomar

¦2 pílulas quatro vezes no dia.

Principiou com estes remédios a aumentar-se a diurese, e
a expectoração, em conseqüência do que pôde descançar na sua
posição antiga. A inchação teve diminuição. Repeti as pílulas com
mais 3 gr. cie dedaleira , com que continuou , e actualmentc se-
acha bom sem conservar a antiga tosse.

§, 16.0 O outro doente tinha de idade 25 annos, e era tra^
balhador. Padeceo uma peripneumonia falsa, melhorou. Depois d'is-
to teve a convalescença muito irregular, e trabalhou no campo
em tempo de chuva. Sobreveio a anasarca , e ao mesmo tempo
continha líquidos no baixo ventre , com uma obstrucção no baço
que lhe-tinha observado no tempo em que padeceo a peripneumo*
nia. Passou aos remédios seguintes.

N.° 4«° R, Vinho chalybiado e amargo— ãa seis onças.
M. para tomar duas onças sobre ¦

os alimentos. ,

..*¦. .
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N.° 5,0 R. Gòmma ammoniacal *

Sabão de Veneza.. )aa "^Uatro 01tavas e ™ia,
Extracto de cicuta uma oitava e meia.
Caiomelanos lavados treze gr0
Faça 104 pi lulas com q b. de

xarope das 5 raízes app.

Tomou o doente d'estas pílulas duas, três vezes no dm
com o cosimento da ruiva dos Tintureiros, dieta, e vinho. Passa-
dos 8 dias tornei a ver o doente , e estava com melhoras, porquecomeçou a ourinar muito. Continuou com os mesmos remédios
até que se-achou bom.

§. \-].° Entretanto que os habitantes íuetavão com as en»fermidades produzidas pela rigorosa Estação, appareceo uma apople-
xia sangüínea 11'uma mulher de 50 annos de idade. Era de exceí«lente constituição, e muito nutrida. Não tinha menstruação há eannos, e quasi sempre tinha hemorrhagias de nariz. Padeceo um
pieuriz na Primavera que cedeo com os diluentes, e sangria, Nodia 8 de Maio pelas 6 horas da manhã acordou com uma dôr noestômago, que a-obrigou a vomitar büe ; depois passou-lhe á ca-
beca, e .«imediatamente ficou apopletica. Primeiramente recom-
mendei a immersão das extremidades inferiores em água quente, eventosas no mesmo lugar. Nada sentia. O pulso cheio e duro semfreqüência, e a respiração natural. Sangria no pé , e determinei se-Jbe-desse um cosimento tamarindado com cremor de tartaro ; e porclyster um cosimento emoliente com mel, vinagre, e sa'l com-
mum. Tudo se-pôz em prática, porém continuava o lethargo, e
pelo meio dia principiou o estertor : o pulso estava no mesmVes-
tado. Sangria no braço , e ventosas sarjadas na nuca , e entre osomoplatas. Continue com o tamarindado, e ao cosimento emolien-
te mandei ajuntar tartaro emetico para clyster. A' noite começou
a abater o pulso, e aumentou o estertor: tomou pequena quanti-dade do tamarindado ; fez poucas dijecçoes, ficando o ventre no
mesmo estado. Apezar do que acabo de dizer tinha grande rubor
de face, e olhos. Insisti nas evacuações sangüíneas feitas pelassanguisugas junto ao ano ; e depois prescrevi uma mistura de xaro-
pe de hysopo, oximei scillitico, e cipó para tomar repetidas ve-
zes ; e que por clyster tomasse outro feito com o cosimento de
senne, em que entrava terebinthina dissolvida em gêmma d' ovo %tartaro emetico , e muriato d ammoniaco , sendo a dose do tartaro
de seis gr. para déz onças de cosimento. No 2.0 dia estava o mes-
mo, e só tinha feito algumas dijecçoes com o clyster; o puls®mais abatido, e o rubor de face , e olhos tinha desapparecido. Lem-
brando^me das authoridades de Boerhaave , Vanswiet. , e Tissot quereprovão o uso dos cáusticos na apoplexia , hesitei se os-deveria
applicar, principalmente sabendo que era sangüínea a que actual-

G
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mente tratava. Porem na persuasão de- que a plethora sc-tínha des-
vanecido , o que se-mostrava pela moleza de pulso, pelo seu abei-
timento , e por não existirem já os symptomas que attestavão a
plethora, tendo precedido as evacuações sangüíneas, deliberei que
se-pozesse um vesicatorio na nuca, e dois na parte interna da cô-
xa ; e que internamente se-desse o xarope d'alhos com oximel scil-
litico, e cipó, não despresando o clyster ultimamente receitado»
Logo que principiou com o novo expectorante , lançava grande
abundância de muco branco, e espesso, porém o estertor era o
mesmo. Continue com os mesmos remédios. A* noite estava o pul-
so muito abatido , e o estertor ameaçava suífocação. A lingua in»
chada , e parecia paraliíiea. Prescrevi a fórmula seguinte para se-
administrar um papel de duas em duas horas, e nos intervailos se-
continuasse com o xarope d'alhos, e o mais.

N.° 6\° R. Canfora *— deseseis gr.
Flores de benjoim. trinta e dois gr»
Triture a canfora com q. b. de

tartrito acídulo de potassa até se-
reduzir a pó , e depois ajunte as
flores, e dívida tudo em 8 pa-
peis iguaes.

Tomou o i.° papel ás 9 horas da noite, ficou no mesma
estado: tomou o 2.0 ás 11 horas, e passados 4 minutos teve uma
abundante expectoração , em conseqüência do que principiou o es-
tertor a diminuir, e a respiração a ser mais natural. O pulso ain~
da estava no mesmo estado, e o lethargo não tinha differença, Po-
n hão-se mais dois vesicatorios nos parietaes , e continue-se com o
mesmo. No ,\° dia de manhã estava com um suor copioso ; fez
abundantes dijecçóes ; já failava , porém com pouco conhecimento ;expectorava muito; o pulso não estava tão abatido, e 03 vesícato-
rios fizerão o seu effeito, que o doente sentia perfeitamente. Con-
tinue com o mesmo, e caídos de galinha. A* noite estava melhor,
failava com mais conhecimento, e dizia que tinha a cabeça com
pouco peso, mas que Ihe-doía. Use dos mesmos remédios. No 4.°
dia continuou o suor 5 o ventre estava natural, e lubrico : tinha
tosse repetidas vezes, a lingua branca, e natural nos movimentos»
Depois d'isto passou ao cosimento peitoral de Ed. , e caldos. No
7.0 dia de doença estava boa. Recofnmendei-lhe que tivesse toda
a cautela não só com os alimentos, mas também em evitar cons-
tjpaçoes. Presentemente está sem novidade.

§. 1S.0 A sciatica tinha sido produzida pelo frio e humida-
des. O doente era magro, e tinha 35 annos de idade. E'sta enfer-
rnidade resistio aos vesicatorios , diaforeticos, fricções estimulantes
e ás sanguisugas, que segundo as observações de Morganhi5 e dos
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antigos Médicos de Paris , produzião o melhor effeito. Depois d,apphcaçao dos vesicatorios sobreveio uma erupção por L , aextremidade affectada , semelhante á variolosa,' de quse J'Lnpouco all/vio Passava o doente noites terríveis pela ve nen f dador que so tinha alguma remissão de dia. Usou dos banhos d"lumorna e dos sulfureos artificiaes com que sent/o descanço por drisou três dias porém tornou a dôr ao seu antigo estado Fm coniz:nco :^T-surscopiosos'^ ^^^'^z
queza. U rastio e vinhas contmuavão e al>m Ha A,\* *•doente grande impossibilidade em executa osmovim t'os d" L!tremidacle. Em taes circunstâncias recorri aos rememos senunteTPrimeiramente determinei que o doente fizesse iVicço 

° 
n ef aes"na p anta do pé correspondente toda.s a, noites. Em segrmdo J 

"a
que usasse dos vapores do cosimento de meimendro sobre p£em que sentia a dór. Em terceiro lugar finalmente que tomasseduas pdulas das seguintes três vezes no dia. q 

t0masse

*.° 7.° R. Extracto de valeriana sylvestre meia onça.•— cie cicuta i ^ ,
Ópio puro ..... do!S escropulos.
Calomelanos lavados ( aa "" "" ' °ito gr.
Faça 48 pílulas com" q. b. de espir.d aicassus —M0

ciro, *lo\tJf°t^qu^2tvaporesdorimen~
-i~. . *¦ •*-•"<-» piunru porque clesapDareceo a dor #* r*
t-ZLd-r0 qUatr° h°raS -m--anço. Continuou com'todo"remf7'oe Pprese"temer^ está sem dôr, e sem lesão.

§•19- Para terminar as observações d'este mez resta Hizer qual foi o tratamento di rAKn» ir - c ú1^,cniü Ga c°uea. Esta enfermidade aticon umhomem de <o annos de idirU Tini .. ««tacou uni>v^ctuuub ae iciacie. linha uma vida aboriosa nnÍQ Pl-acriado d'um Correio d'esta Villa. Precedeo á colic^a a'n Zcão
cuamefm^no^^T? ^"t 

di" ' *Ue C°nti™ "P«« ^ e ü
S mentí assim «™ 

d° d',„ * RicÍD0' ^'e vomitav* »™^amamente , assim como os caldos que tomava. Sobreveio o sol.,ço; o ventre muito inchado; o pulso febril e pequeno Precevi os emolientes sobre o ventre e nor rl„«r« ,£, r Z Isolvidn Pm •_¦*.„,»-, ^> , ' e P0r c,yster com assafetida dis~
co cTvSt^esScom snÍT0' 

e eieCtUarÍ° IenÍtÍVO: fez tambe™ mo
to orSm n 

con\sabao». ^ em outras occasiões faz effeito pron-
udoPSn J !. 

aeS c,,rcunscâllcias nenhum produz/o. Depois de
«rír?CS2 S, » r^' ^ ° d°^e usasse dos clysteres com

d este remédio'f 
"°m° 'T"0 ,I0 ^ l6> Lo?° 1"e "*™

pron o T.Sl . 
C°P'?SaS di)e^ôes > com <Iue sentio allíviopronto. Restabeleceo.se lentamente, e'continua nas suas obriga-

§• 20.0 O mez de Junho foi mais benigno que o antece-
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.1 > - a coiUp Parece que o Inverno tí*

dente , porém amda contrario a saude. F£«* * 
d , .

.ha mudado o seu curso, pois o hav Ufflbr |uc

,aridade. Principiou^o.mez dJu»ho com vent^ 
^ ^ ^ ^

&e-aumentou ao meio dia com ",ü Conservando-se assim
para N. brando com algum calor e nuvens, consenai

Ttè o dia 6 em que apparecéráo nuvens de trovoada p ra L. pre

cedendo nevoa de manhã, seguindo-se o mesmo no dia 7. A<. o

à^ix notou-se mudança de vento N. para Noroeste , accompannado
' 3 

Sades, jade frio, e já decaio, No d» 
j, 

nmoou para

l com chuva e frio, ficando depois Nordeste e,f„Oj K M

houve N. fortíssimo, e nuvens com algum frio. No d ai 5 N ™o

derado que continuou até 18, em que houve mudança repentina

d N para Nordeste com alguma chuva e f.io. 19, e *o Nordeste

Í.Í brindo com alguma humidade. ai começou c,Es 
jo 

com ca-

j0r e N. brando com algumas nuvens. aa o mesmo com nuvens

de Irovoada para L. *5 o mesmo. a4 nevoeiro denso e humido

e depois N. forte. a5 , e a6 calor. a7 mudança para S. de ta de

com chuva, até ás 9 horas da noite. a3 sol e nuvens com calor.

a9 vento do mar, e nuvens. 30 nuvens , vento S. brando, pouco
calor , e á noite alguma chuva.

6 21. Das mudanças que observamos no mez de Junho e

oue se-formárão enfermidades semelhantes ás do mez passado. Alem

d'estas também observei algumas diarrheias; duas febres meningo-
«astricas e catarrhaes em todas as idades. E'stas moléstias tinhão

fiwar muito principalmente nos dias nebulosos accompanhados de
N.% Nordeste. Isto prova quanto o frio é capaz de concorrer para
as inflammações. . ,

5. 22. Nao houve differença de tratamento a respeito das
inflammações; e as peripneumonias vencerão-se com o methodo

que já disse. As diarrheias fòrão tratadas com os pós de Dover ,
e calumba já em substância, e já em cosimento com o catto , e
elixir de vitriolo aromatico. Foi de utilidade o cipó nas crianças
com o ruibarbo ; e se as diarrheias erão prolongadas, usava de co-
simento da calumba , como disse, de que resultava bom effeito. As
catarrhaes nos adultos cedião aos peitoraes, como já disse no ( §o
3.0), e nas crianças, que ordinariamente se não sujeitão aos re-
médios que se-lhes-prescrevem , utilisava muito o cipó combinado
com os expectorantes, em maior ou menor dose, secundo a idade ,
e as circunstâncias. As meningo-gastricas fòrão tratadas com os ta-
rrmindados no princípio, e depois com os quinados : terminarão
çpm este methodo sem que houvesse mudança para outro estado.
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Art. V.—$res Contas de Agostinho Dias da Graça%

Cirurgião de Paradella, Comarca de Aveiroy

pertencentes aos mezes de Janeiro,
Fevereiro, e Março de 1817*

Eu vou, secundo o meu ver, dar uma Relação exacta, e

fiel dos doentes que tenho tratado em o presente mez de Janeiro
de 1817; e posto que n'ella se-encontrem vários erros, espero

que estes me sejão desculpados, atendendo não só á íalta de pnn-
cipios com que fui educado, mas também aos poucos annos que
tenho de prática. , . ,

N'csta Relação não devo dar a historia da moléstia que
accommetteo cadaúm dos doentes em particular, uma vez que o

contágio seja o mesmo; não só porque me-íaria fastidioso ao lei-

tor, mas porque nenhum conhecimento d'ahí se-tira para o metho-
do curativo ; pois que a variação que sc-faz dos remédios em a
mesma moléstia não depende senão dos differentes symptomas que
apparecem no doente, os quaes dependem das differentes consti-
tuiçóes e circunstâncias particulares dos sujeitos aflectados ; c

muitas vezes das differentes quadras.

MOLÉSTIAS AGUDAS.

Do mez de Dezembro de 1S16 ficou reinando para o pre-
sente uma febre maligna contagiosa, cujos symptomas em geral são

os seguintes: os doentes principiavão quasi de repente a sentir uma

grande dôr de cabeça, costas, pernas, e braços; a dôr de cabeça

sempre accommettiá mais a parte anterior; e a dos membros as ar-

ticulaçoes maiores; passadas 6 horas f pouco mais ou menos) sen-

tiao um grande ftio , o qual era seguido de tremores em todo o

corpo, que durava por espaço de meia até uma hora, e depois so-

brevinha um calor a todo o corpo , o qual se-aumentava mais ou

menos secundo a constituição do affectado.
Symptomas, —O pulso em uns é muito forte, freqüente,

cheio, e duro, e em outros é molle e sumido ; o rosto em os mo»

ços apparece vermelho, e a membrana conjunetiva algum tanto in-
flammada , e os olhos afogueados , e em os velhos é pálido, e os

pJhosr amortecidos; o ventre em os novos constipa-se-, e em os
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velhos é regular, ou lubrico ; as fezes não tem ao princípio m-'ocaracter, nem cheiro muito fétido, as ourinas em todos ao princípio nao depõem sedimento, e saem accompanhadas de um orandecalor , e rui terminação da febre são mais abundantes e depõemum sedimento branco semelhante a farinha de milho; â lhxn.a nos

que tem uma constituição piethorica, e nos velhos é sempre bran-
ça, 

e nos moços, e nos que tem uma constiruiçáo biliosa, ou co-Jeriço-sangiunea , é vermelha desde a ponta até* o meio e d'ahi
para traz está branca , mas sêcca , e os doentes todos são acconi-mettidos de uma grande sede, mas estes mais que o, outros- h-íamargores de bôeca, algumas náuseas, falta de appetite e somnòjnquieto; todos os doentes de que tenho tratado d'esta moléstiaem o mez ja referido são trabalhadores, e a maior parte d>elW
pobres. f

Causas. — Nai primeira casa aonde apparecérlo os primeirosdoentes affectados d' este contagio, indaguei quanto /possível
para v.r no conhecimento da origem d.sta febre, e só pude con-cluir que tendo os habitantes uma casa térrea com uma só portae esta havia mais de 7 mezes que se não tinha aberto; dentrod ella estavao algumas immundices , como fezes de çatos, rato. fa-tos velhos, etc. que tudo exhaiava um cheiro fétido , e a casa 

'toda
se-achava oecupada com um ar encerrado, pestilente e quasi mor!

do' e es foi ZIVT" Iemía 
tã° depreSSa morreria s"ffüC-' 

a , 
°' i0§° d a!U a tres d,as accommettido da febre malí-gna , a qual se-commumcou a n pessoas que havia na casa e tem"e" 

o do: rre,na 
n'aql,e"e LUg3r' e Cm 0lltr°s visinhos 

'e 
p™

ínósdco^^ ], Pi SVa0 t0d°S de 7° a"n0S- Em ^nto ao pro-gnosnco a esta mo lestia varia mnun * «í-. ', *
a cadaúm d'elles em particX ' 

"" '^^^ faZer Senão

ferido bfnfttnTecf ^"Tod?'^ ^ 
Sympt°maS ^ teil,1° re~

en pmnc^u- J v ¦ . sces doentes tmhao vicio írastri-._£_*sít;í* tsr ™r„e por f 4 •
sss _r_s Sp_____« * ^rr p^s~s_
e nos cue erãoTe cní> 

' OVÓJm!to> e Promover o suor;
comp. dl P|, G 5 ¦íf.mí9?-?'" Hebil dava a mSrtu'" sa,i"a
.Ti-Ptom, inflammator os?e repet „ .^X T^ 

^ 
^va necessária <.,m„_o me » 

«angna as vezes que julga-
urgência dos %vm 1pre pda n8tureaa do enfermo, e
acc^n; nhals ^a 

' 
. 

"aS 
1 í*™ paSSara° só com -stes remédios

tos de cevada ame£* J lf^T* fantidade d* doente, fei-
- M>re ,. co„íi„__„í 'e 

a SuÍ dfS™ 3 
P°rCm Cm °Utr0S

«»», «'este caso fazia ,L Ke,le cad"vez se-aumentavacaso iaz.a us0 dos sjnapismos ^ pJantas dos ^ ^
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dos vesicatorios ms rAvae ..~ l«.«-«.*„SiSr*-»ff." o rPst¦_*¦¦»-.fazia uso do cosimento seguinte P"«noes. Internamentefazia uso do cosimento seguinte :

R. Cosimento de casra r!<* fí;, j_ i •uc td^ca ue raiz de clucorea , <*ramae aímeirão—  5 b
Infunda casca peruvíana em pó"—Kaiz de contrayerva em pó grosso -Lüe e Junte água de canella simples

duas Jibraj.
seis oitavas,
três oitavas,
duas onças.

onças ÍKVo' To^VTrrl^r^ **?* **« *-
de Sydenham Logo d 

™ 
£" q"'^^ £«*no 

J/quido
pareça humida , diminuía a sede e a f rem™ a pelle ap-
te a melhor até o dia u dà môw ' 

* tUCÍ° ía reg"'a™en^
maior parte d'e|j:is- .!„,„. % - ",a > em <lue tem terminado a

%™;rji;:zrt zt;H *£$• • •- --"-
de mais dos outros7JLT. m\ 

°g° 
^ 

°i'rinc'P- ***>
pedia o Jançal-a fóraTá K' ^ "* ,ÍnSUa 1"* »'e^-
iethargo, e* quando os d°Drtavín.C°™ ^ Uma esPecití d*
ficar no mesmo estado sendol ^ ' C ^"^ ,0S° «
tos de tendóes : todos' estes s^T* 

*1CCOmmettidos de S0DresaI-
«ma grande debilidade e por f J 

""eH """"T*0 S6r fiIhos de
posto desde o seu princípio JZ^ A \f^la ° m«"°do op-
», 

J quina, da ^K,» d se L^^fl' 
de 
^ ^nero-rem do uso d'estes remédios aIaL 

""?' da Canfora > e^. po-dem sá consegui a cura de re's ÍJSe ^""T ' " P°'' ^ °r"<es doentes, e os outros-três morrerão.
MOLÉSTIAS CHRQNICAS.

cm. .S;.fa„m^.p^,f ,uürr,rHeeii"™ h'*°-
constituição colerico-sanguinea ! 1 324.annos} e era de uma
%dor, Soldado MiliciaSf'SeS^: ^M' 

""f' ^
nereo , etc. ,0 aJSUm de escorbuto , Ve~

%do, T^rtVrerTPLàa Ç?? ^'^ «**!» ™'tes ™~
adormecimento em n! ' pn,1CjP,ou a sentir uma espécie de
um abatimeno Z ^ LTn™ T"™' 

dep°ÍS «*Ae«£
Ubeleceo com o^ da Q 

'na 
fi 

*t«fm,««^. d* qual ss-res-
do, da qual pou^ó 

° 
ST8* ^a"^]«e uma obstrucção do %a,

e vendo que o Faculta vo^^^ ^*^? 
* ,8"»

remédios se-podiSo anriir n,ha feIto uso de quantos,l «-ao apphcar para curar a obstrucção, e a debilidade.
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como causas principaes da moléstia, e náo tinha conseguido fructo ,
fui de parecer que a causa próxima da enfermidade era mais a água

que se-achava em todo o corpo, e principalmente no ventre , do

que a obstrucção, e a debilidade; para o que pratiquei a paracen-
tese pelo methodo de Almeida, e com o uso de vinho chalybeado
e outros tônicos vegetaes se-curou o doente no espaço de 26 dias :
estes tônicos dissolvent.es fôrão os marroios c o seu extracto, a
abutua a canella , o.aniz, e o amarello da casca da laranja da chi-
na. Este mesmo doente, em Novembro de 18 íó, foi novamente
accommettido de ascite , sem causa manifesta mais do que uma in
digestão que tomou com sangue de vitella.

Sijmptomas c sinaes.—O doente tinha sede, e a língua
descoberta, e humida. Conservava o appetite, dormia, mas com
difficuldade por causa da dyspnea. Os membros superiores , e o
rosto estaváo sêccos e descarnados, o ventre muito inchado, e com
o sinal deundulação d'água dentro, obrava quasi natural, mas ou-
rinava pouco, os pés estavão edematosos ; á vista d'isto julguei a
moléstia ainda curavei por esta vez, e tentei o receitar-lhe alguns
diureticos, e depois os sudorificos 5 e o mais que julgasse necessa-
rio; porém elle instou que nada tomaria, e que só quereria a ope-
ração, a qual pratiquei no princípio d'este mez, e o doente se-
acha segunda vez curado, agora estou esperando a melhor occasião
de consultar este facto com o Medico para melhor me-instruir sô-
bre o presente caso.

Uma rapariga donzella , de idade de 24 annos, de uma cons-
tituição sangüínea, trabalhadora, e sem vício conhecido , havia mais
de três annos que na região mamaria esquerda tinha apanhado uou

pancada ; e como nada lhe-fizesse , d' ahi a um anno principiou a
apparecer no sitio da pancada um tumor do tamanho e consistência
de tremoço , o qual foi crescendo gradualmente até adquirir o ta-
manho de uma laranja ordinária: veio consultar-me, e trazendo-
me receitas de que tinha usado, vi que só a operação da extracção
do scirro seria um remédio efficaz; pratiquei esta com tão feliz sue-
cesso que a doente se-achou sã no espaço de 16 dias , tendo toda
a ferida unido por primeira intenção , que só suppurou no espaço
de 4 a 5 linhas.

Na Relação do mez de Janeiro dei os principaes sympto-
mas, causas, sinaes, e o methodo curativo (assim como também
o seu resultado) no contagio da febre maligna que accommetteo
os Povos do meu Districto , agora vou dar a fiel Relação dos doen-
tes que tenho tratado em o presente mez de Fevereiro , e junto a
çsta irá também a do mez de Março.
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Fevereiro.

Ate o meio do presente continuou n ^n*.' •
do 14 doentes, entre grandes ! uenos r° g'° acco«""etten-
rão; o seu methodo círativo ÇoiTa mo' q^i? 

'í ', "^
pretérito mez ; e só me-resta dizer que o' eu, H.í 

°a 
?f'a?ã° do

t/nuas são o remédio mais poderoso^ e efficaZ 
°M 'í'" C°n"

nmentado, e não só no caso segu nte 1Tns en? Ij" 
ttnh° eXPe~

se-me-forem offerecendo , faraó*a p óva do elol 
* °^ m""S ^

poderoso remédio, que não só c E íl em as£b 
*° ^ d°1' a 

^em muitas moléstias chronicas, como o rheun aíl ' T 
t?mbetú

dores ou pontadas que accommétrem , ?.rheumatIsmo chronico, as~ j*j i «^commectem varias nartec ^ ,.„procedidas do espasmo. do COrP°> e são

MOLÉSTIAS AGUDAS.

Um homem da idade de ,8 annos trabalhai, aperamento sangüíneo , estando por X m tem'o í ' ?e 
"m tem"

de um forno, saio de repente dPesteCr ê o™ P 
° 3° "^

tido de uma grande dôr de cabeça e dá odo, lA ^«"""«t-de uma verdadeira peripneumonh' fi.íi 7 
°S ma,S ^Ptomas

te no dia 8.» da „,£ £eu™? 
aJ ."' chamado para ver este doen-

o Facultativo assistentftinha-J^Zl^J^^T ¦* vWa 5
tro sangrias largas no braço, e vá4 

'su 
doutos ITTlV ^efteito, e o doente tiniJcs'symptomassegu nte, T*"* 

tudo Sem
Os olhos estavão um pouco afocme^n* _;*co quebrada a vista , e os olhos «meriedí , ^Õ-' 

OUtro.P0U-

puhoa:rrnrnmas-a,te^ões'a,in^a«";; js.rexare0spulso era molle e intermittente, o peito oonrimiHn j '
toda a região thor.de., a tosse era co, t^a 

P? 'm^'set. f™
ração alguma, a matéria expectorada e li 7 r^0'algum muco das glândulas bLqutae, etcovemeet* * 

A•'pado, algum tanto elevado e sensível no r ,e?« " C°"Stl"
co e interrompido com sonhosm donhos 

'? 
S° « P"doente a miúdo e sobresaltado padecia «rVnH^cV aCOrdar °

caldo da gallinha, easourinas êrfotmelhas V^^T"" 
°

ÍS0-",^ 6 3 Pd,e eSt3Va t0da "w."A^,u 
fe—ptom julg CjUe , pass .na a 
destesym-

l&. nj:„ ScTnc,™- a.lar da pe,!e' e« °h™§ ^
próxima i Sestia -° 

^ 
^"' C011stitu<*> a causa

cutâneos ;S''V;,.BS0 re,™"do o espasmo dos vasos
Peito, o'doen etíi 

d<\'>™ q"e se-achava na cavidade do
Ldio se-na il a S fP^* 

*lívi°> e «*» o uso dos re-
desejado &^ Ífi "atUreZa a fazer a «»• Para obter este
tre os omoohtTs !„'" q"e Vm, gr3nde ves,«t0"° applicado en-omoplatas, e um em cada braço, removeríáo o espasmo dos
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vasos cutâneos, e trarião para a periferia os humores repercutidos.
Receitei-lhe para uso interno o cosimento peitoral de edimburgo
com manná, e para bebida ordinária um chá de flor de sabugueiro
com três gr! de pós de Dover. — Resultado ; do dia 10 da moles-
tia para o dia 11 o doente rompeo em um suor universal, e gran-
de quantidade de ourinas, o pulso era regular, a tosse tinha dimi-
nuído muito, e todos os mais syrnptomas tinhão mudado, os catis-
ticos purgavão grande quantidade de matérias brancas e serosas \ en-
tio mandei continuar com os mesmos remédios, e só ao cosimen-
to tirei o manná, e ajuntei raiz de polygalla , e quina visto estar

já o ventre lubrico'5 no dia 18 o doente sè-achava sem symptoma
algum da moléstia, e se-restabelçceo em pouco tempo.

Uma rapariga de idade de 16 annos, trabalhadora, de cons-
tituiçao pituitosa, foi accommettida dertima febre que julguei ser

gástrica, cujos syrnptomas erão os seguintes; queixava-se de uma'grande 
dor de cabeça que lhe-accommettia mais as regiões tempo-

raes, a lingua tinha muita saburra , e estava humida , grande»amar-
gores de bôcca , e algumas náuseas, não tinha appetite 5 o pulso
era febril e duro, o ventre constipado , e certo grão de oppressão
na região epiçastrica . as ourinas brancas, não dormia, nem podia
estar socegãda. Indagado o principio da moléstia não tinha sido ac-
commeüida de frios como as outras febres em geral, mas sim a
cabeça foi a primeira parte que principiou a doer, e depois sobre-
vierão os mais syrnptomas. A causa attribuí a muita laranja que
comeo, e ao calor do Sol a que se-expôz logo depois, e por isso
julguei que a demora d'esta fruta no estômago, mal commutadas
ou por digerir, e a grande quantidade de bile contida no estorna-
go erão a causa próxima da moléstia y e que tirada esta a doente
se-restabeieceria em poucos dias, attendendo á natureza da moles-
tia , idade, temperamento da enferma, etc. e eis a razão porque
mandei tomar á doente a mistura salina composta da G. em dose
capaz de excitar o vômito, e laxar o ventre, o que se-effectuou3
e dando-me parte d'ahí a 3 dias que adoente se-achava quasi boa 9
e que só sentia algum abatimento, e pouco appetite j, lhe-receitei
a infusão seguinte para vigorar o estômago.

A'£{ua fervendo* , a ' ¦ " tima libra*
Infunda quina amarella em pó -três oitavas--
Flores de camomilla ————— ¦—-duas oitavas,,
Depois de frio côe , e junte álcool de ca-

nella —— .,v'r'-'^>~ . a. ar.a aaa ¦ ". "¦,. - um onça».
BL para uso de três onças.

Com o mo d7 este remédio, da dieta nutritiva» e do vinho
a doente se-restabeieceo*
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$yParte h
Março.

MOLÉSTIAS AGUDAS.

No princípio d'este mez uma mulher da idacie de aoinn™tendo completo o tempo da prenhez foi accommett Sa das d6 
°ae

parto, pela ordem natural, estas se-fôrão aumentando até ouevierao os puxos, e no dia 4.° appareceo o licor em"uemrf 
™

feto e este sem vir á luz ; foi Vêl-a no dia 5 ° da Z° .fflír" 
°

e achei o seguinte: a doente era robiwti 1% V afflicçao ,
sangüíneo era íavradnr, ! j ' e de um temperamentosan umeo era lavradora , e apezar das muitas dores estava tnnquilla, e forte, o pulso estava freqüente e fehril \ Vva vermelha, e sêcca, a doente tfo,Í gran e ed ,' Soco,"po tinha um grande gráo de calor, e finalmente tini a em desordema funeçoes do estômago, intestinos , bexiga , etc. knTes d Snada passe, a andagar a posição do feto, o 

"qual 
achef aSsentandoo hombro direito ; removí-o d'ésta no<-irõn « ^ * 

apresentando
thodo de Beaudelauc, depois a doem! Tdei ou t ?°A "?"
dieta líquida, socégo'de corpo e eSoaíX' ^ *
mente fiasse uso de um cozimento' d 

°cev5"e'n'.Z™™ 
oqual dissolveria uma colher de polpa d'ameixas' em cad dose m,etomasse ; porem apezar das minhas recommendacóes, a doeníe T -vantando-se a cadeira apanhou um ar frio, logo.m 4.° dií depodo parto sobrevierao ca le frios , dores de cabeça, e corno, f

o e no fim? 
,M"'PendÉrf° : -andei logo%angrar a doe, e nopc e no fim das sangrias os symptomas mais urgentes tinhão dminuido, porco, os Iochios não apparecião, entãolhe-mandei fazeruso do remédio seguinte, com o qual appareceo e contfouou 0 A -xo, e a febre , e tudo o mais desappareceo ficando a doente sã.

Tome. Tremoços e lingua de vacca. anã,
Esquinanto 
Canelia em pó
S. A. faça cosímento para duas libras ecoado junte.
Tintura de mirrha —---

- um manipulío,
-uma onça.

duas oitavas.

v&mmmmm meia onça.

cnn^^ ptÍnCÍPÍa. de aPPar"« «ma esquinencia que parece sercontagiosa, a qual ja accommetteo 6 doentes, e os symptomassao os seguintes. J r

frio „„°tS ,doentes P*incipiáo a sentir uma dôr de cabeça leve,mo por todo o corpo, interrompido de calor , muito fastio algunsamargores de bócea , e a transpiração da peile interrompida 
' 

o ven-tie regular, as ourinas córadas, e uma dôr grande na Jaiiuet, que,.-e-extende ate as fauces, e difficulta a passagem dos alimento» só*«dos, e embaraça a dos líquidos; examinada a bôeca posterior ap-
D i



68 Num. LX1I.

parece toda a membrana mucosa infartada , e ligeiramente inflam-
mada ; a febre é ligeira.

Methodo curativo.—Como o gráo da febre, a urgência dos
symptomas, e os sinaes da parte afTectada não mostravão um gráo
d' inflammaçáo capaz de ser preciso recorrer á sangria, mas sim
mais depressa aos purgantes, sudorificos , e diluentes adoçantes 9
tenho feito uso da seguinte receita como emetica, e sudorifica.

Tome. Infusão theiforme de hortelã hortense ,
e poejos  uma libra.

Coado dissolva, tartrito de potassa an-
timoniado gr. seis,

Ipecacuanha em pó » ¦  ¦ meio escropulo.
M. para uso de colhcres.

D'este remédio dava ao doente 2,3,4 colheres ( confor*
me a idade, forcas, e constituição do sujeito) de cada vez, e re-
petia este remédio ate que o doente vomitasse, obrasse, e suasse ;
para bebida regular um cosimento d'althéa ; para gargarejos um co-
simento de diabelha, rosas, e mel , etc. com estes remédios dados
segundo as circunstancias se-tem curado 5 dos accommettidos, e só
morreo um pequeno da idade de $ annos , que não tomou mais do
que o cosimento d'althéa por ser agradável ao paladar.Se o contágio for grassando, ou mudar de natureza avisarei
para o seguinte mez de Abril.

Nada c mais penoso ao homem do que a obrigação»..

MOLÉSTIAS CHRONICAS.

Uma rapariga da idade de 24 annos, estatura ordinária, tra-
faaJhadora, de cor morena, de um temperamento melancólico, fi-
bra muito rija, veias pequenas, e encubertas, há dois annos quetendo sido accommettida de um grande susto , se-lhe-suspendeo to-
talmente o fluxo mensal , e tornando este a apparecer é regular
porem descorado > e muito pouco; desde que a doente soffreo omedo appareceo-lhe d' ahí a um mez uma moléstia de pelle queaccommetteo mais os braços e pernas , e segundo o caracter queme-apresentou agora que a-ví, julgo serem herpes milhares.

A idéia que faço d'esta moléstia é a seguinte : tendo a Na«tureza destinado em o sexo feminino o fluxo mensal , e em omasculino o hemorrhoidal (ou outros) para se-desonerar d aquella
qualidade de sangue, que ella em si julgava supérfluo, ou carre-
gado de certos princípios prejudiciaes á saúde , acontece agora queesta doente em conseqüência do susto se-lhe-contrahírão alguns va-sos utermos que lançavão o sangue, e que os outros também de-omtados nao podem exercer as suas funcções; resultando d'aqui
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em uns o retrocesso do sangue para as artérias , e em outros a ex-
pulsáó de algum sangue impuro; o que retrocede encaminhando-se
ú massa commum , se-altera , e vai debaixo da epiderme fazer um
pruido, e produzir uns tumores semelhantes a grãos de milho her-
pes milhares.

Com estas idéias receitei-lhe os purgantes drásticos para
que estimulando estes o recto , e este est/mulo sendo propagadoao utero produzisse a abertura das veias contrahidas, e resolvesse
algumas obstrucçóes de folliculos, e glândulas mucosas; e para me-
lhor conseguir este fim lhe-mandei usar de banhos quentes senta-
da a doente em água por espaço de meia hora, internamente o
cosimento de marroios brancos, e depois logo appareceo fluxo na-
tural e abundante, os herpes fôrão murchando, e agora vai fazendo
uso dos depurantes para corrigir a acrimonia geral dos líquidos •
çutno recente de fumaria com leite de cabra, e cosimento de saí-
sa parrilha com labaça aguda, é o remédio de que usa, e se-acha
quasi curada perfeitamente.

Mais algumas moléstias chronicas se-me-tem apresentado
porém como não merecem a pena de as-descrever seja-me perdoa-da essa falta , assim como também algumas faltas mais que sç-en~
contrarem n'ésta má nota.
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Art. VL — Observação sobre um caso de Tétano 9 por
Joaquim 

"José Marques 5 Cirurgião Mor
do Batalhão de Caçadores N.° 12.

Magnitado morbi tanta est quantum a naturalí
statu recediíc Gal.

Manoel de AmorSm , Soldado da $.a Companhia do Batalhão
de Caçadores N.° 12, de idade 29 annos, moreno, e tempera-
mento hypocondríaco, deo entrada no Hospital Regimental do mes-mo Batalhão a 16 de Julho de 2817, em conseqüência de uma fe-rida combusta no dedo poiiex da mão direita, junto á articulaçãocom o metacarpo, com perda de substância museulosa , e destrui-
çao do tendão extensor, com fractura na mesma falange, de cujatenda sairão algumas esquirolas do metacarpo, e se-conseo-uio suaema, ficando com alguma lesão nos movimentos do dedo 

* 
e tevealta pari serviço a 21 de Setembro do dito anno.

No dia 25 do mesmo mez, tomou a dar entrada no ditoHospital, accommettido de um Tétano geral = Opisthotono t= sus-citado por causa moral: observando-ilie o pulso débil , e freqüentetnsmo, cabeça curvada para a parte posterior, rigeza , e inflexibi-hdade em todo o corpo e evacuações supprimidas , perseverando«tes symptomas até o dia ,o, á excepeão de ter no dia a7 algu!ma evacuação alvina , a qual continuou até 6 de Outubro e<nun~
eLÍTn 

8qUe 
VemP,° 

a.PPr1ÍÍUeWhe 5«t«namente vinho ge-roso po, e clysteres de mfusão de macella , com óleo de 
&ri-

mo e externamente caust.cos volantes, e um fixo na circumferencia do pescoço, e fomentações camphoradas com 
"pio Iht

foi distribuída a dieta n.° , até o dia 26 de Outubro seguinte ülminuirao os symptomas no ,.» de Outubro, e cons eu iv Lnteate o dia 6 ; persistindo com os mesmos remédios tão sómenr!substitui qu na ao óleo de nVínn . somente
se nodi-!--.tvi,-SVn, ? S symPtomas exacerbarão-
adminis re - I - emão T*' 

Ur6en/'* omnem interturbat ordinem =
r li 

d,»»™«te 
^ôze grãos de ópio, em três dó-

Xt«« d'á.rfS ™ 
°S remnÍ0S menci°n^os substituindoc.y,ter« d água fria com op.o. Permaneceo o doente no mesmo

V C

ne
chio
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Art. VII. Senhores. Redactores do Jornal de Coimbra.

Conhecendo o grande desejo dos Senhores Redactores, ma-infestado em alguns Núm. do seu Jornal, de haver quem lhes-re-mettesse Observações Thermómetricas das differentes PovoaçÕes doRemo, não só para ornamento do mesmo Jornal, mas também
pela grande utilidade de servir de combinação do «ráo de calor d*sua atmosphera com o d' essa Cidade de Coimbra : e vendo eu o
quanto, além do referido motivo, poderá servir aos Estrangeirosesta mesma comparação do grão de calor dos seus paizes com od esta Corte, já para mudança de ares appropriados aos seus tem-
peramentos, já para a criação, e transplantação de plantas pelaanalogia de seus climas, já para o Commercio, e Artes, etc. me-resolvi a enviar-lhes as Observações do meu Diário, feito mestaCidade de Lisboa, em quanto aqui persistir; e depois as-remette-
rei da Capital do Reino do Algarve , para onde me-acho despacha-do, afim de que sendo publicadas d'este modo, e o mais sucein-to possível, se-possão fazer úteis.

São estas Observações feitas ao ar livre , e somente as 10horas da manhã , e duas da tarde.
Por falta de commodidade no sítio, onde estou, as não

posso fazer também ao meio dia , e meia noite , como desejava , o
que espero conseguir, mudando de circunstancias, ou para sítio
mais apto, afim de se-conhecer o máximo gráo de calor, ou friezan'este clima.

E para d'algum modo se-combinarem os instrumentos se-
gundo a sua graduação, por isso que pela differente formatura, eâmbito poderá variar o número de seus gráos no estado de <*êío
temperado , e effervescencia acima do nada , aponto aqui os do
Thermómetro , de que usei para servir de termo de comparação,

O gráo de gelo do meu Instrumento é de 32 gráos.O de tempo temperado é 55.0
E o de effervescencia ê de 212.0

E
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Observações feitas no mez de Janeiro do pre-
sente anno de 1818.

D Io.
M a n h a

ou
tarde.

m.
tá

m.
t.

ia,
i t.

m.
4 c-

m.
t.
m.

t,
m.

7 t.
m.

8
te

m.
t
m.30 t
m.

m.
u
m.'> t.
m.
t.
m.

]5 t.

m.ló t •
m.17 t.

.8 m'

Hora, Gráos,

JO 57
56

IO $2
5 4

*ío 60

$8
10 56

56
10 57

58
10 $4

SS
IO $2

/ *4*

10 $1
5 6

10 51
5 4

10 50

io 5 6
5Ó

10 54
58

10 52
58

10 53
57

10 52
56

10 51
56

10 50
56

10 51
2 I ç 8

so.
so.
NO.
NO.
NO.
NNO.
NNO.
NNO.

NO.
N.
N.
N.
N.
NNE.
NNE.
N,
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
NNE.
NNO,
N.
N.
N. •
NNO.
NNO,
N.
N.
NNO,
NNO.
NNE.

Ventos. \ Estado do tempo, }:

nuvens*
chuva*
chuva.
chuva,
chuva.
nuvens.
nuvens.
claro,
chuva,
chuva.
claro»
claro,
claro»
claro.
nuvens.
nuvens,
claro.
claro.
claro»
claro.
nuvens.
nuvens.
claro.
claro.
claro.
nuvens,
claro.
claro.
claro.
claro»
claro.
claro.
claro.
nuvens.
nevoa.
nuvens.

-«
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II li

lua iiha |
VÍ"- "" HoriU Groãs- bentos. Estado do tempo. I

j tarde* ' 1

Ím. 10 n 

T TTnV 
"" ~»Trr" ! "¦ li

19 > iU^u nuvens. a
tm 54 NNE. nuvens. 

f
20 m- I0 5-t WNO. claro. 

' 
I

j 
ts 57 O. c|ar0e fé

I 21 m* 30 5 M. claro. I
I 

c' 58 Ne claro. §

I 22 rn* 30 N. claro. 
|

I 
C' 58 N. claro. 

[8

!2i 

m* I0 5 NNE, nevoa, I
ü* 5 NNE. nevoa I

124 

m" 10 ó' NNO. nevoa. |
t- 62 NNO. nevoa. 1 |

2$ m. 10 60 NNO. nuvens. I
'¦ ^o NNO. : nuvens.

I 26 m« i0 6o N- claro.

| 61 N. ciara
27 nl- 10 49 OSO. nevoa.

I 54 OSO, nevoa. I
S 3S *"• 10 Sí OSO. nevoa. '/

I 
C* 57 OSO. nevoa. 

|
| 29 m" I0 >^ OSO. nevoa. I
j' 

r* OSO, nevoa. |

I- 

,0 ! m. io 5 NNO. . nuvens- 1

j 
c- 55 ' NNO. chuva. |

31 í m« 10 56 SO. chuva. 1
r« 56 SO. chuva. I

W r—*-¦¦ ¦ 1 . . _t__ - J

c:Tmnr%iuuí«ja_UHiHiii_fiMHR»itt_v_u__K9 *

A máxima temperatura da
62.0 no dia 24 ás 2 horas da tarde,
pelas 10 horas da manhã, e 17 á

"'¦*¦—-»¦—j ajssssMESKSsr¦___¦_ ¦_axvcwur «ataco *««» titipar M cksw

atmosphera n' este mez foi de
A minima de 50.0 nos dias 10

mesma hora*

A variação do tempo foi alternada 5 nao passando a suaconstância a mais de j dias; que foi de 20 até 22.

Houve n^este mez 4 dias e meio de chuva; 7 e meio denuvens; 5 e mej0 de ne-voas ; 15 e meio de tempo claro.

Chu veo nos dias 1 , 27 $ , s 50, e 51
E 2
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Os ventos que soprarão n* este mez fôrão os seguintes:

N. nos dias 6, 7 , 9, 10, 11, 12 3 14, 15 > l6> x75 2I>
22, e 26.

NNE. 8 , 1 $ , 18 , 19 , e 2$.
SO. 1 , 5 , e 31.
OSO. — -— 27 , 23 , e 29..
C).  ¦— 20.
NO.  2 , e $.
NNO. 3 , 4, 13 , 1$ 3 ió, 17 , 18 , 24, 2$ , e 30.

O methodo breve , que pertendo seguir, me-impede o ex~
planar mais os artigos referidos, mas não de mostrar, que sou

Dos Senhores Redactores

O mais attento servidor

Antônio José Vax, Velho

Cosmosrafo da Comarca de Tavira*
£3
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Art. viu. —Conta de Antônio de Almeida, Médico
em Penafíel, pertencente ao mez de Dezembro

do anno de 1814 (1).

Este mez não ofxereceo muitas enfermidades agudas. Trateisomente duas constipaçoes por meio dos sudoriferos mais ordina-nos, e duas catarrhae.s em sujeitos sexagenários, sendo um d^ellesasmatico, por meio dos peitoraes estimulantes, e notei a nrontí-
dão com que cederão , talvez por isso mesmo que sendo causadas
pela exposição ao frio se-Ihe-acudio com brevidade com thérapeu-
tica adequada. Observei uma hemoptise em uma mulher poucomenstruada, e de temperamento sêcco, em que precederão causasmoraes tristes, a qual obviei com um cosimento diluente nitradoe xarope de papoulas brancas; e tive oceasião de notar a insuffi-
ciência da água de Inglaterra na repetição de quartas procedida doabuso de comidas indigestas, em quanto nao fiz á doente as eva-
cuaçóes necessárias , pois logo depois d' ellas a dita água produz/oo seu costumado erTeito n' esta qualidade de moléstia: merece po-rém particular memória a observação que terminei n/este mez e
vou referir»

Observação de uma sijncope estomachica timpanitico-periodica,

Em o dia 20 de Novembro h\i consultado por uma rapariga
da Freguezia de Croca , de idade de 10 annos, á qual, havia ai-
guns mezes, todas as noites começava o estômago a inchar, e ai-
gumas- vezes com tanto volume que era preciso romper-lhe as pri-soes das roupas ; immediatamente a esta inflacção sobrevinha per-da de sentidos total , sem movimentos convulsivos alguns nem
espuma na bôeca , a qual durava horas incertas ; n' este tempo a
intumescencia do estômago diminuía, voltavão os sentidos d ex~
cepçao da vista, sem a qual estava ainda por mais algum tempo-,
até que ficava boa. Havia bom appetite , e não se-patenteava mais
symptoma algum morboso.

(1) E'sta Conta publica-se tão tarde , porque se-extraviou an-
tes de chegar á nossa mão a primeira Cópia que o A. entregou
em tempo competente, rernettendo-nos agora segunda directamen»
te.- Redact.
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Mandei usar á enferma de mistura salina composta com xa~

rope de rhuibarbo em lugar do commum, na âòse de três onças
duas vezes no dia por dois dias successivos , e que lindos estes vo'l-
tasse.

No dwfi 24 foi: informado que faltara o insulto, e que pelouso do remédio houvera alguma fluídez de ventre , e portanto lhe-
prescrevi tmr emeticc* cíe tartaro combinado com rhuibarbo em pó.No dia 28 se-me-participou o bom eíTeito da Medicina tan-
to superior como inferiormente, e que o insulto morboso não tor-
nára a repetir; pelo que Ihe-aconselhei uma infusão de raízes devaleriana silvestre, e de folhas de larangeira por 8 dias-com lem-branca de me-avisarem de qualquer movimento ou novidade queoceorresse ; porem nada mais soube , e por conseguinte juko aenferma sa. &

A âtvisáo que alguns Práticos fazem da sj/ncope em idiopa-tica, e symptomatica c mais interessante do que aquella àzeclysishpotiiijmia , e si/ncope ; por quanto esta não é mais do que a pro-
porção da gravidade da enfermidade, e aquella é essencial para oconhecimento therapeutico delia. O accommettimento da moKstiamsmua ser ella symptomatica; porém a sua fôrma, e periódico of-ierecem singularidades, que se não encontráo nos escritos dos Au-thores em que li a descWpção dasyncope com mais miudeza, taescomQHotfmmm, Sauvages, Cullen , Barscrio , eo nosso Portumezàacuu , e por tanto ainda que , para evitar multiplicação de^es-
pecies, se-possa incluir esta minha observação na espécie 12 a deóaavages, ou Stomachica ; comtudo como tem uma affecção cara-ctenstica tal como c a distineção, e expansão violenta do esto-mago, cessando a qual termina o accesso, e aíêm d'isto este ac-cesso e periódico, julgo que se-poderá denominar a moléstia nuec ob/ecto da presente observação , uma sj/ncope estomivchiea 

' 
tim-

panilíco-periodica. 3
Talvez se-nie-argr.irá de não comprehender antes a moles-

1:. ( • J 
IeHeXa° ácéra d0 °-ue dhem os Escritores

t^Zr%t 
CVr^l'''pocllondri''c^ combinada com a idade da

do co ,0 Z 
aCcom,lle»im)ento ^ moléstia, estado saudáveldo corpo, bom appef ttè, não lhe-descobrindo outro algum sym-ptoma morbihco á è^cenrno A* <*!,-„,,~ Jin

deverá «rrtrt& fÇ , 
e *í8Um h»Z"™ "o rosto , parecede;e,a excitar a nresentê observação d'esta espécie histérica.

çlorêm como se-explica a formação d'esta mkcôp^ FaMan-
Pro no;S:,d1sn: §- 2+ 

í 
C?- 9-° P»* ™ dü T" 4°'sô e O

"uri 
ÍUti o JLT 

"' 
TSUÍniS ad C°r et ^hnones fit rc-

íí ' ' 'M' '°CUm adhuc ^"><1««- e por tanto deriva a

do

syncope n estes casos do embaraço da circulação d o sangue no co
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ração e pulmões por effeíto do retrocesso e «m, - j> ..casionado pela nimia distensão do estorna™' F,r d dle 0c'
de explicar a formação da /Jf-^JfoS^S &"?°-"^"^Por quanto é manifesta a todos os AlédicoTa 1 1'"'f3™ 

'
abdominal e quanto é susceptível ella de dihf-, ãn ^'^em particular tanto nos grandes bebedores como 

' 'f 
Vtom*&°e timpaniticos, e não obstante não se-SoíS 

"°n ^P1"».
quencia de «/,««,« oue ,e,n í„ii„ encon'» n elles essa ire--ente da caísa ,'^Xí S.Ãr.''T "/"" pr°CedeMe SÓ"
que descrevem a syncone íistertí 

' aicm.de *,c °s P^cgs,
tica dilataçáo do 2 

"ío 
não^xcfo0?^° 

tS° car«rte"s-
cansa mecânica, eu vou vár seexnl có , l'H 

"Nuamente ésta
fenômeno. ^ explico mais satisiactoriamente este

E' inquestionável oue nel? rl;*f»ne£~ i
g.o se-faz tanUem a disteLo' 0 e 0° S , 

'Un,CM d° estoma"
«" composição, e estructura íéSÜ ' T L ^ ^toda a dúvida, que a sensação H'?U C tambem f«™ de
mente no cardia \u kcc su.Lt ' 

U° excluisita , principal-
dicos collocarão ' 

a séi 
' 

o alma com ^ 1™"? 
*? "^ *<"

entre os Modernos Físicos ÍTVw ^T^S ""te '"S* * e
cardia o assento dos Zmdí L 

'"^ 
T 

dl'VÍdoU cha<™r a°
çoes da alma ; cuja sensibilidade è íeooSciÍ de^I ' ' ^^
antigüidade medica até hoje C §. * Ti A ÍaS.^i/e HalUr-): tem alem d'isto ésta entranha ,, í *"f«4»ff/«
com muitas partes do corpo mesmo d' i'1 g""u!. eürfd^a0
o que é att/buido ás muLVan*I^^o £ ^S" * VÍda'
e do grande mtercostal , ql,e «,S ?£ *X£C7o't«w. * ctL%J,ul xz :TfeTisspt>e ^6 *
difficuldade pódf Wr em fi aíem,S l^f 

to*™**<*' í q*
nas suas fonccôes o Ilm Paral,zados» °V fotarromoidos
fígado, baço 

? 
e coraS ,,m. 

m°nar ' * ™ ¦»"" ' —"'-o,

pois a cessação de todas as funccóés 
' 
Mel q 

' 
\em°Ssatisfatoriamente até na r: oid com o, f %'• 

'"'"^ 
, 

eXp'kada
nao se-encontra tão claramenfo 9 

«-forma o insulto, o queclaramente na compressão mecânica de uL-rJmann, bem como na sua ronrlucSÀ rr I,iC<-amca de lio/-uiv na mi4 cuíiciusao. Kntre íí?n^n cp./"\,/7„ fsa a desconfiança com oue vai «•„!;„ /e" COnfes-
cones ^,, n-rt. explicar algumas causas de svn-
&lm;deeddS.PreSUm° 

tCr t0Cad0 a "^a no caso presente, 
'os

guma ISccá" ""ITs 
Írnretr ^ l"T dÍfficu!dade com a'~

?»e não sei d.r ,,?d.T a Ou7r.n c í ^ 
°g° ""^^ 0Ut" a

do estômago e n, ai \ ( , - , ^'^ 
d 

,"ta exPansao vif>lí"ta
Recorrer com os P á£n ií"r."!d,c.ld.'de 

? Confe,sso 1U« -'gnoro.natuoi nos prmcipios geraes de debilidade, ou
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á presença de algum sueco acre nao me-satisfaz , pois nao encon-
tro razoes concludentes para explicar os fenômenos que se-offere~
cem. {Porque motivo a debilidade ou o acre produzem o seu ef-
feito somente ás noites? E se elles são capazes de inhibir as ac-

çóes do movimento, e sensação na enferma {porque cessa este ef»
feito passadas algumas horas sem remédio algum que fortaleça os
nervos, ou emende, e expulse o acre produetriz ? Explicar os fe-
nomenos humanos assim c nada explicar, e muito principalmente
havendo attenção á prontidão do curativo, por quanto se a mistu-
ra salina operou como roborante {como remédio tal venceo tão
rapidamente debilidade de tantos mezes? E se foi evacuando { co-
mo tão pequena causa produzia por tanto tempo tão funestos ef-
feitos ?

Talvez se-me-perguntará porque motivo adoptei o methodo
therapeutico que refiro na observação ; ao que vou responder. No
curativo de certas enfermidades o Médico Prático não poucas vezes
lança mão de um empirismo racional. O desenvolvimento da en-
fermidade pela intumescencia do estômago me-induzío a querer ob-
servar se pelo uso d'aqueile remédio oceorria algum fenômeno
que me-aclarasse a causa movente da st/acope, por quanto os Prá-
ticos aconselhão que u esta enfermidade não deve o Medico obrar
debaixo de vistas geraes, mas sim deve procurar alcançar conheci-
mento das causas particulares que a-promovem , por quanto da sua
ignorância podem resultar gravíssimas conseqüências no methodo
therapeutico, no que me-quiz conformar particularmente com H<?/-
fmãiin , o qual no §. 4.0 a pag. 272 do Cap. acima citado diz Me-
dicas divtrsas causas probc prlus cognosceret iis que anioliendls ac~
conwdare debet presidia. Na esperança de descobrir pela observação
fenômenos , que me-íizessem entrar no conhecimento da causa ,
soube o bom successo do curativo, e por tanto mais incerto do
motivo originário da enfermidade , me-conduzí somente por princi-
pios geraes na mais applicaçao de medicamentos. Lancei mão de
um emetico, por isso que a enferma era alimentada grosseiramen-
le , e depois aconselhei o tônico para animar um sólido , que tão
freqüentes vezes perdia a sua acção e energia, de cujo remédio
ignoro se a enferma usou , ou não.

LISBOA:
NA IMPRESSÃO REGIA,

1818.

Com Licença.
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Dedicada a objectos de Sciencias Náturaes,

Art. I. — Conta do Bacharel Luis Antônio Travassos $
Médico da Câmara da Villa da Vaccariça^ Co*
marca de Coimbra 5 pertencente aos mezes de
Março e Abril de 1817, em observância da Por~
taria de 24 de Outubro de i8iz? e Aviso de 23
de Novembro de 1S16»

N. s mezes de Março e Abril não tem figurado outras moléstias
mais que a mesma affecção catarrhosa, como nos mezes precedem-
tes, com a diflerença , de que n' este tem sido mais extensa,
niais grave : tem continuado em ambos estes mezes o mesmo tem*
po sêcco ; e attribúo o aumento e gravidade da affecção dita a um
impetuoso, e frio vento, chamado vulgarmente Soão, que soprou
por bastante tempo no mez de Abril , por cujo fim se-refrescou , e
humedeceo a terra com algumas chuvas de trovoada ; de resto as
enfermidades esporádicas tem offerecido mais caracteres estenicos
que astenicos ; comtudo entre ellas não tem apparecido alguma que
tenha merecido especial menção.

A
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Art. II. — Conta de José Pereira da Cunha, Médico
do Partido da Câmara da Cidade de Aveiro}

pertencente aos mezes de Maio ? e
Junòo de 1817.

Nos dois mezes proxime pretéritos mo der Conta das mo-
ferias que grassarão n' esta Cidade, porque estive grande parted'este rempo d* elja ausente com licença, e no pouco tempo, em
que ainda residi não observei senão algumas intermittentes, e ai-
gumas gástricas remittentes , que também terminão em intermit-tentes, que agora apparecem em maior número, e tal que nãodeixão já de chamar o reparo de todos, e a attenção dos que pro-curao saber a sua causa.

Quando em 1808, se-abrio a Barra d'esta Cidade, foi tal amudança na saúde dos seus habitantes, e visinhos, que era digna
ggg da 

maior admiração ; pois que sendo até ali uma Colônia de en-
f~~ termos, pssou immediatamente 1105 dois primeiros annos a ser umclima sadio, e apparecendo mui raras vezes a moléstia dominante,

gabemos, 
e eu mesmo já o-disse n'outras descripções mensaes

granando das gastrico-catarrhosas da Primavera, e outras d'estanatureza, etc. ) que o desapparedmento das águas podres, aqui es«lançadas aeo occasião, e foi o motivo d" esta tão importante mu-oança ; porím os depósitos das mesma- águas, Iodos antigos , pô-«res, e excessivamente fétidos, que não ficarão sujeitos áVôrça dzrrente conservárão-se; dos quaes já alguns se-limpárão , masnao ainda os do Canal, que attravessa a Cidade , chamado o Cãescuja nnmundiçe é immensa , e cujo fedor na baixa-mar c insuppor-
colni,;,,6 

aq"' *?™r a CaUS3 !im°ta d'"tas febres> <5l,s hâ0 <*e
^nuniar, 

e muItiphcar-se , em quanto continuar a mesma causaque também cada dia mais se-aumenta. Insto com a causa d'estamoléstia predominante pelos bons desejos, que tenho, de vêr eripada a sua causa, em benefício dos habitantes d'esta Cidadecom qUem vivo há tantos annos, e cuja felicidade sinceramenteappeteço; e nao taco descripções de outras moléstias tanto chro-nicas, como agudas, que aqui, e em toda a parte accommettem
Ír7'n^ 'rPOrqlle,s5° mui limitados osmeils conhecimentos.,
para poder adiantar Jgmna cousa ao que se-acha escrito sobre ca-
oSUH 'a "rt° qUe das n,in!las descripçoes nenhuma-utilidade se-podena twar,

e
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Art. iii. — Contas de Antônio Clemente Freire de
Andrade e Pinto, Médico do Concelho da VillatfEstarreja, Comarca de Aveiro, pertencentesaos mezes de Julho, Agosto, Setembro, Outubro,
Novembro, de 1817.

Julho.

No mez de Julho próximo passado não remettí a respecti-n relação, a que era obrigado, por isso mesmo que no mez refe-rido nao tive enfermos, a quem regularmente medicasse tanto no
concelho 

da Villa de Estarreja , como no Hospital de Albergaria aVelha, por quanto os diversos enfermos que se-me-submèttêrão
para serem medicados ? fôrão geralmente indivíduos que já por in~formes , ja immediatamente uma ou outra vez em certo períodoja muito avançado do morbo , e quasi já desesperado a mim recor-rerao, ignorando a maior parte das circunstâncias precedentes, esubsequentes , visto que nao tornarão nova e regularmente a exi-
gir de mim um methodico curativo , e por isso fiquei reduzido £
precária situação de não poder dar regular desciipcão dos morbòs
respectivos.

Ao Hospital d*Albergaria a Velha não recorrerão no mez de
Agosto senão duas mulheres em circunstancias de serem acolhidas;
o que naojrd-mira, visto que há mezes que por estas circumvisi-nhanças não laborao contágios, e o todo tem gozado vigorosasaúde.

D' estas duas enfermas, que admittí no Hospital, a primeiraera uma mulher que tendo soffrido há poucos dias uma queda con*
sideravel, se-me-apresentou com o pulso freqüente, e duro, dys-
pnea, dores vagas por iodo o corpo, e máo cheiro na região sa?cra^onde apresentava uma grande contusão; receiei que das con-
gestões filhas das contusões, e da particular debilidade do systemavascular se-seguissem funestas conseqüências, pela interina despro-
porção com os 1/quidos , e por isso a-fiz sangrar, lavar com água
ardente canforada , e tomar internamente o chá do amarello^delaranja azeda, e flor d' arnica , adoçado com xarope de diacedio ,dieta d'aves; com cujos soecorros em poucos dias se-restabele-ceo 9 e saio sã*

A 2
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A segunda enferma era uma mulher de 50 annos, a qual

em conseqüência de se-ter exposto quente e suada,, a um frio bas-
tante considerável , fez repentinamente sostar a marcha dos Jíqui-
dos para o systema de pele , e virem consensualmente a atacar as
cavidades internas , e particularmente o systema pulmonar , apre-
sentou-se pois com grande infarte catarrhoso no bote, tosse, ex-
pectoração mucosa d.yspnea , febre com regulares paroxismos , o
pulso muito freqüente e pequeno, o hábito externo cadavérico, lin-
gua conspurcada , e muito fastio , não duvidei ter urn catarrho ner~
voso a tratar, e conseguintemente fiz com que fosse posta em die-
ta de galliuha, caídos de -farinha de S. Eento , gelca , bom e mo-
derado vinho, e como remédios o vesicatorio entre a>s espadoas, o co-
simento Peit. em Lew. com alguma quina, e xarope de camoe-
zes , e de hera terrestre, cujos soecorros continuados por algum
tempo destruirão o infarte interno, desvanecendo se todos os sym-
ptomas morbosos, e sendo em poucos dias a enferma reduzida a
estado de saúde*

Agosto.

Tive de tratar no mez de Acosto no Concelho da Villa dè
kstarreja muitos enfermos em geral , mas poucos a quem regular-
mente medicasse , e de quem possa dar o devido detalhe morbo-
so, porque apenas se-me-apresentou urn rapaz de 14 annos de ida-
de com uma grande mehação d' artos inferiores, e abdômen sem
quasi elasticidade alguma o sólido ínfartado, e com grande fluetua-
ção no baixo ventre : tinha tido intermittentes há pouco tempo-,
que fôrão tratadas empirica-mente , tendo por todo o decurso d'el-
h$ feito um desmedido uso de bebidas aquosas , o que tudo fazia
capitular uma ascite que ia a passar para uma anasarca : fiz-lhe sus^
pender todas as bebidas aquosas , fiz fosse reduzido ao uso de car-
nes de vitela, aves cozidas e assadas, e bom vinho ; tratei de pro-mover a diurese , dando acção ao todo, e em particular ao syste-
ma linfatico, por meio das fricções de tintura de cantharidas, e
uso interno de cosimento de quina , salsa hortense , ruiva dos tin-
tureiros, funcho , terra foliada de tartaro , nitro , oximel scilitico ,xarope de marroios brancos, e de espina cervina , soecorros com quese-entrárão a abserver os soros extravasados , a ourina a ser copiosa-%
e todo elle a reanimar-se a ponto que a última vez, que o-vsitei,
já estava convalescenre.

Tratei mais de uma mulher de cincoenta e tantos annos com
uma diarrheia considerável accompanhada d' alguma febre , grandeabatimento, dores vagas poT todo o ventre , fastio o maior , sededesmedida , os jactos erão freqüentes, de muco ensangüentado, te-
nesmo, e prolapso do ano ; tinha- tomado um purgante drástico re~
ceitado por um charlatão há dias, de quem esta diarrheia: foi a con*seqüência, Tratei de inverter os excessivos movimentos peristalti*
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cos dôs intestinos, de os Jubrificar , de diminuir a afluxão de li-
quicios para os mesmos, e de os tonizar; para cujo fim/ fiz com
que fosse reduzida a regular, e rigorosa dieta, e como remédios acataplasma de sinapismos da Geral-applicados alternativamente porhoras sobre o abdômen, e internamente o cosimento de quina
ponta de viado , pão tostado com xarope de marmelos , e xarope
de cipó, licor anodino mineral, e vinho calibeado, e diversos ou-tros da mesma natureza, e diversamente combinados derão o feliz
resultado do seu restabelecimento.

Mediquei a vários infantes de bexigas e sarampo, mas debom caracter, os quaes vencerão todos os respectivos morbos aimpulso de regular agasalho e dieta, misturas salinas, infusões
íranspirativas e dikien.es;, como os chás de violas , papoilas, aven-ca, flor de sabugueiro, millefolio , pós de Dover, xarope de dia-codio, e alcaçus ; tendo sempre a maior cautela em apartar tudo
quanto podesse ser estimulante, visto o caracter inflammatorio quepor todo o decurso dos morbos ditos se-rae-apresentava , e que atéexigio o puxar em alguns da sangria-

As diarrheias tem sido aqui freqüentes, e quasi sempre em
pessoas que se-tem desmedidamente entregado a fruetas , e a vi-nhos em fermentação, mas quasi todas se-tem dissipado com boadieta , e agasalho.

Setembro*

Tive no Hospital de Albergaria a Velha uma1 enferma n'e<s
te mez com uma grande ophtalmia, e attendendo a ser uma mu-
3her bem constituída , nutrida , de curta idade , amenorrhoica , e
com dureza , e plenitude de pulso a fiz logo reduzir a um quarto
quasi sem luz; dieta, carnes frescas , tisanas , e diversos vegetaes
e frutas refrigerantes frzerão o seu plano dietetico ; e como reme-
dios fiz com que fosse Jogo sangrada no braço, repetidos banhos
d'água quente á-s pernas, appliquei-lhe um colírio d* água destilada
de flor de sabugueiro com assucar cande , ópio , gômma arábica , com
cuja applicação experimentou consideráveis allivios em pouco tem-
po, e saio passados \o dias restabelecida.

Introduzi outra mulher de mediana constituição, de 40 an-
nos de idade , de vida muito laboriosa , a qual há poucos dias tinha
sentido na região pública intumescencia, calor, dôr, rubôr ;¦ e ob-
servada apresentava além dos symptomas ditos, freqüência, e ten-
sibilidade de pulso, assentei ter um tumor flegmonoso motivado
por qualquer causa , que da história da enferma senão podia parti-cularizar, que estimulando aqueile systema de vasos fez por isso af-
fluir para elle cópia considerável de líquidos que motivarão o esta-
do inflammatorio; fiz com que fosse posta em dieta de carnes fres-
cas, e vegetaes, roubando-lhe todos os estímulos, e como reme-
dios as sangujxugas, os banhos- lépidos r e cataplasmas resolutivas 3
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ajudado este tratamento de uma tisana diluente, que internamente
Jhe-fiz tomar, evitarão uma supuração para que já havia alguns
sinaes precursores ; e derão lugar a que os vasos sem maior resis-
tencia se-desonerassem , e se-realizasse uma verdadeira resolução.

Uma rapariga de 18 annos, filha de pais rheumaticos,, ex-
.posta demasiadamente ás injúrias do tempo foi accommettida de
•dores pelas articulações das extremidades inferiores, e região sacra ,
isoladas de qualquer outro symptoma , o que fazia capitular um
rheumatismo chronico : foi posta em boa dieta d' aves , e de cama
com o maior agasalho ; e como remédios no uso do cosimento de
lenhos internamente ; e topícamente fricções de linimento de sa-
báo com ópio , e tintura de cantharidas , com o que as dores fôrão
pouco a pouco diminuindo, ate se-dissiparem a ponto que fica çon-
valescente.

Outubro.

A totalidade das enfermidades, que nJeste mez tem grassado
no Concelho de Estarreja, reduzem-se a bexigas em crianças, e pe-
ripneumonias nos adultos , e intermittentes : a primeira d* estas en-
íermidades tem sido de benigno caracter em todos , de tal sorte
que o agasalho, a dieta, e as bebidas diaforetiças tépidas tem sido
soecorros sufficientes para o seu vencimento , e muitos ainda sem
dieta, e sem o menor agasalho tem tido crizes felizes.

A segunda tem sido curada com agasalho, dieta rigorosa de
aves, cosimentos peitoraes , xaropes de camoezes , de diacodio , de
erisimq , e de violas, os chás transpirativos , os vesicatorios já vo-
Jantes, já para supuração sobre a dôr, e diversas outras partes do
thorás , tem extineto a dôr da região thoracica , a febre, a dys-
pnea , a tosse , promovendo suores copiosos em uns, e «rande ex*?
pectoração em outros.

A terceira qualidade de enfermidade , as intermittentes qua-si todas tem sido ou filhas, ou complicadas com vício gástrico, e
por isso tem sido em quasi todos preciso o puxar de emeticos , edepois recorrer aos eíectuarios quinados, vinhos amargos, e quina
já só, já combinada, e etiope marcial : porem as recaídas são fre-
quentissimas pela falta de constância nos enfermos em persevera-rem na competente dieta , e em se-refugiarem das injúrias dotempo*

Tenho observado n' este Concelho immensidade de tísicas
ja catarrhosas, e já ulcerosas, em estado irremediável, causadas
pelo despréso de defluxos, e peripneumonias no princípio, e ain-da por medicamentos errados; tendo depois os segundos sido dí-«itamente aumentados, e tornados incuráveis pelos" medicamentos

3* estimulantes , e ,á evacuantes , e ate mesmo sangrias, a que osCiriirgmes pela maior parte recorrem, capitulando febres seraes, fi*tfMs -ae debilidade unicamente, ou vício gástrico, e não se-tem*
fc tf
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brando ser tudo symptomatico do infarte, e exulceracSo ,,.!nar. 5 CAuiceraçao pulmu-

Novembro.

Não recorreo um só enfermo no presente me, ™ u • »de Albergaria a Velha, pois não só n' ést SJSliS ml?\das as próximas continua em geral a *ozar-Se boa Zà e'V°~poucas excepções. saude * corn bero
O Concelho da Villa de Fstarrfío A~ ~ ctenháo methodica e re<mlarmenfer1 '/ enfc[mos <1«* a nfcl

muito pequeno nume o" !f I 
r.eCOrndo> 'S^lmente tem tido

peripneumonil S^í,"TT T ¦'"" "d° disrrf,ei^
estes morbo, de' beni"nò «rite7 e' tu^T^A ^httàol
-ntágio, ,-á de J£&^"'& £^£J^»\J* *
"CSmoeonte ' e ^ fina,me"te ^ ^ - et eTbdtd'e -

adulto „f , symPtomas Jnflammatorios , e também umadulto, nos quaes todos existião também svmntom^ ,7 ,Vi-me obrioradr» Pm f~,-u„ u symptomas catarrhosos;
dorifern, ^ í. 3 reC°n'er ása»gria de braço , e chá, stI-dorjfeios, e diluentes , como os de hera terrestre ' 

avenr fl".

ÍúbtSe; m!,tT SaUnaS ^«mí em alg'uní
so El. S ?5rmPtom" catarrhosos tem sido píeci-so \csicatorios em diversos lugares da região thoracir*. * fX
q»e a mim tem recorrido tem%encido, e& em pouco temoo fi,-amda diversos outros que ainda há poucos dm E ,ff TV ?°ba \o di fnr^o ,-i~ • i yw~vs mas rorao aitectados de*
naçis feiS ""'^' *" Cm «««««»*, de terem termi-

nascido,0 
COnta?Í° 

rarÍo!oso ainda ™ grassando por muitos recém-°'t '™: 'g"a,l^nte tem tido felizes terminações: o a" a-
ufficiÍ?t 

' 
7„ ' °S emetÍC°S' naüseantes, e sudorificos tem° dosuthuentcs soccôrro, para a expulsão do ataque.

qu» quasi*?!? 
tratad° 

^ TUlhQt de mediana idade> 'avradora
TroSo SUJ 

V'da P,adeCe° l"lla utilidade estomacal, a qual
fenrt tônico '?** PreSenteme^ com uma djrspepsf
Porcmnáda vn ! ' J°imca?» os «timulantes diffusivo, , o/pro
pol 

"fícto ' Ud° "" dÒSeS mUh° re-£dares' e co™ « mi to
;,;f;;:r P"ríe ° t0d0 da e»f— estava débil,

Fe febril, Vot os Só' 
"™ -^ T"'"3 ' e "UaSÍ sem"

quasi còriínuo resolv ,° 
' 

? 
° 
7™ 1', 

d6rM est0™ca^ i -áo
S. Pedro do S - 

* d'a !r beber as á"uas Sll!fur^ ^rvaro do J>UJ, ainda nao veio, e ignoro o resultado,
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Mediquei mais uma enferma de 50 annos, casada, vida la-

boriosa , a qual tendo gozado saúde sempre , tinha há dias sido ata-
cada de'uma ascite, filha do abuso de bebidas aquosas, e de certa
debilidade particular do systema abdominal, attestada pela intumes-
cencia, oppressão, e mesmo fluctuação bem palpável de todo o
baixo ventre, ventre constipado, e a diurese muito diminuída,
fiz com que fosse logo posta em rigorosa dieta , evitando-lhe até
certo ponto todos os líquidos aquosos, e substituindo-lhes o do vi-
nho o-eneroso ; e como remédios um composto de vinho scilitico,
vinho de dedaleira , extracto de ruibarbo , e de marroios brancos
com xarope de espina cervina , e juntamente as fricções com tin-
tura de cantharidas a-tem posto em estado convalescente.

Outra enferma sexagenária com uma anasarca , e iienteria ,
com febre contínua remíttente symptomatica , e a maior debilida-
de de systemas nervoso e vascular, apezar do mais regulado uso
de diureticos , tônicos, estimulantes , e com particularidade dos es-
tumacaes , cáusticos , fricções estimulantes e diureticas com propor-
cionada dieta \ não pôde experimentar o menor allívio ; as forças
yitaes estavão de todo succumbidas, os remédios não erão commu-
tados , a acção gástrica estava de todo extincta , e por outra parte
a mesma enferma excedia , e transcendia os limites dieteticos, errj
conseqüência do que em poucos dias succumbio.
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A r T. iv. — CW* <fe Agostinho Dias da Graça.
Cirurgião do Partido do Concelho de Sever, * <fodo Couto do Estevão, Comarca de Aveiro;' per-tencente ao tempo, que decorreo desde o princípiode Abril até o fim de Outubro de 1817.

mptl .No Preter"o mez de Março dei os principaes symptomas,
£.„. í°/UJatIV?' 

" ° Se" tesultdo> lla esquinencia benigna; eficando de dar n este mez os progressos d'ésta moléstia , só tenho
para dizer que dois doentes é que fôrão accommettidos os quaesse-curarao com os mesmos remédios, que descrevi ria relação00 mez de Março. Agora vou expor as moléstias que accommet-terao_ns doentes, de que tratei, e fui visitar nos mezes de Abril,

Um moço de idade de 24 annos, trabalhador, estatura or-ninaria, e de temperamento melancólico ; foi accommettido pe-Jo espaço de , dias de certo gráo d'anorexia, náuseas, e umabatimento geral, com algumas dores volantes; depois Ihe-sobre-vero um grande frio, que no fim de uma hora foi seguido decalor ardente, e febre, com muita secura, amargores de bôccatosse secca , uma pontada na parte lateral, e esquerda do thorásdyspnea e inquietação geral, os olhos estavao vivos e afamea-dos, a língua sécca e coberta em toda a sua extensão, o ventreconstipado as ourinas quentes e vermelhas, etc. Em quantoas causas da moléstia, o doente, nem os circunstantes souberão di~zer ; porem julgo que o calor do Sol rarefazendo todos os li-
quidos, e estimulando a economia em geral, produzío o aumentodas excreções interiores, e a constricção espasmodica dos vasos da
peJIe ; por isso que a pelle se-achava toda árida, e as ourinas quen-tes, coradas, e abundantes, ao mesmo tempo que o estômago eintestinos delgados mostravão conter grande quantidade de Ijiíe,assim como também julguei que a pleura inflammada, e todo osystema arterial, e venoso, irritado pelo sangue, produziáo adyspnea , pontada , e a febre ; e segundo este 

'juizo 
, puz a mo-íestia na classe das estenicas , attendendo nao só ás causas re-motas mas principalmente á idade do doente, ao seu estadode robustez, ao modo de vida, ao bom, e abundante alimentoae que se-sustentava, e aos symptomas que acima relatei. JMao

B
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stippuz a moléstia de máo êxito, mas sim curavel em breve tem-
po. E tomando por causa próxima o vício gástrico , a suppressão da
transpiração , e o aumento do incitamento ; tentei em primeiro lu-
irar tirar dos intestinos e estornado a causa local afim de evi-
tar a inflammaçao (como órgãos totalmente necessários á vida);
e depois recorrer á sangria; para cujo fim o doente no dia 3.0 da
moléstia tomou 3 grãos de tartrito antimoniado de potassa , em 2
doses, com o qual lançou grande quantidade de bile ,'e fezes, etc»
apparecendo no dia 4.0 totalmente sem dôr, nem symptoma ai-
gum de moléstia, E na noite seguinte tornarão a apparecer de no-
vo todos os symptomas com tanta urgência que o doente até se-
pôz frenético, e delirante ; derãò-me parte a toda apressa; e assim
que o-ví lhe-mandei tirar do braço por uma larga incisão 10 onças
de sangue , e dando parte ao Médico mandou continuar as sangrias .
c uma tisana d'aveia, e ameixas; e com 4 sangrias, e a dieta an-
tirlogistica se-curou em 3 dias ; isto c , depois da recaída.

Um homem de idade de 2% annos , alfaiate , robusto , sol-
teiro , e de uma constituição sangüínea foi accommettido de uma
ebre continua, cujas causas, methodo curativo, e progressos da

moléstia são os seguintes. Este homem tinha a presunção de va-
lente, e ligeiro, e por isso sendo occupado para certa diligência
do R. Sr correo muito, dando muitos saltos, de casas abaixo, pa-redes, etc. passados 2 dias principiou a sentir uma falta d* energia
em todo o corpo , appetecendo o descanço e aborrecendo todo e
qualquer movimento, falta de appetite , alguma seccura , e somno
interrompido, sentia por todo o corpo frios ligeiros interrompidos
por calores moderados , e vivendo assim de pé pelo espaço de 8
dias caio na cama, e mandou chamar o seu Facultativo, que era
um empírico Barbeiro; o qual logo receitou para a Botica 2 oitavas
de jalappa em pó , com cujo remédio Ihe-fieou um estímulo nos
intestinos, que Ilie-fez contínua a acção d' este remédio, e grandedose; sobreveio-lhe então a febre, a secura, o espasmo dos"vasos
cutâneos, e outros symptomas mais que não posso relatar, porquenão vi, e nem me-souberão dizer ; vendo isto o Facultativo assis-tente cobre-o de ventosas séccas, e depois lhe-applica 4 vesicato-
nos naspernas, e dorso ; e internamente lhe-faz beber um reme-mo, cuja composição ignoro, e continuando sempre todos os dias.com o flagelio das ventosas , já n?ésta , já iV aquella parte do cor-
po, e o pobre doente cada vez a peior , então no dia 12 da suamoléstia (eu costumo contar os dias de cama) fui chamado paraver o dito, e achei-o no estado seguinte.

Tinha symptomas de tendência de estimulo para o cérebro
ou suas membranas ; porque os olhos estavão afogueados , a. mem-brana conjunctiva inflammada , a vista confusa, o somno 

'pouco 
, einquieto, fallava muito com desacerto, queria levantar-se , tinha

jrande calor na cabeça 3 e as artérias temporaes pulsavão com mus-
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ta freqüência, e as regiões maxillares se-lhe-fazião muito rubicun-
das nos contínuos accessos de febre que padecia. A pelle estava
sêcca , a lingua pelas lados branca e áspera, e pelo meio uma fita
negra e árida , padecia grande sede o doente ; a respiração era li~
vre , mas a voz era rouca, o pulso era tão freqüente que n/um
minuto passava de 123 pulsasões, e quando os accessos se-modera~
vão era irregular, o ventre estava abatido, mas sensível á menor
compressão, tinha o ventre lubrico , e as fezes erão líquidas, e ex-
halavão um hálito insupportavel , as ourinas erão vermelhas', e ti-
nhão na superfice uma crusta sebacea , e não depunhão sedimento
algum; n'estas tristes circunstâncias julguei que o doente morreria
no dia 14, e que não haveria lugar de dar parte ao Medico peladistancia da sua residência ser de 4 léguas," e mandando-o logo
confessar, etc. assentei que sendo a moléstia desde o seu princí-
pio tratada com os estímulos diffusivos, tinhão estes consumido a
excitabilidade, e produzido uma debilidade indirecta , e uma irrita-
ção em todos os systemas , que pouco a pouco produzirião a gan-
grena, e a morte ; tentei logo os antisepticos, cuja Receita foi
a seguinte.

Cosimento de quina composto— —libra e meia.
Coado junte julepo de canfora acetoso -meia onça.
JVI. para uso de coihéres*

It.
Quina amarella em pó- três oitavas,
Divida em nove papeis, e junte a cadaúm

d? elles dois grãos de canfora em pó , e
mande para clysteres.

it.
Sinapismos ¦¦ ¦¦¦  .  uma Jibra,

Ordenei que dessem ao doente três colhéres de cosimento
antifebril de três em três horas , e que nos intervallos lhe-dessem
caldos com vinho , os sinapismos applicados duas horas ás palmas
das mãos de manhã, e de tarde ás plantas dos pés, e alem d'es-
tes remédios ordenei que lhe-dessem ao dia dois clysteres da qui-
na com a canfora , dissolvida em um simples chá de macella , e
ao ventre ihe-applicassem panos molhados em um cosimento aro-
matico feito em vinho. No dia 16 fui visitar o doente, o qual se-
achava com o pulso ainda febriL mas regular, a pelle humida , as
rezes de melhor consistência, e cheiro , e finalmente tudo achei
mudado, mandei parar os clysteres, e continuar com o cosimento
até o dia 21, em que terminou a febre por um suor moderado, que
durou 24 horas, o doente ficou muito abatido, e como era pobre

B 2
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não pôde fazer uso do vinho amargo , que Ilie-determinava : em odia 30 principiou a apparecer uma tosse sécca , um edema nos ma-leolios , e seccura ; passados 3 dias todo o corpo estava inchado
mas o doente conservava o appetite, dormia, e tinha o pulso re-
guiar, e desembaraçado, ao mesmo tempo que a pelle estava hu-mida, e transpirava todas as tardes, correndo as ourinas com abun-dancia, e todas as mais funcçóes se-achaváo livres, e eis a razão
porque náo fiz máo prognostico da moléstia , porque tudo era ef-feito de uma debilidade geral , que devia ser curada com os ali-mentos nutritivos, e de fácil digestão, com o moderado passeioe com o uso do vinho chalybeado que lhe-fiz tomar de manhã e'de tarde, e ao mesmo tempo com uma escova macia orvalhada comágua ardente morna fazer brandas fricções nas extremidades ; a*orao doente se-acha mais alliviado da tosse, mas com uma dormemtoda a região thoracica ; a anasarca está quasi desvanecida e tudovai melhor; agora continua com o vinho de ferro , e clysteres com
partes iguaes de cosimento de musgo islandico, e papoilas.De idade de 6$ annos, viuva, uma lavradora 

'de 
tem-

peramento pituitoso , foi accommettida de um frio , e eterno* emtodo o corpo por espaço de meia hora, ao qual se-segu/o um ca-or ardente, dôr nas regiões lombares, e de cabeça, etc. fui cha-mado no dia seguinte , e julguei ser uma biliosa astenica não sóporque a língua estava coberta em toda a sua extensão, mas nor-que estava assombrada de uma còr amarellada , a doente sentia oê-so em toda a região epigastrica, com muitas náuseas, e amadores
a ?%'- 

a Cabe,?a efava muit0 dorida , e mais na região fron-tal, de forma que a doente não podia supportar a menor impres-
e LL.T 

°S °lh0S abeJrtOS' tinha al§Lima se""ra >" bôeca,
2CS! 

e Um somno pesado, com sonhos transitórios, o ventreconst.pado o pulso freqüente e febril, e as ourinas descorada,
%£*££***•,m"' uah° 'lh'd° <*«h * «s"p*

S" daXbTííi———¦» >*>"¦.
M. P«a uso de duas onças. Ç meia'

dita mktu!?nt.e prÍncÍPÍ0U !°g° no -° dia a tomar três doses da
»u«£ por esp^Tío1' ^ ,"«*». 

e de ™da d- padecia
Üm d'este remédio rfnl,-1° 

™mtos> e deP^ fazia um jacto; no
Jiniia 1 a _ 

Hha0 d,m,nu,do muito as dores de cabeça a¦ungua tinha perdido a côr amat-MUrU ^ ^ i- ,uct?d, a
e dormia melhor 1^* 7 a d°ente Pod,a vér a ^ ,
« n Pelle ,£ 

' 
f n? 

° pUJS° ainda estava c°™ ™ princípio J
descó ado e o e'so rito ?4 

emP°-qi,e ° r°St° da doente «"vá
causa local que pSü^MrJ T?'¦ 

^ ^ *T ^ *
mofa que eri a dSY ' 

te"tei sómente curar a «usa re-1»e era a debilidade, e promover , transpiração, para o que
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he-fiz tomar desde o dia 4.» até o dia $.° libra e meia do se<minte remed.o, com o qual a febre desappareceo no dia < ° 'g"'' "

nando por um copioso suor que fiz moderar passadas 6 horas

e meia.
Tisana de casca de raiz d' almeirão
Infunda nas penúltimas fervuras
Casca peruviana em nóa. meia onça.Serpentana contusa ,.rpç J ^'
Cj três oitavasardo santo, e flores de mmnmilla ^,.~ •rt • j r- JIUIC;> ue camomiiia anna — uma oitavaDepois de fno côe e junte "^ava.Água de canella simples 4

M.1 para uso de três Si/,,. d"aS °"^

rpmf,i^Uand° 
os doentes depois de ter tomado três copos d'este.eme .o, e a pelle senão principia a fazer humida , e as re<Smaxilares còr de roza , o pulso mais brando, e a li m,a mais Z-m,da, costumo então mandar misturar nos' caldos de JShha aTinira uro;; no,dia 5-°°? 7-° a^ico0S Wmias planta dos pes, e faço beber ao doente depois de c*a a se-

S^se í 
m0nia (C°m 3 C,Ua,) C eSt/mU,° dos «napi/mos, evinho se-promove a transpiração, e a febre termina).

Emuísão commum——. m - ...
r» r i t^ meia nora,ros de Dover ———«—- ^ „„-„

*^ grãos quatro.

^m1,*nC0ln-e,tM 
r?medios. e P°r este methodo tenho curadotambém mais três doentes, que fôrão accommettidos da mesmaleDre»

Moléstias chronicas.

n;n,;^Um! T,!h7 
de idade, de 2<5annos» de temperamento

pituitoso, trabalhadora, etc. desde a sua infância que padecia umrheumatismo chronico, que nas differentes quadras lhe-accommettiaas articulações grandes , mas sem que lhe-produzisse nunca a para-iyzia em alguma parte do corpo ; o anno passado em a quadra daPrimavera teve um grande ataque , que veio accompanhado denan-«es dores nas juntas com inflammação, e inchação nos tegumentosdas partes affectadas, tinha muita febre, o pulso muito freqüenteeduro, hngua vermelha, muita sede, as ourinas curadas, a pellêsecca etc, por cujo motivo lhe-mandei 4 sangrias, e no fim ai-
guns banhos sudorificos, dieta líquida , etc. A doente se-curou empoucos dias, ficando-lhe tão somente a lembrança das dores queem algumas oecasioes a-impossíbilitavão (parcialmente) de algunsmovimentos; foi aos banhos sulphureos de S. Pedro do Sul, dfon~<* veio totalmente sã; porem no presente mez indo » passar um
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rio molhou os membros inferiores, extremidades, e logo passado
uma hora sentío frio em todo o corpo, e algumas convulsões,
com as quaes se-lhe-desenvolveo uma grande dor na região eschia-
tíca , contrahindo-se-ihe ao mesmo tempo os músculos flexores da
perna, ficando esta immovel , e com pouco sentimento; porem a
dôr na articulação do femur com o ischion fazia dar a doente con-
tínuos , e altos gritos. Examinada adoente tinha o seguinte : o ros-
to estava natural, a língua descoberta e humida, não tinha sê~
de , o pulso era brando e regular , tinha appettiíe , o ventre li-
vre , as ourinas boas , e só nao podia dormir de noite nem de
dia. A\ista do exposto julguei que sendo o frio um grande to*
nico , também pôde ser sedativo, isto é, segundo o gráo d'ei-
le, e o gráo de excitabilidade da parte; e que n'este caso foi
maior o grão de frio, porque não produzio o excitamento, mas sim
uma contracção espasmodica das fibras musculares ; lembrei-me oue
sendo o calor moderado, um estímulo grato aos nervos, e próprio
para rarefazer os sólidos, e facilitar a circulação dos líquidos de-
via n*este caso applicaí-o ¦; para o que mandei que a doente em
uma tina tomasse 6 banhos d'água quente , o que se-fez sem eífei-
to ; mandei-os então tomar d' água cozida com plantas aromaticas
e a doente na mesma: então julguei que na parte, aonde havia a
grande dôr estava a sinovia d'articulação , e outros humores esta-
gnados, em circumferencia da parte mais dorida, e que compri-
rníiido algum nervo da perna, causavão a dôr, e a paralysiae tomando então por causa próxima esta compressão local , tentei
a applicação de um grande vesicatorio sobre a parte dorida, e logo
no dia seguinte a doente movia a perna, tinha diminuído a dôr»,
e com o uso da cura d'este , a doente ficou totalmente sã no es-
paço de 7 dias,

Um homem de idade de 6^ annos, trabalhador, foi accom-
ttido de uma ophtalmia no olho esquerdo , que lhe-durou porespaço de $ mezes, no fira dos quaes fui chamado para ver odoen-

te. Indaguei se havia ou tinha havido algum vício venereo , ourheumatico, etc., e disse o doente que havia mais de 20 annos quepadecia um iheumatismo chronjco , que semore lhe-accommettia asdifferentes articulações do corpo, mas que depois que tinha sobre-vindo ainflammação não tornara a soffrer dores em mais partes docorpo , do que no olho , e na região temporal do lado doente : oOlho tinha a membrana conjunetiva toda inilammada e ingur<dta*da, não via d" elle, apenas distinguia a luz das trevas, e não°po-dia supportar a menor impressão de luz , não havia febre nem maisinterrupção alguma nas funeções naturaes; o doente internamentenao tiniia tomado mais do que um purgante, e localmente o Fa-cultat.vo lhe-tmha mandado fazer uso de diversos colírios, emoiien-tes, tônicos, dessecantes , etc. mas sem eíFeito.
Então vendo que o doente padecia vício 

'rheumatico 
assen-

me
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tei que a inflammaçao era astenica, e entretida pelo mesmo ,h.„matismo, assim como também a dôr da têmpora , e por isTo Í__Ttei para colírio o seguinte. ' F ° rece,~

Cosimento d' eufrazia
Infunda flores de sabu_;ueiro

uma libra.junuuua nores ue saougueiro , e |Funxo /ãa um manipulo.
Coado junte alrnnl __ .»
iVlancle para colírio.

Para uso interno fiz beber ao doente de manhã um copo ede tarde outro de 4 onças do seguinte remédio, que tenho achadoetticaz e pronto ha 9 annos que tenho de prática.
Cosimento de salsa parrilha libras duas.intunda senne d alexandria, e tartrito acídulode potassa anná duas _.
Iva artetica, e emordatilos ãa uma oitavaCamednose folhas d'alecrim annã um manipulo.Depois de frio côe e mande,

Com o uso d'este remédio o doente se-curou no espaço de9 dias ficando com a vista perfeita. '
_ Em o presente mez de Maio não tem havido moléstias demaior ponderação, excepto a seguinte.

Um pobre jornaleiro de idade de 56 annos, de um tem-
peramento melancólico, foi accommettido de todos aquelles sym-Ptomas, que precedem ás febres em geral ; e sobrevindo esta combrandura ioi aumentando gradualmente até o dia 6.° da moléstiaem que fui chamado, e o-visitei, achando n> elle o seguinte. *

Os olhos estavão amortecidos, o rosto pálido e desfigurado,a hngua anda, e coberta em toda a sua extensão, todo o corpomuito quente, e a pelle sequissima , padecia algumas náuseas, nãotinha appetite, muita seceura, o ventre constipado, as ourinas
poucas e minto quentes e côr de tijolo, o pulso febril, freqüentee com intermittencia, a respiração era livre , e quasi natural, nãodormia sem que estivesse sempre a variar, e finalmente todos ossymptomas erão péssimos; não dei parte ao Medico porque o doen-te nao tinha mais que a noite e o dia de seu , e para o seu cura-tivo concorrendo alguns mesiricordiosos, o-tenho feito pela fôrma
que vou a descrever. %

Julguei que a falta de alimento , e de aceio , tinhão sido acausa remota da febre , e que a debilidade era a causa próxima e
posto que o doente tivesse a lingua coberta em toda a sua exten-sao, o ventre constipado, e padecesse algumas náuseas, comtudo nãoine-receitei um purgante decisivo para náo aumentar a debilidade

*••
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e consumir as poucas forças, que lhe-restavão, mas sim o-fiz tomar
o seguinte remédio.

Cosimento de raiz de chicorea e gramma libra e meia.
lnfunda rhuibarbo em pó e quina annã três oitavas,
Senne , e tartrito acidulo de potassa annã—-oitava e meia.
Côe e mande para uso de três onças.

O doente tomou todo este remédio até o dia 10 da moles-
tia sem expulsão alguma de fezes desde o princípio da moléstia,
apezar de ter todos os dias feito uso de vários clysteres , então
passei a examinar o ventre, o qual estava muito elevado, e duro,
mas não dorido , a febre crescia , a língua principiava a fazer-se ne-
gra e indo todos os symptomas em aumento , já no dia 11 o
doente não conhecia ninguém, via pouco , e ouvia menos 3 ao
mesmo tempo que o doente mudava a cabeceira, e fazia com as
mãos como quem apanhava moscas no ar ; lembrando-me á vista
d'isto os aflforismos de Hippocrates, e a minha experiência assen-
tei que o doente morreria dentro em três dias, e só me-animava
a receitar-lhe alguns remédios ao estado do pulso, que era menos
irritado e mais regular, e não podendo deixar o doente entregue
á sua maior desgraça , Ihé-fiz o seguinte.

Cosimento antifebril uma libra,
lnfunda raiz de genciana contusa —-—uma oitava.
M.

It.
A'güa de luce-¦  *.-i.¦—..---¦ ... meia oitava.

It.
Cataplasma de cantharidas —¦ meia onça.

It.
Assafetida »¦ —— ¦¦ — duas oitavas.
Triture exactamente com q. b. de gema d'ovo ,e mande para clysteres.

Assim que chegarão os remédios, logo lhe-derão um clyster
da assafetida desfeita em chá de camomilla , com o qual obrou fa-
cil e prontamente ,e com o segundo tanta quantidade que pare-cia de mais, parou esta evacuação, e ficou o ventre regular, e a
respiração mais livre, então ihe-mandei deitar vesicatorios volan-
tes no dorso, e depois nas extremidades, quatro doses de remédio
ao dia com três pingas do espirito d'amoníaco com alambre, repe-
tio-se o cosimento, e continuou até o dia 14, e no dia u odoen-
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te principiou a resurgir do lethargo em que jazia, com appetitefebre quasi de todo extincta , e todos os ««!« apetite j
agora está fazendo uso do vinho de quin ,2 

""?_." "" ^
to abatido; porém assim mesmo espl-o que Spe.' 

^^ ^
Os mais doentes que tenho tratado n'este mez nao tivor?rtmolestia.de circunstância, nem dignas de maior atte cão 

™"
N esta quadra do Est .o grassou por estes povos uma dvwnteria cujos symptomas, e methodo curativo foi o ,e°íi„T 7
E sta moléstia accommettia mais Os m0ço. &£ oS ve ¦

e"ã; mS;5r0S:ymprraS T accomPa»'-vfo erão a"rfôíes dlregião umbilical, as picadas pelo ventre, alguma seccur, „,'„seas, fastío, amargôres de bôeca lin»ua cnherM ' ?m;iç hüp-v./.*- ^_ o 1/ -i j nngua coberta c sécca , a cru-mas dijecçoes de fezes hquidas e espumosas, e ás vezes mistas 1certa quantidade de b e „ as ourinasrtW___ t mistas de
reo-ular Est-s _Vmn__.m. ? 

OUrJnas córadas, e o pulso duro e ir-
Vr" a a 

svmPto,mas durava, sempre até 5 ° 7.° e ás vez„,": da doe"9a, e sobrevinhão então os segundos cue'erão o, 11gumtes, os quaes por serem mais «ríM T Zdoentes obrigaW-no^ a recorrer áMelicTna', ^^^ 
os

No dia 5.Q, 7.°. jjo sobrevinhão grandes dores nas recrie*ombares, tenesmo, e expulsão de sangue 
"com 

um liumôr oul __
nem beber senão água simples, porque o mais tudo íhe-excitavàvômitos, a Jmgua conservava os mesmos sinaes oue L ÍZTrl«n.» em maior auge, o pulso era quasi sempre ET ^rosto pálido e desfigurado, o ventre sensível, e abatido ^ouri-nas córada, as extremidades frias, uma vig lia continua', e um_desconsolaçao, e inquietação. ' e uma

Eu considerei como causas remotas d'esta doença as fr__hr.verdes, e o calor do Estio, que liquidando o sangue e aume„tendo a secreção da bile , e lançada\m nos inte ti os'n is Tm»¦ alimentos erao causa local que obrando directamente sobre ó.mte tinos produziao o aumento do movimento peristaltico queconstituía a causa próxima da diarrheia biiiosa ; e que esta mesma
_aadTde0Ca dr°"da *? a'!UnS dÍ3S n0S inti«™ P«..v.TS!tado de putrefacçao, e fazendo-se aere produzia uma constricção e -
pasmodica dos intestinos e sobrevinhão os symptomas da segundaordem que accompanhados de dijecçoes sanguinolentas constftuiãoa dysentena equinoc.al ; a qual era bastante epidêmica , e matou
Lírn/3"6 Í°S '^"r8 de men°S de 5 a 6 annos que não to-
SéS RelaTão ' qU8 °S-t0márã0 i como —rã no fim

ferente?JT°SHC° d'éSt3 m°leStÍa é bem c,aro > e só Pe'°* ^ferentes .ca éteres que apresentão os excrementos e alguns sym-
KTnK,rr2u,"e.-é que dla,póde receber differentes «°mes.«-mo henterica , coliquat.va , celiaca , mucosa , etc. , etc.fcm quanto ao prognóstico direi que eilas são curaveis, não7
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sendo symptomatícas como a dos hecticos, as que dependem da
obstrucção do mesenterio , etc. Porém que a dysenteria é mais
rebelde e perigosa particularmente se sobrevem symptomas de
o-an^rena e o doente é muito moço ou muito velho, porque os
de meia idade se~curão mais facilmente.

Cura. — A' vista da idéia que eu fazia da causa local e pro-
xima d'esta moléstia, ninguém deve pensar que eu lançaria mão
de outro mais do que aquelle que julgasse que tinha uma virtude
capaz de extrahir a causa local e próxima ; por isso que os vomi-
tonos tem esta virtude, eu me-valí sempre d'elles com feliz
suecesso nas diarrheias biliosas, e só em alguns casos me-foi pre-
ciso lançar mão das emulsões, e do ópio para acalmar a irritabili-
dade dos intestinos ; porem aquelles doentes que despresárão a mo-
lestia, e esta passou a dysenteria, foi preciso attendendo a gravi-
dade dos symptomas informar ao Médico, o qual determinou que
seria melhor usar dos purgantes oleosos, e brandos em primeiro
lugar , e depois os tônicos, diluentes, antispasmodicos , etc. con-
forme os symptomas que appatecem em cada doente. Eu então
principiei a fazer uso do óleo de ricino dado em caldo de galinha ,
e os doentes com elle sentião grandes allívios , e até a alguns não
foi preciso outro remédio , e os outros com o uso da ipecacuanha
dada com assucar em dose de ] , 4, até $ gr. $ , 4 , ou 6 vezes
por dia, abstinência total de vinho, eos sinapismos applicados ao
ventre, os cosimentos de raspas de ponta de veado com a raiz de
calumba fôrão os remédios em que achei mais efficacia na dysente-
ria ; cuja moléstia accommetteo o n.° de 64 doentes dos quaes
morrerão 5 , e os mais se-curárão , e os meninos de 16 que fôrão
accommettidos morrerão 12, e escaparão 4, isto é, dos que não
tomarão remédio algum, e dos que os-tomárão, de 9 morrerão $,
e escaparão 6. Advirto que José Pereira de Lirr.a, Cirurgião meu
Coliega do Partido também assistio á maior parte d'estes doentes,
e por isso assinou também esta.

Número dos doentes t .,•••»•«•.«« 89
iiiorcos .•««** •«»••*•* «»©• 1 o
\4Uraci0s •»•«« » « »¦•««•••« • • 71
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Ctrurgtao do Partido da Villa de Trofa, Co~marca de Aveiro , pertencei ao mez de Julho

vo com tafinf 
'lictdade 

n, eVaCCa.qUe 
mOrre0 foÍ vend,da ao Po-

nhas logo -.heStol^^ » ««,.,
uma grande inchação edematosí oue l*f " 

°S br3Ç0S Com
na, ou uma esnecie <^T, k , g degenerou em gangre-
doente «™e0P ado oe o n 

'-^ P?'™*0 l**^»': este
'«Picos, sarias, e^ngue^as^"^130 

a""tei,te C™ *«""'«*<!

de RecS;°quc t"hãoÍ ^ 
* ^"Ç0" > Ter™

tocou com ell s o pes oco de cuioÇT 
"n*"8 da dÍt3 VaC"»

ta» pústulas com a mesmi inchUT T" 
se'lhe:°riginá'ã0 as Qi"

tada pelo assistente,, 
ncha?ao.» de <lue também falleceo tra-

d«»rn/rs 
asSlstent,e com tônicos internamente, mas não se-lhe-destruirão as pústulas se-jne-

j- ^««oiiiaà uc semente de corninhos ni«» -ir»»-»-. «« nn. l ise, e outros AA rn™ ~,.- ' clue vem na lubalen-
quenas e f e utntes dósel a 

'ròf'"'TT ^^ ' fc °PÍ0 em Pe"
^rena sea..í« ,? V >-' °~d°S estes dentes pòz termo a gan-arena, seguio-se a digestão, e ficarão livres.
mas nadaSth,eLC°mêra0 

'' CameS VÍv£tão com estante receio,
As ó ir' 

' Uma V" qUS na° h0UVe contacto do sangue. 
'

Eu tente T35 q"eJ m0rréra° fôrã0 e"terradas. *
me-tem^^emba aldo ^ 

°/°m ^'Miàttaho chronico, que
dado algumas Re acne T'"' P°r CUJas razões '^o tenhofcumas Kelaçoes ; e melhore, com os banhos sulfureos.

¦c %
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Art. VI. — Conta de Manoel Mendes de Abreu, Cirur*
gião do Partido da Cidade de Castellobranco,

pertencente aos mezes de Maio e
Junho de 1817.

No princípio de Maio fui chamado para um doente , que pa*
decia um panaricio da 2.a espécie no dedo index da mão esquerda
bem sobre a primeira falange , e parte anterior do dito dedo. Os
syrnptomas , que accompanhavao a moléstia, erão dores por todo o
braço , inflammação do dedo , e mão , e mesmo infarte das glan-
dulas da axilla. Appliquei-lhe a cataplasma saturnina ao dedo , e a
mão embrulhada em panos envolvidos n'água da mesma natureza:
no seguinte dia appareceo algum líquido junto, a que dei saída por
uma incisão. Por espaço de três dias fiz uso dos fios passados por
gema d'ovo ; e passado este tempo, os fios seccos, e molhados em
água de cal segunda acabarão o curativo, e o doente ficou sem alei-
jão , nem defeito. A causa d'esta moléstia parece foi uma pi-
cada.

Tem grassado por aqui há tempos , e principalmente estes
dois mezes uma moléstia, que eu reconheço como herpes venereos,
que apparècem por toda a parte do corpo , sendo a sua figura no
seu princípio a d'uns pequenos furunculos do tamanho d'um grão
de milho grosso, o seu assento duro, e vermelho, e a ponta bran-
ca, esta abala-se com facilidade, e fórma-se uma ulcera sórdida*
E'sta moléstia attaca com mais especialidade a garganta , lingua ,bòcca , beiços, nariz, partes da geração , e circumferencia do ânus.

Ella resiste a todos os remédios, que não sejão combinadas
com o mercúrio ; eu tenho adoptado felizmente para uso externo
tfáçua de solimao em lavatorios, e localmente nas da garganta e
bôeca o mel com a cal branca de mercúrio. Aquelles, que se-con-
tentão só com este curativo, tenho observado n'elles a repetição,
razão porque os-obrigo a um curativo geral, que tenho achado ser
bastante o uso das pílulas de calomelanos antimoniaes, ou as etio-
picas accompanliadas com o cosimento dos páos sudorificos 5 e em
alguns tenho feito uso das uneções de pomada mercurial.

E'sta moléstia tem grassado n' esta Cidade e seu Termo, e
quasi de toda a Comarca se-me-tem apresentado doentes d" ambos
os sexos, e de todas as idades , até mesmo recém-nascidos , que
tenho tratado felizmente do modo indicado. As causas mais pro-
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vaveis em uns será o coito , e toda a cornmunicaçSo d'uns com
outros ; e em outros supponho a pouca cautella de dormirem jun-tos, comerem , e beberem pelos mesmos vasos, e os tenros inno-
centes de mamarem em suas mais, ou outras infestadas do mesmo
Hial.

Art. Vil. — Conta de Antônio 'José Ferreira de Car-
valho, Médico em a Villa de Idanha a nova *

Comarca de Castellobranco, pertencente
ao mez de Junho de 1817.

Um typho, dois pleurizes, alguns catarrhos, uma menor-
íhagia, e uma hemoptise passivas.

Typho.

Fui chamado para um homem de 70 annos, no dia $.° disse
a mulher, o qual achei com os seguintes symptomas : pulso muito
freqüente, e pequeno, grande prostração, subsultos de tendóes
língua sêcca, e denegrida , vóz tremula, e vista espantada8, mandei
logo que se-sacramentasse, e receitei cosímento de quina compôs-^
to com julepo canforado , e dois vesicatoríos para as barrigas das
pernas: de tarde pulso freqüentíssimo, delírio forte, e pouco ou
nada tinha tomado do remédio : desde então nada mais tomou, e
morreo na madrugada do dia seguinte. Constou-me depois que es~
te homem andava doente havia muito tempo.

Pleurizes»

Os pleurizes, cujas causas prováveis fôrão as já menciona-
das nas Contas antecedentes, fòrão benignos, e cederão em pou-
cos dias ao tratamento já dito, isto é , ao cáustico appiicado sobre
a dôr, e ao cosímento de malvaisco da Pharm. Geral, tendo em
um d' elles precedido um emetico pela complicação gástrica com
que se-apresentou.

Catarrhos.

Os catarrhos cujas causas fôrão provavelmente as mesmas f
m erão simples ? e então a dieta, o agasalho, e o cosímento
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malvaisco em que se-infundio flor de sabugueiro, fôrão sufficien-
tes para os-curar, ou erão gástricos, e n'este caso começava o
tratamento por um emetico.

Menorrhogia.

A menorrhagia em mulher de constituição fraca , e debili-
tada em conseqüência de ter acabado de criar um filho, foi tratada
com um cosimento de quina, com que se-infundio millefolio e a
que se-ajuntou espirito de vitrioío , e xarope de diacodio , de' quemandava tomar 4 onças 4 vezes no dia , com cipó , de que toma-
va também 4 vezes no dia meio grão de mistura com assucar e
com panos molhados em um cosimento adstringente e postos frios
sobre a região hypogastrica : com este tratamento foi diminuindo
gradualmente, e cessou no fim de 8 dias. EJsta mulher tinha no
dia antecedente feito exercício forte a ponto de se-fatigar, e foi
esta provavelmente a causa occasional.

Hemoptise.

A hemoptise em mulher de 4o annos pouco mais ou me-nos, e de constituição fraca, foi suspendida com o cosimento demalvaisco, em que se-infundio millefolio, e ajuntou xarope dediacodio, cipó na dose acima dita, e um vesicatorio no sítio dothorax, em que accusava uma dôr. Diz esta doente que padece estamoléstia desde a última invasão dos Francezes, em que soffreomuitos incómmodos, e se-lhe-suspendeo o menstruo, tendo tidovarias repetições em conseqüência de excessos, a que a sua pobrezaa-obnga. Presentemente tem uma febricula com accessos depois de
jantar, alguma tosse, e calor mais sensível nas palmas das mãos eplantas dos pes, pelo que foi posta no uso do cosimento de mal-vaisco com musgo islandico, e dieta appropriada ; receio porémque venha a final a ser victima da tísica pulmonar.
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Art. vm. — Conta de Miguel Rodrigues de Sousa
Piedade , Médico do Partido da Villa de Albw

feira, Comarca de Lagos, pertencente
ao mez de Junho de 1817.

^ N* este mez tem principiado a apparecer n'ésta Villa o sa«rampão, que contagiosamente vai grassando, mas tem sido até a<*oIra regular , e benigno, e por isso tratado'regularmente com san-
gnas , medicamentos, que moderão o excesso de calor animal e
gargarejos doces tem tido feliz, e prospera crise, á excepção'deuma mulher de $o, ou mais annos, que tendo despresado o saram-
pão , e não o-tratando sorTreo em conseqüência uma pneumonia se*cundaria, de que morreo , sem que se-lhe-applicassem remédios
pois quando a-fui ver, a morte estava imminente, e nío tardoumuitas horas»

Art. IX DUas Contas de Manoel Antônio Vieira
Médico em a Villa de Loulé, Comarca de Lagos,

pertencente aos mezes de Junho ?
e Julho de 1817.

J anho.

Moléstias.—> Duas peripnetimonías adynamícas em mulheres
avançadas em idade. Uma ascite em homem de mais de 70 annos
e muito vinoso. Algumas febres meningo-gasticas intermittentes
terças.

Causas. ~~ Das peripneumonias impressão forte , e repentina
de frio em pessoas attenuadas pela idade , e pobreza, Da ascite ida*
de avançada, vida deboxada desde a mocidade. Das terças alter-
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nativas da atmosphera, uso immoderado de fructas mal sasona-
das.

Curativo. — Para as peripneumonias sanguesugas sobre a
pontada , e cáusticos sobre a mesma , e nas barrigas das pernas ;
emetico , e peitoraes quinados , vinho generoso: morrerão. Para a
ascite diureticos quinados , fricções de tintura de cantaridas no ab-*
domen , dieta fortiiicante : morreo. Para as terças emeticos, bebi-
das acidulas , a que algumas cederão, sendo para outras necessário
depois d'isto a quina em substância l todas se-curárão perfeita-
mente.

Julho.

Moléstias,— Alguns sarampãos; duas peripneumonias adyna«
rnicas ; algumas febres meningo-gastricas intermittentes terças.

Causas. — pos sarampãos o contágio ; das peripneumonias na
i.a doente água fria, bebida, estando fatigada , e sendo de 70 an-
nos de idade , na 2.a exposição ao ar da madrugada tendo-se im-
mediatamente levantado da cama, sendo de 55 annos de idade , de-*
fecada pela pobreza , e moléstias anteriores ; das intermittentes os
miasmas.

Curativo. — Para os sarampãos bebidas mucilaginosas abun-
dantes, mornas t dieta antiílogistica ; nenhum perigou, para as pe-
ripneumonias emeticos, peitoraes quinados, vesicatoríos; ambas
escaparão: para as intermittentes emeticos, rifregerantes , e n'al-
guns a íinal quina : todos vencerão.
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A r t. X. — Quatro Contas de José Antônio Banasol
Médico em a Cidade d> Elvas, pertencentes aos

mezes de Julho, Agosto, Setembro,
e Outubro de 1817.

Julho*

_ Tem continuado o apparecimento das febres gástricas oro-prias do h-st.o, particularmente em as gentes, cuja vida é uma ex-posição constante ao grande rigor, e cujos alimentos não são damelhor qualidade, fazendo excessivo uso de frutas, ordinariamentemal acondiciouadas em qualidade , e tempo de uso.Semelhantes affecçoes, cujo tratamento já'expuz devemser muito consideradas pelo apparelho, cuja vida morbosa ihes-fór-ma a base , ou origem.
Deve ser muito attendido o estado do ventre , não só pelomotivo das applicaçóes tópicas, e directas; mas muito particular-mente pelo prognostico d'ali deduzivel.
Em uma febre gástrica , quando o ventre se não meteorisademasiado e cu,a sensibilidade excede pouco o estado naturaldeduzida pelo tacto, particularmente inspirado, sendo livres as di-

jecçoes, e com determinada regularidade, o enfermo marcha á con-valescença no primeiro septenario, não sendo necessária applicaçãoalguma tópica, ou directa. Muito pelo contrário quando o ventrese-meteonsa , e sensíbilisa, constipando-se , ou movendo-se exces-sivamente, o que é muito vulgar, a moléstia deve ser consideradaem gravidade: em semelhantes condições as applicaçóes emolien-tes, e gradualmente aromaticas, e tônicas, e os clysteres de inralnatureza tornão-se indispensáveis. Sou persuadido, que semelhan-tes applicaçóes coadjuvão o tratamento interno. Se o ventre se-toma flexível, menos sensível, e mais regular em dijecçóes che-
gao os enfermos a convalescença mais ou menos tarde conforme oestado dito. Quando porém semelhante estado teima, ou peioramoléstia longa, ou a morte é o termo de tanta penalidade

Agosto.

Não tem o tempo offerecido cousa alguma digna de rnemo--
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ria relativamente--á"lüa marcha , e moléstias apparecidas ; febres
ihtermíttentes , algumas remittentes gástricas, e raras adynamicas
tem sido o objecto da minha Clinica em o decorrido mez de Agos-
to, abstracção feita das moléstias chronicas , ílagello da humanida-
de , e desgosto de quem dirige. O tratamento das moléstias febris
tem sido conforn;e o que se-Jc em quasi todos os Práticos, á re-
serva de excepçóes de condições individuaes , o que muitas vezes
dá motivo a grandes discussões pela differente maneira, ou face
porque se-vém as cousas , sendo-se ordinariamente conformes em
o essencial ; por exemplo , Fuão , ou Fuão soífrêrão febres inter-
mittentes, que não só se-tornárão rebeldes ; mas mesmo ingraves-
cérão no tratamento excitante , mudando-se em conseqüência o
tratamento debilitante ; a sangria por via de regra. Logo dão-se
febres intermittentes , cujas causas remotas não fôrão debiiitantes ;
porque causas debiiitantes não devem produzir o excitamento a pon-
to de se-tornar necessária a sangria ; é concluir muito á pressa : as
causas forão debiiitantes ; o excitamento não foi producto das cau-
sas ; foi sim de condições individuaes : o excitamento em seme-

0

lhantes casos é uma complicação, que é necessário desembaraçai
Raras vezes se-curáo os enfermos só por essa via ; vem quasi sem-
pre fazer-se necessário o tratamento excitante.

Setembro.

Em o decorrido mez de Setembro não tem apparecido mo*
lestia alguma , ou causas dignas de memória.

José Pires , Soldado do Regimento de Infanteria n.° 8 , es-
tacionado em o Hospital Militar, por padecer fluxo de ventre , eu»
ja moléstia data do anno de 1815, deo motivo a uma conversação,
cujo extracto é da maneira seguinte,

Uma Nosografia Filosófica ainda espera pela exactidão da
Fisiologia , pela determinação rigorosa do estado orgânico, saúdecujos afastamentos constituem o estado pathoiogico, ou a causa pro-xima das moléstias. A organisaçlo dobrada constitue o antas;onis-
mo em todas as funeções. A absolvição , e secreção , forças oppos-
tas^fórmão a base de todas ellas. A'perfeição, e delicadeza, e re-
laçao em toda a organisação dão motivo á variedade de afastamen-
tos, ou desarranjos, constantemente observados. Consiste a vida
em funeções , cuja importância é relativa á influencia em o resto ;e assim o estado pathoiogico , digestão, mudança dos ingestos, ouabsorvidos , gradualmente a animalisacão ; senão é a funeção maisimportante á vida, é sem dúvida á saúde: esta funeção exercida
em grande por todo o trato do canal alimentício, é sujeita a tan-tas causas , que pôde alterar-se a cada passo, como se observa emos symptomas do estômago, e intestinos; d' estes a diarrheia , adysentena, a Jienteria, a affecç.ío celiaca, a cólera morbus, a
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enterite, o idion , o volvo, e outros. Por agora direi somente o
que tenho de observação relativamente ao symptoma — diarrheia

Tod« s convém chamar diarrheia ao fluxo immoderado doventre sem determinação de qualidade : semelhante aflecção pôdeser um morbo sui generis ; pode ser um symptoma. F/ impossível
enumerar as causas remotas , que podem desarranjar a chilificação
ao resultado —diarrheia —. Este órgão tem relações estreitas comtoda a organisação ; dóe~se de todos na presença de qualquer n<o«tivo. Ah vai em grande a massa para a continuação da vida temduas secreçoes próprias: ali se-despeja o fígado, o pancreas 

'e 
nomeu conceito também o baço. Uma grande parte da absorvição pe~riferica faz ali entrada, e muitas vezes despejo por meio do movi-mento retrogado. E' sujeito a compressão de vísceras visinhas ádemora de ingestos crus, e estranhos. São por tanto os intestinos

sujeitos a differentes estados na diversidade de causas : o estado
particular forma sempre a causa próxima : as causas remotas Sym-
ptomas desenvolvidos, e disposição individual indicão o tratamen-
to. *— Seguir-se-há.

Outubro,

São muitas as causas remotas productoras do fluxo aívíno,
Uma dada stenia em o todo, ou parte do canal. Aumento de secre-
ção independente de semelhante estado. Diminuição de absorvição.
V/cio de secreção, ou segregado. Presença de uma estranheza. Com-
pressão. Padecimento de alguma víscera, ou órgão. Estabelccimeri-
to de secreção por vício, alteração ou falta em algumas das entra-
nhas ou órgãos, particularmente os mais próximos em organisação»
Astenia em Vasos exhalantes. Metastase directa , ou indirecta. Ac-
ção retrogada em vasos absorventes. Semelhante affecção quandodas causas remotas se não deduz o tratamento, oíferece çeralmen-»
te a remover embaraço, ou vício gástrico intestinal, e muitas ve-
zes gastro-intestínaí. Isto feito, o tratamento é deduzido de con-
dições, e circunstâncias. Os ácidos , e sub-acidos , o uso dos óleo-
sos , demuicentes , dos mucilaginosos, algumas vezes estes associa-
dos aos adstringentes , tônicos , e excitantes, muitas vezes sómen-
te estes , os nauseantes não só diminuem o movimento perestal-tico intestinal aumentando o antiperistaltico stomaco-intestinai , mas
também excitão a periferia, e de dois modos são poderoso reme-
dio* As applijaçóes ao ventre, emolientes , ácidas, e excitantes,
e, adstringentes , os sinapismos , mesmo os vesicatorios.

O nosso enfermo pela teima de padecimento, sem um
dado determinado, tem passado pelo uso de todo o exposto, Não
esquec > o uso do enxofre pela relação periférica, que algumas
Vezes observei , a única medicina em alguns Soldados em o tempo

guerra, deduzido, que o padecimento periférico pelas causas s a
a 2
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que erão expostos, teria sido a causa remota. Conseguio-se n'este
uso ver sistido o fluxo por dois dias ; mas novamente recidivo.

Não esqueceo , deduzido da magreza , e sècco de periferia
que poderia ter lugar a inchação excessiva, inclusive do óleo ani-
mal, e feita retrogada ao tubo alimentício, e em conseqüência a
applicação dos óleos a toda a periferia externa. — Seçuir-se-há,

Art. XI.— Ou atro Contas de Francisco Évora Freire
de Lima , Médico em a Cidade d*Elvas, per-

tementes aos quatro mezes de Julho,
Agosto , Setembro , e Outubro

de 1817.

Julho»

No mez de Julho além das febres gástricas, intermittentes
affecções de garganta, e peito, e outros morbos próprios da Esta!
ção; tem grassado em excesso algumas hemorrhagias, e muito
principalmente uterinas, e até mesmo alguns partos de molas.Em quanto ás febres gástricas em1"alguns enfermos Wo pe-Ia apphcação dos evacuantes cedião muito facilmente sem sernecessário outro soccôrro; n'aquelles enfermos pois, qUe fôrãoaffectados de mflammação de garganta , e órgão respiratório tive-rao lugar as sangrias, refrigerantes, gargarejos, peitoraes ,. e ex-pectorantes , de que tiverão feliz resultado.
,, „ 

E'1treaas doentes affectadas de hemorrhagias uterinas, uma
tV nff-í 

' * 2\annos> constituição sangüínea, depois deer soffndo por espaço de 2 dias uma grande evacuação de sanguelançou uma mola da grandeza d" uma laranja , continuando semprea mesma evacuação, apezar de todos os soecorros ; no ,.° dia lan-
™w men°'' §randeza> n° 8-° dia la"cou ^rceira, conti-nuando sempre a correr sangue, mas menos rubro.fcsta enferma ficou em uma extrema debilidade , pulso mui-"ranPdeqUS 

VÍv 
"*' * ^^3 f^ções intelectos Jesals,grande y.gj.a , e dores em a região do baixo-ventre.

10 ° Ai, a" 
S)rr"Ptomas Principiarão a diminuir sensivelmente no10. dia depois da appbcação dos adsttingentes, opiados, tônicos.
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e mesmo água d' Inglaterra, applicando-se externamente lenços mohados fnos em uma mistura d' água , e vinagre applicados áre^ãohypogastrica, e lombar de maneira, que a enferma no i^diaestava inteiramente restabelecida. dJa

Agosto.>

No mez de Agosto não tem havido moléstias, que mereceo andado de ser referidas, porque além das molesta" opria^Exação as que tem grassado em maior quantidade tem do tflogoses de peIto , garganta, e diarrheias. 3S
Os doentes affectados do peito se-curáráo com os peitoraese expectorantes , sendo necessário em alguns também os vésicaTor-os, e sangrias ; as quaes mostrarão optifoos effeitos, princUmen"te nos enfermos de temperamento sangüíneo, assim como ílbemn' aquelles doentes de inflammação de^arganta , os quaes SS, £serem soccorr.dos com as sangrias em alguns também fo necessíno os gargarejos , evacuantes, e vesicatoríos no collo

a!OT,n 
" ^""1"° a°S enfermos atacados de diarrheias bastou emalguns os simples purgantes, em outros o cosímento branco a çZse-ajuntou alguns adstringentes, e opiado sem ser perdso Tgum outro soccorro tanto interno , como externo , de mane ra oue

Suftado°S affec'a^ 
dos morbos referidos tiverão felí Te-

Setembro.

Em todo o decorrente mez de Setembro não tem havidomoestias q„e mereção o cuidado de ser referidas, porque ale-mas que tem grassado, como febres gástricas, bilioso-gas ricas e.ffecçoc. d'órgão respiratório, já por várias vezes se-tem rXido
LrnT therapeUtÍC°, tantOÍnterno' como externo; e portanto desnecessário o repetil-o. H

Além pois d'estes males acima referidos, também tem gras-sado algumas diarrheias, affecçÓes uterinas, eólicas espasmodicas ehemorrhagias ; evacuações estas que cedião muito facilmente'na
presença da applicação dos cosimentos brancos, adstringentes eornados, sem ser necessário em alguns doentes mais so°ccorro'a!-
gum; havendo enfermos affectados de diarrheia, que indicavafo vi-ao de primeiras officmas, e bastaváo os simples purgantes para cede-
SSrSn 

° faC',mente "m ma'" adÍ^orio algum igualmente pro-
5" 

"i;,maraV,li,OSOf. effe]t0S 0S evacua"tes nos enfermos atacados
?»«»« • fS 

esPasmod,Cas bili0«s, assim como também os opiados
™! n.T. Z""" 

C°m° 
Jexte[namente- De maneira que todos os enfer-mos que torao atacados d' estes morbos tiverão feliz resultado.
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Outubro»

Na última Conta que dei do mez próximo passado disse ,
que não tinha havido n'ésta Cidade moléstias de maior considera-

cão que merecessem o cuidado de ser referidas, talvez devido

isto'ao ar atmospherico, que se-tem conservado ameno tanto de

dia , como de noite.
Tendo pois no mez de Outubro continuado o mesmo grão

d* atmosphera , e conservado, com pouca differença , que a do mez
antecedente , assim igualmente os morbos diminuirão sensivelmente
não só per 

'toda 
esta Cidade , mas até mesmo n' este Hospital da

Santa Casa da Misericórdia d'esta mesma Cidade, pois que sendo
um dos Hospitaes em que concorrem sempre constantemente en-
fermos não só Nacionaes , mas Estrangeiros, comtudo n' este mez
fôrão em menor número ', e estes uns afTectados de febres bilioso-

gástricas, e intermittentes , e outros d' affecçoes d5 órgão respirato*
rio, e inflammações de garganta, os quaes com os emeticos* to*
nicos peitoraes , e gargarejos emolientes se-curárão.

Art. XII. — Quatro Contas de Balthasar Rodrigues
Portuguez, Médico em a Villa de Campo-Maior%

Comarca d? Elvas % pertencentes aos mezes
de Julho, Agosto, Setembro,

e Outubro de 1817.

Julhw<

Tenho observado, há $4 annos, n* esta leal, e valorosa
Villa de Campo-Maior , que sendo os dias do Estio bastante cali~
dos , e as noites refresquem com o vento do Poente , a que cha~
mão aqui travessia , são muito menos as moléstias que grassao n'és-
ta Villa , o que presentemente aconteceo no mez de Julho prece-
dente, em que fôrão muito poucas as enfermidades, que appaiecê-
rão, que sendo as mais d'ellas differentes , e de pouca considera-
cão, também algumas terças simples que apparecerão (contra o
costume dos mais annos) cedião logo ao vomitorio , e quina: fal-
Jecendo somente do 4,0 pleuriz um trabalhador maior de 60 an-
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nos; e no Hospital da Misericórdia entrarão 18 enfermo.14 curados, restando 4 convalescendo. > saira0

Agosto.

No mez de Agosto precedente, n'ésta leal evaU, *r iIa de Campo-Mnior, como a Estação continuasse t o W 
°vei J"

mo no mez de Julho precedente, isto é , noites, e manhí,/™ 
""

pelo vento do Poente, sem haver calores exces ivos" como *Tnar.amente nos mais annos; também as moléstias oue £Lr£'alem de serem poucas, não erão de maior cuidado, pois o te T'facilidade ced.ão aos primeiros remédios indicados / appJreceSltambém alguma terças simples que com o vomitorio'sómente rf,íapparecao, e outras com a quina : e entrarão no HospkTl M 
"

sericordia ,o doentes, sairão curados .,, e „,t.río ^^1
Setembro.

Grassarão n este mez n'ésta leal, e valorosa Vilía deCampo-Maior, muito poucas moléstias, contra o que ha' muitos an,™"tenho observado ; porque faltando o calor correspondente da Est?çao, que anmialmente se-aumentava com o vento do NaLntí"que traz,a comsigo ofog„ dos terrenos , que se-queimão na HesSa-'nha immediata, faltando não só este máo vento , mas sendo favÔTec.dos diariamente pelo vento fresco do Poente, além de ter h»vi*do muitos dias águas em abundância, que facilitando aos Lavrado"res antecipar a cultura das suas terras, também fizerão craves ore"juízos nas frutas, que sendo este anno em muita abundância ,muita chuva as-alterou de modo, que com muita brevidade aoodrec.ao, e incapazes de se-guardarem : o povo, e principalmente*os pobres, se-aproveitavão d' esta abundância de figos melfie,melancias, peras, maçãs, pêsegos, romãs, etc. por preço muitobarato ; e esperando eu que as moléstias grassassem i proporçãodo referido comtudo, fôrão tão poucas, como nunca tenho ob-servado: algumas terças simples, e 3 pleurizes, que com o me-thodo ordinário se-curárão. Entrarão no Hospital da Misericórdia 11pobres, que sairão curados, restando somente 3 convalescentes

Outubro.

^mn vi -meZ " eSta ,eal' e vaIorosa VilIa de Campomaioreomo a Estação continuasse quasi do mesmo modo, que os doismezes antecedentes, continuarão também as mesmas moléstias sen!do poucas, e fáceis de curar, contando n'estas quatro catarrhaes
que com as sangrias, diluentes, e vesicatorios se-vencérão por suo'm, e escarros. Também assisti a três mulheres, e um homem
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com sarampo, que atacando-lhe , com bastante fórçâ i garganta 9
permittindo-lhe somente, com muita difficuldade, a passagem de
líquidos, com a sangria, diluentes, e leite de burras terminarão
muito bem *, constando-me ao mesmo tempo, que algumas crianças
padecerão a mesma moléstia, de que fallecérão 8 ou \o , para as
quaes não costumão os pais chamar Médico, e sem esse auxílio uns
morrem, e outros escapão : no Hospital da Misericórdia também
curei outro homem com sarampo na fôrma sobredita, e nJelle ea-
trarão 11 pobres, falleceo uma mulher de um pleurizs sairão 7 cu~
rados, e ficarão 4 existindo.

A r t. Xiii. — Conta de Luis Nicolão de Faria, Médico
do Partido da Villa de Mourao} Comarca

d*Elvas } pertencente a Setembro
de 1817.

Vive-se, em quanto há sentimento, e movimento, pois que
a vida principia desde o primeiro instante, em que se-põe em acto
o sentimento , e o movimento , e acaba quando estes cessão.

A sensibilidade , desenvolvida, ou posta em acto no uso
animal dá lugar a desenvolução d este, e a sua vida actual ; a ori-
gem da boa , ou má desenvolução do novo animal , quero dizer da
sômma de forças, ou de vida para boa saúde, ou para differentes
padeceres depende logo do modo, com que a sensibilidade é posta
pela primeira vez em acto; e é por isso que as partes do novo ani-
mal se-desenvolvem progressivamente em boa , ou má otdem , e a
harmonia, e as funccóes próprias de cadauma das partes relativa-
mente.

Se a impressão feita pela presença , e toque do mais pre-
cioso dos líquidos humanos não é como devia ser própria, e ne-
cessaria para d'eila se-desenvolver a sensibilidade, e o movimento
no animal futuro, que tudo se-acha em uma vida potencial, para
poder passar a uma vida actual , o novo ente não se-desenvolverá
como deve, eis pois este morboso, sua vida mais, ou menos curta,
ein uma palavra a sua duração relativa á impressão , sensação , mo-»
vimento , e sua desenvolução : resultando em summa do referido quea vida , e a saúde de todo o novo ente depende de um estado for-
çado , quero dizer de certos , próprios , e proporcionados estímulos ,
aptidão, e disposição da fibra viva para os-receber ; d*ondç se-se^
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*ue que desde o princípio até ao fim de qualquer ente ,mm^bom exercício das funcçôes, d'onde depende KúT Sffir'°a differentes variações, segundo a força proporção narf J °
recepção dos differentes estímulos, e assim S^rno W,' 

*
faz existir, é isto mesmo, o que concorre para oTosTo'fim 

^
De todos os agentes que concorrem para a noss,-. ^Latem o principal lugar o ar ; pois oue nenhum existênciaíi r i, 5 r'-/j:> qi«e nennnm e mais nerpçcorm jque elle, e d'aqui vem o lembrado por Job. (e ° 

*>
me.) porque desde que se-rompem as membranas queconímáguas, em que andamos mergulhados todo o temoí da ZS 

*
pouco tempo sc-póde viver com a sua privação g 

Ça°'
Este agente tao necessário á vida pôde variar ia„»„ ioue pertence aos seus princípios constituentes como Pel°sos corpos heterogêneos, qtíe este vasto &£££^™S!"fe as ar: sa:as;r";t'f „íseus F<:
Se o ar atmospherico não contêm aquella porção de ar vi

Tdeva DePrder P"nCIP'.OS» 1ue »a Pa"agem daquelia visce-
ín.,ÍTr ¦' m paSSara para a torre,ue da circulação comaqueile, princípios , que já lhe-erão estranhos, e tornar-íe-M !es mudo differente do que devia ser, e er'a necessário p ra osystema vascular ser estimulado de um modo necessário pira se!exercerem as funcçôes de cada órgão congruente á saúde 

° 
rSúltando que tu o se-obrara de um mo&do differente, e app ^cerãô 1"deceres relativos á porção , e condição d'aquelles p incido! ouetendo jz servido a differentes fins, e tornando-se extrnfòs devi os r eliminados, e o não fôrão por faltar aquella porção de oxi«en oque compõe o ar atmospherico. <™i&enio,

Sendo o fluído atmospherico um vasto occeano, como dis-
exhaLT] 

d,e.^Ceber en\si m"5«os corpos estranhos separados, eexhalados de differentes substâncias, que compõem os tres Reinosda Natureza, segue-se que este fluído inficionado, ou carregado departículas de um veneno particular, tocando a periferia tanto" inter-
«ihiíST 

eXter"a' deseilvoiver no systema dermoideo uma sen-s.b.hdade e movimento particular, e relativo, assim como tambémapresentando-se aos vasos absorventes substâncias capazes de serem
veneno 77 

*> eatt.*adoc Para a ™"a g*fal aqueile particularveneno, tudo concorrera a fazer mudar o trabalho de todos ouparte dos orgaos do systema tanto rubro, como branco, e «-for-marao substa.ic.as estranhas á economia animal que a Natureza peiasua scientifica rcacçSo pertende propelil-os, e eis-aqui a febre, s>
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com effeito os-propele para a periferia, e eis-aqui o apparecimento
dos differentes exanthemas , etc. , etc.

Contagiado por tanto o ar , ou inficionado de partículas de
uma natureza para nós ainda desconhecida , e que só sabemos os
seus effeitos, as moléstias exanthematicas tirão pelo ordinário d'alí
a sua causa, e origem, supposto que concorre muito o contacto ás
pessoas infectadas de certos exanthemas muito principalmente quau-
do há predisposição á recepção , e falta a força de repulsão.

E'sta causa me-parece devo assinar como causa occasional
de um exanthema miliar que tem grassado n esta Villa, o qual prin-
cipiou pelos fins de Agosto próximo passado, e tem continuado
por todo este mez, sendo ao presente já muito rara, atacando pe-
io ordinário os infantes mais , cuja moléstia , supposto que pelo
ordinário tem sido benigna , comtudo tem-se exasperado em alguns
indivíduos, muito principalmente em alguns adultos, tendo d'ella
sido victimas (supposto que poucos) só áquelles, cujos superiores
olhão para a medicina com desprêso , como de pouca utilidade em
semelhantes moléstias , não querendo aprovcitar-se de seus conse-
lhos.

Symptomas da moléstia*

Os doentes que fôrão atacados d'este exanthema principiavão
a sentir-se brandos, frouxos, pouca appetencia a comida, e assim
passavão alguns dias; depois sentião pelas tardes suas horripilaçòes,
a que se-seguia ligeira febre , depois aumentava-se o frio, e a fe-
bre , dôr de cabeça, anxiedades , e alguns vômitos, tosse, calor
mais ou menos urente , dores pelos membros , cujos symptomas
remittião com o suor que apparecia na declinação da febre , e em
alguns cedião de todo , o que fez pensar a muitos que seriao in-
tgrmittent.es, que ir aquelle tempo grassavão muito, chegando ai*
guris a usarem da quina sem conselho, e que de nada íhes-servia, e
aproveitava, pois que as febres continuavão até se-fazer a erupção,
e em alguns cTtfma constituição forte fez aumentar os symptomas,
e ate apparecerem escarros de sangue com grande dôr de gar-
ganta.

Os symptomas ditos erão differentes em çráo secundo os
ividuos que padecião a dita moléstia, tornando-se em uns mais

urgentes, e em outros até muito benignos, engravecendo-se ge~ralmerite em todos na noite que precedia a erupção das vesiculas
mi Lia res, pois que esta era sempre mais incommoda aos enfermos,
semiao muita comichão por todo o corpo , e mais em umas partesdo que em outras, e era pois n* áquelles aonde apparecia maior
número de vesiculas.

E'sta erupção não tinha dia determinado, pois que em uns
apparecia ao 5,% ou ao 4.0 dia, e em outros até ao 8.°, sendo
-anto mais incommoda, e perigosa quanto mais tarde apparecia9 o
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que pelo ordinário acontecia nas pessoas frouxas, moles cham.díieumaucas. 3 u,cs > c«amadas

A duração d; estas vesiculas nao tinha tempo determinoumas a sua dessecação, e descamação nunca excedíamos 
™"£'

pois da sua appanção. z aias de«
E'sta moléstia foi pelo ordinário benigna n'aquelles enfernãos, em quem todos os syrnptomas de todo ce^vão, feita Q„ fô<

«ml«* d,Dtro de pUÍd™ ,"? „'cIr^XltTS7ST: rrj;t%',zTbio' w-P^

CuraP

O curativo fo, differente , segundo os indivíduos e os svmptomas que accompanhavão a moléstia , pois que n'qulíeeT~mos em quem os syrnptomas erão muito benignos, 2 ce saváo detodo na appanção das vesiculas, nada mais foi necessário para o
dietaPh mía íJ^f^ 

d° ^ ° ****> * «™, Ho!
dão svmótmí, VqU qUe 

erS° r°buSt0S' S fort« > e Ware-ciao syrnptomas de vigor muito aumentado com grande rubor deíaces, e olhos, algum estado comatoso, grande dôr° de cah ç ! dòrde garganta; a sangria, e o uso de bebidas diluentes , eXéira-
sTmlmtd^Wl 

UtÍ'ÍSárá0 mUÍt° fittend0 desapparecèr todos ossyrnptomas de inflammação, apparecer a erupção^e cessarem to-dos os mcommodos da moléstia. '

Ê ,™ 
N'.aqi,e."" 

uP°irém abatidos' escorados, olhos murxos, ede uma cor achumbada , pulso pequeno, molle , e muito frequen-te, oppressaode peito, ansiedade, fluxo de ventre, e não appa-reç.a a erupção no tempo conveniente, e se apparecia não haviamaior remittencia , ou cessáõ de syrnptomas, e as vesiculas raras,e de uma cQr rubro-fusca ou roxa , a infusão de serpentaria con-traherva, a,untando-)he algum alkali volátil, e arrobe de sabuçueiroproduzia ao principio maravilhosos effeitos sendo depois segundo daprodigiosa água de Castro do Sr. José Joaquim de Castro em dó,ses maiores ou menores, mais ou menos repetidas, segundo a ida-oe e urgência aos syrnptomas, aproveitando também muito os si-napismos apphcados ao peito dos pes , e conservando-os até a par-te se-tomar bastante rubra, pois que era então quando a erupçãose-tazia majs pronta mais regular, e de melhor côr ; e cessavão,ou rem.tt.ao pelo ordinário todos os syrnptomas, e quando o flu-ao de ventre era muito freqüente, e excedia o modo em duração ,
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e quantidade abatendo muito as forças do enfermo o deascordio
dado em fôrma pilular , ou dissolvido nos remédios ditos aprovei-
tou grandemente sendo tudo accornpanhado de boa, e nutriente
dieta entrando com vantagem n' esta os caldos de farinha do arrôs.

Nada mais tem apparecido na Clinica no decurso do tempo
desde a minha última Relação digno de se-referir, pois que as fe~
bres intermíttentes que tem grassado como é trivial o seu trata-
rjnento julgo não exigem o serem muitas vezes referidas.

Art, xiv. — Carta de Francisco José da Silveira
Fale ato , Provedor da Comarca d'Elvas . que

acompanhava as Contas antecedentes
da mesma Comarca.

Remetto as Relações, que os Professores de Medicina eQ-
rurgia dos Partidos das Câmaras d'esta Comarca me-enviárão per-
tencentes ao mez de Julho. Em alguma d'ellas se-trata d5 uma
moléstia, que sendo freqüente no Termo d'ésta Cidade , tem com-
tudo grassado com extraordinário excesso desde o princípio do mez
de Junho, crescendo progressivamente á proporção do calor da at-
rnosphera, de fôrma que actualmente andão em cura 17 pessoasdos dirTerentes sexos, e idades, sendo a maior parte d'ellas gentedo campo, tendo felizmente sem excepção d* um só sido comple-
tamente curados com os pós de vitriolo azul ou pedra lipes calei-
nada, ate ao gráo de se-dissiparem as partes aquosas , e então re-
duzida a pó sutil , appliçados sobre a superfície que oecupa o car-
bunculo, e com parche de qualquer unguento emoliente, como ba-
salicão amarello , ou qualquer outro de semelhante índole , todos
se-curão perfeitamente , sem deixarem consideráveis vestígios ;" o
que acontecia antes de descuberto este maravilhoso especifico;
porque tocados os carbúnculos com ferro os que escapavão á mor-
t-e, a todos ficavão estragos ; applicando-se-lhe bichas ao redor dos
carbúnculos quando a inchação c excessiva, principalmente sendo a
moléstia na cara, ou pescoço; e postos os enfermos no uso inter-
no da quina, quando pelo abatimento do pulso se-conhece a sua
maijgnidade ; os quaes^ segundo a experiência de mais de 20 an~
nos, são uma pequena borbulha branca com um quasi indivisivei
ponto preto no meio, e um Círculo rubro que circula a pequenaborbulha $ e quanto mais aceso o círculo, tanto mais perigosa; e
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são os que vulgarmente se-chamão antrazes, que no princípio ape-
mas produzem comichão , e se se lhes não açode com o sobredito
escarotico morrem ás 24 ou 30 horas; d'esta natureza me-morreo
um rapaz em Ca«?tellobranco no anno de 1794, tempo em que ali
residia o Quartel General ; appareceo o rapaz pedindo-me o-curas-
se; e como eu nunca tivesse visto aquella qualidade de moléstia,
ordenei-lhe fosse consultar qualquer dos Cirurgiões do Exército ; e
se fosse carbúnculo, tornasse para ser curado; foi com effeito, e
dizendo-lhe os Cirurgiões que não era carbúnculo, um d'e)les Jhe-
applicou um parche de unguento, e morreo ás 24 horas; e dois
veladeiros no anno de 1815 no tempo da ceifa, que vendo eu ti-
nhão as taes borbolhinhas ihes-ordenei, depois de applicar-lhes o es-
carotico , fossem para o Hospital da Misericórdia para lhes-serem
applicados os soccorros espirituaes, dando-lhes um extracto por es-
crito para o Cirurgião Ihes-applicar o remédio interno, e externo;
o edista lavou os pós , e Ihe-pòz papas, e o resultado foi morrer
um ás 24 horas , e o outro ás 30(1); entre os que actualmente
se-curão é uma rapariga de 11 annos, a quem nasceo a pequena
borbulha na palpebra inferior do olho esquerdo junto mesmo á pas-
tana quasi próximo ao lagrima! ; foi ungida e sacramentada ás ia
horas de moléstia, e com o uso interno da quina, o escarotico,
e 14 bichas pela testa, e face d* aquelle lado diminu/o a excessiva
inchação, e está inteiramente livre de perigo.

Tenho sido demasiadamente prolixo , porém o bem da hu-
rnanidade soffredôra me-obriga a tanto ; e como semelhantes mo-
lestias <*rassão mais na gente do campo, e indigente das povoaçóes
ninguém aqui recorre a Cirurgiões, antes alguns d'estes envião os
doentes de semelhante moléstia a minha casa, aonde caritativamen-
te são curados , trazendo unicamente uma atadura para segurança
dos pós, e unguento, motivo pelo qual nenhum dos Professores
Fallão de semelhante molestiac

Deos Guarde, etc. Agosto de 18170

Cl) O rapaz tinha a borbulha no braço direita pouco acima do
pulso 3 e os dois veladeiros no pescoço ambos do Jado esquerdo*
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Art. KV. — Extracto das duas Contas de Manoel José
Pinheiro, Cirurgião do Partido da Câmara de

Valença do Minho, pertencentes aos mezes
de Junho e Julho de 1813.

Junho.

Em 50 annos que tenho de prática fiz uma grande desço-
berta , para se náo communicar o virus venereo ao corpo humano.
Este preservativo não custa dinheiro, por ser uma planta que ve-
geta em todos os paizes.

Tenho descuberto meios para o Exército se-preservar dasmoléstias, de que mais geralmente são accommettidos nos campos ;e isto sem fazer nenhuma, ou com pouca despeza da Fazenda Real!Tenho adquirido estes conhecimentos ã força de muito trabalho ;e já ao Exm. Aires de Sá e Mello eu propuz estes objectos.
Ando observando sobre as cesóes, para curar os pobres comremédios de alguns vegetaes indigenos seguros. N' este paiz naoha casa que não tenha sido accommettida de cesões de toda a qua-

Julho.

Tem havido uma epidemia de cesóes de toda a qualidadeneste 1 ermo, as quaes tem despresado os mais excellentes febri-Jugos como c a boa casca peruviana, a água de Jacob de Castro ,etc Poiem como S. M. F. me-concedeo o Partido da Câmara d'és-vuia e seu iêrmo para curar os pobres grátis; e o Médico nãopode aaidir a tudo, nem os pobres pagar remédios; tive a fortu-na de fazer duas descobertas para as cesóes: por uma as cesóes maisdesesperadas se-curáo com 24o rs. ; e pela outra um vegetal oueem todos os paizes há cura os pobres 
"sem 

despeza nenhuma'; ^e73 entermos (cujos nomes declararei se fôr necessário) que d'es-te remédio fizeiao uso, só falhou em um por ter uma obstrucçãoesplenica ; mas curada ésta as cesóes se-curáráó da mesma sOr£
cobertas ri011'6 """Permitia publicar todas as minhas des-
5£™ lU-succ^rf"8 

t0d° ° mUnd° PÓde M ^° *" maI
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A r t. XVI. — Conta de José Valentim de Oliveira,
Médico em a Filia de Borba, Comarca de

Évora, pertencente aos mezes de Ju-
nho e 'Julho de 1817.

Conforme os princípios que tínhamos estabelecido estes doismezes correndo regulares com relação á Estado correrão tambémsaudáveis, e pouco ou nada houve que notar, 
'apparecêrao 

no tem-
po algumas inflammações já internas, já externas, que cederão ámais ligeira Therapeutica, se não exceptuarmos algumas andinasmais serias, e sobre tudo aphtas em crianças, e particularmenteexpostos, que acidificando-se-lhes o leite produzio estes sympto-'mas, que também se-vao bem remediando segundo estas vistas comos ant-acidos , e sobre tudo com o regimen das Amas , que abu-sao n' esta parte não conhecendo a dignidade do emprego que occupão : só o prêmio tem podido contêl-as , e conhecido este se-
gredo felizmente se-acabão de crear estatutos pelo nosso Meretis-simo Provedor, os quaes por meio de sábias e providentes regrastem infundido nas Amas um tal cuidado que se-equivoca com oamor materno! ;Já de engeitados não lhes-resta senão o nome?Oxalá para bem da humanidade podéramos ver generalizadas estasidéias afortunadas na sábia Arte do geito, que só tem o poder deobrar estes prodígios.

Isto posto convém observar que a quadra tem ido summa-
mente quente e sêcca , os ventos variantes, de dia Suão, e pelanoite refrescão para Norueste, vão em conseqüência da bile con-
densada , e da fibra atônica grassando algumas intermittentes, quecedem aos primeiros evacuantes , ligeiros amargos, sub-acidos' etc0
as frutas fôrão em cópia , e por isso copiosamente se-consomem •
d'estes abusos tem nascido indigestões , flatulancias, congestões'
e seguidamente dysenterias, e diarrheias , d'aqui a debilidade de
primeiras vias, e as suas resultas : d'aqui as intermittentes, etc.

Pelo contrário os sábios conservando a benefício dos frutos
bem sasonados o ventre livre, e a transpiração fácil tem conser-
vado a mais vigorosa saúde.

Se o abuso das comidas tem sido assáz perjudicial aos glu-toes, e destemperados, muito mais o da bebida especialmente^ do
vinho , que foi de má qualidade por causa da desordenada consti-
íuição do anno que nunca sasonou os caxos, isto era um mal já
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grande pela acescencia que se-veio a desenvolver nos vinhos ; mas o
mal cresceo de ponto pelas confcições com que o inquinárão, e to-
das estimulantes , para oppôrem-se ao ao ácido nascente ; mas não
sendo estes meios poderosos para se-oppòrem á acidifição tornavão
este potus de peior qualidade tornando-se uma bebida acre-irritan-
te: d'aqui as dysenterias , os tenesmos , as desurias a seccuras
etc. d'aqui as feridas inflammadissimas por causa da diathese phio*
gistica dominante nos bebedores.

Por effeito d'ésta disposição acabo de vér duas victimas i,°
um criado do Gaião, moço robusto, e vinhoso, foi calcado poruma égua, as feridas não fôrão muito penetrantes; mas a inflam-
inação horrenda seguida da morte : 2.0 um official de calceteiro
vinhoso, caio das escadas da Cadeia d'esta Villa que são de mar-
more 5 teve feridas na cabeça , e compresão de cérebro , aqui não
há trepano, a inflammação fez as suas ravagens apezar das cau-
telas do Cirurgião do Partido, quando me-derão parte nem ao me-
nos o-ví antes de espirar. E assim como estes todos os que abusãodo dito liquor este anno, sendo as águas ardentes muito peioresem qualidade e pela quantidade.

LISBOA
NA IMPRESSÃO REGIA.

1818.

Com Licença,
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Cicharola.
Cichiri vííu
Cicuta.

¦Ci.

VandeU Veja-se Ervanços.
N. L. •— Cicer —
Ety. Do Latino.
Brot. . ..
Brot. . ,.
Blut. Veja-se Cegade.
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Cicutaria.

Cidra. 1
Cidrão. f • » «

Cidreira ( Arvore )«

( Herva )•

Cigude.
Cigurelha.

brava*

Oilercoa.
Cilindro.
Cilvamelo.
Ci mira.
Ci na momo.

Cinara.

Cinco chagas;

Cmco em rama»!
r •* — ramo. J

Ety. Do Latino.
Brot.
N. Off. — Cicutaria —
N. Chxrophylum silvestre
Ety. Do Officina!.

Blut. (Fructo) Veja-se Cidreira,

N. L. — Malum Citreum —
Ety. Do Latino.
Blut.
IM. L. — Citrus —
N. S.— Citrus medica vulgaris —
Ety. De Cidra com terminação produ-

ctiva.
Blut.
N. L. — Apiastrum —
N. S. — Mellíssa Gfficinalis—-
Ety. Deduzida da semelhança do chei-

ro da planta imitante ao fructo da
Cidreira.

Blut. Veja-se Cegude.
Blut. ( Segurelha )
N. L. — Saturea —
N. S. — Saturea hortensis —
Blut.
N. L.—Ciinilago —
N. S. — Mellíssa grandiflora —

Blancard.
Moraes. Veja-se Tortulho»
Brot. . . .
Brot. . .. Madre Silva ? Brot.
Brot. . . .
Blut. (Cinnamomo) Veja-se Canell

de Ceijlao.
N. L. — Cinamomum —¦
Ety. Do Latino.
Brot. Veja-se Cardo hortense»
N. L. — Cinara-—
Ety. Do Latino.
Grlsleu.
N. S„— Tropa_olum maius — por Van-

dei.
Ety. Da semelhança e cor da flor com

as chagas.

Brot. Veja-se Potcntila*

poi
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C. -inoira.
Cipó do Brasil.

de cobras.

Cipreste.

Circea (Herva),

Cir^elim,
Cirilia.
Cirsio.

* Cirso.

de Mompelher.

Cissanthemo»

Cisto.

itexo.
Citocacio.

Citronella maior,

Cizânia»
Cizirão,

— menor,

Parte I.
Ety. Deduzido de ter a planta cinco

folhas em cada ramo.
Brot. Veja-se Cenoura.
Brot. Veja-se Caapeba.
Blut. (Herva de Nossa Senhora)
N. S,—Convolvulus Colubrinus —
Ety. Indígena de Portugal. Blut.
Bhtt. ( Cypreste )
N. L. — Cupressus—¦
N. S. — Cupressus Sempervirens—¦
Ety. Do Latino,
Brot.
N. L. — Circjea —-
N. S. —Gircsea Lutetiana¦—*
Ety. Do Latino.
Brot. Veja-se Gergelim»
jj r oc * » * e
Brot. , e
Vigier, ( Cnico hortense )
N, L. — Cirsium —
N. S, — Criicus oíeraceus —
Brot. — Carduus Monspeiiensis —-
Ety. Do Latino.
Brot. Veja-se Pão de porco»
N. L. — Cissanthemus —
Ety. Do Latino.
Brot.
N. L. — Cistus —
N* S. — Cistus creticus—"^ m «,

¦—Cistus helianlhe- r ,I cara*mum — • • . . J
Ety, Do Latino.
Brot. • . •
Brott
N. S. ™ Cneorum tricocnm «—•
Brot. Veja-se Abrotano macha*
N. L. ~- Citra^o —
Brot. Veja-se Herva Cidreira*,
Ety. Do Francez Citronelle*
Brot. Veja-se 'Liz.ania.
Brot. Veja-se Ervilhacao

Cl.

Clavaria cotaliforme. Brot.
N. S. — Clavaria coralioides

A 2
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Clavellinha.

Clematite,

branca,
bastarda.

Cl eonia.

Clínopodio,

Cíymenum»

* Cnico hortense*

Num. LXIV.
Ety. Do Systematíco.
Blttt. Veja-se Cr ovina.
Ety. Diminutivo do Hespanhol, Chr

vel.
Brot,
N. L. — Clematis —
N. S.
Brot.—'Clematis vitis aJba —
Brot. Veja-se Aristoloclua ordinária*
Ety, Do Latino.
Brot.
N. S.—Cleonia Lusitanica —
Ety. Do Botânico.
Brot.
N. L.—Clinopodion —•
N. S. — Clinopodium vulgare—*•
Ety. Do Latino.
Vigier. Veja se Androzemo.
N. L.—Ciymenum —
Ety. Do Latino.

Cn.

Dicc. d'Agric. Veja-se Cirso^
N. L. — Cnicus —
Ety. Do Latino.

Co*

Coalha ieite©

Coapia.

Cobio.

Cobebas.
Cobebeira,

Cobreleira.

Côea.

Brot. Veja-se Colha leite.
Ety. Deduzido da virtude de coalhar

o leite que possue.
Brot.
N. S. —¦ Hypericum baccifeium —
Brot. Veja-se Tithymalo.
N. L. —••Cobíon —
Ety. Do Latino.
Brot, Veja-se Cabtbas,.
Brot, Veja-se Cubebas.
Ety. De Cobebas com terminação pro-ductiva.
Brot,
N. S.—-Strychnos Colubrína —-
Blut, (Cocaeira)
N. L. — Cocei orientales—•
N. S. —» Menispermum Cocculus
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Cocaeira.

Coccos... \
Coccoeiro. j
Cochenilheira»

Cochl earia,

Cocornbro.

Cocumele.
Codeço.
Codesso.

alto.

dos Alpes,

Cod
rasteiro.

iceiro.

Codiço.
Codornos.
Coentrella,
Co entro;

Cogombro.

Cogumelo*

commum . . 1
das iguarias. )
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Ety. Do Grego Cocos, Blut,
Brot. Veja-se Coca.
Ety. De Coca com terminação produ-

ctiva.

Brot- Veja-se Coqueiro,
Brot»
N. L. — Opuntia —
N. S.—Cactus Cochenilifer —*-
Ety. Deduzido do insecto Cochenllla

que n'elle se-encontra com terrni-
nação productiva.

Moraes.
N. OrT. —i Cochlearia —
N. S.—Cochlearia Officinalis —
Ety. Do Ofíicinal.
Brot. Veja-se Pepino.
Ety. Do Francez Concombre»
Brot. Veja-se Cogumelo.

mt.\ !}CCodiço, Codiceiro)
IV. L. — Cytysus —
N. S.— Cytisus hirsutus — e

— supinus — por Van-
dei.

Marck.
hispanicus — de La

- laburnum

Brot. —

Brot. —
Brot. —Spartium complicatum —
Brot. Veja-se Codeço.
Ety. De Codiço com terminação pro-

düctiva.
Brot. Veja-se Codeço,
Blut, Variedade de Feras»
Blut. Veja-se Plmplnella.
Blut.
N. L. — Coriandrum —
N. S. — Coriandrum sativum «~»
Blut* Veja-se Pepino.
Ety. Do Hespanhol.
Blut. (Cucumello, Tortulho)
N. L. -
N. S.

Fungus

o « Brot.««- Agaricus campestrís
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Cogumelo dos sabugos. Brot. Veja-se Orelha de Judas.de cheiro. Brot. — Amanita odorata — de La

Marck por Brot.
Ety. Do Hespanhol Cogomelo ?

Colchico. Brot.
N. OíTic Colchicum —
N. S.—Colchicum autumnale —
Ety, Do Officinal.

Colejia. Brot... .

jy. B. Será Acoléjas ?

Coliflor. Blut. (Coulíflor) Ve)^se Couvc fhr,.
N. Botam -- Cauliflora —
Ety. Do Botânico.

Coloboante. Brot.
Colocassia. Blut. Veja-se Inhame do Egypto.

N. L. — Colocassia —
Ety. Do Latino.

Colocynte. Brot. , e
Colocyntida,e\ rn\
Coloquintidas. / ' ¦ * Blat' (Cabacnhas)

N. L.—Colocynthis —
N. S. ¦— Cucumís Colocynthis —
Ety. Do Grego Coloqaiuti. Blat.

Colubrina. Brot.
N. S. — Ophiorrhisa Mungos —
Ety. Deduzido da semelhança- na-côr

com as cobras.
Colurno. Brot.

N. L. —Colurnus —
N. S,—Corylus Coiurna —
Ety. Do Latino.

Colutea. Blut. (Espanta lobos)
N. Ofíic. — Colutea —
N. S. — Colutea arborescens ——

-—-— bastarda* Brot. — Goronilla Coronata —
Ety. Do Latino.

Comagene. Brot. . . .
Comaro. Brot.

N. L. — Comaron ¦—-
N. S\ -— Com arum paIustre —
Ety. Do Latino.

Combreto. Brot.
N. L.—Combretum ¦—•
N. S.—-Combretum laxum —
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Ety. Do Latino.

Come. Brot. Veja-se Barba de bode*
Cominea. 1
Cominia. J * • • • • Brot-

N. S.—-Rbus Cuminia*—
Ety. \)o Botânico.

Cominhos. Blut. ( Cuminhos )
Nc L. — Cuminium —
N. S.—'Cuminium Cymenum

rusticus. -»/-<>£, — Lásàrpitium pruneticum --bastardos. Brot. —La&oecia cuminoides —
Ery, Do Hebraico C amo tu Sousa.

Conceílos. Vieier . . ')
Conchas. L. S. Barbosa. .1í Veja-se Conchelos.

Conchela. VandeL

N. S. —: Cotyledon umbilicus tubero-
sa ~ nor VandeL

Lonchelas* Brot. )/A „ .
Conchelos. Blut >( 

rdha de Monge i Sombrei-
Condutos. 5.-; )r,nhos dos telhados)

JN. L. — Acetabulum -—
N, S.—Cotyledon Umbilicus Vene-

ris —
d* água. J. Bomf. — Cotyledon hispânica — por

J. Bonif.
Ety. Do Hespanho! Conchuella,

Condri. . . .
Condiillo. )•¦•?'•• Brot, Veja-se Chendrilla*
Confeiteira. Brot.

N. S. —¦ Valantia aparine —
Congonha» -, *\
/-n /'*««• -tSrot. . « íCongorsa.J J- ,
Congossa. Blut... ÍC Kervinca ^
Congoxa,

Blut. . . (
VandeLJ
N. L.— Vinea Pervinca
N. S.

maior. Brot. «—Vinea maior
menor, JB/^í. — Vinea minor

Conguelga. Brot. Veja-se Conchelo.
Confie, Brot. . . .

naro. Brot.
N. S. — Connarus menocarpus -—
Ety. Do Botânico.

Sonífero. P/Y<\ Frane. Arvore cujo frueto v de
figui

Ety. Do Francez Conifere.
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Conselos,
Consilhos.
Consolda,

maior.
menor.
mediana.

— Real.

dos Sarracenos.

* Consoldo Real,
Conte ir a.

Contraherva.

Contrapeconha.

Contraveneno.
Contrayerva.

Convallen.
Conysa.

Cppa.hu vá.i
Copaiba.
Copaiva.

Ccpaiveira,

Coqueiro.

lago visgo áurea —

da índia.

Blut. Veja-se Sombreiro dos telhados*
Brot* Veja-se Conchelos.
Blut. (Consolida)
N. S. —Consolida ¦—
N. S.
Brot. -"-Symphyturn officinale—•
Brot. — Prunella vulgaris —
Brot. — Ajuga reptans —-
Brot. (Esporas bravas)—'Delphiniuro

Ajacis —
Brot. — Soiid
Ety. Do Latino.
Tubalense Veja-se Calcatrlpa»
íDlcc. d'Agric.
N. L.—Selinum—
N. S.—Selinum palustre —
Ety. Deduzido da semelhança das se-

mentes com as contas dé rezar.
Blut. (Contrayerva Figueirinha )
N. S. — Dorstenia Brasiliensis — de

La Marck. por B. A. Gomes.
Grisleij. ( Contraveneno)
N. OfY. — Vencetoxicurn —
N. S. — Ascíepias Vencetoxicum

por Blauc.
•Ety. Deduzido da sua virtude,
Brot. Veja-se Co/Urapeçonha»
Blut. Veja-se Contraherva.
Ety. Do Hespanhol.
Brot. Veja-se LI rio Convalle*
Dogmai. (Policaria)
N. L. — Conysa —
N. S.-—Inula policaria — por BI

card.
Ety. Do Latino.
Brot.~\
Blut. >(Copaiveira)
Brot.)
N. S. — Copaifera officinalis-_-»
Ety. Indígena do Brasil.
Brot. Veja-se Copaiva.

-Ety. De Copaiva com terminação produetiva.
Blut.
N. S.
Brot. — Coccos nueifera —

oiit



Parte I Í40

Coqueiro de Guiné»
de DenJc.«*MMlM

de Guiriri.

pentíoyà,

Â Coquioho de Melinde.

Coral*

Coralieira vulgar*
-— cristada,

Gorai Una»

Coramble.
Gorchoro.

bastardo.

Corculher.
Corea.

Cores.
Corgacinha,
Coriandro»

Corme.

Cormeiro*

Brot. — Coccos Guienensis
B. Gomes. — Efôis Guieuensrs — por

Gomes.
B. Gomes* — Coccos arenarius -— oor

homes,
Brot, — Coccos butyracea —
Ety. De Cocos com terminação pro-

duetiva,
TubuL Veja-se Macomeira.
Ety. Diminutivo de Coco com o lugar

em que vegeta.
Bhac. Veja-se Arvore do Coral.
Ety, Da semelhança d<7 flor com a

coral,
Brot. Veja-se Coral.
Brot. (Crista de gaí(o)
N. S. — Erythrina Crista gaííi —
Ety. De Coral com terminação pro-*

duetiva.
Blut.
N. OrT.— Corallina—*
N. S. — Coraliina^ oftícínalis — por

Blanc.
Ety. Do Latino,
Brot. . • •
Brot.
N. L. — Corchorus —
N. S. — Corchorus olitorius —
Brot.—Hicracium murorum—*
Ety. Do Latino,
Brot. . . .
Brot.
N. L. — Coris —
N. S. — Coris Monspeliaca ~
Brot. Variedade de Couve*
Brot. . . .
Brot. Veja-se Cocntro*
N. L. — Coriandrum —.
Ety. Do Latino.
Brot. (Cormeiro) Veja-se Sorvei-

ra.
Ety. Do Francez Corme.
Brot. Veja-se Corme.
Ety. De Corme com terminação pro-

duetiva.
B
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Cornalheira dos Trasmontanos.
Ciini:abra.

do Algarve

Cornilháo.

* Cornilheira,

Cornogodinho.

Cornusi

Coroa Imperiai.
Coroa de Rei,

odorosa.
inodora.
bastarda»

Coroa de Venus,

Coropo»
Correola,

bastarda*

Corrida©
Corrudae

Brot. Veja-se Cornilheira.
Brot. Variedade de Pera.
L. S. Barbosa. Veja-se Comi-

lixeira.
J. Bonif.
N. S. — Ephreda distachya — por

Bonif.
Brot.
N. S. — Scorpiurus Echinata —
Vandel. ( Cornicabra , Cornalhei-

ra ) Veja-se Terebintho.
Brot, ( Fr.imozeira )
N. S. — Sorbus aucuparia—-
Costa.
N. L. — Cor nus —
N. S,-—Çornus arbórea—"^ por—Cornus sangui- >Blan-

nea—* . . . . J card.
Ety. Do Latino.
Brot. — Fritilaria imperialis—»
Blut. (Meliloto, Trevo de chei-

ro )
N. L. — Melilotos —
N. S.
Brot. — Trifolium Melilotus —
Brot.—Ornithopus scorpioides —>
J, Bonif—Ornithopus ebractea-

tus — por Bonif.
Blut.. . .
Ety. Deduzido da semelhança das

flores na formatura com as Co-
roas.

Brot.. . •
Blut. (Corriola, Verdezelha )
N, L.—Centumnodia —
N. S. — Convolvulus arvensis —
Brot. ( Semprenoíva dos moder-

nos ) — Poligonum avicula-
re —

jF. 2>0////.—Corrigiola littoralis —•
por J. Bonif.

Ety. Do bárbaro Corrigiola. BluU
Blut. Veja-se Correola.
Brot%
N. L,~ Corruda —
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Corruda menor»

maior.

Coscuzeiro.
Costifragio.
Costo.
Cos toes.

Costo bastardo.

Cotonea«

* Cotoneira (Herva).

Cotonina.
Còtuhu

AMM«iMk»«b

gallega.
do Nilo.
bastarda.

Cotyledo,

Coucellos,

* Couliflor.

Cousellos*
Couve.

crespae

n
N. S.
Brot. (Espargo silvestre menor, Es»

pargo menor do monte ) — Aspara-
gus acutifolius —

Brot. (Espargo silvestre maior, Es-
pargo maior do monte ) — Aspara-
gus aphyllus —

Ety. Do Latino.
Blut. Veja-se Milho cosaueirs*
Brot., e
Bíuu , e
Brot.
N. L. —Costum —
N. S.—Costus arabicus —
P tgicr. — Pastinaca opopanax ™ porBla/ic.
Ety. Do Latino,
Brot. ( Cotonina) Veja-se Marme-

leiro.
Ety, Do Arábico Cotnèa, Sousa.
Vand ei.
N. S. — Gnaplialíum Luteo-album ¦—

por Vandel,
Brot. Veja-se Mor melei ro.
Brot.
N. Offic. — Cotuia —
N. S.
Brot. —Cotuia áurea —
Brot. — Cotuia anthelmoides —
Brot. — Anthemis cotuia.
Ety. Do Offic.
Brot,
N. L. — Cotyledon —¦
N. S„-— Cotyledon umbilicus veneris —>

por Blanc.
Blut. (Cousellos) Veja-se Sombreiro

dos telhados.
Sâ9 Veja-se Couveflor.
N. L.-—Brassica cauliflora-—
Ety. Do Latino.
Blut, Veja-se Sombreiro[dos telhados»
Blut.
N. L. •—Brassica~
N. S. — Brassica oleracea-*-
São variedades d'ésta.
Brot,'— Brassica oleracea crispa —*
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Couve tronchula. Blut. — Brassica oleracea crispa

murciana.
saboia.
verde.

.-— vermelha.

jSlui, murciana
Tit-Q+ l. -- * ——— sa bati o a —
Brot. viridis —
Brot. rubra

ropolhuda.\ ^ ^ Brot. capitata—•ropolho. . .) ,.rt
_ flor Brot. -r* cauhflora —

, franjada da Itália. Brot. sabehca —
selenezia. Brot. selenezia —
nabeira. Brot.- napobrass.ca
cacheira. Brot.-r gongylodos e

 caulorapa—*

o-

colza de Flandes. Brot arvensis —
bastarda. Brot. -r Crambe maniuma —

marina (Soldanel- ^ Brot- — Convolvulus soldanella—-
Ia , Versa do mar ) •.. J

da arêa. h Bonlf. — Sisymbrum parra — por
Bonif.

— giganta Ingleaa. T>icc< d* Agric. — Brassica viridis ma-
ntima arbórea —^ pelo Uicc.

, serrana "^ T>lcc. d*Agric. — Brassica oleracea vi-
tronxuda maior . . > ridis vuJgaris procerior ramosa —de

hortos da Beira». J Brot. pelo Dicc.
^_ c/allega5 Dogmat. Veja-se Couve vermelha*.

Ety, Do Francez Chou ?
Covos* Grisleij. Veja-se Couve nabeira*

{^Continuar-se-ha.)

'St
fliaff-Bí^jj

¦¦BHÉ



Parte 133

Art. 11, — Duas Contas de José Felix Baima, Me-
dico em a Villa de Santarém, uma pertencente

aos dois mezes de Julho e Agosto
de 1817, e outra a Setembro

e Outubro.

Julho e Agosto

Em Julho 3 e Agosto passados houve muito poucas moles-
tias. O maior número foi de morbos exanthematicos , ex. gr. , be«
xigas , sarampo, e escarlatina. Febres remittentes , e intermitten-
tes tem sido atégora muito raras , e nunca vi um Acosto tão livre
d* estas febres como o passado. Em doentes de moléstias chronicas
wada observei digno de notar-se nos ditos dois mezes.

Setembro e Outubro.

N* este mez, e no passado fôrão mais freqüentes as febres
agudas , quasi todas de natureza gástrica ; e as febres intermitten-
tes, que tinhão desapparecido na Primavera, tornão agora a ap-
parecer. Vão também apparecendo paralysias , e affecções rheuma-
ticas. As moléstias chronicas de peito, e hydropesias, que no Es-
tio não tinhão progredido, tem feito progressos muito rápidos des-
de o principio do mez passado, quando a Estação principiou a sei
kimida , e fria*
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Art. hi. — Cinco Contas de João Antônio de Leão%
Médico do Partido da Câmara da Villa de Salva*
terra de Magos, Comarca de Santarém, perten-
centes aos mezes de Junho, Julho, Agosto, Se-
tembro y e Outubro de 1817't

Junho.

Este mez principiou com os restos do Norte tempestuoso
do último dia do mez de Maio , como competentemente participei -
sendo no i.° de Junho o vento Norte mais brando, e alçumas nu-vens, continuando o mesmo no dia 2; em 3 porem, è 4 sendoo vento o mesmo appareceo o Sol claro e quente ; no dia 5 hou-
ve calor mas o vento Norte mais forte particularmente de tarde ,e mais ou menos assim continuou nos dias seguintes até 10 em
que o calor foi mais intenso, sendo o Norte mais brando; em nde noite houve bastante frio 5313 passou o vento para deste odia todo brusco, e por noite houve alguma pouca chuva; em'14
passou o vento ao Norte , mas frio ; em 15 houve calor e assimmais ou menos continuou até 20 em que houve akuma poucachuva mmda com vento Oeste; 22 todo sereno; 23 a%um ventoNornprdeste com mais ou menos calor ; a 28 tornou a cair al<mnsoryallw grossos com vento Susudoeste, assim variou até Oesteate ao fim do mez.

D' esta exposição se-vc que o vento quasi que foi constantedo Norte ate ao meiado do mez sendo aliás muito variável o grãode tempera da atmosphera ; d'ahí até ao fim do mez os ventosforno ma,s constantes do lado cTOeste, sendo igualmente quentes,e com algumas liumidades. 5
N'este pequeno ponto, em que existo, quasi que as crian-ças tem s.do os únicos mdiv/duos que tem padecido durante o cor-so d este mez, quasi todos febres exanthematicas , pois as bexigasque ficarão do mez de Maio ainda deráo algum contágio para omez seguinte, posto que menos activo ; além d" isto apparecérãotambém a. guns poucos exemplares do contágio morbiloso , e appare-

exan^emí6,?-- gUmaS f6breS "lltbs. "° tratamento d/cuio.exanthemas nao appareceo cousa digna de notar-se.



Jr ârtc i# »- —l3S
Houve também alguns catarrhos , cuja febre nartiVi--, anatureza das adynamicas, sendo-lhes profiamo tra anSó íomblnado juntamente com os estímulos externos. 

r'Uan,ent° combl~

exist*nt?,Unn° 
dSfC<UISa, Pr0vavei^ d'éstas ^iestias eu a,-repu*oexistentes no ar atmospherico sendo os seus miasmas conduzidos ePropagados pelos ventos. uu.iuos e

Apezar de que tenháo sido infructiferas todas as minha, icvas, e constantes diligências para tornar a cer aqui IZríTvlt
ueCm'anodSaqusbonal,OSrand0-Se ",,nb' ^^ ™ «ia» *>

e com m„L a 
vacc,Q"-« . euJ<» pais tendo-os disposto

me obiT„ nge't0' 
nies™^<" vierão sem os-vaccinarem / o que'me obrigou a recorrer novamente á Instituição Vaccinica que me-mandoU quatro pares de lâminas com matéria extrahida ej S 

™

muiJtoe,|PrOX,m0 PaSSad°' C°m tlUe Vaccind 22 »*v/duo. com"ou 
a.n ,nPeranÇa' P°rém COm infeIi«dade porque nenhum pe-

SnavíS?fP -rem ats?er0JfitlB,mente P^P^gar de crianças, que a«navente forao recebel-a de braço a braço. 4

Julho,
Este mez principiou com manhas bruscas como no i ° e a °dia grossas nuvens, e no dia i.° de manhã vento Sudoeste de

;::Nrrste' ,re,,d? ^rnbs a,«umap°uca ^«vammdaalo-nm ~.i- ¦ _• --¦-"»« '"5uii'« p<juca umva miúda ,algum calor; no dia a de manhã calor, nada de vento, de tardeLes-òueste, 
? menos calor, de tarde Noroeste , algumas nuvense assim continuou até ao dia 7, em que em todo o dia houve ai-g mas nuvens com vento Norte fresco e forte , e assim no dia 8

borrífe! T 
^7°' 

T 
Km nUWn* ; «1 11 de manhã algunsbo rifes depois Norte forte; em 12 aumentou o mesmo vento;em 13 foi mais brando, mas no dia 14,e 15 foi Norte tempes-tuoso ; 16 e 17 foi o Norte mais brando sentindo-se já algum ca-'or; ,8 |10llve maJS caior3 0 qua, de tard<j foj _ode„do „;,<,_„_mo vento; em 19 houve algum calor, porem de tarde appareceovento Noroeste que ao depois passou ao Norte, continuando as-sim com pouca differença em ao e2i ; no dia 22 appareceo a ma-«na brusca, e nevoada, de tarde houve Norte fresco; no dia 23¦Norte fresco; em 24 calor intenso, de tarde Norte; em 2$ omesmo; no dia 26 menos calor, e Norte mais forte ; em 28 maiorcalor pelo apparecimento de queimadas em differentes pontos dacjrcumvisinhanea ; 29 e 30 calor muito mais intenso pelas mesmas

queimadas ; 31 menos continuando sempre algum Norte.Durante todo este mez nada mais tive para tratar do que fe-Bres exanthematieas, sendo a mais constante, e a mais geral a es-carmina , de maneira que o contágio tem sido tão vivamente des-envolvido, que muito poucas se-poderáo contar as crianças que omo tenhao tido3 todo muito benigno, e terminando muito bem
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para a saúde, e isto mais particularmente nas primeiras três sema-

nas do dito mez passado, porque da 4,a por diante em alguns (nao
em todos") tem terminado o exanthema em febie renuttente maior,

ou menor conforme o estado de debilidade em que o doente fica,

e isto toro consecutivamente ao exanthema em uns, e em outros

apparece"depois da febre exanthematica o estado de convalescença ,
no qual passao regularmente bem alguns dias, e depois sem causa

conhecida apparecendo a perda d'appetite, e fraqueza nos movi-

mentos apparece então uma pequena lebre reuíittente , que umas

vezes cede ao vomitorio, e em outros casos tem sido preciso usar

dabmns amargos, e dieta, o que me-tem feito persuadir ser esta
febre um esforço da Natureza para vencer as cruezas amontuadas
no estômago durante a convalescença do exanthema , tanto mais

me-persuado d'isto , quanto durante o exanthema um dos sympto-

mas que mais tem incommodado sempre os-doentes é a anorexia

a ponto de acceitarem de melhor grado o remédio, do que uma

pequena quantidade de substância , e por conseqüência apparecendo
o appetite na convalescença do exanthema a caridade mal entendi-

da d'enfermeiros particulares, saciando taes estômagos fracos, nao

admira por isso o apparecimento de nova febre , e isto só quando
os enfermeiros são mais caritativos que obedientes.

Da 4/ semana por diante tem sido accommettidos do mes-

mo contágio alguns adultos, por ora ainda poucos, mas o contágio
continua a progredir.

O seu tratamento tem sido o refrigerante em maior ou me-

nor gráo, conforme a urgência dos syrnptomas, com que todos tem

sido felizmente soeçorridos.
Algum sarampo também tem continuado e sem cousa algu-

ma notável.
As bexigas estáo quasi dissipadas', a Vaccina estabelecida, e

faço diligencia 
'porque 

n' este mez fique concluído o que deve ser
vaccinado.

Algumas diarrheias também tem appareeido, que se-tem sis-
tido compôs refrigerantes, e maximè com os ácidos.

Quanto ás^ causas reputo as mesmas que mencionei no mez

passado.
Agosto.

Este mez principiou com vento Noroeste, no dia 2 de ma-
drugada houve alguns borrifos , depois calor , o qual no dia 3 foi
intenso toda a manhã, de tarde houve vento Norte fresco ; no dia
4 de manhã vento Nordeste quente , bem como nos dias antece-
dentes, de tarde Norte ; no dia 5 de manhã o mesmo , de tarde
Norte mais forte com apparecimento de nuvens grossas ; rio dia 6
o Ceo claro , vento o mesmo até ao dia 8 , em que de manhã bou-
ve-nuvens, alguns borrifos d'água , Noroeste 3 algum calor , de
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tarde vento Norte , e pouco mais ou menos assim continuou até
ao dia 12, em que de manhã choviscou alguma côusa , e a noite
foi fria; no dia 13 Sol claro, algum calor; 14 o mesmo, e assim
se-conservou o tempo com muito pequenas variações até o dia 20
em que houve nevoa com algum calor, que depois aumentou pelo
apparecimento do Sol, houve n' este dia alguns borrifos ; no dia
2$ o vento foi forte; em 24 muito mais, e do lado do Noroeste
ar nevoado , e frio representando uma tarde d'Inverno ; no dia 25
a manhã foi serena , o ar nevoado quente , de tarde houve borri-
fos; 26 amanhã nevoada , vento Oes-Noroeste , ao Sol posto pou-ca chuva miúda; no dia 27 a manhã bonita, clara, de tarde nu-
vens, vento Norte; no dia 28 a manhã encuberta , chuva miúda,
de tarde grossas nuvens, e alguns, muito poucos trovões ; 29, jo,
e }i melhores dias.

•D'esta simples exposição se-vé a inconstância da tempera-
tiira da atmosphera, a qual ainda variou pelo maior, ou menor
gráo de humidade.

Continuou a epidemia das febres exanthematicas até meiado
do mez , de maneira que pouco depois se-achou extineta , por eu-
jo motivo passo agora 3 dizer , que geralmente fallando ella não
foi mortífera , apezar de que alguns indivíduos perecerão, a maior
parte de bexigas ; de sarampo, e de escarlatina quasi neniums ; das
conseqüências porem d'estes dois últimos exanthemas mais alguns
pequenos indivíduos morrerão, pela maior parte por falta de cuida-
do, e agasalho das mais, e quasi absoluta falta de tratamento,
pois que grande parte da plebe deseja por este modo alliviar-se do
peso, que os muitos filhos ihe-causão não sendo bastantes as ener-
gicas admoestações, pelas quaes se-ihes-faz ver a rigorosa respon-
sabilidade em que estão pelo cuidado de taes indivíduos.

Algumas crianças apparecêrão edematosas depois da escarla-
tina, estas quasi todas se-remediarão pelo agasalho, dieta, e ai-
guns laxantes , e diaphoreticos.

A outros -sobreveio diarrheia , a qual pela maior parte foi
mortal pelas mesmas razões apontadas , por isso que logo que de
pronto não erão remediados , então as mais annuindo á repugnan-
cia que as crianças mostravão aos remédios, e á dieta, os-abando-
navão á força do mal passando a dysenterias , cuja triste scena de-
pois de muito padecimento era concluída com a perda da vida : sen-
do obrigados os mais robustos , e mais sadios a experimentar uma
convalescença longa , e penosa.

Alguns adultos também padecerão a mesma febre escárlati-
na f esses porém todos -fôrão remediados pelo mesmo methodo an-
ti flogistico com alguns diaphoreticos brandos , sendo appiicada a
sangria sempre que os symptomas erão mais graves ; e pelo moti-
vo de maior cautela , e tratamento mais regular não sobrevierão a
estes adultos symptomas secundários, que d falta de cuidado cestu-

c
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mão sobrevir em taes exanthemas , passando antes taes enfermos a
uma convalescença regular , e pronta.

Do dia 2) por diante appareceo quantidade de corysas e flu-
soes esporádicas na membrana pituitaria , fauces-, ouvidos, e em
alguns nos olhos também, queixando-se em taes casos mais de um
lado que do outfo ,. sendo alias em alguns além de incórniModas ,
importunas ; mas tem cedido aòs pediluvios, infusões diaphoreticas,
cosimentos peitoraes ,. e em alguns com manna, mais ou menos
vjgoradòs conforme a urgência dos symptomas.

Quanto ás causas prováveis , eu as-faço derivar das varia-
ções da atmosphera em taes dias y supposta primeiro a predisposi-
cão da parte dos atacados.

Tenho concluído por este anno o meu trabalho vaccinico t
não porque me-faltassem sujeitos vaccinandos, mas sim pof affrou-
xar , e de todo se-fazer nulla a cooperação das Authoridades com-
petentes » como circunstanciadamente vou dar Conta á Instituição
Vaceinica-

Setembro.

Este mel principiou com grossas nuvens , Sol claro , vento
Norte , o qual de tarde se-sentío frio , apparecêrao também relam-
pagos do lado de Sueste ; no dia 2 houve nevoa densa, e humida i
apparecendo depois o Sol qliente ; no dia ) continuou o mesmo
com menos intensidade ; no dia 4 ehoveo de manhã pelo espaço
de quatro- horas com poucos trovões , a tarde foi serena ; no dia 5
appareceo branda nevoa , ao depois o Sol muito quente por inter-
vallos de nuvens, o vento Les-Sueste ; no dia 6 houve grande ca-
!or em todo o dia ; em 7 nuvens , grande calor até de noite , ao
Sol posto apparecêrao relâmpagos de Les-Nordeste ; no dia S hou~
ve nevoa , á tardinha relâmpagos de Les-Nordeste ; no dia 8 houve
nevoa , a tardinha relâmpagos de Les-Nordeste a Sul , araje de Su«*
Sudoeste ; em 9 trovoada irnminente com chuva ; no dia 10 foi o
vento Nor-Ncroeste , a noite algum tanto fria até o dia 13 que foi
todo nevoado , o vento soprou Sueste , e por noite caio copiosa
chuva até o dia 14 , em que houve grossas nuvens , logo de noite
copiosa chuva com trovoada; no dia 15 continuando o mesmo yen-
to Sueste, pela tarde houve copiosa chuva com trovoada; no dia
16 muita chuva de manha, e á noite; no dia 17 grossas nuvens
sem descobrimento de Sol , o dia temperado , mas nada de vento ;
no dia 18 appareceo o Sol claro, algumas nuvens com vento Sn-
doeste , mas temperado; no dia 39 o mesmo com vento variável
do lado do Sul ; no dia 20 apparecêrao grossas nuvens , de tarde
trovoada com chuva desde as 5 horas até á noite , pela qua! conti-
nuou a chuva até o dia 21 ? em que toda a manhã foi de grandes
chuveirões com pequenos intervallos de Sol descuberto, de tarde
não chuveo , mas sim á noite 3 o vento foi Oeste ; no dia 22 ap-
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pareçeo a manhã clara, o Sol descoberto , .mas pe,0 m- ,. ,ve choveirão com trovoada ; no dia ., 

'o 
mesmo 

* 
! t 

^
horas houve choveirão , depois do qual Uprou O em! ir £none algumas nuvens ; no dia 24 foi a maiihá linda de t de 

',
to Noroeste, e algumas nuvens; no dia 2J gros^s'nttvenl 7%>encuherto, vento Oeste, no dia 26 nevoa f de tarde SoV H

t ri-;TuitoVir°r°doiadod°Sui;»°*%'*.«
.«voado. °F; 

em 5° *WSS*S """'», o dia todo
Apezar das muitas variações, que se-observárãn Pm >~A

M«e algumas;nloito'pouca,.fèbiesCo„^.;pónit^i 
;:;;;: 

™» d°
Ptomas gástricos , cedendo com sunim/VJ Sao St.^geral das febres autumnaes , e tendo por causas « ,,7ver) a^mia quantid.de de Trutas adventicias de caroço Que S
pS«fa:';aqui crsi tod"-" -coiisi" ,iirs° «•- --sqP ox;nassaoos , sendo t?ste<} fome cf-»o»-rí,^„ i • fIUAUllt-; *' °°s "3Strlcos desenvo vidos nelas fiav»ra™*i«

rante eí™ ^ 
"7^ temsino victimas algumas crianças du-

nlrm ^ i i ° ' Ju termo nnal se-çundo me-nareeeaicm do absoluto desnreso rPm ci^n «^ i parece,,,;'- i F'"üi rem sido acceierado oeja mt-çm-i i-pmfl - circunstancias acima mencionadas,

Dutubro*

-Este mez principiou chuvoso , a manhã encoberta de t.rd.o mesmo, vento Sudoeste- nn A\l r<1e
5™„ H---J ounoesre > no d/a 2 continuarão os chuveiroe*impelhdos pelo mesmo vento Sudotwte ; no dia 3 apparlcê 

"o 
Sosas nuvens, menos chuva só de manhã passando vento pra Oe"e , a noite fo, boa ; no dia 4 foi a mannã cerrada m™°J™ chu

SudenTfqi,aS' 
t0,da S manlíãí de tarde "«»«« -«fo o emo O 

"
Sudoeste ; no dia 5 appareceo a manhã nevoada sem chuv» !,„vento, depois descubrio o Sol e- anmr^,-",-. ' V,4-, 1 -¦ 5 aPpareceiao nuvens * no da ^de manha chuveo pouco houve ãro*í4 hftwái -' 

nr°.7* 6
Sudoeste; foi brusco todo oi!, 7 com 

"un 
l' 

° 
t""1'0 

^ ^
vento Oes Sudoeste, mas fort^ o dTa V fo í 

° """"^
.vens, .vento Noroeste o dio'M„í °' 

*^S **'"
j- IWCMC , o oia 9 continuou do mesmo morU . ...

toda ano' V6 
ehMV'8 mu,da ' a ^^1 continuou po*a noite, no dia ia apparecêrao nuvens, o Sol fraco, ao de-

C 2
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pois claro, mas em todo o dia houve grossas nuvens ; no dia m

houve muito grande nevoa humida , araje do Nordeste , depois Sol

claro muito quente, de noite soprou Nordeste forte ; no dia 14 ap-

pareceo o Ceo limpo com o mesmo vento Nordeste forte ; no dia

15 de manhã soprou Noroeste, de tarde Norte trio; no dia 16 ap-

pareceo o Ceo limpo com vento Norte frio . continuando d este

modo o tempo até ai , em que appareceo de manha o boi encu-

beito com possas nuvens , vento Oeste brando com chuva nmida ;
em 22 houve nuvens com vento Norte , e com muito pequenas
variações, assim se-conservou o tempo até o dia 30, em que ap-

pareceo nevoa , depois grossas nuvens de tarde bomfos d água
com vento Les-Sueste ; em o dia ji Sol por nuvens, de noite

chuva miúda. c .
Apezar das variações acima mencionadas de calor a trio,, e

vice versa já com humidades já sem ellas, sendo o tempo, geral-
mente fallando , no decurso d* este mez quasi como morno, por
assim me-explicar , nao houve com tudo moléstias.

A> excepção de algumas muito poucas intermitentes , em
uns já adultos, já menores de um e outro sexo, terças, em ou-
tros quartas, em uns pela primeira vez n'este presente anno, em

outros recaídas, mas umas e outras cedendo com muita facilidade
ao tratamento conhecido já pela quina em substância , ja pela água
Insjlei» de Castro, já pelo exteacto da mesma quina em que te-

nho achado certas razões de preferencia até mesmo de economia

para os doentes , sendo precedidas as devidas evacuações quando a

particularidade dos casos ,. e circunstâncias dos doentes o-exigia , e
muito principalmente na presente Estação, isto é, no Outono.

Houve um caso mortal d' hemiplegia na parte esquerda do
corpo d'um homem pouco mais de quinquagenario, mas emaciado,
e extenuado de forcas pelos alimentos raros , e de qualidade me»
nos boa, e consumido pelos trabalhos ruraes, a quem não aprovei-
tou o tratamento interno, e externo que lhe-foi applicado , sen-
do-lhe também nociva a falta de um caritativo Hospital, de que
esta Villa tanto percisa.

Houve também uma repetição d' uma para lysia imperfeita

parcial nervosa (de Cullen) em uma mulher um pouco mais de
sexagenária, mas muito leve, e que com muita facilidade cedeo
aos estimulantes próprios que se-appücárão.

Nada mais oceorreo no decurso d'este mez de Outubro pro-
xime passado que fosse digno de? particular memória.
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Art. iv.— Duas Contas de Luis Gonsaga da Silva %
Médico em a Villa de Santarém^ pertencentes^

uma ao mez de Junho, e outra aos
mezes de Setembro e Outubro

de 1817.

Junho.

Tem continuado as mesmas moléstias referidas na Conta
antecedente, á qual tenho somente que acrescentar o apparecimento
da febre escarlatina , que começou a grassar n este mez por modo
epidêmico, ordinariamente accompanhada d'inflammação de gargan-
ta. A febre tem cedido ao tratamento geral; mas quasi sempre
tem sido necessário sangrar, maxime quando apparece a sobredita
inflammação em maior grão ; porque então não tem cedido á sim-

plejs applicação das sanguisugas, antes n' este caso me-tem parecido
peiorar o doente, apparecendo maior dòr, ardor, e difficuldade na
deglutição, o que se-desvanece immediatamente depois da primei-
ra Sangria, quando as forças do doente a-permittem,, e concorrem
as mais circunstanciasr que a-indicão.

Setembro e Outubro*

N' estes dois mezes tem apparecido as intermittentes de to-
das as espécies com muita força , segundo o costume iV este Paiz
na presente Estação : tem sido necessário lançar mão da quina para
as~debellar5 não sendo possível cederem sem a sua applicação, bem
ao contrário do succedido , e exposto nas duas Estações precedeu-
tes ; por quanto é bem constante da observação, que a maior par-
te das sesóes outonaes tem por causa a atonía do systema. As re~
cidívas das intermittentes são muito freqüentes em razão da humi-
dade , e calor do ar, temperatura constante na presente Estação,
Vão apparecendo os pulmonicos, hydropicos, e caqueticos, que se-
tratáo pelo methodo geralmente conhecido, sem particularidade
digna de memória.

BBS&HSSBSíEí1
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Am . V.-- Gwí* <fc -J^ ^«táRf de Azevedo, Cirur-
gião fia Cidade de -Bemjie.1, pertencente ao

mez de Mgpsto de 1&7,

e
5>

Um doente de constituição l«m,phatica , 50 annos de idadevida laboriosa , padecia , segundo me-disse , havia quasi seis mezestumores escrophulosos nas maxilares, parotidas , e outras pequenasglândulas conglobadas espalhadas no pescoço estavão já aíTectadas -
a causa de sua moléstia foi o ter estado 

'lonço 
tempo na prisão 

'
onde soffna nao só penúria de alimentos, mas também fazia usode ma qualidade d'elles.

Havia cacoquimia, ou diathese astenica , fastio por vicio nocanal alimentar ; porem a febre escrophulosa ainda não se-havia de-clarado ; por tanto principiei sua cura purgando o doente branda-mente. Passados dias veio o appetite natural. Sendo a moléstiauma affecçao geral, e local, escolhi remédios igualmente inter-nos, e externos; lancei fnão ás pilulas seguintes.

^Ferro preparado^
Sublimado doce Vaií . uma oitava>oabao )
Extracto de cicuta, dois „„,<,,,Mande, e com q. b. de xarope commum f.

pílulas.

de¦tarrfíIanÍ-',r 
t0Tf n° PrÍnC,'PÍ0 l'ma PÍK,la rfe mânHS. 0Utr*de arde ci.ja dose fui aumentando até tomar , e 4 duas vezesno d,a, em ema das quae$ bebia o enfermo um cf.no de cos. di-ue„te e .apenente no qual se-dissolvia em duas libras duas oita-%as de terra foliada de tartaro. Quando sentia abatimento nas fòr-ças taüa add,cça'o da quina no mesmo cos., ou. usava das infusões

quinadas, ja aqtiosas, já vinosas. Sentindo que o doente se-escan-rtena eom o uso continuo d'estes estimulantes levantava-lhe estes
!;S1 'T iSlfe,ftesl*f'rte' *>« cos. f. das plantas chicoreaceas 

*
putenndo o. tabaco salsa indica, grama , em que dissolvia o ace'¦uo de potassa ; havendo em todo o tratamento1 alternados descan.

saturnm^nlri! 
3pp!ÍCaVa cítaPlasmM emolfentes feitas em águasaturn.na para diminuir a tensão, e dores dos iumores causadas
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pela inflammaçao , que pelo calor local mostrava ter caracter _inflammaçao activa , apezar da inflammaçao freqüente Zlpanha algumas vezes estes tumores ser aitenica _ü __J a°Tmado este accidente usou o doente das fomêntâcS, d_ T" 

"'"
volátil , „o qual se-dissolvia canfora e da cataíhsma 1 TT
EVr í1'? 

^ GfraVWde ~*'*'' ^ - »P- taí3™, ««."^rTir4raj-;&*; ,oda' „mS;j _ t , 'ni.pnd espessa , e animar os vasos oJWn_,'_j^das glândulas, com os remeto. top,icos„ e aerae* 0bitru'd°-<J odo o tratamento descrito foi accompanhado com díeti r_
a sua cura, que levou, três raw; «.depois o-m-in_,»i ,_lm« irt'tendo descançad° ^ ™ m« &?»* íò:

aÇdoi:;: P°r eSFÇ0 de d°ÍS »«« — altern^oí
Eis os effeitos, que tenho achado n'este, e em _..»,„.sos analo?os no extracto de cicuta tão exa^aVa com rS o 1"!

teto TJvUàA 
a,me" V" f0Í aUXÍ1Íad; <™ * P-paSáo de°v'> sub »^do doce , que por ser uma preparaçãomSurS;p:;e i/í acr ?• qu,e tem »-*«•»* ^Li^b^o;tema branco chamado hmphatico j os tônicos, como o ferro ,»quina em ,nfui.es corroborando, e aumentando a energia ào Lema nervoso e por conseqüência o Jimphatico° e ZToslT.r^r_Vr„££- a"aM* ° —£»

mina , marasmo , espinha ventosa, e outros horríveis svrootoma.que termmão pela morte. symptomas,



i44 .INum. LXIV,

Art. vi.¦—Conta de Joaquim Marques Rolim$
Médico do Partido da Câmara da Vtlla de

Castro-Daire , Comarca de Lamego,
pertencente ao anno de 1816,

e Janeiro de 1817,

Pessoa alguma desejará mais que eu , cumprir com as Or-
deus de 8* Magestade , porém o não se-me-terem communicado 3
relativamente a este objecto até ao presente , tem feito que este-*
ja n'ésta falta, que já não posso remediar, senão dando uma idéia
geral das moléstias que tem grassado n" este anno próximo passado
nas Povoaoões d'este Termo , aonde não há Hospital , Convenço ,
ou Casa de Expostos, e posto há Cadeia, iv ella não tem havido
doenças.

Grassou mesta Villa e Povoações visinhas a febre escarlati-
na, já simples, já anginosa, ambas cora caracter benigno em todos
os indivíduos que tratei.

O tratamento antiflogistico foi empregado com bom sueces-
so , em todos os indivíduos que tratei accommettidos d'estas duas
espécies, só com diferença de grão, pois que na anginosa era sem-
pre indispensável a sangria geral,

Grassou depois de ter acabado esta febre sarampo com ca-
racter benigno, em pessoas de toda a idade , que também sô a tra-
íamento antiphlogistico com dífferença de grão, segundo as cons-
tituiçóes que atacava, foi bastante para a sua cura ; n'um só indi~
víduo , ésra moléstia se-complicou com angina tonsilar , a quem a
sangria alliviou de pronto ; em outros indivíduos mais a sangria
foi necessária , e vesicatorios, juntamente com medicamentos mu-
cilaginosos , e adoçantes.

Grassou uma ophtalmia epidêmica benigna em todas estas
vizinhanças, não teve má terminação, n' um só dos indivíduos que
ví ; o seu período inflammatorio era tão doce, e curto, que logo
no principio era necessário , e bastante para a sua cura um tópico
levemente adstringente , que em alguns dos doentes çra necessa-
rio vigorar mais á proporção da duração.

Mui poucas febres intermittentes houve no decurso do anno
passado ; curárão-se com um tratamento corrobòrante , precedendo
em alguns indivíduos a evacuação por emetiço : só ví em todos
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os indivíduos que tratei d^csta moléstia uma intermittente rheuma-tica , que foi debellada pelo tratamento acima dito.

Todas estas febres tiverão o typo de terças.
Apparecérão nos princípios do Outono alguns* embaraços «as"tricôs simples, que os emeticos curarão. b
No mez de Dezembro do anno próximo passado houve 7doentes accommettidos de catarrho , três o-soffrêrão no seu estadode simplicidade , e os outros soffrêrão a complicação de pleurizesi a 1 s os •
O tratamento diluente, e adoçante foi bastante aos primei-ros, e aos segundos a sangria local, se-juntou com successo aotratamento acima dito.

^ No mez de Janeiro do presente anno tive 2 doentes de
pleurizes verdadeiros , a que o tratamento antiphlogistico , princi-paimente a sangria geral aliiviou , e cuton com ajuda de medica-mentos adoçantes e expectorantes ; tive mais uma eólica biliosa *
que o tratamento diluente e relaxante aliiviou.

a r t. vn. — Duas Contas de Anastasio Alexandrina
Lopes eCruz , Médico do Partido da Câmara da
Villa de So Manha de Penaguiao, residente em
Lobrigos, Comarca de Lamego, i.a pertencente
aos fins do i8i6, e princípios de 1817; 2/ ao
mez de Abril do mesmo anno de i8iy*

l. Conta.

Sendo pela primeira vez avisado a io de Março de 1817
para executar o contheúdo na Portaria de 24 de Outubro de 1812,
remettendo mensalmente uma relação das moléstias, que tem <*ras*
sado onde pratico a Medicina , declarando as suas causas prováveistratamento a que mais ordinariamente cedião, e communicando
com toda a individuação quaesquer observações, que sobre esta ma-
teria parecerem dignas de especial memória ; seria muito justo fa-
zer em primeiro lugar uma descripção circunstanciada do Paiz, em
que pratico a Medicina , para servir de fundamento ás observações
que fizer $ no entanto, como me-faltão ainda muitas observações
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necessárias para eila, iimitar-me-hei a referir em geral algumas
coisas mais essenciaes :> e visto que a 20 de Março termina a qua-
dia .do Inverno, e começa a da Primavera exporei também qual
tem' sido a constituição da quadra do Inverno de 1817 , e as mo-
lestias que n eila grassarão; e terminarei este meu pobre trabalho
tom o qu_ tem havido de notável nos últimos II dias de Março ,
isto é no princípio da quadra da Primavera.

O Termo da Villa de Santa IVSartha de Penaguião , onde
pratico a Medicina , residindo em Lobrigos , c montanhoso como em
escalões caminhando das margens do rio Douro, que cr-bafo ha pela
fpartè do Sul , e das do rio Cargo , que o-baníia pela parte do Nas-
cente , até a elevada serra do Afiarão, que o-termina pelo Poente ;
xj terreno é argiloso: as águas, geralmente failando, são sofrriveis :
•d forte da agricultura são vinhas , e todas as frutas são boas , e
algumas são deliciosas: os habitantes são laboriosos, e em geral
fcem alimentados , e robustos 5 os temperamentos mais geraes são
biliosos , e bilioso-sanguineos : os ventos mais constantes 110 Paiz
são 0% do Norte, e do Poente: a temperatura é muito irregular
nas Primaveras , e Outonos , e muito baixa nos princípios do In-
verno , e muita subida pelo meio dos Estios.

Em quanto á constituição da quadra do Inverno de 1817
pôde dividir-se em duas: a i.a desde 23 de Dezembro até o meio
de Fevereiro foi fria, e sêcca, a 2.a do meio de Fevereiro até 20
irJe' M-àfc/ò foi quehtè , fé sécca ; >poi:s que tos ventos reinantes fôrão
sempre Nordeste, Norte, e Noruestt ; e em toda a quadra não
chegarão a contar-se mais que 1 2 dias de chuva , e até esta pouco
forte«, >é somente ehi algumas horas do dia: no mez de Janeiro
houve grandes geadas, e fôrão diminuindo progressivamente até
quê finalizarão para 20 de Fevereiro: o Therm. de R. estando á
lembra , e dentro *@rri casa , e/em lugar expOstoao Nc*rte .no dia
33 de Janeiro .ao meio dia.,, havendo Sol claro , mostrava somente
-_°, e no dia v6 de Março a mesma hora mostrava 14o.

Em 5 annos , que resido em Lobrigos , e pratico Medicina ,nunca houve menor número de doentes do que na presente quadrado Inverno: l influiria para isto a sua constituição sècca , depois
de terem sido as duas quadras antecedentes, isto é, o Estio , e
Outono humidos em demasia , e pouco quentes ? E' muito prova-vel : c talvez se o Inverno fosse muito humido seria summamen*
te doentio;

As moléstias, que apparecérão nos princípios de Janeiro fô-
rão dois^pleurizes inflammatorios , e uma febre catarrhal : todos
melhorarão usando-se do tratamento geralmente recommendado em
taes casos. Pelo mez de Janeiro morrerão alguns velhos octogena-»
rios, alguns mais por velhice do que por moléstia, que se-podesse
classificar, outros por velhice, e moléstias chronicas , que pade-tíSo 5 e se-aumentáfSo. Nos fins de Janeira appareceo um doente
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em uma povoaçao das mais elevadas do Paiz com um tifo que do2. para , » dia de moléstia «-declarou em tifo icteroides. e ouepela còr d amarello escuro por toda a superfície do corpo oulsnmolle, fraco pequeno, e intermittente , extrema prostração deforças em todo o systema muscular voluntário , subsultos tendi-nosos ora dilirio ora estado comatoso, lingua árida, e ne«ra«tdialgia, face cadavenca etc. poucas esperanças dava da melhoraao i. dia; comtudo felizmente ao i4,9 fez crise saudável pelosuor , e ourinas ; e felizmente não appareceo pinguem mais na ca-sa nem na dita pOvoaçáo, ou em outra, .com" semelhante mo-Je tia. Em quanto a causa provável d" uma tal moléstia parece tersido uma paixão deprimente, e uso de vinho novo com' algumexcesso e feito na vindima com uvas, que em grande parte esta-vao podres. Em quanto ao curativo até o j.° dia foi feito commistura salina composta feita em cosimento de raiz de chicorea ed;e almçirão juntando-lhe alguma polpa de tamarindos ; o que sÓli-otou alguns vômitos , e dijecçóes alvinas biliosas : desde o 4 ° diapor diante foi posto no uso dos remédios, em que entrava emgrande quantidade a casca pemviana , e a raiz da serpentaria vir«i-n.ana , e juntamente a canfora , o almiscar, e a tintura de vafe-nana volátil: e externamente sinapismos nos pés, e vesicatorjos
Appareccrão algumas febres efêmeras Cfebre infjpmmatoriacontinua, Pmel) as quaes terminavão com o suor ás 24 ou 48 ho-ras. Houve alguns catarrhos, e algumas ophtaimias , e estas bemse-potfenão denominar catarrhosas pela abundante excreção d'márluxo pur.forme ; as ditas ophtalmias por mais de 15 dias conser-vavao o estado d' irritação, e admittião somente os tópicos emo-Jientes 3 e demulcentes.
Na parte da quadra do Inverno que foi sêcca , e quente ap-

parecerão algumas anginas tonsilares com caracter mais bilioso queinríarnmatono ; pois que facilmente cedião aos emeticos punadose de vomitivos , ou de nauseantes. Houve alguns embaraços
gástricos ( Pmel), e para o fim da quadra do Inverno al.nms catar-*os os quaes nos dois primeiros dias vinhao acompanhados de fe~bre forte 5 etc. mas desvanecida a febre com um suor geral , eajudando a natureza com os di afore ticos, e demulcentes', do ^Jdia por diante começava a melhora. A causa provável parece tersid^na mudança de temperatura , que o tempo fez,. ,pois^ estando•o Therm. de R. no dia 16 de Março a 14° foi descendo a ponto<\ue no dia 20 estava já a 70. Por-toda a quadra do Inverno hou~~ve muitas affecçóes hemorrhoidae.s mas não com intensidade de•symptomas.

^ttífo 
terminado a quadra do Inverno çom-um ciia de 4env

peratura de 70 no Therm. de R. , e com vento Nordeste impetijq-so,a ^começou a quadra da Primavera com p çiia 21.de Úmçjfe
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temperatura de $° ao meio dia , e igualmente vento Nordeste irn-

pet uoso, este no dia seguinte amainou, e continuou soprando bran-
damente até o fim do mez, houve Sol claro, e foi subindo a tem-

peratura, e no dia 27 já mostrava o Therm. de R. ió° ; e conti-
nuou até o fim do mez com diíTerença de meio, ed'iim gráo pa~
ra menos: por tanto podemos dizer que continua a mesma consti-
tuição quente , e sêcca.

Omittindo , por ordinárias em índole e tratamento , algu-
mas moléstias , referirei somente o caso seguinte. Uma mulher

pario com toda a felicidade, e tendo passado pouco mais d'um dia
sem livrar ou lançar fora as secundinas , e havendo grande hemor-
rhagia uterina , sujeitou-se a que um Cirurgião lh/ as-e*trahisse ; o

qual encontrando a placenta ainda em grande parte adherente ao
utero fez exforços para a-arrancar, e ainda cortou á unha algumas

pequenas porções de placenta, que por duas vezes, extrahio, e jun-
íamente o cordão umbilical, e deixou bem a sen pezar ficar ores-
to-, mas as doFes fortes, que motivava á parida, o~contiverão :
pas'sados dois dias é que a-observei , e n'este tempo havendo si-
naes já decisivos d'inflammação uterina expelio a placenta. dilace-
rada , e já com indícios de podridão : foi posta a doente no uso
d-uma bebida demnlcente , e tamarindada , cataplasma emoliente
sobre a região hipogastrica , cristéis emolientes, e injecções d'água
de cevada no utero; não se-recorreo á sangria geral por ter ha vi-
do uma extraordinária hemorrhagia , mas fôrão aconselhadas as san-
guixugas junto da vulva , porém o tempo não deo lugar a todas as
applicações, nem d* algumas houve os meios ; em 24 horas subio
a inílammação a ponto de se-começar a estabelecer a gangrena., e
passadas depois 15 ou 16 horas morreo. £ Este caso desgraçado não
deve servir de lição áquelle que intentar ajudar em taes casos a
Natureza, não tendo os conhecimentos práticos necessários para
avaliar os males , que pode causar nao escolhendo o ponto ,. em
que a Natureza começa a percisar do adjutorio manual ? £ Não de-
veria o operador, depois que pelo exame manual reconheceo a
placenta adherente , deixar de fazer a mais pequena violência para
o arrancamento, e esperar que se-fizesse o desapego 7 para ter lu-
:ar a extracção ?

2.z Conta*
£'•

No mez de Abril os ventos que reinarão com mais constán-
cia fôrão Nordeste, e Este, e em alguns dias soprarão fortemen^-
te, como foi nos dias 10, 11, 12, 14, 15, i&, e 19: houve
algumas chuvas, mas de trovoada, nos dias 7, 8, U , 23 , 24*
2$, 26, e ]o : a temperatura foi muito irregular, pois que estanr
do o Therm. de R0 no dia i.°, e 2.0 de Abril a 16o foi dimi-
nuindo, e no dia 12 estava a 90 , e tornou a subir, e no dia 24
esteve já a ií° $ e nos dias seguintes tornou a descer a i.j° % e
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assim esteve até o fim do mez. Attendendo ao exposto julgo que
se-póde denominar variável a constituição d'este mez; pois que
participou alternadamente de caJor , de frio, de seccura , e de hu-
m idade.

As moléstias, que grassarão y segundo a Nosographia de Pi-
nel, fôrão ophtalmias , corysas , anginas gutturass, catarrhos pul-
monares mais ou menos fortes, peripneumonias, fluxos hemor-
rhoidaes. Os catarrhos pulmonares, e as peripneumonias fôrão em
tão grande número, e atacarão indiscriminadamente os sexos , ida-
des, e lugares , que se-podem denominar epidêmicos , porém ce-
dião aos tratamentos geralmente estabelecidos : observara-se em
muitos a complicação biliosa.

N'ésta epidemia catarrbosa se-observava bem a graduação in-
flarnmatoria no órgão respiratório em os differentes sujeitos, pois
que apparecia a leve inflammação da membrana mucosa bronchial,
em que não havia febre formando o que se~chama defluxo ou ca-
tarrho ; apparecia o catarrho pulmonar brando ; o catarrho pulmo-
narr intenso ou peripneumonia branda, e a peripneumonia intensa.

A causa provável das moléstias mencionadas sem dúvida foi
a, grande mudança, ou alternativa, que houve na temperatura, far
zendo supprimir a transpiração, e transtornando a igualdade da
extensa circulação cutânea , obrigando assim o systema sangüíneo
a. determinar fluxões para o parenchyma pulmonar, e para as mero~
branas mucosas conjunctiva , petuitaria, bronchial, e membrana
nuicosa do intestino recto , segundo a. maior predisposição de ca,-
daúma ; e feita a fluxão , e estabelecida, ésta desenvolvia a inflam*
inação maior, ou menor, segundo a sua, intensão, e extensão, e
segundo o estado das forças vitaes do órgão atacado , e dç todo o
systema.

O tratamento posto em pratica nas opbtalmias, corysas, e
anginas fôrão os tópicos emolientes , e internamente os demulcen-
tes com os brandos diaforeticos , se o caso os-exigia , os pedilur
vios tepidos, e o agasalho : o suor trazia comsigo a melhora.

Nos fluxos hemorrhoidaes a dieta , cristeis emolientes tepi-
dos, semicupios da mesma natureza, e internamente algum demu!»
cente fazião o allívio , e melhora.

Nos catarrhos pulmonares, e peripneumonias foi posto em
prática, o tratamento inflammatorio em menor ou maior gráo, se-
gundo a intensidade da inflammação.; pois que nos catarrhos pul-
monares brandos os demulcentes com os brandos diaforeticos era o
sufficiente : nos catarrhos pulmonares, fortes ou brandos, e peri-
pneumonias o mesmo tratamento com uma ou duas sangrias de
braço : nas. peripneumonias fortes cinco ,. e sete sangrias : em ai-
guns foi necessário recorrer ao vesicatorio sobre o lado do peito
affectado, tendo precedido as evacuações sangüíneas necessárias,;
em outros se-recorreo ao julepo canforado acetoso junto aos de,~
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mulcentes, para se-facilitar a expectoração, que se-julgava impe-*
dida pela pouca actividade dos sólidos : em alguns casos pela com-
plicaçcão biliosa se-usava das pfciuenas doses do antimonro tartari-
zado , e d'algum sal neutro, e da polpa dos tamarindos nos cosi-
mentos acima mencionados, e assim se-obtinhão as melhoras; e
apenas observei um doente, que morreo de peripneumonia, o qualvisitei pela primeira vez no dia 14 de moléstia, e o-encontrei com
sinaes de ter passado a inflammação ao estado de supuração , o queno dia 17 se-coníàrmou quando morreo pela abundante expectora-
ção de matéria purulenta , segundo me-informáráô. Os motivos
d'este caso funesto serião talvez as pequenas, e poucas sangrias
e talvez o nao serem applicadas de novo no dia 9.0 da moléstia;
o pouco uso dos déimilcentes, e o uso prematuro, em que o-pu~
xerão d1 um tratamento tônico, sendo o doente muito robusto, no*
mem muito trabalhador, e d'um sólido muito rijo, e que tendo
alcançado all/vio grande do j.° até o 8#° dia 5 recrudesceo a moles-
tia no dia 9,°, e passou á supuração,,

Como na minha prática médica se-me-offereceo um caso,segundo me-parece, digno de especial memória, é justo que eu o-exponha com alguma miudeza para que os sábios Facultativos o-exa-minem, e ajuizem o que lhes-parece.r justo.Uma mulher senhora da Ribeira de Jorueiros Termo daVilla de Santa Mnrtha de Penaguião, de idade'de 58 ànnos poucoímafs ou menos, temperamento sangüíneo, constituição débil, ede saúde pouco vigorosa , tendo soffrido uma obstrucção de baçoe por muitas vezes intermittentes, etc. estando no dia 18 de No'vembro de 1816 a querer introduzir comida na bôcca d'um seucao, que não queria comer havia mais dJ um dia, outro cão, queestava ao pé , apanhando-lhe da mão repentinamente a comida ,que estava dando ao outro, ferio-a na face dorsal dos dedos indi-ces, e anular da mão direita junto ás unhas. As feridas, posto quepouco profundas e que mereceriáo o nome d'arranhaduras , com-tudo começarão fogo a lançar algum sangue, e a ferida do dedoíndice foi muito oblíqua a ponto de lhe-levantar uma porção de
pelle; n'este estado continuou atentar introduzir-lhe a comida nabocca , mas attendendo á grande repugnância , que o cão mostra-¦va , e a abundante baba que lhe-caia da bôcca , lembrou-se que ocaoestaria damnado, e receiosa veio lavar muito as mãos, que es-tavao babadas, -e posto que o cão ainda nada mordesse mandou-omatar e começou a consultar Professores sobre o caso succedido,e tendo votos differentes, consultou-me no dia 4 de Dezembro;e examinando eu os dedos que fôrão mordidos , estavão as cicatri-.es de cor natural e n'ellas não havia dòr alguma; só tendo ha-
ríorVí mam 

Clreu'lstân->a ^ nos I2 dias , que se-segu/rifo
VZt Âà 

»«"P"« ditas feridas lançarão algum sangue'todosos dias a differentes horas, sem haver-causa alguma externa nw
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desse motivo. Em quanto ao estado das funcçóes da máquina tudo
se-pocia considerar no estado natural, excepto o espirito muito in-
quieto , e assustado. Examinando o estado , em que o cão se-apre-
sentava , quando lhe-estava mettendo a comida na bôeca , só pude
coiligir, que alem de não querer comer nada, e ter grande abuii-
danei a de baba na bôeca, como acima fica dito, que tinha os olhos
com grande rubor , e estava muito triste.

Posto isto, e inclinando-me a que o cio estava com sinaes
muito prováveis d' hydrophobia pelo menos iniciada , e que podiahaver probabilidade d' infecção , comecei por lhe-socegar o espirito
attribulado , aífiançando-ihe a virtude dos remédios, e a inceiteza
da infecção hydrophobica ; mas que, visto ser a moléstia receiada
de muita conseqüência pedia a prudência, mesmo na dúvida da in-
fece/ão , começar a tomar alguns remédios , o que começou a fazer
no dia 5 de Dezembro, tomando um remédio feito com £cmmas
d ovos, e azeite, cujo remédio me-tinha sido participado havia 2
annos ou mais, por um Cirurgião hábil da Província dó Minho , ao
qual outro Cirurgião dos acreditados na Cidade do Porto o~tinha
notificado, affiançando na sua virtude anti hydrophobica , por e\\e
mesmo ter posto em prática em muitas pessoas, e anima es ,; oue
íôrão mordidos por um cão damnado, e que em nenhum se-tinha
declarado hydrophobia.

Eu não receiando mão efTeito d'um tão innocente remédio^
e esperançado algum tanto no seu bom êxito , visto que o azeite
é aconselhado em taes casos por Calissen para uso interno por sua
própria observação, segundo o refere na sua obra intitulada =: Sijs-
tema Chlrurglae Hodhrnae £2 : e a gêmma dos ovos foi mandada
applicar topicamente pelo Dr... Gramaxo , meu sábio Mestre (cujas
cinzas por justíssimos motivos devem ser regadas pelas lagrimas
que a sua perda deve fazer correr a toda a Corporação Médica , e
-a toda a humanidade ) na ferida que um cão damnado tinha feito
no nariz a uma rapariga , que no meu tempo de prática no Hospi-
tal de Coimbra se lá veio curar. Alem d'isto como tinha sabido do
supradieto Cirurgião , oue suores abundantes sobrevierao áquellas
pessoas , que tinhão tomado o remédio dos ovos , e azeite , mais
st aumentava a minha confiança em semelhante remédio, lembran-
¦do-mé os effeitos, que Alibe-rt refere na sua obra intitulada s Nau*
veaux Elémeus de Thérapeutlque , et de Matlere Médlcale _r fal-
íando do riu ido sralvanico , e referindo o caso suecedido em Ttirin *
onde o Dr. Rossi fez applicação do dito fluido a um sujeito hy-
drophobo confirmado, o qual depois do choque galv-anico se-cobrio
de suor, e no outro dia tinhão cessado dores, horror de líquidos ?
e dificuldades de deglutição, etc.

O remédio dos ovos, e do azeite sé o seguinte : R. de :.un«
mas d*ovos — N.° í$. óleo commum—duas onças. Misture, e a !>a~
nho d*arca mexendo continuamente se-lhe-dê. á consistencia.de li«
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nimento. E'sta fórmula deve tomar-se por cala vez , e deve usar-

se por 5 dias consecutivos, tomando-a duas vezes por dia, com a

circunstância de ser tomada 6 horas antes de comer, e outras 6

horas depois da comida.
Tomou a doente o supradicto remédio nos dias 5 3 O, e 7

de Dezembro , e só no último dia veio um leve suor.
No dia 12 de Dezembro, isto ê, 24 dias depois da morde-

dura começarão as cicatrizes dos dedos mordidos a fazerem-se do-

lorosas ; e tendo eu recommendado á doente que logo que appare-

c-sse este symptoma me-avisasse ; fui visitai-a no dia 15 de De-

membro, e achei as cicatrizes tumidas , nítidas, e dolorosas, e de

quando em quando dores agudas, que partindo das cicatnzes cann-

nhaváo pelo antebraço. Com um semelhante symptoma ja nao ex-

istia para mim dúvida da infecção hydrophobica, e devia ser con-

siderado com Calissen como symptoma precursor da hydrophoma ;
e por tanto abrirão-se as cicatrizes com empkstro de canthandas,

e depois alternadamente se-lhe-applicava toscamente (o que se-

fez diariamente até 4 de Janeiro) a manteiga d'antimonio, un-
«mento- de cantharidas, e a pomada mercurial: e para o interno

usou de manhã, e de tarde d'uma pílula feita com tres grãos de

massa de pílulas alterantes de Plumer , um grão e meio de casto-

reo e um grão de canfora; e sobre cada pílula tomava tres onças

a? cosimento feito com salsa parrilha , dulcamara , e raiz de vale-

nana silvestre, adoçado com xarope de canella.
Esteve no uso d'este remédio interno por espaço de 8 dias-,

no fim dos quaes, isto é, a 24 de Dezembro a-tornei a-visitar ,
e a-encontrei havendo só de notável o seguinte : freqüência de

pulso, cdor algum tanto aumentado, sede, pouco somno, e este
accompanhado de sonhos aterradores, e as dores, que se-extendião
até o antebraço chegavão já ao hombro , músculo grande peitoral,
e pescoço. Entrou no uso de manhã, e de tarde d'uma pílula fei-
ta com cinco grãos de massa de pílulas mercuriaes da Ph. G. , um

grão e meio de castoreo > e meio grão d'almiscar; e sobre cada

pílula tomava tres onças da infusão seguinte: infusão de raiz de
valeriana silvestre — uma libra e meia; a que junte água de me-
lissa—meia onça; alcali ammoniaco aquoso ~ uma oitava e meia ;
xarope de canella —uma onça e meia': tomou este remédio por
espaço de 9 dias , no fim dos quaes se-suspendeo todo o trata-
mento pela informação da melhora , que me-participou o Cirurgião
assistente, o que a doente vocalmente me-confirmou depois de
•passados alguns dias , e foi o seguinte : que as dores, que vinhão
terminar ao músculo grande peitoral, hombro, e pescoço observa-
das a 24 de Dezembro fôrão aumentando nos dias seguintes , e vi-
nhão também terminar ao vértice da cabeça , e região temporal
direita, e raiz do nariz; estas dores se-fizerão muito activas, e re-

fetidas em curtos intervallos, e algumas vezes erão accompanhadas
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de convulsões nao sò do braço direito, mas de todo o corpo,
até que no dia 2 de Janeiro , isto é , 45 dias depois da mordedu-
ra sobreveio um suor geral, abundantíssimo, fctido (e segundo
a expressão da doente tinha semelhança ao cheiro de trovisco), e
era pegajoso como gômma.

Depois do suor sobreveio allívio, e melhora das dores men~
danadas, ficando apenas pelo sítio do braço, por onde caminhavão
as dores', um certo sentimento doloroso, e que a doente expres-
sava dizendo, que lhe-parecia estar aberto o braço : também acusa-
va ter-lhe ficado grande sede , e excandescencia, cujos incómmo-
dos o soro de leite , e os demulcentes remediarão.

Houve de notável que por toda a mão, e braço direito >
sítio do grande músculo peitoral do mesmo lado, hombro , ameta-
de do pescoço, orelha, ametade do nariz, e da testa da parte di-
reita, isto é, por onde tinhão caminhado dores, se-fez a descarna-

ção da epiderme , e até o cabello da parte direita da cabeça caio
muito.

Passou a doente sem novidade até o dia $ de Abril 3 em

que junto ás cicatrizes dos dedos mordidos apparecerão umas pintas
arroxadas, e das quaes partião dores, e não brandas para o braço ;
porem passados 3 dias sobreveio suor pelo braço, e depois d*elle
-melhora das pintas , e dores , e até agora que são 9 de Maio nada
tem havido de novidade.

Eis-aqui a relação do facto, que poderia ser mais minuciosa
nos symptomas que apparecessem diariamente na doente , se eu
todos os dias a-visitasse. Agora deixo aos sábios Facultativos a de-
cisão das seguintes reflexões.

;0 resultado, que se-obteve , seria alcançado porque o vi-
rus hydrophobico communicado ainda u^o tinha adquirido áquella

grande actividade que lhe-é própria quando o animal hydrophobo

padece já os desejos de morder ?
<*A natureza, e abundância do suor não denotão , que o tra-

lamento interno influiria muito no resultado , e que o tratamento
tópico não é só o que merece toda a confiança do, Prático ?

lO remédio,dos ovos, e azeite , posto não obstasse á des-
envolução' dos symptomas observados, teria alguma influencia no
resultado, visto que vindo as dores terminarem-se ao lado direito
âo pescoço se não estabeleceo affecção de ardor, ou constricção
da garganta ?

^ As pintas arroxadas ao lado das cicatrizes senão effeito d ai~

guma porção do vírus já alterado, que ainda restava, e que o suor
«sxpelio ?

E
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Art. viu, — Conta de Antônio dos Santos e Aguiãrt
Cirurgião dos Partidos da Villa de Pene dono,

Comarca de Lamego ? pertencente ao
mez de Agosto de 1817.

Apparecêrao n'este mez três carbúnculos, um d' elles occu-
pou a face direita d' um moço robusto, e de temperamento san«
guineo, a inchação quasi que o-suffocava , foi sangrado, e local-
mente foi cauterizado o ponto carbunculoso, e havendo algum
sentimento passei ao uso do unguento de rezina amarei ía com tria-
ga de Veneza , saio a crusta bastante grossa , e reduzido a uma
chaga simples, cedeo inteiramente, e cicatrizou com o unguento
de elemi , não teve febre no tempo em que foi sangrado : os ou-
tios dois carbúnculos fôrão mui benignos em duas mulheres de
frouxa constituição, cederão ao mesmo tratamento local, e não
foi preciso tratamento geral.

N'ésta Villa não há Casa d'Expostos, a Cadeia não tem
enfermos*

A r t. IX. — Duas Contas de Manoel Thomé Be lio
Médico em a Cidade da Guarda, pertencentes

aos mezes de Abril e Maio de 18x7*

Abril.

Tem grassado desde o meiado de Março até aos fins de
Abril quasi todas as espécies de catarrho : tem sido tão geral esta
affecção que quasi quatro quintos de toda a população tem sido
atacados sem distineção de sexo ou idade.

Todos os opprimidos d* esta affecção catarrhosa ofFerecêrão
um pulso cheio com mais ou menos pyrexia ; diversificavão porém
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nos mais symptomas segundo a pregressa disposiçito de cadaúm,
differente parte aífectada da membrana mucosa, insigne consenso
com as partes longínquas, e diversa funcção do órgão.

Seu curso era rápido na maior parte , e se-terminava ordi-
variamente em poucos dias por um suor, algumas vezes seguido
de erupção miliar ; epistaxis ; separação de pituita mais ou menos
densa, e poucas vezes estriada de sangue.—-O sarampão accompa-»
nhou estas moléstias opprimindo outros desde o meiado de Abril.

Convencido da existência de causas que só pelos effeitos se-
conhecem sobre a economia animal ; considerando o grande nume-
ro de pessoas opprimidas d'uma e outra espécie de catarrho; e
olhando para as poucas variedades que a atmosphera offereceo em
todo o Inverno, e até 2 de Maio, tempo em que já só apparecia
o sarampão isolado, e aquella de sécca e quente passou a humida
e fria julgo causa provável e remota da mesma affecção catarrho-
sa e contágio.

O methodo de cura que puz em prática, attendida a natu-
reza inflammatoria, causa provável da mesma affecção reinante, e
observada terminação, consistio em evitar tudo o que podia ínter-
ceptar a transpiração cutânea , e aumentar o estímulo local : dieta
tênue ; bebidas tepidas ; soro de leite quente ; capilés ; infusão de
flores de sabugueiro com oximel simples; e esta em alguns com
tartaro emetico , já como alterante, e ás vezes como vomitivo ;
vapores d'água simples; bochechos de leite tepido , ou de cosi-
mento de malvas ; xarope de erisimo ; e os peitoraes mucilagino-
sos fazião desapparecer a febre , dispnea , vencerão o medo de in-
flammação local, resolverão a pituita da laringe , facilitarão a re~

jecção ,' e evitarão abeessos nos narizes, seios frontaes, e maxilla-
reS, IV esta maneira se-conseguio a cura de todos os opprimidos
sem me-constar que um só tenha sido victima d'aquella moléstia.

Maio*

Tem grassado desde o meiado de Abril até ao fim de Maio
o sarampão.

Todos os opprimidos d'ésta moléstia exanthematíca tem ap-

parecido com febre inflammatoria, e n'elles se-tem observado os

quatro regulares estados de invasão, erupção, florescência, e des~
camação : tem sido poremquanto benigno.

A causa é o contágio. — Tem cedido, e apresentado seus
regulares estados com o moderado agasalho; descanço ; defendeu-
dc^ os olhos da luz; dieta tenuissima ; leite com água, ou infusão
de flor de sabugueiro; e esta mesma com oximel; e no fim da
descamação com um leve purgante de manná em soro de leite.
D'esta maneira tem todos vencido a moléstia, sem deixar tosses
rebeldes.

e 2
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Art. X. — Extracto das duas Contas de José Gon*

ç alves Dente Parrão, Cirurgião Mor, da Ci-
dade da Guarda, pertencentes aos mezes

de Maio e Julho de 1817*

Maio.

Um menino de 4 annos, tendo comido trernoços, lançou
no dia seguinte a solitária de tres varas e meia de comprido pelo
ânus»

Julho.

Há no lugar da Curçeira um menino de 4 annos mordido
de víbora no pé direito, e passados 5 dias estava deformemente
inchado até a virilha , e com nodoa como de contusão , e abati-
mento geral ; prescrevi-lhe tres gòttas de nlkali volátil fluido em
Uma onça de vinho tres vezes ao dia , fazendo untar a parte com
a mesma mistura, e sarou perfeitamente 5 só tem ainda a perna
3 mar e liada.

MHWMWMftMW ijiwniii BMMwm«.seBa=w»g««*

Art. Xh —Conta de Luis Mendes Fortio> Cirurgião
do Partido da Filia de Avis, pertencente

a Outubro de 1817*

Na última Dissertação que fiz sobre as moléstias reinantes
em Avis, e nas suas visinhanças , fiquei de não continuar a ter
este trabalho, senão quando apparecesse alguma , que pela sua gr a-
vidade ou delicadeza merecesse ser descripta , para não roubar in*
justamente o tempo a quem está encarregado da anályse de seme-
lhaníes Dissertações. Com effeito passárão-se quasi $ mezes, sem
que oçcorresse moléstia alguma, que estivesse ir este caso: no
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me.t passado porém apparecérão alguns carbúnculos, e entre elles
dois de muito máo caracter; um em uma mulher de 70 annos de
idade, e mal constituída, que pereceo ; e outro em uma rapariga
de 15 annos, que se-salvou : esta, além da sua idade, era bem
constituída, bem alimentada, e foi tratada com assiduidade no de-
curso de sua moléstia , razões bastantes para tornarem a sua sorte
mais feliz no presente caso; aquella além de velha, e mal consti-
tuída , foi vista unicamente por mim no começo do carbúnculo, e
nunca mais tive notícia d'ella senão depois da sua morte. Todos
os mais carbúnculos fôrão benignos, e se-curárão felizmente.

A causa d'estes carbúnculos foi um pouco obscura : eu pre-
sumo que ella proveio de influencias atmosphericas, não só porque
todos apparecérão quasi ao mesmo tempo , e em differentes famí-
lias mas porque não se-descubrio outra alguma causa 5 somente
n' aquella em que o carbúnculo terminou fatalmente concorreo uma
circunstância, que talvez fosse quem lh* o-determinasse , que foi o
comer do resto de uma rez, que havia sido morta pelos lobos : era
possível que algum d'estes lobos estivesse envenenado, e como
há exemplos de apparecerem carbúnculos em pessoas que usão de
carnes assim infectadas, podia facilmente ser esta a causa de se-
melhante moléstia ; há porém contra este juizo o terem comido
da mesma carne outras pessoas, e não sofTrerem esta nem outra
molest ia.

O vitriolo azul em pó , deitado sobre o centro dos carbun-
culos, e accompanhados de applicações emolientes , e d'um trata-
mento interno correspondente ás circunstâncias particulares de ca-
daiím dos indivíduos, e da sua moléstia, fôrão os meios de que
me-serví para a sua cura: este remédio, sendo já empregado por
mim em vários casos d'esta natureza, tem sempre produzido opti-
mos resultados : elle parece prender no sítio do carbúnculo o ve-
neno destruidor, que ali se-desenvolve , até que a natureza ganha
forças para o-expellir. Pode ser que os carbúnculos que appareçem
aVcsta Província sejão differentes d5aquelíes que appareçem em ou-
trás partes , e que por isso obedeção tão facilmente ao remédio
apontado: eu não tive ainda oceasião de experimentar este reme-
dio n'outra parte, e por isso não sei se c geral a sua efficacia , o

que sei é , que não encontrei ainda outro mais poderoso , e cujos
effeitos sejão mais manifestos: alguns Práticos d' esta Província sei
eu que tem usado do mesmo remédio em casos semelhantes, e
iodos unanimemente o-approvão , e o-contemplão como específico
em taes moléstias.

Quando appareça alguma outra moléstia singular 3 eu terei
o cuidado de annuncial-a.
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Art. XII. — Conta de Manoel Bernardo de Sales, Me-
dico em a Villa de Borba, Comarca d? Évora,

pertencente ao me% de Setembro
de 1817.

Muitas pessoas de ambos os sexos, e de differentes idades

tem sido geralmente accommèttidas de escarlatinas, sarampão, e an-
oinas 5 porem todas tem sido felizmente curadas com os meios or-

dinarios, v. g. evacuantes, diluentes, sudorificos , etc. E'stas tem
sido as enfermidades dominantes da quadra.

No dia 10 do corrente fui chamado para um homem de
idade de 50 annos, viuvo ; de uma família, que em geral mais ou
menos todos tem padecido enfermidades nas vísceras do baixo ven-
tre ; elle tem padecido haverá mais d'um anno uma enfermidade ,

que'differentes Médicos capitularão hypocondria ; no decurso d'es-
te tempo tomou muitos , e diversos remédios relativos á qua-
lidade da enfermidade sem que podesse encontrar allívio ; desejo-
so porém da sua saúde foi consultar um Médico acreditado de ou«
tra terra , o qual depois de ouvir a história da enfermidade a-capí-
tulou da mesma maneira , e dizendo-lhe que elle só faria repetir
os remédios já usados, lhe-receitou as pílulas mesentericas da Ph*
Tubal. , a que mandou juntar mais um tanto de diagridio, e aloes
soccotorino ; um cosímento tônico, e apperiente , e um unguento
desobstruente ; depois de três ou quatro dias de uso d'estes reme-
dios o doente não teve allívio , antes lhe-sobreveio uma diarrheia
de fezes negras , que o-prostrou ao último ponto ; suspendeo por
seu arbítrio os remédios , e como continuasse por mais quatro dias
a diarrheia, a prostração, e a anxiedade mandou-me chamar no
referido dia 10, e como eu ouvisse toda ésta narração, e olhasse
para a prostração do enfermo, para a anxiedade , diarrheia, e mui-
ta sede, ihe-receitei um cosímento de raspas de ponta de veado,
c um cardíaco para mitigar a anxiedade, e reanimar ; logo que to-
mou a primeira colher 

'd'este 
remédio sobreveio uma anxiedade

grande , grandes desejos de vomitar , e de pronto lançou por vó-
mito dois pedaços de substância carnosa , e como um envoiucro ,
em que isto se-envolvia ; accompanhados de alguma matéria líqui-
da , porem tudo sem máo cheiro ; o primeiro pedaço era da gran-
deza e quasi figura d"um ovo de gallinha , e o segundo muito maior
tendo a figura de iobulo do fígado , terião ambos o peso de meia
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Sibra , sua textura fibrosa, e consistência dura por muitos dias ; pas-
sados dois dias vomitou dois grumos volumosos de sangue negro,
que se-desfizerão por compressão.

O doente está no maior abatimento possível, um fastío
excessivo, sobreveio diarrheia, que já tinha cessado, o ventre es-
tá flacido ; sente alguma dôr na legião epigastrica, mas só quando
se-comprime , tem uma febre, cujos accessos não tem conservado
regularidade ; á vista d' isto está no uso da dieta a mais exquisita 9
de fomentaçôes espirituosas sobre o ventre todo, e dos remédios
tônicos, e balsamicos ; o prognóstico é fatal, farei diligência, se
morrer, para que se-disseque ; e então certo na sede da moléstia 9
posto que pouca dúvida deixe, e no mais que se-observap o-com-
municarei.

Art. Xlll. — Duas Contas de Sebastião Antunes Si*
moes, Médico da Villa d* Estremo**, Comarca

d'}Évora , i.a desde 20 de Julho até 20
de Agosto de 1817 ; 2.a desde 20 de

Agosto até 20 de Setembro,

a1.

As febres escarlatinas fôrão muito freqüentes nas idades ju*
venis, e pueris, n' esta sufficientemente benignas, e n'aquella com
maior duração, mas sem perigo: os mulcehres lenemente diapho-
reticos completarão o seu tratamento.

As subentr antes de caracter outonal apparecêrao, e absof-
vido o pequeno estado inflammatorio com os debilitantes foi pre-
ciso passar aos tônicos, e nervinos , canforados , etc.

As hydropesias , sendo d'ellas uma boa parte originada da
atonia geral dos sólidos sem damno particular em vísceras , houve
muitas, em que foi necessário maritar os diureticos com os ma»
reiaes , e ainda assim foi tardonho o seu restabelecimento.

2.3

Continuão em maior número , e perigo as febres escaríati-
mas mormente no sexo feminino em idades pueris com inflam-
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macão das amigdallas, e parotidas de difficultosa resolução : os an-

tiohlogisticos , revulsorios tiverão lugar, mas também o-tiverao os

brandos antisepticos, e lenemente sudorificos depois de phlogoses.
Occorraão não poucas eólicas uterinas, ja inflammatonas

Wtiims, já espasmodicas, e entre ellas houve algumas de suppu-

ação, uma que rompeo para o exterior, e outra para o interior

que foi letal; e as de espasmo tiverão por evacuação alvina bem-

erna resolução. ,Apparecem 
já as intermittentes outonaes, e remittentes com

caracter nervoso; as primeiras benignamente se-resolvem com os

emeticos e ácidos vegetaes, e as segundas com o tratamento be-

nienamente phlogistico , e depois com o cosimento de quina com-

pasto canfora , e vesicatorios : isto é , quanto oceorreo de maior

consideração n'este intervallo, e foi da minha inspecção.

LISBOA:
NA IMPRESSÃO REGIA,

1818.

Com Licença*
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\

rt. I.— Continuação do Vocabulário Portuguez das
Plantas com os nomes Latinos e Systematicos

correspondentes, bem como com as\
suas Etymologias. i

POR

ANTÔNIO DE ALMEIDA.

(Vem do Num. LXIV, Parte I. pag. iai.)

Cr.

(0
A C C A.

Crambe*

Brot.
N. S. — Vicia Cracca —
Ety. Do Botânico.
Brot.
N. L. — Crambe <—
N. S. -— Crambe hispânica

A
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Cratego,

Craveiro.
* «.—- da terra.

Cravelinha.
Cravina.

Ety. Do Latino.
Brot.
N. S. — Cratxgus. . . — Várias espe-

cies.
Ety. Do Botânico.
Blut. Veja-se Cravo.
B, A. Gomes»
N. S. — Myrtus Pseudo-caryophylus —-

por Gomes»
Ety, De Cravo com terminação pro-

ductiva.
Moraes» Veja-se Calta.
Blut.
N. S.

*

- da China... \
Arrabída. S
das áreas.

barbella.
soberba*

* Cravinha.

Cravo.

ordinário.")
saloio .. . J
da índia.

do Maranhão.
fétido da índia,
de defunctos.
Romano.

de Times,
c ravoana.

Cravoilha.

Crepi . ~)

Crepis. /

. Brot. — Dianthus Chinensis

Brot. — Dianthus rupestris —
J. Bonlf. —. Dianthus prolifer —- por

Bonlf.
Brot. — Dianthus barbatus —
Brot. — Dianthus superbus —
Ety. Diminutivo de Cravo.
Vandel.Veja-se Cravina das arêas por

J. Bonlf»
Blut. (Craveiro)
N. L. — Caryophylus <**
N. S.

. Brot. — Dianthus caryophylus —•

Blut. Veja-se Cravoaria.
Vandel. Veja-se Cravo de defan-

ctos.
Brot.—Myrtus caryophylata —
Brot. — Tagetes erecta —
Brot. — Tagetes expansa —
Brot. — Statice armeria —

/. Bonlf» — Statice Pseudo-armeria —
Brot. — Tagetes patula —
Brot. (Arvore do Cravo da índia)
N. S. — Caryophylus aromaticus «~=
Brot.
N. S.—Geum urbanum —

« •:¦ e C B b * Brot.

N. Off. — Terra crepula —
N. S.™ Sonchus ievis angustifolius
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Crethmo.
* Crina ( Herva >

Crino.

da America»
de Ceiiãò*

Cripa.
Crista de gallo.

Wj—— ( Herva ).

Cristaleíra (Herva).

Críthrno*

bastardo.

Crocci.
Crocci

i. .1
io. J • ••*•••

Cruanha*

Crucianella,
* Crüciata*

Cruz de Malta,

de G. Bauh. pelo Dictionair Rai-
soné.

Brot. Veja-se Crlthmo.
Vandel. (Iva arthetica) Veja-se Abi-

ga.
Brot,
N. L, -— Crinon —
N. S.
Brot. —Crinum americanum —
Brot. — Crinum Zeilanicum —
Ety. Do Latino,
Brot. . . .
Blut. Veja-se Coralleira , e A marcar

th o.
N. Off.—-Crista galli =—=
N. S.
Blut* <— Erytrina crista galli — por

Vandel.
Ety. Do Officinal.
Grisley.
N. S. — Thlaspi umbelatum flore ai-

bo et purpureo. Grisl.
Deduzida do seu presumo em clisteres.

Grisley.
Brot.
N. Off. — Crithmum — ¦
N. S. — Crithmum maritimum —
Brot. — Echinophora spinosa —
Ety. Do Officinal.

Brot.. . , Será o Açafrao ?

Será Crossion? Veja-se então Alchc-
mil a.

Vandel.
N. S, — Kedisarum foliis ternatis —

de Vandel.
Brot. Veja-se Cruclata.
Cosia.
NiiOff. — Cruciata —
•N. S. — Valantia Cruciata —
Ety. Do Officinal.

iBrot.
N. S.-~ Lychnis Calcedonia —
Ety.. Deduzida da semelhança da flor

com aquella Cruz.
A 2
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Cuabeba9*
Cuadas.
Cuares.
Cuatua.
Cubebas.

Çticena.* Cucumellos*
Cugumello.
CuguminhOo
Cuia»

Cujete<

Cuitezeira*

Culilabão.

Culrninea,
* Culrno*

Çumagre*
Cuminho.
Curcuma»

Curnicabra.
Curuape*

upá

Num. LXV.
Cu.

Brot. Veja-se Cubebas.
Brot. ...
Brot. .. .
Brot.. . •
Blut.
N. Off. — Cubebae —
N. S. — Piper Cubeba —
Ety. Do Arábico Cubaba. Sousa.
Brot. Veja-se Jçucena.
Oruleij. 

j Ve:e.se cogomcllo.Brot. . . ) '
Brot* Veja-se Caminho.
Brot.
N. S.—Crescentia Cucurbitina—-
Ety. De Couis porque é conhecida nas

Colônias Francezas ?
Brot.
N. S.—Crescentia Cujetc —
Ety. De Cuiete porque é conhecida

na Nova Hespanha.
Moraes. Veja-se Cujete.
Ety. De Cuiete com terminação pro-

duetiva.
Brot.
N. Off. — Cu li lawan —
N. S. — Laurus Culilaban—*
Ety. Indígena das Molucas ?
Brot. ...
L. S. Barbosa.
N. S. — Cyperus minimus — por Bar~>

bosa.
Brot. Veja-se Sumagrc»
Brot. Veja-se Cominho»
Moraes.
N. Off. —¦ Curcuma —
N. S. — Curcuma longa—por Blanci
Ety. Do Arábico Cure um. Blanc.
Brot. Veja-se Comicabra.
Brot.
N, S.—Paulinia pinnata —
Brot. •-•'••
Ety. Indígena dos Americanos Orna»

ffiiaSí Bomato
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Cururú.

Cuscujo*

Cuscuta.

— maior.
menor*

Cusury,
Cuya.

Cyano«

.— maior.
— menor*

Cyclaminis,

Cylidonia.
Cymballaría,

Cynaglosa.
Cynocephalo,

Cynogloza.

Cynomorio.

Cynonhodo,

Brot.
N. S..>— Amaranthus viridis—e

— Paulinia Cururú —
Brot.
N. Off.—Cusculium —
N. S. — Quercus coccifera — ?
Ety. De Coscoia ? Dodoneo.
Brot.
N. ff. — discuta —
N. S.
Brot. — Cuscuta Europsea—-
Brot. Veja-se Epithimo*
Ety. Do Officinal.
Brot, . • •
Brot. Veja-se Cuia.

Cy.

Brot.
N. L. — Cyanus —
N. S.
Brot. Veja-se Aciano.
Brot.— Centaurea Cyanus —
Ety. Do Latino.
Sá. Veja-se Magãa ou Pão de Porco
N. L. — Cyclaminus —
Ety. Do Latino.
Brot. Veja-se Celidonia. x
Brot.
N. Off. — Cymballaria —

N. S. — Anthirrhinum Cymballaria-
Ety. Do Latino.
Dogmat. Veja-se Cynogloza*
Brot. Veja-se Anterrhino.
N. L. — Cynocephalon —
Ety. Do Latino.
Brot. C Cynagloza , Língua de cao )
N. L. — Cynoglossum —¦

n! S. —Cynoglossum Officinale
Ety. Do Latino.
Brot.
m L. — Cynomorion—•
N. S. —¦ Cynometra Cauliflora-
Ety. Do Latino.
Brot. Veja-se Rosa de crio.
H% l# — Cynorrhodon —
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Ety. Do Latino.

Cyparísso. Brot. Veja-se Ci/preste»
N. L. «—Cyparissus —
Ety. Do Latino.* Cypó. Dogmática. ( Ipecacuanha)
N. Offi. — Ipecacuanha —
N. S. — Viola Ipecacuanha —¦ por

Blanc.
Cypreste. Blut.

N. L. -— Cupressus —-
N. S. — Cupressus Sempervirens —»

Cytizo. Veja-se Evano bastardo.
N. L. — Cytisus —
Ety. Do Latino.

( Continuar-sc-ha, )

Erratas a letra A deste Vocabulário Num. LIII. P. L
do Vol. X.

Pag. 33$ lin. 8 Moca léa-se Meca — p. |j4 I, j Colombo
lé. Colombro—p. 335 1. 30 Acaci lê. Acácia — p. 335 1. ;j Es»
pongeira Acanthe lê. Espongeira, Acanthe. —p. 336 1. 45 Aça-fral lê, Açafrol — p. 338 1. 28 Napillo lê. Napeilo —p. 538 ). 2çNapilius lê. Napellus~p. 338 1. 30 Donnicum lê. Doronicum —
p. ij% l 39 minor lê. menor —p. 3^9 I. 4 Falta. Veja-se Aco~ro falso ~p. 342 1. 40 Mirtíílo, Mortinhos lê. (Mirtillo, Morti«nhos) —p. 34, J. ,8 (Jorgelin Gergelim Alegria) lè. (Jorgelin.Gergelim, Alegria) —p. ?4J í. 21 Cutus lê. Cistus —p. \46 l
38 Lebico lê. Libico —p. 347 1. g Ulba lê. Ulva — p. J47 I. 9àamolo Alfacínha — Samolo , Alfacinha.

I\rtfw. XÍF. </a mesma P. c VoL

p- *9 3 J- 31 pellata lê. peltata.—¦ p. 394 !. 2! Amoeirole, Ameeiro—p. J95 |. 35 falta lê. Ammi moius — p. i96 I. 21latasba lê. Tataiba — p. 398 1, 10 Androsaus lê. Àndròsaces-—
P- 398 1. 14 Muthiolo lê. Mathiolo — p. 400 1. }j Antyilis lê.AntyJlis —p. 401 1. ij Sbania lê. Sloania —p. 401 1. 52 Vene-tuno lê. Venetum —p. 402 1. 45 Arium !ê. Arctium — p. 40x J«26 Caspitosa lê, Cespitosa.
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P. $7 1. 4 ar lê. ão — p. 38 1. j Araro lê. Asaro — p. 38
I. 14 Ararum Virgincanum lê. Asarum Virginianum — p. 39 1. _
adorata lê. odorata p. 40 1. 37 Sasquialtra lê. Sesquiaitra — p. 41
K jj Arienlaria lê. Auricularia — p. 42 1. última Arevo lê. Trevo,

Art. II. —-Extracto ãa Conta de Valerio Viàigal,
Cirurgião de Montemor o novo ? Comarca

d* Évora 3 pertencente ao mez de
Julho de 1817.

João Antônio , de idade de 6 para 7 annos, foi atacado de
um carbúnculo na região da fonte da cabeça da parte direita , de
uma inflammação tão extensa * e volumosa que comprehendia toda
a cabeça, e parte do peito, seus symptomas cederão em poucos
dias peío uso tópico do extracto tebaico amolecido pelo laudano li-
quido de Sydenham, applicado sobre a pústula, e humedecendo o
aposito que cobria toda a inflammação, ou inchaçao edematosa
com as infusões aromaticas, e diaforeticas animadas com a água ar-
dente camphorada , tratando o resto da pústula com o digestivo or«
dinario 3 e cicatrizando a chaga com o ceroto calaminar.

——a——1
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A r t. III. — Conta de João Maria Fitippe Broa , Mé-
dico da Câmara, Hospital, e Communidades

da Villa £Estremos> Comarca dEvora%

pertencente ao mez de Agosto
de 1817.

Tem ameaçado, ainda que pouco, a febre escarlatina, ter-

minando porém muito a favor pelo tratamento geral dos cosimen-
tos refrescantes acidulados , dos emeticos, das sangrias, ou sangui-
sucras e dos laxantes, segundo o-permitte o estado dos enfermos,
e conservando-os com bastante cautela na convalescença ; não está

por agora comtudo com o caracter epidêmico , nem contagioso.
Continua a haver algumas febres intermittentes, mas em

pequena quantidade , e em pessoas indigentes pelas causas , a que
gente d'esta ordem se-expóe ; e geralmente há mui poucas moles-
tias, como ordinariamente succede n'este Povo, devido á sua boa
localidade ^ e saudável atmosphera.

IIMIIIIIIIIII»WIIWIIIIIII'il.lllllllllllili'IIIIWIIIIWI>H""r

Art. IV. — Conta de Manoel de Almeida e Cunha*
Cirurgião do Partido da Câmara da Villa de

Tonãella, Comarca de Viseu, pertencente
ao mez de Fevereiro de i%ij*

No dia 6 fui chamado para João Rodrigues , natural e assís-
tente no Lugar do Vai d'este Termo de Besteiros, idade de 42 an-
nos, lavrador, magro, e de temperamento melancólico, o qual
tendo gozado boa saúde, havia 5 dias sentia dores de cabeça, horri-
pilaçóes, e seccura sem sede , cujos incómmodos crescerão mais
no 2.0 dia, appareceo uma dôr no peito do lado direito, e estes
symptomas ainda existião quando eu fui chamado, e de mais obser^
vei lingua çuja? tosse com alguns escarros còr de tijolo, pouca
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febre, e pequena oppressão de peito, e muito fastío de tudo. Con>»
ciuí existia uma febre gástrica catarrhosa filha das causas geraes, e
própria d'uma quadra tal 5 prescrevi logo uma mistura salina com*
posta , com a qual obrou suavemente ; e com isto a pontada , e as
dores de cabeça desapparecêrão ; 3 dias depois fui chamado, e achei
que ainda existia febre, tosse, fastío, e sede ; appliquei de novo
um cosimento peitoral brando amargo em cujo uso ficou ate o dia
11 em que o-achei convalescer.te;

Dia 8, José Braz Rodrigues, natural, e assistente no Lu-
gar-de Touri.^o d'este Termo de Besteiros, idade $6 annos. Ec-

li" ! Iclesiastico , magro, e de temperamento melancólico, o qual havia
annos padecia em certos tempos dores rheumaticas , fui chamado,
e o-achei com dores em várias articulações, com alguma inchaçãq,
mas branca, lingua suja, e fastío, pouca febre, de tudo concluí
um rheumatismo biíioso , receitei uma mistura salina composta com
infusão de senne simples, com a qual obrou, e localmente fricções
de linimento anodino, a cujas applicaçóes diminuirão as dores, pas-
sados 4 dias fui chamado segunda vez, e o-achei sem febre, mas
ainda com algumas lembranças das dores, appliquei de novo um
cosimento dos lenhos com pós de Dover ? em cujo uso esteve até
_.8 em que estava livre.

Dia 4, F.... de 22 annos; vida sedentária , solteira , tem-
peramento fleumatico, a qual tendo antes gozado d'uma boa saú-
de, um mez depois d* um parto foi atacada d'uma dôr em tomo
do embigo , mas sem febre nem mais symptomas alguns, só cons-7
.ipada de ventre, capitulei uma eólica ílatulenta causada de mate?
rias demoradas nos intestinos por mãos alimentos ', prescrevi um
chá de erva cidreira com canella e tintura thebaica, banho etno-
liente, clysteres do mesmo, fricções ao ventre com banha de flor;
com este tratamento a dôr desappareceo no mesmo dia ; porem ao
outro dia 5 voltou da mesma sorte , fui chamado e lhe-appliquei
uma emulsão commum com xarope de meconio, fricções ao vem-
tre com linimento anodino , clysteres laxantes de cosimento emo-
liente com electuario de senne , a cujas applicaçóes cedeo a dôr ao
é.° dia e não voltou.

Dia 4, Manoel Ribeiro , do Lugar de Saldonas, Termo de
Mouras, casado, vida laboriosa, idade 46 annos, magro, tempe-
ramento melancólico, o qual tendo antes gozado d'urna boa saúde
havia 2 dias sentia dores de cabeça, horripilaçóès J fastío, sede,
lingua cuja e sêcca , febre , dores por todo o corpp , crescimentos
qué ihe-principiavão pelas 5 horas da tarde com algum frio, e re-
mittião pelas 3 para as 4 horas depois da meia noite , em que di-
minuião todos os symptomas sem que desapparecAsse a febre de to-
do: capitulei uma febre contínua remittente ,/ e íhe-receitei um
emetico com o qual obrou suavemente ; no dia 5 receitei um cosi-
mento de almeirão com cremor e borax , senae e oximel simples ?

B
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em cujo uso esteve até aos 9 dias, e no dia 10 o-achei convale*-
cente sem febre alguma, e com appetite.

Dia 1 , José, solteiro, natural , e assistente no Pego d es-
te Termo, idade de 16 annos , temperamento melancólico , pastor ,.
havia tempos que sentia de quando em quando dores com picadas
na parte superior da tíbia-; fui chamado, e achei no mesmo sítio
inchaçáó, inflammação com muita dôr, e fluctuação de matérias,,
abri o tumor capitulando espina ventosa, appareceo o osso cariado,
o qual tratei tòpicamente com tintura de mírrha, e no resto da
chao-a um digestivo brando, e fomentações tônicas com canfora,,
e internamente cosimento de salsa parrilha com quina purgativo, e
assim continuou este tratamento até o dia 22 , dia em que entra-
rão a sair esquir.ul-as, e assim vai continuando melhor.

Dia 3, uma mulher, casada, idade 46 annos. natural, e
assistente n' esta Villa, Julianna Maria, vida laboriosa, tinha ha-
via 10 annos uma rotura no anel inguinal direito, e por frios que
apanhou passando rios a pé os intestinos sairão para fora do dito
anel, e se-dernorárão até quando foi preciso fazer-se-lhe a operação
do taxis coberta, porém infelizmente mandarão chamar um empi-
rico , que d' isso nada sabia , fez-lhe taes tratos, que foi a causa
de se-lhe-formar uma inflammação, e'depois uma gangrena, sem

poder conseguir a reducção, fui chamado , e a-achei no lamentável
estado acima dito, logo tratei de sarjar, e alimpar, porém já ha-
via fezes que saião 

"pelas 
partes gangrenadas e vermes, de sor-

le que as partes continentes e parte das contidas estavão gangre-
ladas ,. tratei localmente com digestivos antisepticos , lavatorios
com cosimentos da mesma natureza canforados , e internamente
alimentos também de quina , etc. -assim continuou este tratamen-
to até os 10 dias em que se-acabou de alimpar tudo o que havia
de gangrena , depois passei a curar com um digestivo brando , e
sempie saindo pela abertura vermes , mas não fezes , depois pas-
sados kg dias tornarão aapparecer fezes, de sorte que agora apenas-
ficou urna pequena íistula estercoracea , etc,

Êk) quanto o fazer Diários exactos é de todo impossível
n* estas Terras , aonde os Professores são chamados uma vez , c não
voltão mais, e quando a moléstia é grande apenas vai duas até três
vezes e não mais, assim como os que vem consultar a casa recei-
ta-se-lhes , e não voltão mais porque não há Hòspitaes, que é
apnçle se-pedein fazer Diários exactos, etc.

a^flWKMCiiuMcnntpwanKKKaa^Wti
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Art. V. — Relação dirigida d Secretaria de Estado
dos Negócios do Reino, pelo Cirurgião do V art ido
da Camera da Villa de Vouzela, Concelho de La-
fÕes"7 Comarca de Viseu, sobre a saúde pública
do seu Districto, pertencente ao mez dc Janeir»
de 1817.

Factos memoráveis de Prática.

José Manoel, Alferes d'Ordenanças da Companhia de Vou-•zella 3 idade 22 annos, temperamento sangüíneo, constituição ro-
busta , no dia 17 de Novembro de 1816 ca/o de uma arvore mui-
to alta sobre pedras, e antes de chegar ao chão bateo em um ra~
mo da mesma arvore , que tocando-o no lado esquerdo do ventre
o-fez revirar, e cair de costas, junto á noite d'este mesmo dia
fui chamado para vêr, e tratar, e examinando-o lhe-achei uma
grande contusão denegrida, com inchação de fôrma oval, que com-
prehendia quasi duas polegadas em circumferencia em cima da es-
pinha nas últimas vertebras dorsaes, chegado ás lombares, e d'aqui
para baixo ficou o doente em insensibilidade , paraplexia , ou para-
lysia na metade transversal do corpo , com falta de movimento ,
e sentimento nas extremidades inferiores, mas em seu calor natu-
ral , o que me-fez crer , que havia grande compressão na espinhai
meduila causada pela deslocação d* alguma vertebra , ou fractura da
vertebra , sangrei o doente , e lhe prescrevi dieta tênue , e banhos
estíticos , e assim continuou o mesmo tratamento no dia iS, pois
a inchação não deixava conhecer a natureza da causa; no dia 19 é
que me-pude reunir com o Dr. Joaquim Baptista , Médico do Par-
tido d* esta Villa para conferenciarmos , e resultou da combinação
das nossas idéias , e novo exame , que de certo havia compressão
da espinhal meduila , e que também podia haver commoção do íi-
gado em razão d'aquel!a queda , e pancada , ainda que nenhum sym-
ptoma d' isso ainda apparecia ; outrosim logo desde o dia da queda
entrou o doente a lançar as ourinas involuntariamente , assim como
também as fezes, n'este dia appareceo a elevação da contusão
quasi dissipada , e assentou uma pequena depressão ou cova. Ten-
támos a reducção estendendo-se sobre uma pipa, e applicando as

b 2
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carnes em tomo da cova , que se-notava na espinha, ventosas,

mas nada conseguimos ; ordenou-se a continuação do mesmo trata--

mento , e um cosimento refrigerante , e axante que Ihe-receitou

o Médico , e epithemas, emolientes , e calefacientes para o abdo-

men, que começou a soffrer algumas dores de quando em quando.
No dia seguinte 20 tornámos atentar areducçao , mas se.ni

cffeito; o doente° não apresentava nada de novo, só tinha muita

sede mas o pulso era natural. Além do tratamento prescrito lhe-

abri 
'dois 

sedanhos um de cada lado da depressão notada na espi-

nha fricções estimulantes, e banhos ás partes paralizadas.
No dia 21 appareceo algum sentimento para baixo dos se-

rfanhes, nada de febre, mas grande sede, grande quantidade do

ourinas e «ande evacuação involuntária de fezes, o pulso alguma

cousa fracos ainda que não levou mais do que cinco sangrias , e

estas acabarão no dia 19, e então o Médico aconselhou que se-

lançasse um cáustico desde os sedanhos ate perto do osso sacro ,
nus os familiares da casa , e o mesmo doente nao consentirão.

No dia 22 não houve mais nada de novo, e iicou no mes-

mo uso dos remédios.
No dia 23 tornei a tentar a reducçao, e estendendo-o ou~

tra vez sobre a pipa lhe-notei uma pequena elevação junto i pre-
dita cova notada na espinha , e lhe-carreguei com o dedo polex e

senti um estalo , e desappareceo a cova , e ficou a espinha toda

joual, e então fiquei com muitas esperanças da sua saúde e ja
r/este dia não lançava tezes, e lançando-se-lbe clysteres os-dançava

líquidos sem mais nada , mas as ourinas corrião da mesma forma.
No dia 24 de manhã achei o doente com calefnos, e as ex-

tremidades superiores frias, mas passado um quarto de hora entrou

a aquecer, e o pulso, que até ahi estava sumido, entrou a appare-

cer ; só ihe-ficou por algum tempo mais uma pequena convulsão
na repião dorsal, o que também se-dissipou.° 

No dia 25 continuavão as ourinas pela mesma forma, e as

fezes sô saião quando se-fazia algum movimento ao doente e de

quando em quando umas pequenas convulsões , e o pulso a abater-
se n^este dia se-lançou mão do tratamento estimulante em tooa

a sua extensão, e assim ficou até ao dia 27 , que no dia 26 nada

houve de novo ; e no dia 27 houve repetições de convulsões, e

o pulso se-entroii a abater mais; freqüente, e intermittente , e

subsultos de tendoes \ activou-se mais o tratamento, e na noite
d'este mesmo dia teve algum delírio.

No dia 28 appareceo com a lingua negra 5 e os mesmos su-
bsultos de tendoes, o pulso pequeno, freqüente, e intermittente ,
e a mesma saída das ourinas involuntária, e fezes, e estas muito
te tidas*No 

dia 29 houve todos estes mesmos syrnptomas, e entrou
a perder o, appetite de todo , até da mesma bebida., ou fosse água



Parte I. 173

ou vinho, e n este mesmo dia esteve em uma grande somnolen-
cia e assim esteve até ao dia ]o de manhã , dia em que eu e o
Médico o-fomos vêr pela manhã cedo, e o-achámos agonizante, e

espirou pelas io horas da manhã com todos os symptomas de uma

febre nervosa. ,
Fora esta não tem havido no dito Districto ha muito tem-

po senão moléstias ordinárias, deslocações, fracturas , erysipelas
benignas , fleumões , furunculos, carbúnculos benignos , ophthal-
mias* feridas, abscessos , e algumas gangrenas de causa externa y
e outras que se-tratão pelo methodo ordinário, e respectivo a ca-
daúma d5 ella.

Manoel Joaquim Marques de Carvalho.

BSBKSKSHSBSaweiaw*

Art. VI. — Conta do Dr. Joaquim Baptista, Médico
do Partido da Câmara de Vouzela, Comarca

de Viseu, pertencente ao mez de

Janeiro de 1817.

Depois da minha última Conta nada tem acontecido de no-

íavel na saúde pública d'este Paiz de Lafoes mais do que a febre

escarlatina epidêmica, que reinou em todo o Portugal desde Maio

de 1815 por diante. , n«jrt^
Appareceo em LafÓes pelos mezes de Junho e Julho do d,-

to anno, propagando o contágio pelas povoaçoes na direcçao dé

Nordeste, e durou até Agosto de 1816.
O tratamento que>uz em prática foi ant. logístico em toda

a sua extensão; e «'resultado foi, que de mais de soo aoen es

que tratei só morrerão a , i de repente na convalescença e outro

can-renado no 7-° dia de moléstia, sendo eu chamado no fim do

?" '"Velo 
que respeita ao tratamento mensal das moléstias do

presente anno, o que tenho para dizer é o que consta do mappa.
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'i Norne das moléstias.

ixv&sssrza

Número dos
doentes.

MBQB& m^pifÊfKuamtáiBHÊÊ^mBaam^fl

Tratamento, Terminação, Ú

¦5

| Erysipela flegmono-
sa nas extremidades
inferiores.

Dita na cabeça.

Quatro.

Três.

Febre mu cosa. Três.

Dita gástrica. Cinco.

Hemorrhagia passiva.!

Anasarca com obs-
truccão do ficado.

Um.

Um,

Tísica pulmonar no
último período, Um.

wmBÈBSiftsmmmtxm>x3w.m£smszi

Geral e topi-
co astenico.

rei a supüra-rs
ção. Saúde. I

Idem.

m
â

Idem. Saúde. \

Laxante * to
nico.

i
b

Por suores
dijeccões ;
expectoraç. I
etc. Saúde, i

¦\ Idem.

£1

Por dijecões. ]
Saúde.

Estenico. Saúde.

Idem. Morte.

Idem.

"^xx^TJfxaiBXiLtniszas^.zà^^.ysssa^

Morte.

JSC^t^^SggMBaBaPHIBaMB&IEg £



Parte I. 17J

•mmmmeaatfusasBinmmMMmmammimMa

Art. Vil. — Conta de João Victorino de Sousa Albu-
quer que, Médico em a Cidade de Viseu,

pertencente a Janeiro de 1B17.

Tendo de dar Conta das moléstias que grassarão debaixo dg
minha observação por todo o mez de Dezembro pretérito n'esta
Cidade de Viseu ; comprehenderá esta as que houve no Hospital e
fora d' elle.

No Hospital.

Militares. A* excepção dos que existem há muitos mezes
sem tratamento algum por lhes-ser inútil , ou por não ser a quadra
própria para elle ; reduzem-se as moléstias dos outros que ügurzo
a leves affecçòes catarrbosas da membrana interna do pulmão, as
quaes por serem simpíicissimas não julgo incongruo descrever. Re-
conhecião estas por causa os grandes frios do mez , e o seu cura-
tivo se-completava, ou só com o simples agasalho, ou, se pare-
cia necessário, empregavão-se algumas doses de mistura salina com
alguma porção de tartaro emetico. Também se-usava de uma mis-
tura de xarope de althéa , e xarope de diacodio com decisiva utili-
dade , quando as tosses erão mais contínuas, e menos humidas. No
meio destes appareceo um enfermo com os symptomas seguintes :
dores de cabeça, lingua rubra, e algum tanto sécca, sem inclina-
çao para vomitar, eleves amargores. Uma tosse muito presa, e in-
tercortada por causa de uma forte dôr no lado direito do peito , e
alguns escarros sangüíneos. O pulso freqüente , 90 pulsações ,
largo, pouco tenso, anxiedade febril: n' estas circunstâncias pres-
creví uma larga sangria , que devia ser repetida , no braço direito,
e dieta 2/ sem vinho ; tomou duas sangrias , as quaes fôrão mar.»-
dadas suspender (adoecendo, e nao visitando eu 3 dias o Hospi-
tal) por um Coilega meu, principalmente porque o enfermo era
de uma Índole refractaria , e absolutamente se-oppôz. Na minha
volta achei o enfermo gravissimamente affectado ; a lingua muito
sécca e vermelha , o pulso muito mais freqüente , a oppressão da
respiração maior ; e elle jazendo de costas, e todo ameaçando gra-
vissimo estado. Fiz repetir a sangria ; porem lancei mão do cosi-
mento peitoral de Edinburg , quatro doses, juntamente uma colher
de xarope de althéa, oximel simples, e leite de gômma ammonia-
£0 ; um vesicatorio sobre a dôr, e dois nos braços. De taide, S
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horas depois d' este uso nenhuma melhora ; delirou , suspendi a.»
Horas aepois u .wic Seguio-se uma noite
sanaria * uns s napismos com alhos nos pes. uctouiusangria , uu* »'i«^ nrtnarpreo aumento dos mesmos sym-
tormentosissima, e de manha appareceo aumento J

«tomas e maior'delírio, a dôr tinha desapparecido Suppuz a^ mo

Ltia em um estado diametralmente oppôsto, e estar^es ab lec.da

frpmipnre^ uma «yansrena do bote. ainua que *« *1W ,

p^s ildo qS.7dcV.er o resultado prescrevi repet,ascolheres

S, antiga mistura dos xaropes .juntando ™^^"^™e£

tintura de quina composta; alguma porção de vinho com os cal

dos • de tarde o mesmo sem mudança : grande repugnância do en-
aos . ue uuicu delírio e também do seu mao ge~fermo a engolir em razão cio cienno , e _PC:t.„| 

f17Pr re,
nio que ainda figurava, No dia seguinte nao fo. possível fazer re

cebe remédio ao enfermo: grandes subsultos de tendoe mgua

muito negra, grandíssima anxiedade de resp.raça o : WW *£*V

ecoes pelo ventre e dorso com tintura nervina e espirito de 
yntio

canado, e um clyster de infusão de erva doce , nucella galega ,

• assafetida. De tarde nenhum allív o. No d,a sege,mt> ™Q«£

Morreo igualmente outro soldado camarento. Esquecia me

dizer que o enfermo acima tinha sido preso, e veio para o Hospl-

Jtraído da Cadeia, aonde não havia preso algum docnte como

eu me-fui certificar visitando-a. Nenhuma causa ass.navel acusou,

e veio em a.° dia de moléstia para o Hospital.

Safmente tem entrado" no Hospital alguns militares com

intermittentes quartas, as quaes cedem ao uso de um «™»«>. 
£

depois uma mistura de quina, pimenta longa, riu .barbo , fe o tay-

tarizado, e canella. Quasi todas estas intermittentes sao recidivas ,
e qualquer causa externa as-poe em acção nas constituições habi-

' 
Pahanos. As moléstias mais consideráveis que tem appare-

cido nos paizanos do Hospital são anasarcas, com que tem entrado

tres mulheres, que vão tratando-se com os remédios apropriados.

Fora do Hospital*

Tendo havido um grande número de enfermos, não tem

•aparecido moléstia considerável; á excepção d'algumas eólicas, as

quaes tendo por causas remotas desordens de alimentos epnnci-

palmente o uso de vinho novo , que é de muito ma qualidade ,__ por
ser geralmente ácido, e muito aquoso (com poucas excepçoes).
Eu tratei quatro doentes, empregando o uso de colheres cie óleo

de ricino em porções de caldo de galinha; o que laxava brandamen-
te , mas na cópia necessária , o ventre ; e depois d isto o uso ac

banhos quentes , que cobrissem todo o corpo para baixo do peito
effectuava a cura; e alguma vez me-foi necessário (nao havenao

febre ) prescrever ás colheres uma infusão de semente d aniz , -



Parte I. *77
licor anodyno mineral d'Hoffmann ,macella "aleça , em que juntava licor anoayuo .....«.. u »--

rSudanS líquido de Sydenham : o que expelindo rimo» de

superior e inferiormente effectuava o curativo

<iaz.

Art. viu.-—CW* <fe ví^i* ^ Cw/* Marraxâ,

Cirurgião do Partido da Câmara da Vtlla
de Trancoso.

Maria de Andrade, 6o anno, de «ade, «slrtente em Rj

demoinhos, padeceo um carbúnculo na parte latera e 
^aj

mandibula inferior, motivado por causa de comer carne de um car

miro que morreo.Wa , quando chegue, a povoaçao. nwr eo pas

.adas 2 horas sem que se-lhe-podesse apphcar remedo'algum.

Maria da Assumpçáo , 55 annos de .dade a^ente «mR\

demoinhos, padeceo um carbúnculo na parte ^*^l^^J.

quem se não pôde fazer operação por se-achar a gangrena comm

nicada não só ao braço , mas ao todo , porque somente v.veo 6

iras depois da minha chegada. pm tj P(íemoi-
Luis Antônio, 55 annos de ulade assistente: em Redmo

nhos padeceo um carbúnculo na parte medu do os o co ona 1, no

qua 
'se-fizerão 

escarificações em toda a drcumftienoM, evando ao

mesmo tempo a escara debaixo da qual ficou um,chaga que to

curada com planxetas de espirito de vinho can onado P

mudei para a tintura demirrha, usando desta 4 dias no

tes cobri de quina toda a parte a.rqu m .t,ou- fiarm, t

cundos, depois trate, de; cicatrizar e encarn ar. lobo P V

mandei dar ao doente se,s sangrias , e um emetico 1

pedia a sua constituição, internamente he;de> o ant.eptic 
& ^

teve este perigo, e vive. Houvu mais 3 ou 4 "

ma carne que se-curárao como o sobred.to. R de_
Manoel Antônio, 50 annos de idade, as ."tente 

tm jv

moinhos, padeceo um carbúnculo na P^™*^^»
dor, que se-sarjou fazendo depois un a 

^™J™ JeM>.
com as cataplasmas maturativas , e passados dias com

tes formando uma perfeita cicatnz. Tranco-
Luiza Solteira, 78 annos de idade , 

^f^^ ^ da
s0 . padeceo um tumor chronico sobre a rotud^r na «^

que continha uma matena ptuulenta , que se c .tou

com sedanho , pondo por cima compressas molhadas em cos.m

aroinatico quinado.
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Christovão , 67 annos de idade, assistente em Vai de Seixo y
padeceo unia fracturá complicada com grande ferida na parte média
da tíbia e peroneu ; este levou mais de 4 mezes de cura pela gran-
de esfoliação da tíbia: fez a principal cura a muita limpeza; e co-
mo a carne muscular perdesse a nutrição a-embalsemei em quina,
e compressas molhadas em cosimento aromatico canforado , e qui-
nado, isto appliquei por temer gangrena; tratei sempre o osso
com fios sêccos , e algumas vezes os molhei em tintura de mir-
rha , e loso que vi a carne muscular rubicunda a tratei a fios sêc»
eos, esperei a esfoliação, depois cicatrizou, ficou com alguma
deformidade, mas anda sem moleta. Tem havido mais alguns doen«
tes de pequenas coisas.

A r t. IX. — Conta de José Joaquim DurSo , Médic®
do Partido da Câmara da Filia de Torres-

Vedras, pertencente ao mez> de
Julho de 1817.

Fôrão tão várias , e poucas as enfermidades que grassarão
durante este mez, que não pude decidir qual entre todas predo-
minou ? para que a-podesse constituir como a característica da cons-
tituição médica. Occupei-me mais com indisposições chronicas,
do que com as agudas. Entre aquellas predominarão as anasarcas
consecutivas ás escarlatinas pregressas , que ainda vão rara, e es—
poradicamente apparecendo : entre as últimas predominarão hexi-
gás , e entre éscas pertencerão me três graves doentes, nos quaes
sendo ellas desde o seu princípio confluentes , petechiaes , e ady-
namicas a par de sangrias, e diaphoreticos fui exhibindo os tônicos
já permanentes e diffusivos , e com o mais feliz êxito. Então
considerei as sangrias como o mais appropriado tônico , bem que
indirecto , do systema sançuineo . os permanentes como o movei:
dá contractilidade do systema muscular e membranoso, assim os ou-
fusivos se-dirigião á sensibilidade do systema nervoso em particvir
lar.

WMa_BBBa a«fm*ria«.-fie iBH-nm.ii-,
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ârt. X. — Conta de Antônio da Silva Rosado e Men-
donça, Médico em as Villas cPAIbandra e

Alverca, Comarca de Torres Vedras,
pertencente ao mez de Setembro

de 1817.

Bexigas. — Tem continuado esta moléstia a infestar estes
sítios, mas tem já diminuído em grande força, e creio que vai £
acabar com a entrada do Outono , tendo durado muitos mezes , e
levado á sepultura muitas crianças.

Cesdes.— N'este mez apparecérão algumas febres intermit-
tentes, talvez causadas pelo uso que este povo fez de melões, e
melancias mal sazonados : todas cederão facilmente ao uso dos vo-
mitorios , e quina.

Anginas. — No fim do mez houve algumas inflammações de
garganta, as quaes se-curárão felizmente com o uso de sangrias % e
rnethodo antiílogistico.

Art. XI.— Conta de José Antônio Ernesto de Caceres
Médico da Câmara de Cascaes, Comarca de

Torres-Vedras, pertencente ao mez
de Julho de 1817.

Febre intermlttente terça-doble.

Causa.—Alimentos de dificultosa digestão usados por um
homem marítimo, cuja constituição se-achava já desfalcada de tor-

ças no campo de Venus.
Tratamento a que cedeo. — Dieta restaurante de pão, carne,

e vinho com cautela de se-alimentar no tempo da intermissão* —
c z
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Um emetico ao princípio por assim o-exigir o sinal quedava a lin-

«ua de conspurcado de primeiras vias; no dia seguinte ao emeti-

So princioiou com tônicos, e estimulantes tomados em subs anca

a saber:'casca peruviana, serpentaria , valenana canell , case m-

lha, contrayerva, ferro ammoniacal e xarope de rhuibarbo Com o

oue entrou em convalescença no 4-° dia da minha Medicina.

Anginas demasiadamente inflammatorias , e até exanthema-

ticas com^pyrexia exaltada em idades até 12 annos. ^ ^
Causa. — Alternativas de quente efrio, que neste paiz sao

muito freqüentes. , ,
Tratamento.— todas aquellas , que eu tratei de principio ,

cederão a um emetico de ipecacuanha vigorado com tartaro tíbia-

do doses proporcionadas ás idades, a gargarejos de cosimento de

cassas fieos , flor de sabugueiro , arrobes d' amoras e de sabii-
oueiro'com espirito de sal ammoniaco ; a dieta de caldos de gah-
-nha e frango 5 e externamente a fomentaçoes ao coMo de Um-
'mento saponaceo : e com tal tratamento se~pozerao convalescentes 5
usando também ás colhéres do medicamento que copio.

Xarope de rhuibarbo.
—«  de althca.

de hysopo.
de alcacúsi

— de ipecacuanha^.

u

Misture.

Porem sendo chamado no ç.° dia de moléstia para visitar

uma menina de 12 annos com sua diathese escrofulosa , que é de

herança na sua família, a-fui achar no estado, que abaixo mencio-

no. Pulso muito freqüente, duro, e cheio, lingua demasiadamen-
te suja sêcca, e mesmo inflammada, grande intumescencia de

toda a 
'lingua 

, amigdalas , e véo palatino pêndulo , grande sâ-

burra?em viciosa em toda a parte visível no interior da bôeca , di-

visando-se seus pontos cobertos de escaras , e a erupção exanthe-

matica, oue desde o princípio se-manifestou, se-tinha reunido for-

mando 
'uma 

capa escarlate , que universalmente cobria toda a peri-
feria externa da máquina humana sem exceptuar mesmo as extre-

midades; respiração difficultosa , grande difficuldade na deglutição

principalmente para líquido, e o ar expirado extremamente fétido.
A fetidez do hálito, e a erupção exanthematica reunida for-

mando capa escarlatina fez-me vacilar um pouco sobre o capítulo
da moléstia. Mas a robustez da constituição , o estado do pulso aci-
ma dito sempre regular, e o bom hábito geral da doente obrigou-
me a ter em especial contemplação o apparato inflammatorio , e a

usar do methodo curativo debilitante , ou antiphlogistico.
Exhibí momentaneamente um purgante em que entrou sea«
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ne tamarindos, manná , sal de glauber, o qual produzindo grande
descarga fez lo*o diminuir muito a intensao dos symptomas caín-

do as «caras, e restando em lugar d'estas pequenas ulceras supu-

ranres No dia 7.° principiou uma tizana laxante refrigerante, a

üuU continuou até o fim da moléstia: as ulceras cicatrizarão com

Vareios de infusão de sabugueiro , melrozado, e tintura de m,r-

?ha e usando externamente ao collo de fomentaçoes de lin.men-

to s'ap«naceo , appareceo no dia 14 inteiramente a pyret.ca , e per-
feitamente boa da garganta internamente, terminando a moléstia

por uma descamação geral da epideime, e por um tumor na glan-
Lia submaxillat do lado esquerdo, mais vecommendavel este tu-

mor pela sua dureza, do que pelo seu volume, e pela dor , o qual
resolveo no fim de 15 dias a poder de linimento saponacêo, de

cataplasmas apropriadas á intensao, e principalmente da de cicuta.

PurL-se afinal a doente, e acha-se perfeitamente 1 estale e-

cick— A dieta foi tenuissima até á descamação, e cessação dos

symptomas, depois foi sendo pouco a pouco restaurante.
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Art. Xlí. — Conta das Observações Médicas, por João
Pedro Alexandrino Caminha, Médico em um dos
Partidos de Benevente, e no de Çamora Corrêa,
Comarca de Setúbal, e Correspondente da Institui-
cão Vaccinica da Academia Real das Sciencias de
Lisboa , pertencente aos mezes de Maioy Junho}
e Julho.

¦ qp———;

• . . Fas sit mihi visa referre.
Ov, Ep. 16.

Maio.

Todo o mez de Maio mostrou atmosphera electrizada , chu-
va, e trovões , trouxe a tarde do primeiro dia vento Leste ; este
estado da atmosphera progredio com pouca mudança até ao dia 8,
o vento porem foi variável, pois girou não só os pontos cardinaes,
mas ainda os intermédios ; na noite de 8 a 9 houve chuva aburii-
dante ; a 1 2 passou o vento a soprar de INor-nor-deste com Sol
quente, para a tarde trovoada com chuva em partes; 15 vento
Norte, Ceo nubelado pela manhã, ao meio dia abre o Sol calo-
roso; 16 o mesmo vento impelido com força, a 17 passou ao Su-
doeste ; 18 vento.Sul com alguma chuva para a tarde; 19 para a
noite trovões e chuva, vento Sul; 20 voltou ao Noroeste com
frio, assim continuou até ao fim do mez , caindo chuva abundante
no dia 22.

Febres primitivas.

Tive que tratar duas; quartas, uma recidiva do Inverno an-
tece dente , e outra originada sem dúvida de ter-se exposto o indi-
v/duó á atmosphera noctürna , permanecendo deitado sobre o ter-
reno molhado por bastante tempo.

Curativo. — Ambas fôrão tratadas com sueceso pela combi-
nação da quin.x peruviana com o carbonato de magnezia ; a recidi-
va prolongou-se apenas até ao 4.° paroxismo ; a esporádica porém
por se-compiicar com flegmasia da membrana mucosa (corisa), te-
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ve o indivíduo padecente de tomar algumas bebidas diluentes an-
tes de passar ao uso cio medicamento indicado, que venceo a íe-
bre ao $.° paroxismo.

já em outras occasiões tenho achado profícua esta combina-
ção da quina n' esta febre, aliás tão teimosa; é porque para bem
da humanidade eu não devo ter em occulto este percioso remédio,
que nas mãos de quem o-saiba apropriar ás circunstâncias, que pe-
dem os casos práticos pode fazer maravilhas, expoiei o que me-in-
duzio a fazer uso d' e<;te medicamento.

O Author das Notas ao Tratado da natureza cias febres, e
do melhor methodo de as-tratar por Giannini , Médico do grandeHospital de Milão Mr. N. Heurteloup , e que é também Traductor
do mesmo Tratado, traz na nota 16 do Cap. 2.0 , pouco mais ou
menos o que se-segue. "Há muito tempo que a quina dada em"grande dose, e combinada com o carbonato de magnezia, tem si-'do administrada com successo em febre quarta: há annos que Sa~
^licceti, primeiro Médico do Papa Pio VI. triunfa d'esta obsti-

nada febre com tal medicamento; Bruguyere , Medico dos Hos-
pitaes Militares da Ilha de Corsega põe em uso a receita de Sa-
lieceti , de quem a-soube. Dehorne, Redactor do Jornal Militar
insere no Tom. i.° pag. 322 unia Memória sobre a febre quar-
tã , e meios de a-curar por Bernard Lorentz ; onde o mesmo Lo-

¦rèntz depois de obtidos repetidos suecessos não iiesita qualificarP 
de especifico da febre quarta a mistura seguinte ;

ÍC

C(.

fiC

ÍC

í
(SC

Tome-se de quina escolhida em pó fino, e
' magnezia branca ( carbonato de magnezia ) ,

u de cada coisa 18 oitavas.
iC Mande e divida-se em 18 partes iguaes.

Preparado o doente segundo a necessidade, e .circunstân-'cias, tome 8 partes da mistura no i,° dia, repetindo o mesmo
u no 2.0 da intermissão , e as duas restantes no dia do accesso ,' sendo as doses tomadas de 2 a 2 horas , diluídas em qualquer li-
" 

quido apropriado , ou na fôrma de o piado-. ,,
Os doentes que tenho curado com tal medicamento, pela

maior parte , tem-no tomado em infusão de salva , e a rebre tem
cedido em alguns d'elles á primeira totalidade da receita.

Seria necessário consultar a Memória quem quizesse cenhe-
cer os efTeitos do remédio, e o como se-deye continuar o uso,
ou seja norque não vença lo^o a febre , ou ppre-ue falhe em con-

ti .. . ¦ \

solidar a cura : porem tudo salta aos olhos do Medico pratico e od-
servador.

Sei que tenho sido porlixo n' esta exj^osição ; julguei po-
rem assim o pedia o meu dever, e o grande beneficio , que tenho
obtido de tal remédio.
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As restantes moléstias por mim observadas no mez^ que

falio, fôrão poucas , e não notáveis; e por isso que as-om.t o.

Junho-
* "~ nnr fnrlo mez o Sol foi quenteVentos fortes reinarão poi tono ma , u j ^Ventos ton nevoeiro 

pela manha, a
no maior numero de d a. ° ^ do Norte . a „
qUe Se,lS 

ctva P- 
'a 

tarde com vento Sudoeste ; 14 vento
caio alguma cl uva pa nevoeiro-, a 26 vento
Norte rijo, Sol, e calor , a 19 Q Su,
Sul com alguma chuva; 28 ool quente vent.. rmn , 5

para a tarde.Febres.

Uma ou outra febre gástrica appareceo n' este me.; os ín-

divíduoaque a-soffrêrão , pela maior parte 
=,os 

de Ag >çuU_
-« , ° nnr çp-exnorem constantemente d <-<uui ^

ra, a alcançarão 1. por^ se exporem ésu
midade de alguns dias do mez, 2. pe 1 po fYia no acto
qualidade deindivíduos «. - 

jj-eng f'^^ ^^ do que
do maior calor, e estando em suor, j. u

exigem suas forças pelo pouco e mao alimento <J 
^ 

™«J 
e

Curativo foi o ordinário: evacuações de primeiras vias, c

diluentes , a que se-seguião mesmo os amargos indigenos.

Flegmasias cutâneas com febre,

Tive que tratar febres escarlatinas anginosas mesmo em

adultos pareço-me ser esporádica, pois que não vi formar epi-

demia aiiXn aquelles sujeitos , que nunca tinhão padecido a mo»

leStÍa" 
Curativo.- Nos adultos consistio em alguma evacuação «an-

ouinea «eral segundo o-pedião as circunstâncias ind.viduaes, e na

nu za d febre ¦ insisti porem nas locaes , que ache, mais profi-

as, mcnos'debilitaní«, muito mais porque assim o-ped a

«ffereão anoinosa os diluentes acidulos , a dieta tênue, foi bastan

f6 
Çre°soa.uçâoOSda moléstia ; em dois d' estes indico, .ppa.ee-

rfo nas fauces ao lado das amigdalas, e no 4 d,a de molçst.

duas grandes vesiculas serosas , que impediao assaz a entrada ao

mV 1 atinge , o que com effeito além de anc.ar muito o do.n

f" ounha em perigo « vida do mesmo por asphixia ; a rotura d es-

teV abscessos erysipelatosos trouu todo o allívio que se-esperava,

e a cura se-completou breve, e solidamente. „«.„!.•-
Entre as moléstias accidentaes que podem sobrevir a escarU

tina, principalmente nos infantes , a que tenho nota do^e anas *»,

ésta aífeccão que de ordinário apparece 15 ou 20 dia1 depo»

descamação, tem sido fatal a muitos o pouco cuidado ( apezac
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muitos e repetidos avisos), que tomão os regentes d'estes peque-
nos indivíduos de os-expôrem , logo depois de vencida a primeira
moléstia , ao ar frio, é na verdade a causa rnais gerai d'este mor-
bo : tenho tirado muito proveito no curativo d'esta moléstia dos

purgantes repetidos , segundo as condições necessárias de ter em
vista: o tartrato de potassa e antimonio dissolvido em uma libra
d'água destillada, tendo em uniáó o tartrato acidulo de potassa,
sendo o primeiro na dose d* um gr. , e o segundo na quantidade
de meia oitava , dado o medicamento na dose d' uma colher de
meza mais ou menos repetidas, tem preenchido o fim a que me-

proponho; a evacuação d'uma matéria muco-bitíosa tendo urna côr
de carie tem apparecido pelo vomito, e pelo curso, as ourinas to-
mão a mesma côr , que vão perdendo pouco a pouco , ao passo ,
que as melhoras vão progredindo: as fomentaçoes d'.-água ardente
canforada a todo o corpo, e os banhos aromatiços auxilião muito
a cura: muitas vezes tenho recorrido a purgantes mais decididos,
bem como o rhuibarbo com o muriato de mercúrio ao minimum
de oxidacão, a jalappa, ao seane, etc; aos amargos, e outros
tônicos, que tem sido baldados algumas vezes ; a repugnância d'es-
tes indivíduos á maior parte de remédios recebidos pela bôcca , e
mesmo por clysteres, tem concorrido não pouco ao termo fatal
da moléstia.

Julho.

No i.° dia houve alguma chuva -com vento Noroeste, no

2o passou ao Norte e appareceo calor, assim foi continuando por
todo o mez sobrevindo ventos fortíssimos , trazendo comsigo aigu-

mas noites frias. "Febres 
primitivas.

Continuarão a apparecer febres gástricas , trazendo de mais

um symptoma accidenta), devido á constituição atmosphenca, de

dores geraes por todo o corpo, sendo por isso mais notável o symp-

toma mais essencial da moléstia "fractura robons. „
As causas fôrão idênticas ás que descrevi na Conta antece-

d e n t j
O curativo foi o mesmo com pouca differença, eu vi ceder

como por encanto estas dores ás evacuações de primeiras vias, e

.Veste estado a moléstia reduzida á sua simplicidade cedia do rnes-

riio modo, e ao mesmo tratamento tantas vezes referido em «me-

lhantes casos : sei , ou que pela invencível paixão , que a maior

parte do vulgo tem pela sangria, paixão que parece tem passado

por herança de pais afilhes desde os tempos em que tanto se-abu-

sava d'esta operação; ou por tal symptoma impor como um ver-

cladeiro rheumatismo, unido á lebre ang.otenica, sei digo que

por estes motivos sendo alguns indivíduos sangrados, nao so lhes-
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i - a <• ^^cmnQ Hnres mas inda a febre tomou

tesultou a exacerbação 
^^-Stl^ a tratar um indivíduo

caracter de intensidade eadyn n,ca eu t ^ 
^

n'este caso; chegou ao Hospital d 
^^ fcb remittente

eis ¦¦ r^T™:;,i -«»""»°o„«. .*. *- .....
havia 12 ai as, \y> , . ^ de extremidades ^
afligia o doente era alem d do.e ela^ ?

uma mu, forte na nuca>, que n« ,0 trabalhador
vou a perturbar as Funcçoes mteiiectuac» , # B„min<L dÍ7Ía sem
de enxada, tinha soffrido já 4 p.ndes sangria, W?£á™Q™
allívio an es n-lo contrário tudo tinha peorado ; n este caso re
alliyio, antes peio ch f 

tinha havido de eva-
conhecendo eu a lebre g strca, e a COsimento 

di-
coações de primeiras vias lhe -passe a ex do

luente saturado de tamanndos, e sultato de ma0ne-ia1, \

„ém muito em vista o symptoma dôr de nuca , queape a de po

dér ser sympathico , poderia por sua resistência produzi, umaHe

gmasia tópica no órgão encephalico tão interessante , lhe-fiz pp

car algumas sanguisugas ; o resultado porém fo, bem P^coj^ »

vel, eB somente"remittio algum tanto depois que as evacuações ah

vinas fòrão apparecendo em abundância por , ou 4 *»j» .<£»£« !
que a debilidade «eral se-fez mais patente; o que deveria acpn e

cer tanto pelas evacuações sangüíneas, como duração de «?»«££
'!• „«,• £r>; «nt^n nue mudando para um trata-

dores atrozes , vigílias , etc. roí então que muna f .
mento tônico mais ou menos variado em grão , a^ mokstia -se teu

vencendo com tanto vagar, que o doente nao entrou em verdadti

,a convalescença senão 
&ao 

25.0 dia depois que entrou noEo pa
e ao ?7.« da moléstia; moléstia, que se fosse tratada »o pnnc.p.o
como o-pedia a sua natureza, não excederia o dia M» » « ° que-
assevero com firmeza.

Febre Intermitiente quarta.

Uma menina , de 7 annos de idade , padecendo havia 6 me-

zes intermittentes de todos os typos, padecia ultimamente havia 4

mezes febre de typo quartanario ; seus pais tendo para si que o

melhor remédio alem díalgqtis que chamão s cazeiros ~ era deixar a.

Natureza a moléstia , visto que a menina comia muito bem nos

dias apyreticos , e que nao tinha cedido d quina dada por varias

vezes: por accidente encontro esta doente, e falhando com sua roa*

prometti-lhe alliviar a menina, se a-fizesse tomar o que lhe-orde-
nasse; consentindo a mãi , prescrevi—de quina da melhor seis 01-

tavas —carbonato de magnezia outro tanto ; mande , e divida em 12

papeis: para tomar 8 nos dias da intermissão , 4 em cadaum , e o

restante na noite da véspera , e manhã do dia do paroxysmo ; j qual
foi porém a admiração dos pais da doente , quando virão faltar o

-paroxysmo, e apenas a menina sentir um quebramento de corpo

junto á ooite do dia paroxystico ! Ordenei a repetição da receita
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para ir tomando apenas 3 porções cada dia ; com effeito a febre
desappareceo , e eu daria a cura por sólida, se o pouco cuidado da
doente, como criança, e a repugnância a remédios amargos, não
podesse vir a expôl-a a novas causas de recidivas.

Art. XIII. — Quatro Contas de Manoel Antônio Vieira s
Médico em Loule\ Comarca do Algarve, perten-

centes aos mezes de Setembro, Outubro,
Novembro, e Dezembro de 1817.

Setembro.

Moléstias.—Duas peripneumonias, uma estenica em uma
mulher no 9.0 mez de gravidação , outra complicada com uma fe-
bre meningo-gastrica continua. Febres meningo-gastricas terças do-
bres. Sarampos complicados com embaraços gástricos.

Causas. — Das peripneumonias impressão forte, e repentina
de frio, estando as doentes muito quentes. Das terças ar quente,
e humido. Dos sarampos o contágio , concorrendo a mesma consti-
tuição atmospherica.

Curativo.— Peripneumonias ; para a i.a copiosas sangrias,
diluentes nitrados em grande quantidade, cáustico sobre apontada;
terminou felizmente ao 7.0 dia : para a 2.a duas pequenas sangrias,
emetico, bebidas abundantes emetisadas, cáusticos sobre a ponta-
da e nas barrigas das pernas, a finai quinados ; terminou igualmen-

te bem aos 14 dias. Para as intermittentes emeticos, chicoreaceos,

quina em cosimento : todos vencerão. Para os sarampos, depois de

tirada a complicação pelos emeticos , bebidas mornas, assucaradas

em quantidade , resguardo do frio : nenhum perigou.

Outubro.

Moléstias.— Continua o sarampo ora simples ora complicado

com meningo-gastricas, e memngo-gastrico-adynamicas. Febres mter-

mittentes meningo-gastricas terças. Pleurizes inflammatonos, ver-

dadeiros, digo, simpüces.
Causas —Do sarampo contágio combinado com a constitui-

cão atmospherica , e o estado particular antecedente dos doentes.
D 2



«g Num. LXV.
j ^i~._ _»frin_ erros de regimen.

Das intermíttentes alternativas de calor 
^,. 

er ^ 
^

Dos pleurizes impressão forte , e repentina

complicados emeticos c, erneticos 
, quina. Para os

ía..T._S, a UmoniaL em pequenas d6ses combinados com

.1 branaoí Peitor'aes, cáustico sobre a pontada.

Novembro*

Moléstias. -Continua o sarampo complicado com febre,

particular da atmosphera. Das dysenterias, . catarrhos, ar hum.do,

e fri°- - .-. ,„ __Para o sarampo emeticos, purgantes brandos-
Ç„rntíV..--Paaosar dernulcentes combinados

« a final amargo . P.» » «J*e» . .„ em água moma , e por

ta debilitante , abafo.
vrezempro»

Moléstias. -Alguns catarrhos agudos, mas benignos.

__«,«.— O ar summamente frio.
C«r«*iv». —Bebidas mornas, e assucaradas, aoato0.
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Art. XIV. — Conta de Miguel Rodrigues de Sousa,
Médico do Partido da Villa de Albufeira ,

Comarca do Algarve , pertencente ao
?nez de Setembro de 1817.

Uma mulher de 4 c annos, sadia, e de temperamento san-
guineo , prenhe de 8 para 9 mezes tinha passado bem por todo o
tempo da gestação ; porém em conseqüência da acção de frio em
uma noite foi atacada diurna peripneumonia , que pelo seu estabe-
lecimento appareceo puramente inflammatoria : todos os symptomas
essenciaes a esta moléstia tomarão um aumento tal nos primeiros
3 dias , que fazião o prognóstico fatal attendendo juntamente ao
estado de prenhez. Pôe-se no uso dos medicamentos, que moderao
o excesso de calor animal, tanto em bebida, como em clysteres,
e no 3.0 dia se-lhe-applicou uma sangria copiosa feita no br aço
correspondente ú dôr; não cedeo nada o apparato morboso, re'pe-
fcio-se 3 vezes, e no fim se-moderou alguma coisa a pyrexia o
uso dos remédios acima ditos continuou , e no 5.0 dia, em que a
violência da dor era grande , e a respiração muito presa , se-lhe~
applicou um vesicatorio sobre a dôr , e a benefício d' elle alliviou
a dôr, e a prisão da respiração; porém ao 7.0 dia appareceo nova-
mente uma dôr forte na parte posterior do thoras do mesmo lado 3
tendo sido a primitiva na parte lateral ; applicou-se um novo ve-
sicatorio, e largo sobre ella , e a benefício d* este ? estando já a
natureza predisposta , se-formou em princípio do 8.° dia um suor
geral, quente, viscoso , e halituoso , que durou mais de 12 horas ?
em conseqüência do que apparecêrao todos os sinaes de resolução,
e a doente melhorou inteiramente. E' digno de notar-se , que em
iodo este estado não se-resentio nada o utero , e o feto. Passados
15 dias pario com felicidade uma criança robusta , e sã , e segun-
do confessou a mesma doente, nunca teve um parto tão feliz,
tendo tido já 8.

Tem também' apparecido febres meningo-gastricas terças
dobres devidas aos miasmas , e tratadas com methodo expectorante
nos primeiros 6 paroxysmos , e depois com emetico , e quina na

5se, e tempo competente, e os doentes tem-se achado bem»
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A r x. XV. — Três Contas de Francisco Évora Freire
de Lima , Médico em Elvas, pertencentes a

Dezembro de 1817, Janeiro e
Fevereiro de 1818.

"Dezembro.

W este mez , supposto o gráo de frio ser nimiamente exces-
sivo comtudo não tem havido muitas moléstias, e apenas algumas
affecçpes do apparelho respiratório , garganta, e algumas febres gas~
t ricas.

Todas estas moléstias se-tratárão primeiramente as affecçóes

pulmonares com os peitoraes , vesicatorios , e expectorativos : os
morbos de garganta com os emeticos , purgantes, e gargarejos de
cosimento feito de diabelhas , malvas, e flor de sabugueiro 5 a que
se-ajuntou algumas doses de vinagre ; em quanto ás febres gas-
tricas alguns dos enfermos atacados d' este mal, logo pela applica*

ção dos evacuantes se-restabelecérão sem ser necessário mais algum
outro soecorro, ainda que em outros alem d* estes evacuantes foi

preciso subministrar-lhes alguns tônicos, como cosimento de raiz
de taraxaco , chicória , e quina , e ate mesmo água de Inglaterra.

Janeiro.

Este mez tem sido temperado, e algum tanto frio próprio
da Estação ; as moléstias não tem aumentado, antes diminuído
sensivelmente , e algumas que tem reinado são próprias da mesma

quadra , como catarrhaes , pleurizes , catarrhaes chronicos , sarampo ,
eólicas bilioso-espasmodicas , febres gástricas , e intermittentes.

Sendo evidente , que o sarampo é commummente da natu-
reza legitimamente inílamir.atoi ia, fica claro que o seu methodo
therapeutico deve ser inteiramente antiflogistico , e por tanto áquel-
Jcs enfermos affectados de semelhantes males lhes-produzírão opti-
rnos effeitos os evacuantes tanto pela via superior, como pela in-
ferior, e sobretudo as sangrias maxime em alguns enfermos adul-
tos ele natureza robusta, t: temperamento sangüíneo, sendo estas
mais ou menos largas segundo as circunstâncias , e antes de appa-
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recer a erupção tomando internamente por bebida ordinária o cosi-mento de cevada , e grama ajuntando lhe algum nitro.

Quanto aos enfermos atacados de eólicas bilioso-espasmodi-
cas tiveráo igualmente lugar os evacuantes já superior , já inferior-
mente, como o tartaro estibiado dissolvido simplesmente em á<*uatepida,, e outras vezes, em infusão de macella gaJlega , o queVaverdade é um excellente, poderoso, e heróico remédio nestes mor-bos , ou seja obrando pela sua virtude evacuante , ou seja como
optimo antispasmodico , como se-mostra pela experiência : não deU
xando igualmente de ter lugar o óleo de palma christi misturado
com xarope d'althéa, e opiados subministrados em clyster.

Os enfermos porém lesados d'órgão respiratório sentirão
magníficos efleitos dos vesicatorios applicados sobre a parte lesada
assim como das cataplasmas de mostarda , tomando internamente os
peitoraes e expectorantes, precedendo em alguns, cujo temperamen-
to era sangüíneo, as sangrias: entre tanto que nos catarrhos chro-
meos , cuja debilidade reluz não só no systema pulmonar, mas até
em todo o corpo principalmente nos velhos, e sujeitos frouxos
produzi-o saudáveis effeitos a água d' Inglaterra juntando-lhe algumas
gòttas de laudano líquido de Sydenham , dada na dose de três on-
ças de 4 em 4 horas três vezes ao dia»

Fevereiro.

Este mez tem sido irregular, umas vezes frio e humido
outras sêcco, e algum tanto quente, conservando-se sempre esta
alternativa em todo o mez , entre tanto que as moléstias não au-
mentárão, antes diminuirão sensivelmente, e apenas apparecérão
alguns simples defluxos, catarrhos chronicos, e febres gástricas.Os defluxos se-dissipárão na presença dos pediluvios, e dia-
foreticos, produzindo-optimos effeitos a tintura de flor de sabuguei-
ro , e papoilas com alguns grãos de pós de Dover, não sendo ne-
cessado em outros enfermos algum outro soecorro mais que o aga-
salho da cama. Em quanto aos doentes afTectados de febres <>ast\i~
cas depois de limpas as primeiras officinas com os evacuantes se-
restabelecerão com os tônicos, e sobretudo com a á_ua d'In_Ia-
terra. Em quanto aos catarrhos já na última descripção expuz qual
era o seu tratamento assim interno, como externo*»

w———awa——————j
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Aos Sus. Redactores do Jornal de Coimbra.

Vil O cue foi objecto de uma nota ( 1 ) breve , e me-

emente incidente1 pertendo eu hoje sujeitar a uma mais; extensa

reflexão. Trata-se de destruir os miasmas ep.demcos, trat, » de

destruir os vírus contagiosos. A matéria e .mportant sima e se ea

não poder lançar sobre eila novas luzes , ao menos piopoid duvi

fín<c e recommendarei cautellas. , ,' 
Se consultámos os annaes da história , achamos que desde

a mais remota antigüidade os povos fôrão sempre accommettidos

de v ias , e repetidas moléstias epidêmicas ; que .mas apparec.ao

e se-perp tuaváo, outras desapparecião , e se-renoyavao depo de

um certo tempo que umas tinirão um curso rápido , e se- erm.-

avãom poucos dias , outras tinirão uma duração mais diuturna ;

e que com ahgmuas epidemias o contágio era claro, em outras obs-

curo em outras nenhum. c, *>*;' 
Todas as enfermidades epidêmicas, e contagiosas formao

um «rande catalogo-, ellas são as que devastão principalmente a

Sanidade, porque d'ellas morre incomparavelmente maior nu-

mero de pe soas, do que das doenças esporádicas: ellas tem mui-
•» ci o nw( i-íir-rt-i-rf*'»! As febres continuas,

ta diversidade nas formas , e nos caracteres, as eur ,
-j -„n „^ frpnnpiir-mentp obiecto cias nossas

e rémlttentes epidêmicas sao iiequent-meiue u^jt-
observações ; elias mudão quasi todos os annos de "«*""»» e'«

caracter": as intermittentes, ou cesóes grassao repetida 
jezesepi

demicamente: epidemias de bexigas, sarampo, escarlatina se reno-

vão de annos a annos : as febres pestilenciaes , a mesma peste , a

mais horrorosa de todas as epidemias, flagellão certas regiões e

se-commünicão a outras. , Quantas affecçóes catajrhosas epidêmicas,

oue repetem quasi todos os annos, e se-modificao contorme a cons-
que repetem qua Vstvcoes » i Ouantas dysentenastituição animal , e diversidade das tLstaçoes . | yuoii j

(O J- de C. Num. LV1I. Parte I. pag. 165. —Sendo as mi-

jihas Cartas numeradas, e sendo todos os artigos que n'ellas se-

comnrehendem marcados com uma numeração suecessiva ,
Ias não podem ser confundidas com outra Carta alguma ano-

nima.
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epidêmicas, que tem espalhado a morte por todo um paiz, ou
tem, mais que o ferro, e o fogo, destruído um exército!

São pois as doenças epidêmicas, que occupão pela maior
parte os Clínicos ; é por isto que a sua história exacta é a mais
interessante, e utih Nós temos dois respeitáveis modelos para imi-*
tar ; o do grande Hippocrates , o mais antigo , e o maior observa-
dor das enfermidades epidêmicas ; elle foi o primeiro que sentio a
necessidade d'estas observações, e nos-deixou sobre eIJas escritos
immortaes ; o do Hippocrates moderno , Sydenham , que é quasi o
único em um tão longo espaço de tempo , que n'ésta matéria tem
marchado sobre as pizadas do Pai da Medicina ; marcha que alguns
outros tem sem dúvida seguido, e que nós todos devemos cuida-
dosamente seguir.

Mas doenças epidêmicas tão diversas na forma , natureza
e caracter não pndein admittir identidade de princípio morbifico :
cadaóma pois requer seu virus, seu miasma particular, em conse-
quencia do qual certos órgãos , certas funcçôes da economia animal
serão particularmente alterados, e se-apresentaráó phenomenos dc^
terminados, e um curso particular, sem o que não poderáõ ser
distinguidas umas das outras , nem poderáõ ser reconhecidas , quan-
éo novamente se-apresentarem. i Tem-se por ventura descuberto
a natureza d'este princípio morbifico singular, e próprio a cada en*
fermidade epidêmica, ou contagiosa?

Já Hippocrates advertio n' estas enfermidades um ro Suo»,
auid divinum , et occultum, e Sydenham as-deduz ab occulta aeris
diathesi, et inexplicabili temporum ratione. São estes dois gran-
des Médicos, que confessão a sua ignorância. £ Tem-se depois d'el~
Jes descoberto a natureza dos miasmas , ou virus das enfermidades
epidêmicas, e contagiosas ? Não obstante as indagações dos Medi-
cos, não obstante os trabalhos da Chimica moderna, que tanto tem
illustrado a Physica vegetal, e animal , e que tem chegado a demOns-
trar a existência, e variedade de fluidos gaziformes, a natureza das
virulências, que produzem as bexigas , o sarampão , a escarlatína , a
peste, as várias febres epidêmicas contínuas, remittentes, inter-
mittentes , etc. é ainda desconhecida., Debalde recorrem os Astro-
Jogos á influencia dos astros ; debalde aceusão outros a malignidade 5
debalde se-imaginão fermentações , e corrupções ; debalde se-exa-
mina o concurso das causas remotas para descobrir este ente mor-
biflco, o bom Critico, o amante da verdade , longe de se-precipitar
n' este mar de chimeras, e hypotheses, confessa ingenuamente
achar-se sepultado nas trevas da ignorância a este respeito.

Sendo pois desconhecida a natureza das virulências epide-
micas, e contagiosas, i como se-poderáó descobrir os reagentes, que
as-possão destruir, ou desnaturalizar? Estes reagentes não podem
produzir o seu effeito senão pelas suas propriedades chimicas ; a
Chimica podem prestar grandes*soçcorros, mas sem o conhecimen-

E
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to ..dispensável dos miasmas , e das virulência* 
J^^^fi ^«^^;^ #~a!<\í»7pç de destruir a sua natureza , e u>

determinar as substancias capazes oe QwSirui <x i—-' 
elies

seus effeitos. Se os miasmas, ou os vírus fossem alkalmos , elles
''";,?;' 'òrri^dos 

pelos ácidos, assim como se fossem acdos

arrão deletéria. í Mas quem determinou com provas admissíveis

;S?«m« r^ida, ouValina? Não se-póde pois esperar que.P r
*** c^ n^nrrdisem ou desnaturahsem os miasmas epiae

oxy^enaçoes se-neutranscui , ^u
™S 'GonSTmeu modo de ver eu distingo três fôrmas Prin-

Cípaes de oxygenação : cemburente, pulmonar, e atmospheru.u Ha ,

e pôde havei outras , mas estas bastão para o meu fim Na com

dente, diminuída a attracgáo das partículas componentes do com

bustivel pela applicação de um corpo mflammado ou ou ro me.o

qualquer há decomposição do ar, e do corpo combustível e em

um/e outro evolução de católico a que se-segue a inflammação ,

e a luz-, o oxygenío do ar se-combina com o carbônico do com

bustivel , e se-exhala em fôrma de gaz ac.do carbônico «

0*ygemô indispensável para se-fazer a combustão elle se*C°"S^

tfííí. acção, a qual cessaria sem a sua renovação. Assim todc,a

combustão irar. consigo a idéia da oxygenaçao mas a oxygenaçao

nao está unida essencialmente á combustão. (Lavoisier >
A oxygenação pulmonar è áquella , que tem lugar na res-

piraçáo dos aiu.naes. N'ésta há também decomposição do ar na

qual se-desenvolve o oxygenío, e o calórico, mas nao Jía decom-

posição, e destruição do corpo organisado , e assim nao ha com-

bustão. Parte do oxygenío é absorvido, formando o inç.tante com-

tínuo, e indispensável da vitalidade, e parte se-combma com o

carbonio do sangue venoso , e sáe pela expiração em lorma oe gaz
ácido earbonico: parte do calórico é absorvido, formando assim o

foco continuo, e indispensável do calor animal, sem o qual se nao

pôde conservar a fluidez dos humores animaes , e eífeituar a sua

circulação por todo o systema vascular *, e parte sae pela expi-
ração. a .

A oxygenação atmosférica é a que se-observa n' este tlui-
do, que continuamente nos-cérca, e no qual vivemos. Julga-se

que o oxygenío sempre existe n' elle na proporção de quasi uma

3/ parte relativamente ao azote , e algum ácido carbônico, alem
de outras exhalacóes gaziformes, que se-lhe-misturao. Mas esta
oxygenação pôde 

'ser 
aumentada, ou diminuída: aumenta-se ou pe-

Ias \cvoluc5es naturaes, ou pelas exhalacóes artificiaes do oxyge-
nio: diminue-se ou pelos diferentes estados revolucionários da at-
mosphera , ou pelas absorpçóes da combustão, e da respiração nos
animaes, ou pela combinação do oxygenío com outras matenas 5
ou pela exhalação de gazes mephiticos, tornando assim a sua na-
lural proporção diminuta, ou nenhuma.
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Não podem pois os homens viver por muito tempo em uma

pequena porção de ar sem este ser renovado, nem a combustão
pode continuar por muito tempo em tal lugar; é nocivo aos ho~
mens permanecer por muito tempo em um pequeno espaço fecha-
do , e peior ainda havendo algum corpo em combustão; o estar
em adegas demasiadamente fechadas no tempo da fermentação vi-
nosa, pela qual se-consome o oxygenio, e se-exhala o ácido car-
bonico ; o estar em lugares pouco ventilados , aonde se-faz a ter-
mentação podre , e apodrecem os animaes, e suas excreções ; o
estar nas Cadeias, Hospitaes, ou Quartéis pouco ventilados , aon~
de se-accumulão homens sãos, ou, peior ainda , enfermos; o estar
em concavidades , cavernas , minas , etc. aonde não ha renovação
de ar. E'1 pois n' estes lugares que, pela diminuição, ou falta de
oxygenio , e pela presença de exhalações mephiticas , que occupão
O seu lug^ar , se-tem seguido os males tantas vezes observados.

São dois os principaes modos de providenciar a todos estes
lugares perigosos: i.° aumentar a proporção do oxygenio, ou ar
vital: 2.0 destruir as fontes das exhalações mephiticas, ou fluidos
gaziformes não vitaes. Aumenta-se a proporção do oxygenio, ou
pela oxygenação atmospherica , ventilando 2 e renovando cuidadosa-
mente, e repetidas vezes o ar, ou pela oxygenação artificiais es-
palhando pelo ar os vapores de ácidos quaesquer, e principalmente
do ácido muriatico oxygenado. Destroem-se as fontes das exhalações
mephiticas, tapando os lugares infectos, diminuindo o número dos
indivíduos nas Cadeias, Hospitaes, etc. e isolados., quanto poder
ser ; procurando uma exacta, e cuidadosa limpeza em todos os ar-
tigos, desviar para sufficiente distancia as suas excreções, e co-
bril-as com terra , etc»

l Que diremos nós dos fogos ? Há bastantes annos que em
uma Cidade, aonde eu então residia, grassava uma epidemia de
febres. Outros Facultativos espalharão um temor pânico, gritando
que se-devião fazer grandes fogos pela Cidad.e , como um meio
conveniente para atalhar o progresso da epidemia: já se-davão or-
dens para virem muitos carros com combustíveis aromaticos, e ou-
tros. Eu clamei então publicamente contra este projecto. Convo-
cou-se a Gamara para ouvir todos os Facultativos, e n' este Con*
gresso combati abertamente uma tal opinião, e mostrei que os fo-
gos não erão capazes de destruir os miasmas epidêmicos, os quaes
estavão fora cio seu alcance , e que erão nocivos , não porque con-
sumissem o oxygenio atmospherico , porque isto só tem lugar nos
lugares fechados, mas porque atemorisando os povos os-íaríão mais
susceptíveis da epidemia ; que esta tendia já para o seu fim pela
mudança da Estação , £ pela notável diminuição no numero dos
enfermos, etc. Foi seguido o meu voto , e as ordens para os car-
ros dos combustíveis fòráo cohtramandadas : não houve novos
doentes; os que restavão dentro de i$ dias'terminarão as suas

E %
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doenças, t a epidemia acabou. Ora se se-tivessem feito os fogos

quasi todos lhe-attribuirião a terminação da epidemia. t Que tal

seria então este modo de argumentar ? < E náo será isto mesmo

applicavel ás oxyge.nações ?
Entre as enfermidades epidêmicas, e contagiosas e contada

a peste cujo nome somente é capaz de atemorizar, e consternar

os povos • ella parece ter-se alojado principalmente nas possessões
Turcas da Europa , Ásia , e África. Eu me-aproveitarei das notícias

mais modernas , que nos-dá R. Desgenettcs ( 2) , M&hco em Che-

fe da extravagante expedição Franceza para a Conquista do Egypto

no anno de 1^799, commandada por Bonaparte. Foi com o projec-
to tão mal concebido como mallogrado de conquistar a Praça

d'Acre, que este homem temerário, e teimoso deixou na sua mar-

cha , e na sua retirada os desertos , e areaes da Siria juncados de

cadáveres , effeitos da peste , da dysenteria , da sede , e da fome ;
este mesmo homem que teimou , poucos annos depois , em sepul-
tar nos gélos do Norte o maior exército dos nossos tempos.

Consta pelas observações dos Médicos do exército que este
foi sempre flagellado pela peste em todo o Egypto , principalmen-
te no Cairo , Damietta , e Alexandria , em quanto se não retvrou

para a Europa o seu pequeno resto. Pelo concurso das observações
se-distino;uião três gráos de peste: i.° leve febre sem delírio,,
nem bubões: n' este quasi todos os doentes se-curavãe** e pronta-
mente: 2.0 febre, delírio, e bubóes : o delírio se-moderava no
<j.° dia, e se-terminava com a febre no 7.° dia: escapavão mui-
tos: ).° febre, delírio considerável, bubóes, e carbúnculos com

petechias , ou sem eüas ; remissão, ou morte do $.° ao $.° ou 6.
dia ; rarissimos escapavão. Os bubões apparecião nas parotidas, nos
sovacos dos braços, e nas virilhas. Os anthrazes erão. mais raros,
e commumniente funestos. A peste muitas vezes matava em 24
ate ]6 horas: ella era reputada endêmica no paiz , e summamente
contagiosa.

Com tudo algumas pessoas não erão susceptíveis do conta-
gio, o que igualmente se-tem observado em outras differentes en-
termidades epidêmicas. O mesmo Desgenettes com uma lanceta,
que penetrou em um bubão supurado , fez inserção na própria vi-
ri lha.; e sovaco , e não foi inficionado. Alguns viverão intimamen-
te com os empestados conservando-stt livres do contágio. Obser-
vou-se que não só os accommettidos em uma epidemia erão nova-
mente atacados em outra seguinte , mas que alguns erão accom-
mettidos da peste duas veze* na mesma epidemia , o que destroe
o projecto já tentado da inoculação da peste como um preservati-
vo d'este flagello. Consta pelas relações necrologicas que no exér-

(2) Histoíre medicale de I/Orient.
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cito Francez morrerão mais de duas terças partes dos accommetti-
dos da peste, além dos muitos habitantes do Egypto , que perece-
rão do mesmo mal.

Resulta pois de todas as observações que a poste tem um
virus particular , que se-cornmunica facilmente pelo conta gio ; que
attaca principalmente o systema limphatico, eglandular, e se-mani-
festa pela febre, e pelos infartos das glândulas jugulares , e paro*
tidas, e principalmente das axillares , e inguinaes > e muitas vezes
pelos anthrazes nas regiões escapulares, peitoraes, e lombares ; que
requer predisposição ; que tem gráos de gravidade , conforme a
idiosyncrasia, e circunstâncias particulares dos indivíduos; que a
natureza do virus pestilencial c ainda desconhecida, e se-ignora o
seu correctivo ; que este virus adhere aos fardos e vestidos , e é
por esse meio communicavel ; que o modo mais3 seguro de evitar
o contágio é o livrar-se da communicação com os empestados , e
seus moveis ; e que ás vezes no Egypto bastava passar de uma para
outra margem de um rio para evitar o contágio.

Mas se se-ignora a natureza do virus pestilencial , e a dos
outros miasmas epidêmicos , e contagiosos , e por conseqüência pe-
Ias noções actuaes da Chimica não se-podem adaptar substancias
ou reagentes, que destruão, ou aniquilem a sua acção deletéria,
não se-poderá por experiências , e observações descobrir um cor-
rectivo sem comtudo se-conhecer a natureza do virus contagioso,
nem o modo de obrar do correctivo ? Eu digo que pode. <; Porém
aonde existem estas experiências , estas observações decisivas ? l Co-
mo, por exemplo , $e-ha de saber de papeis, ou fardos, que vem
de paizes empestados, se-achão todos, ou somente parte dJ elles
inficionados do virus contagioso ? Supponhamos comtudo que vem
todos contagiados , se v. g. oxygenando uns , e outros não , por
experiências repetidas se-achar que os oxygenados não produzem o
contágio , e os não oxygenados pelo contrário o-produzem , então
ficará demonstrado que a oxygenação destroe realmente o contágio
pestilencial. i Mas quem fez, ou quem se-atreverá a fazer estas
perigosas experiências i

Se pois a natureza do virus pest lencial é ainda desconheci-
da, e por conseqüência se não tem descoberto substâncias , que
chimicamente a-possão neutralisar , ou desnaturalisar, nem há fac-
tos decisivos , que provem que o seu contágio tem sido realmen-
te destruído por algum agente empregado, as oxygenaçòes produ-
ziráó uma vã segurança , e facilitarão a entrada do contágio em um
paiz, espalhando lamentavelmente sobre os seus habitantes a cons-
ternação, e a morte. Continue-se pois a seguir a prática do mais
seguro , e antigo recurso, qual é o das quarentenas 9 ficando as em-
barcações , que vem de paizes suspeitos , ou inficionados pela pes-
te , isoladas em longa distancia das costas , e sem communicação
alguma com 0$ seus habitantes: entretanto abrão-se os papeis, e
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fardos, e toda a carga, e roupa da tripulação, expónhão-se ao ar,
ventilem-se, fação-se lavagens, fação-se embora oxy^enações ar-
tiliciaes, mas somente depois de se-ter observado por tempo con-
veniente que se não tem manifestado contágio algum a bordo , é
que sem perigo dos habitantes poderão abordar ao paiz, a que se«
destinão,

^ Mas voltando á consideração geral de todas as enfermida-
des epidêmicas, e contagiosas^ poderá cadaúma d'ellas ser produzida
pela diminuição, ou falta, do oxygenio ? A falta d'este pode sem
dúvida produzir a asphixia , e a morte, mas nunca n esta falta se-
achará a razão sufíiciente da diversidade de princípios morbificos,

que requer a diversidade das epidemias, e dos contágios: pôde a
diminuição do ar vital , pode um ar impuro engravecer , e com-

plicar as moléstias epidêmicas, mas nunca se-poderá racionavel-
mente deduzir d* isto a sua diversa natureza. Ainda que a eudio-
metria tem subministrado meios de medir a pureza do ar , e o seu
«•ráo de vitalidade , ella não nos-tem dado até agora a conhecer a
diversidade de outras substancias , que se-achão dissolvidas no ar ,
e cuja combinação é compativel com a sua respirabilidade. Um pe-
daço de almiscar espalha o seu cheiro por toda uma grande salla
sem perder sensivelmente do seu volume, e peso: tal é a grande
di visibilidade , e subtileza da material Este ar comtudo é respira-
vel: assim podem outras substâncias subtilissimas, e realmente mor-
bificas existir no ar sem arTectar o oiíacto , sem lhe-tirar a suâ
respirabilidade , e sem poderem ser descobertas pelo eudiometro 5
como taes me-represento eu os miasmas epidêmicos, e contagio-
sos

Em fim, valendo-me ainda de um exemplo, as bexigas são
uma moléstia epidêmica, e contagiosa: ignora-se ainda a natureza
do seu virus morbitico , e ninguém esperou até agora a neutralisa-
cão, ou correetivo do seu contágio das oxygenaçòes. As bexigas
grassão nas Aldéas , aonde o ar é o mais puro, e oxygenado. Não
e pois no pertendido correetivo dos miasmas , que os sábios Ciinir
cos tem fundado o curativo das doenças epidêmicas ( sendo-lhe des-
conhecida a natureza d' estes miasmas , elles não podem apresen-
tar-ihe indicações directas), mas sim na história sabida do seu de*
curso, dos seus suecessivos tempos, e estados, e da sua termina-
ção , empregando as suas intenções em dirigir, e governar os es-
forços da natureza , e em desviar todos os impedimentos, entran-
do n'ésta conta o cuidado de procurar por todos os meios a pu-
reza do ar , tão necessária no tratamento de todas as enfermi-
dades.

O que tenho exposto até aqui se-achava presente ao meu
espirito, quando escrevi que as fnmigações do ácido muriatico oxtf-
penado não faz.lãj mais (pensava eu) do oue aumentar a propor-
yão do ar vital a respeito de outros gaws azoticos^ ou nao vitaes*
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Se eu não penso bem estimarei ser instruído, concedendo-se-me
comtudo ter sempre em vista o preceito —

Nulli tíjiio plus credito; nullius fràenum rccipito ;
Eclecticorum in morem philosophator.

VIII. Permittão-me VV. que eu ainda por esta ultima
vez insista na addicção da bibliographia das Sciencias Naturaes no
fim da l.a Parte de cada Número do Jornal , e persuado-me que
estão conformes com este meu desejo todos os Facultativos, e to-
dos os Amantes d'estas Sciencias residentes nas Províncias: ella
occupará louvavelmente o lugar vago pela retirada das Contas me-
teorologicas do Gabinete de Physica experimental.

Sei que nos primeiros tempos do seu Jornal houve con-
testações desagradáveis ; quando estas são entre pessoas conhecidas
motivos particulares excitão ás vezes paixões, as quaes offuscão o
entendimento, e prevertem os juízos. Bem estou eu cá no meu
retiro, aonde não conheço, nem sou conhecido. E* sempre repre-
hensivel o procedimento d'aquelles Periodiquistas, que misturão nos
seus Periódicos juizos , e discursos manchados pela irrisão , e pelo
insulto , taes escritos não podem ser estimados senão pelos secta-
rios da maledicencia , nem ser lidos senão por pessoas ociosas, <e
de gosto depravado. Felizmente o seu Jornal se-acha livre d'estas
manchas.

Se eu residisse na Capital escolheria um ou dois Jornaes
estrangeiros, dos quaes copiaria os annúncios , e recopilaria as no-
tícias para se-imprimirem successivamente no seu Jornal ; eu lhes-
enviaria com tanto maior gosto este pequeno trabalho, porque,
não tendo em vista senão a utilidade geral, não aspiro, nem co-
mo anônimo posso aspirar a glória , ou interesse algum. A isto de-
verião VV, ajuntar os annúncios, e algumas breves notícias, po-
dendo ser, dos escritos pertencentes ás Sciencias mencionadas, que
se-publicarem no nosso Reino-Unido , ou elias sejão origínaes , ou
traducçóes, ou reimpressões. N'ésta fôrma não fica lugar algum
para contestações, porque se não fôrma juizo algum sobre as opi-
niões dos AA. , o que não somente é djfficultoso , mas inquieta
cornmummente o amor próprio. Não vivendo eu na Capital, aonde
podia facilmente fazer acquisição dos Jornaes estrangeiros para me-
encarregar voluntariamente d* esta pequena redacção , só me-restão
as esperanças de que VV. satisfarão em fim a este desejo público.

Em quanto ao louvável projecto dos Regulamentos dos Hos-
pítaes Militares transcrito na sua nota (3)5 n^° temos esperanças
algumas de que elle se-effectue, não só porque nem todos os Fa-

(3) Num. LVIL p* 17$«
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cultativos se-achão nas convincentes, e indispensáveis circunstâncias,
mas porque , julgando o futuro pelo passado , podemos com razão

presumir que este plano não será executado : alem do que os ho-
mens não se-sujeitão ordinariamente a novos trabalhos sem novos
estímulos , e o objecto é tão delicado como difficultoso.

Não é pois nos Hospitaes militares, d'onde devemos espe-
rar estas illustrações, é sim no Hospital da Universidade, aonde
as-devemos procurar: é n' esta Escola Clinica dirigida por sábios
Mestres, aonde se~podem fazer observações exactas, e aonde se-po-
dem avaliar os novos methodos curativos, os novos medicamentos»
Os aiumnos da Clinica Acadêmica, escrevendo quotidianamente a
história das enfermidades facilitão o concurso das observações , as
quaes com os seus resultados formarão o anno Clinico : este, sen-
do impresso todos os annos, os novos Médicos trarão comsigo es«*
tes depósitos das suas primeiras instrucçóes práticas, e continuarão
a receber suecessivãmente as luzes d*ésta grande Escola primaria por
todo o tempo da sua vida em toda a extensão da Monarchia.

Este plano ^ se bem me-lembro, não foi esquecido nos no-
vos Estatutos da Universidade ; o certo é que elle se-acha exeçu-
tado nas mais ccHebres Academias da Europa , e sirva de exemplo*
t Escola Clinica de Vienna d'Austria famigerada pelos seus insignes
Professores Haen , Storck , Stoll, etc.

Em 20 de Abril de 1818.

LISBOA:
NA IMPRESSÃO REGIA.

1818.

Çom Licença.
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Dedicada a objectos de Sciencias Náturaes,

A r t. L — Conta de Nicoláo Moral, Médico em a
Cidade de Lagos f pertencente ao mez

de Setembro de i%ij*

A extraordinária falta de chuvas, que n*ésta Cidade occasio-
nou a penúria de fructos, produzio nos homens o melhor estado
de saúde, que se-tem experimentado de 28 annos até hoje j tão
certa é a observação Hipocratica 1

Continuarão as febriculas eruptivas : apparecérão coleras mor-
bos tão benignas que se-podião appellidar salutares , ou depuratonas\\
e continuarão, e aumentarão leves febres inflammatorias, com dô-
res, já universaes, já d'uma parte determinada, como do peito,
dos rins , ouvidos, mandibulas, e garganta. Tão benignas erão es-
tas inflammações que duas sangrias, e alguns diluentes dispunnão
a natureza a brandos suores, que terminavão favoravelmente o
mal :• as coleras morbos se-curavão com limonada fria-

A
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A r T. II. — CW<? de Antônio Clemente Freire de An-

drade Pinto , Médico do Partido da Villa d* Es-

tarreja, Comarca de Aveiro, e do Hospital de

Albergaria a Velha, Comarca de Aveiro, perten-
cente ao mez de Janeiro de 1818.

Julço do meu dever dar a razão porque nos mezes de No-

vembro e'Dezembro de 1817 não remeti!, como devera as res-

pectivas Relações : um rheumatismo chronico, que quasi todos os Jn-

vernds padeço pelas diversas articulações das extremidades superio-
res, e que só a impulso de reiterados vesiçatorios volantes, depois
de resistir ao Jinímento de sabão com ópio e tintura de canthari-
dai opodeldoc, e outras fomentações análogas por muito tempo,

se-desvanece, o qual me-inhibio do movimento dos membros affe-
ctos foi a justa causa do meu silencio, por se-acharem então in-
tef rompidas as minhas visitas á sociedade morbosa.

À-ora vou fazer a narração do que relativamente ao assum-

pto determinado tenho observado no mez de Janeiro.
A escacez do tempo pata Diários que exigirião mezes para

se-podérem elaborar com crítica, os meus pequenos talentos, e di-
minutas idéias de alguma sorte me-desculparáo da imrnensidade de
defeitos que aqui se-motarêm.

Tive quatro enfermos no Hospital de Albergaria a Velha
no mez de Janeiro; um homem de cincoenta e tantos annos , men-
digo, de constituição linfatica , systema físico pouco desenvolvido,
mar conformado do peito, o qual a impulso de frios activos , mo-
lhas ; alimentos vegetaes , água que bebia desmedidamente , e ou-
tfas semelhantes causas foi atacado de uma ascite elevada a gran-
de augèi, caracterizada pela seceura., intumescencia , e fluctuaçao
no abdômen, e ourina pouca : foi posto em uso de carnes cosidas
e assadas; e bom vinho, evitando tudo o mais; e como remédios
os tônicos juntos com os diureticos fizerao a sua therapeutica , e
como assim foi posto no uso de um cosimento de quina , bagas de
zimbro, salsa hortense , abutua , hei va doce, e marroios com algu-
ma terra foliada de tartaro , nitro , e vinho scilitico , isto combina-
damente com fricções de tintura de cantharidas, fórmula que so
de per si repetida diversas vezes deo o mais feliz resultado, por
quanto ao mesmo tempo que o*ia vigorando 9 e em particular ao
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systema linfatico, restabelecendo por isso o equilíbrio entre exháfa-
ção e inhalação, foi expellindo os soros extravasados pela diurese
de sorte que se-acha convalescente no uso de um cosimento de
quina, ponta de veado, e água de canella.

Das tres enfermas que admittí uma era uma mulher de 50annos , criada de servir , a qual tendo-se molhado por dias conti-
nuados foi insultada de uma dôr por toda a parte anterior da re-
gião thoracica accompanhada de febre, e vigílias, e como estes
symptomas se-achavão isolados , sem mais apparato, persuadi-meser tudo um encalhe rheumatico filho do frio humido a que se-ti-
nha exposto, e mediante a crise mensal que extemporaneamente
se-sostou , e por tanto fiz que se-iecoíhesse á cama em dieta de
aves; e como remédios entrou no uso de uma mistura salina com-
posta feita em chá de flor de sabugueiro , e millefolio , a que fiz
a juntar a cada dose pequena porção de pós de Dover este reme-
dio que prescrevi com vistas de diaforizar e tornar a circulação re-
guiar, não produzio effeito algum sensível, antes tanto a partecorno o todo da enferma entrarão de tal sorte a tomar o caracter
inflammatorio , que me-foi indispensável recorrer á sangria emul-
soes , e banhos de água quente , com o que experimentou grandemelhora, dissípárão-se a febre e tudo quanto podia attestar inflam-
mação , mas a dôr ainda que minorada existindo sempre, julguei
que o morho tinha mudado de caracter e passado a um rheumatis-
mo chroniéo, e por tanto tirei diversa indicação e indicados, fa-
zendo-a pôr no uso do cosimento de lenhos, e fricções com tintu-
ra de cantharidas, e linimento de sabão com ópio com que fica
quasi restabelecida.

As outras duas erão asmaticas quinquagenarias , o mais po»bres possível, e se-achavão actualmente debaixo de um insulto
activissimo caracterizado pela respiração laboriosa reduzida quasi a
orthopnea, com estertor ao síbiio denotando particular aperto nos
bronchios, as faces rubras quasi arroxadas pelo embaraço da circu-
lação pulmonar, o pulso freqüente , cheio, irregular, extremidades
edematosas , e mesmo nas partes genitaes , expectoração sanguino-
ienca, sem poder jazer horisontalmente, nem podendo dormir mais
que alguns momentos perturbada e interrompidamente, fastío, e
um abatimento geral o maior acabavão de fazer o prognóstico ainda
mais serio: fôrão postas a caldos de gaílinha com carimá e geléasaromatizadas com algumas rótías de vinho, e como remédios os
cáusticos em diversos lugares thoracicos , os pós de Dover com to-
da a circunspecção, os xaropes de violas de erizimo , de hera ter-
restre , o arrobe de amoras , o xarope de diacodio , o cosimento
de pão tostado, passas de uva, camoezes, ponta de veado, mille-
folio com pequenas porções de tartaro emetico íizerão o plano the-
rapeutico ; porém uma d'ellas pelo maior cumulo do bofe, infar-
£ou-se de sorte, que ao 3.0 dia suceumbío. A outra porém vai me-

a 2
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Ihor acha-se quasi restabelecida com a respiração natural, apire-

tica I com appetite, mas edematosa, motivo porque fica no uso

de diureticos , e expectorantes.
No Concelho da Villa de Estarreja tem grassado^ diversas

enfermidades por epidemia, uma tem sido o sarampao, nao so em

crianças mas mesmo nos adultos accompanhado de anginas, sym-

ptomas catarrhosos, expulsão de vermes por vômitos, e bile , te-

bre activissima, symptomas que precedem á sua appançao no sys-

tema da pelle , logo depois do que se-vao minorando ate se-des-

vanecerem, terminando quasi todos por uma diarrheia critica cie

matérias fecaes , e biliosas. , .
O comportamento d' este roorbo tem sido o mais benigno

possível, por quanto o agasalho, boa dieta, e alguns chás transpi-

rativos tem sido suflicientes para o vencimento do morho ; alguns

tem havido em que pela sua particular predisposição o contagio

tem desenvolvido symptomas tão inflammatorios , que tem sido

preciso recorrer á sangria, e isto quasi sempre quando invade adul-

tos; outros tem sido medicados com misturas salinas composta^at-
tendendo aos symptomas annunciadores de vício gástrico em copia

excessiva ; e outros finalmente pela falta do competente agasalho
tem soffrido ataques taes do systema pulmonar , que tem exigido
recorrer ao vesicatorio de entre espadoa.».

A reiterada acção de frio e humidade a que a maior parte
d'estes povos denodadamente se-expõem , passando depois repenti-
nameote para o calor, e reciprocamente, tem originado alguns ca-
tardios tão próximos a peripneumonias, que não differem senão na
falta de dôr punetoria na região thoracica , por quanto são accom«

panhados de febre activa , pulso cheio , grosso, e tenso, tosse ,
expectoraçáo primeiro linfatica , e em muitos sanguinolenta , e de-

pois roucosa, respiração oppressa, coriza , e os mais symptomas

próprios a este morbo ; a marcha curativa em todos tem consistido
çm sangrias quasi sempre, vesicatorios, em diversas partes do pei-
to, chás diaforeticos de avenca , millefolio, flor de sabugueiro
com xarope de diacodio , e de violas, os cáusticos 5 cosimentos de

passas de uvas, pão tostado, camoezes, e alcaçús. Este plano eu-
rativo tem feito desenvolver copiosas transpirações em uns, expec-
toraçnes copiosas de muco de bom caracter em outros, e hnal-
mente em alguns sem crise evidente se-tem destruído o estado m-
flammatorio do bofe , e os enfermos tem sido reduzidos ao regular
estado de suas funeções.

O virus venereo vai progressivamente affectando immensi-
dade de indivíduos n'este Concelho, e produzindo effeitos os mais
lamentáveis, por quanto na ordem do povo todos aquelles que
uma vez d'elle são contagiados baldão todos quantos esforços se-

Cázem para radicalmente os-depurar, uns sendo excessivamente in-

digentes, e não querendo recorrer aos Hospitaes apenas se-lirnitao
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a paliar symptomas, outros pela sua incontinencia illudem todos os
curativos , outros logo que experimentão qualquer allívio desistem
da cura, e jamais animem a um curativo radical , outros finaJmen-
te entregues ao empirismo dos Cirurgiões, e de muitos partícula-
res que hoje instruídos pela própria experiência asseverão terem a
chave dos maiores segredos, para em pouco tempo, e sem estam-
pido curarem virus venereo em qualquer estado , ou indivíduo em
que este se-encontre., são cegamente arrastrados ás maiores fatali-
dades n* este gênero. D* aqui resulta não só a desgraça física d'es~
tes infelizes, mas também a de todos áquelles com quem vão ter
copulas , que sendo do mesmo caracter lhes-accontece como aos pri-
meiros , o que faz uma progressão crescente de virus celtico, como
na verdade se-observa»

Art. iit. — Duas Contas de Jorge Gaspar de G lhe ir a
Rolão, Médico em a Vtlla de Alpedrinha, Co-

marca de Castellobranco, pertencentes
aos mezes de Janeiro e Feve-

reiro de 1818.

Janeiro*

E* tal, e tão geral a salubridade d'estes Paizes, que é ra«
fissimo um doente, parecendo que a Providencia nos-quer indem-
nizar de tantos, e tão horrorosos males, e mortandades, como
houve nos para sempre memoráveis, e calamitosos tempos da
guerra.

O mez de Janeiro sendo mui suave , excepto poucos dias .
no princípio, em que houve chuva branda, e o% tempestuosissi-
mos últimos, não produzio moléstias da sua repartição ; o regimen
bastava para dissipar as poucas opportunidades que houverão para
ellas-

Uma febre remittente com total anorexia, contusão, e ter-
por geraes levou á sepultura no fim de dois mezes uma doente de
80 annos , ficando sem effeito os lembrados medicamentos em taes
circunstâncias. Bem assim foi liberto da já bem pesada vida pela
intervenção d'um accesso pernicioso, no qual mais reJüzião con-
¦vulsóes 

geraes, e subsultos de íendões 9 um velho de %$ annoss



20ó Num. LXVI.

entrevado há mezes, coberto de chagas, paralytico, e absoluta»

mente privado dos órfãos da grande vida exterior, ou de relação,

representava elle uma estatua authomatica ; advertindo porem que
em estado tal já se-tinhão vencido por vezes accessos semelhantes
sendo empregados os mais poderosos antispasmodicos , e nervmos.

Mais tratei uma erysipela vesiculosa no rosto precedida por
6 ou mais dias de dores atrocíssimas por todo o corpo, ás quaes
fazia não pequeno aliivio a applicação das ventosas , e era compli-

cada além da constituição débil da doente, com embaraço gastn-
co 

'e 
catarrho pulmonar; tirada a primeira complicação com os

refrVero-laxantes terminou a febre com suor geral, e o catarrho

com" a expectoração, evacuações soliciradas pelos cosimentos peito-
raes d' Edimburgo , a que ajuntava espirito de mmderer, e appare-
cérao depois de desvanecido o erythema do rosto, apezar d* este
ter reverdecido por duas vezes.

Fevereiro.

Uma doente sujeita a repetidos ataques d'asthma espasmo-
dica, com o cosimento de espécies peitoraes, a que se-juntavão
licor anodino d'Hoffmann, elixir antiasmatico d*Alíbert, e xarope
de Bollou recebia pronto allívio em taes ataques, e estes se-tem
afastado mais e mais com pílulas feitas das de ferro da Ph. Cx. do
R. , castoreo , e ópio puro, bebendo em cima chá de funcho, hy-
sopo , e adoçado com xarope de menta piperitis.

Duas iodigestóes com cruezas , e dores lancinantes fortes
mais no estômago, e também pelo tracto digestivo , curarão-s®
com brevidade pela inf. theif. das espécies carminativas, tint. comp.
de rhuibarbo, e xarope do mesmo em larga dose, e algumas gôt-
tas de laud. liq. de Syd.; notando, que as dores desapparecião an-
tes de começarem as dijecções ai vi nas.

Uma doente de 6o annos , com febre lenta de tempos , fas-
tio, linguainflammada, seccuras , e sempre borborigmos-, aspereza
de pelle, dores surdas pelas articulações, teve em meio d1 uso
de banhos , e bebida d' águas mornas hydro-sulphoradas , dysente-
ria violenta com exacerbação de todos aquelles syrnptomas, a qual
sc-curou com óleo de ricino , que fez desapparecer tenesmo , dò-
res corminosas , e sangue , tornando-a em diarrheia , e esta com
cosimento de ponta de veado composto, cascas de simarruna , xa-
rope de marmellos, pílulas de cipó, e ópio, clysteres gummoso-opià*
dos , etc. mas ficou depois a mesma febre lenta , assim como os
outros syrnptomas, que antes existião, e demais uma ascite tym-

pahitiça iniciada, que crescia a despeito de tônicos aperientes, e
çarminativos, porém cedeo , assim como a febre, a colhéres d'uma
solução mui saturada de extracto resinoso de quina em água de ca*
nellu , licor anoamo de Hoffmann , e tintura de dedaleiía de Dar-
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win. E' de advertir , que nunca se-díminuío muito a secreção de
ourinas , e se appliquei a dedaleira foi mais para lhe-aproveitar avirtude sedante do systema arterial, do que a diuretica , de que
pouco se-precisava.

Uma peripneumonia adynamica , que em todos os dias crítí-
cos mostrou melhoras, só se-extinguio de todo aos 21 por copio-
sissima diabete, expectoração abundante, começadas no dia 14: o
tratamento era o combinado para a simultaneidade das duas moles-
tias referido já em outras Contas.

Uma doente de 60 annos , constituição débil , hysterica
tosse , e dyspnéa habituaes , depois de aturada luta de 

'paixões 
de-

primentes, sem accusar causa, contrahio peripneumonia asthenica
na qual era laboriosissima a respiração, impossibilidade de jazer de
qualquer lado, pelo ameaço de próxima suffocação , e apenas con-•sentia a de sentada, e debruçada sobre o peito." Visitando-a ao 5.0dia pela primeira vez, a-observei sem pulso direito, que nunca
.mais appareceo, dôr espalhada n'este lado do peito, e maiores
embaraços mesta porção do pulmão, o pulso esquerdo intermitten-
te, irregular, e mui pequeno, língua branca, algumas seçcnras ,continuada vigília , etc. Foi posta no uso de cosimentos peitoraesd* Edirnburgo , com poiigala seneca , musgo islandico , a que jun-Java elixir par^gorico d* Edirnburgo , e oximel scilitico, alternado

•com a bebida de mistura de leite de gòmma ammoniaco, julepo campho-
rado , e xarope de Ecillou ; cáustico supurante entre as espaduas ,e a melhora appareceo, e durou por dias em gráo tal, que asse-
gurou, e dissuadio a família de perigo , que eu na primeira, e ate
ahi única visita, lhe-tinha prognosticado. Não me-consultárão mais
substituirão aos meus remédios os brandos demulcentes, dos quaesusou com demasia até que apparecendo novos ataques suffocativos ,arrependendo-se da sua deliberação, me-chamárão de novo, e achei
a doente com anasarca , ascite , e sinaes de hydrothorax, o que tu-
do me-resignou mais no primeiro prognóstico : e só por satisfacção
á família lhe-receitei paliativos, que apenas tocou , e morreo 5 dias
depois, lançando pela bôeca , logo depois da morte muitos soros
ensangüentados.

Já tenho mais de três observações de hydropesias ou ge-
raes , ou somente no peito, formadas instantaneamente no decíí-
nío de peripneumonias, e catarrhos asthenicos pelo abuso dos de-
mulcentes, pertendendo-se com elles afogar a nova to<*se sympto-
matica da hydropesia de peito, os quaes facilitando a exsudação
linfatica , e conseguintemente o cumulo d* águas , causa da tosse
engravescem , e rnais aurnentão ésta 5 e a morte c indispensável
dentro de poucos dias.

Às moléstias da quadra fôrão mui benignas , sendo a natu-
jeza do mez a própria da Estação invernosa sem que fosse desa-
biida8
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Art, IV.r. xy. — Extracto da Conta de Manoel Mendes de

Abreu, Cirurgião do Partido da Câmara da

Cidade de Castellobranco, que comprehenâe
o tempo que clecorreo desde Julho

de 1817 até Janeiro de 1818.

Os mezes de Julho, Agosto, e Setembro passados fòrão

sadio, n<\Z Cidade / houv'e poucas moléstiasJe Oirurg.a, po

sendo da minha observação todos os annos n estes meie 
Jl

cer grande quant.dade de carbúnculos, nao suecedeojsm este

anno pois apenas apparecérão dois, e esses muito ben gnos ,que

sendo ocados (na fôrma da minha prática) com uma p-a a 
f

de pedra lipes calcinada , no «.• dia appareceo a pus tu 1.^ sep ada

cr/ poucos" dias supurada e cicatrizada, somente benef ao de

um encerado diário de emplastro emoliente : a causa d -éstai moles
~„»-^ ^- mónc alimentos e aííuas encharcadas.Das tem-se supposto os mãos aiimciuua, ^ *£««*

«raaaaSMBWO»-»-»»**

A R T. Va -Conta de Pilippe Joanuim JJenriques de

Paiva, Médico em a Cidade de Castellobranco,

pertencente ao me% de Janeiro de 1818.

As doenças que grassarão durante o mez de Janeiro feliz-

mente fòrão de muito pouca consideração, por quanto, a **«PÇ»°

de uma febre catarrhal que tratei em uma doente bem constituída,

e que cedeo aos remédios ordinários, apenas apparecérão alguns

catarrhos, próprios dos frio* e humidades , e dores rheumat.cas que
desapparecérão depois de um regimen appropnado, e sud°r,ter0' *

Tendo grassado n'esta Cidade em os mezes de Outubro,

Novembro, e Dezembro as bexigas ordinárias, tenho de notar(|

sò as-padecerão áquellas pessoas , que não tinhão sido vaccinaaai,

e algumas d' áquellas em cjuem a vaccina foi espúria, ou nao p
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«ou ; e durante este contágio apenas morrerão 5 crianças : vi e
observei com o maior cuidado, que havendo n' algumas casas j e
4 crianças com as bexigas ordinárias, estas não se-communicárão
aquellas que tinhão padecido a vaccina regular, e verdadeira, •
até observei e v|í que em uma casa duas crianças, uma de 2 an~
nos que tinha soffrido a vaccina verdadeira , dormio na mesma

cama em que dormia outra de 8 mezes, que então padecia
as bexigas ordinárias, e confluentes, .e aquella não se-lhe-commu-
nicárão as bexigas. Seria para desejar que se-promovesse esta útil
descuberta constrangendo os pais de famílias.

Art. VI, — Seis Contas de Antônio José Ferreira de

Carvalho, Médico em a Villa de Idanha a Nova,
Comarca de Castellobranco, pertencentes aos mezes
de Setembro , Outubro, Novembro, Dezembro de

1817, Janeiro, e Fevereiro de 1818.

Setembro.

Sendo as febres intermittentes a moléstia que mais grassa
po Verão iVésta terra, e visinhas, nao apparecérão comtudo em

número considerável no do presente anno.
Nos annos em que os calores intensos do Verão começao

nos princípios de Junho , e continuao até Setembro grassSo ellas

tão geralmente que poucas pessoas se-livrão de as-padecer. No pre-
sente anno só nos princípios de Agosto é que se-sentio verdadeiro
calor e foi só então que ellas começarão a apparecer , como disse

na minha Conta antecedente. O mez de Setembro, que toi fresco,

e até chuvoso do dia ao por diante , foi estéril em moléstias, pois
que só tive a tratai um pleuriz, e alguma intermittente.

O pleuriz em homem de 50 annos, o qual lhe-resultou üe

beber água fria estando a suar, foi tratado com um cáustico apph-

cadV sobre o sítio da dôr, e com o cosimento de malvaisco da

Pharra. Geral com xarope do mesmo até o dia 5.0, e com o mes-

mo cosimento , a que se-ajuntou polygala senega, hera terrestre ,
xarope de hysopo, e de diacodio, do dia 6.° em diante, e com

estes medicamentos se-curou felizmente, terminando no dia u por
uma diarrheia, e um brando suor,

B
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ÁS intermittentes fôrão tratadas, c curadas, como ai ífô

mez antecedente, , ;
Qatubro.

Três Febres intermittentes terças, uma câtarrhal, uma es-

-.^««nrii e uma amenorrhea. .As' febre?intermittente, fórãô tratadas, e curadas pronta-

mente fl a oulna em substância tornando-a um dos doentes em

SSnTo^J malvaisco por causa de uma tosse que tmha , e q*
. nrimeira dose tomada em água tinha exasperado.
3 P 

A cíarrhal em um homem de óo annos, a qual lhe-resul-

tou Juo o elle disse , de ter bebido água fria estando bastante-
tou.se? . coí .'.«d» Com o cosimento de malvaisco com

Xll 
'ieSne-no 

pr £, eTom o peitoral de Edimburgo com
° 

mV «"/gala , LapLos, e cáusticos do dia 5° em dun e

mas inutilmente, porque o doente morreo no dia 9. concorrendo

Tito para a sua ínoríe o pouco tratamento que teve em razão da

sua tfrzfnde nobre/a e m:seria. ,P 
A esquinencía, de que mc-p.receo ser causa pton«l J

vento forte, e frio à que a doente se-tmha exposto , n»»»d^

fihdo tratamento interno por se-achar a deglut.çao qoas, de,.todo

Lpedida, foi tratada com feliz suecesso con, as sangrias ger es

un! cáustico applicado ao pescoço, clysteres ernohentes , e garga-
reios da mesma natureza a finai. ^«.HrU

' 
A amenorrhea em conseqüência da doente se-ter mett.do

em áeua fria na occasião da menstruação foi curada com uma on-

ca das pílulas de ferro comp. da Pharm. G. , a que mandei ajuntar

uma oitava de azefere , e com alguns banhos d'água quente aos

pés , e pernas até aos joelhos,

Novembro.

Uma peripneumonia, uma febre intermittente quarta f uma

remittente, um typho, e bexigas.
A peripneumonia , que attribuí a frio forte , que a doente

soffreo em uma jornada , foi tratada felizmente com as sangrias ge-
raes um cáustico applicado sobre o sítio da dôr , e cosimento de

malvaisco da Pharm. G. no principio, e peitoral de Edimburgo a

"", * 
Â intermittente quarta foi prontamente curada com o ele-

cíuario de quina, valeriana silvestre, pós antimoniaes , e oximel
simples ( Jornal de Coimbra Num. XVI. pag. 371 ).

A remittente , que a mesma doente attribuío á passagem
de uma casa mui quente para o ar livre , porque immediatamente
foi atacada de uma violenta dôr de cabeça, e pouco depois de frio

forte, foi tratada, e curada com os diaforeticos seguidos de cosi-
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centos tônicos, e estimulante feitos de quina % gencwna, videri*-

m silvestre , e serpentaria virginiana com espirito de caneiia.^ •

No typho, cuja causa me não foi manifesta, empregara©-

s;e do dia 5." em diante , dia, em que visitei adoente pela primei»
n vez os cosimentos de quina comp. , os sinapismos, e os caus-

ticos os íulepos canforados, as tinturas de quina comp. , e deva-

íeriana volátil, o ether , e o nioscho ; mas uma diarrheia, que ap-

pareceo no u.° dia, e que nunca se-pôde suspender apezar dos

remédios adstringentes , e opiados que se-applicárão, tornou mtru-

ctíferos todos estes remédios, e a doente morreo no dia 27.
No meiado d'este mez apparecêrão as bexigas, que grassa-

vão bá tempos nas Povoaçáe» visinhas; mas tem sido tão benignas

üiw não me-.oons.ta que tenha morrido d'ellas senão uma criança,

apegar ào desprêso com que em geral são tratadas. A mistura sah-
¦ia «unples feita em infusão de flor de sabugueiro tem sido o uni-

m remédio de que tenho usado nos poucos a que tenho assistido.

Dezembro,

Duas catarrhaes , uma paralysia , uma eólica , uma hydrope-

sía, e bexigas. .... . .,
Uma mulher de 50 annos, de constituição débil tendo tido

uma febre intermittente nos princípios de Novembro tomou nao

sei que remédio para a-curar, com o qual lhe-faltárão os accessos ,
segundo diz o mando, mas nunca mais se-sentio boa. Nos pnncj-

pios de Dezembro foi atacada de febre grande , tosse , e chtnculda-

de de respirar, e foi então que eu fui chamado para a tratar:

achei-a com o pulso freqüentíssimo, e mui pequeno, tosse grande
com mui pouca expectoraçáo, difficuldade de respirar, e com gran-
de prostração, e ihe-prescreví logo o cosimento peitoral de fc-dim-

bursro com polygala senega rccommendando se-lhe-pozessem sina-

pismos nos pés, e fossem mudando suecessivãmente para as bain-

gas das pernas, e coxas. Com este tratamento . e com Q cosimen-

to
I!
a
dade de respirar, e chegou a estar quasi sem febre. N este esado

amanhece um dia privada inteiramente do movimento esentiroen-

to da perna, e braço do lado direito, e morreo ao 5. dia, endo

infrnetiferos os estímulo» internos, e externos, que se~lhe-appn

cárão, e são recommendados em taes casos* ,
A outra catarrhal em um homem de 60 annos foi tratada ,

e curada felizmente com o cosimento de malvaisco da fharm. «j.

com polysjala senega , xarope de hysopo , e de diacodio.
A eólica a que deo causa uma pertinaz const.paçao de yen

tre, que a doen'te padecia bá dias, cedeo a dois clysteres de intur
}i 2
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,5o de senne tartarizada com tartaro emetico, tendo-se-lhe primei-
ro applicado sem effeito os laxantes , varies clysteres, em que se-

dissolvia o electuario de senne , e banhos quentes.
O doente da hydropesia ( anasarca com ascite) tinha estado

a tratar-se da mesma moléstia no Hospital de Castellobranco, d' on-

de saíra desinchado, segundo elle diz; mas moihando-se no mes-

mo dia, em que saíra, e voltava para sua casa diante S leguas

tornou a inchar, e passados poucos dias veio para esta Villa para
se-curar. Foi posto immediatamente no uso de um cosimento to-

nico, e diuretico feito de butua , quina, salsa hortense , e bagas
de zimbro, em que mandei dissolver terra foliada de tartaro e
com este r'emedio , e com uma infusão feita de butua , ruiva dos
tintureiros, quina , e bagas de zimbro em vinho branco, a que se-

ajuntou alguma potassa, vinho scillitico , e espirito de canela tem
desapparecido inteiramente a ínchação.

Continuao as bexigas com a mesma benignidade f e por isso
não tem sido necessário mais tratamento que o referido.

Janei ro,

Be?dgas , e um pleuriz.
Alem das bexigas benignas, que contrnuão ainda , só tive que

tratar em uma mulher de 58 annos, pobre, e miserável, um pleu-
riz , de que morreo ao 7.0 dia , depois de ter apresentado alguma
melhora,

Nem um dos indivíduos legitimamente vaccinados pelo Ci-

rurgiao do Partido tem sido infectado do contágio varioloso. j Deos
perrnitta que com ésra prova do poder antivarioloso da Vaccina cui-
dem os pais de famílias mais do que até aqui , em mandar vacci-
nar seus filhos!

Fevereiro.

Uma peripneumonia , duas catarrhaes, uma enterrte , e be<
xigas.

A peripneumonia , de que fôrão causa provável as variações
d' atmosphera , foi tratada , e curada com um cáustico applicado sô-
bre o sítio da dôr , cosimento de malvaisco da Pharm. G. com po-
lygala senega , e xaropes de hysopo, c de diacodio , e com dois
cáusticos applicados nas extremidades inferiores.

As catarrhaes, que tiverão também por causa provável as
ditas variações d' atmosphera, fôrão curadas com o cosimento dito.

Enterite.

Uma mulher de 60 annos , e de constituição débil , a qual
trazia o ventre constipado, comeo na noite do dia 4 uns poucos
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de feijões, e teve em resultado uma eólica na madrugada do dia $.
Administrárão-se-lhe do dia 6 em diante os laxantes em bebida,
e em clysteres, os quaes produzirão algumas evacuações saindo pri-
meiramente excrementos muito duros , e no fim de 5 dias os fei-
jões, que havia comido, e minorarão a dòr. Applicárão-se-lhe tam-
bem os banhos quentes, meadas ensopadas em leite quente, e al«
<mns clysteres opiados, do i.° dos quaes recebeo a doente tanto
benefício, que desappareceo a dôr, e ella dormio bastante. No fim
de. 12 horas repetio a dôr, e depois d'algumas alternativas de re-
missão , e exacerbação manifestou-se em fim a enterite pela dôr
mui forte , febre activa , vômitos, etc. á qual se-seguio rapidamen-
te a gangrena , e a morte da doente.

Bexigas.

Continuão as bexigas, e grassao agora mais que nos mezes
antecedentes ; tem já levado á sepultura algumas crianças , e dei-
xado cegas a duas, segundo me-consta ; mas nas que eu tenho tra-
tado , tem sido de condição benigna , e por isso não me-tem sido
necessário lançar mão de outro remédio mais que o mencionado
nas minhas antecedentes Contas.

Art- VIL — Duas Contas de José Antônio Bânasol,
Médico em Elvas, pertencentes a Dezembro

de 1817, e Janeiro de 18 iS«

Dezembro.

O Soldado Pires, do Regimento de Infanteria n.° 8 , cuja
teimosia de fluxo alvino nos-tem obrigado a vários modos de jul-
çar, e exames mais miúdos, nada aponta em a história das causas
remotas, além do abuso que fez em frutas durante o Estio anterior
ao apparecimento da moléstia: refere que passados 16 mezes da
affecção dita foi obrigado a entrar em um rio molhando-se até aos

peitos, e que desde então apparecia uma dôr em a região lumbar
direita sensível ao tacto, estendida até acolumna vertebral, a cujo
symptoma se-tinha já administrado bastante medicina, mas tudo
em vão. Tem sempre conservado appetite. Pulso pequeno , fre-

quente, e um pouco contrahido, periferia sêcca, lingua e bôeca
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sccca , árida, e avermelhada, cuja disposição parecia correr todo o
trato do esófago , e talvez até aos intestinos , aonde accusava cer-
ta sensibilidade ; ésta disposição pois deo a indicação de insistir em
um tratamento diluente appentivo , suppondo certa flogose chro-
nica rebelde, e indifferente ao praticado, pareceo-nos que o uso
constante do Jimonate de potassa sufíicientemente diluido , e ado-
çado fatia o indicado mais próprio ao dito fim , passou a beber em
cada 24 horas duas libras de mistura salina simples ; ao $dJ dia o
fluxo era já consideravelmente diminuído, e diminuída a disposição
indicada , passados 7 dias o ventre appareceo em o estado ^natural
anterior ao padecimento : advertindo que já por muitas vezes tinha
feito uso do remédio dito , mas não tinha sido tão constante e re-
gularmente : o Soldado saio do Hospital passados dias , soffrendo
todavia a dôr supra notada , para onde regressou passados 10 dias
soffrendo a dôr, e um catarrho pulmonar, cuja gravidade o-consti-
tuío bastante perigoso; convalesceo porem accusando todavia a dòr.
Montem saio d'aqui para Castello de Vide ainda débil em geral,
mas o estado do ventre, em todo este seguido, nenhuma mudança
tem experimentado, Fomos de parecer da necessidade de ser iicen-
ciado a gozar os ares pátrios , de melhores condições até o tempo
do uso das águas thermaes , onde deverá ir pela rebeldia da dôr, e
mesmo por vigorar de uma maneira mais decisiva o trato do tubo
intestinal.

Janeiro,

O decorrido mez de Janeiro não tem offerecido causa , ou
morbo , além dos sempre observados catarrhos , affecções pneumo-
nicas mais ou menos graves, e conforme ésta o tratamento; porisso direi um pouco relativo á época 3 que eu julgo piopria ao es-
tabelecimento da Vaccina.

Bexigas , ésta erupção fles*monosa em toda, a camisa exter-
orro interno, sem perdoar idade, sexo, ou condição, pa-

rece um d'aquelles meios geraes depuratorios , que em todos os
tempos a Natureza tem apresentado debaixo dr differentes formas.
E* sem dúvida, que nao rorão conhecidas por Hippocrates da iór-
ma , que depois observarão os JWédicos Árabes , conformemente á
descripçã-o de Hoffmann , observação dos nossos dias : não fôrão
mesmo conhecidas na Europa Occidental , senão depois da entrada
dos Sarracenos , ha 900 annos ; mas Hippocrates já observou mor-
bos semelhantes, como se-vê no Afforismo 20 da Secção $.a5 on-
de diz =: Pústula ulccros<£ plurima re no Comento de Hoiler se-
Jé = Pastaiâ uleerosa% seu exanthemata fere semper vere orluntitr^
ex his qu£dom dicuntur varíola , qu4S. si durent usque ad atitum*
num , tetalcs sunt ; ex vjiriolis ali<£ uint alb# , minas perlculostf ,olió rubrtf periculosiores : nonnunquam sunt liviti* , et nizrtf * ac

J&lht<£,, qua moiiem plane ad/erunt ^,
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E'sta affecção pois tomou a face de tanta intensidade e

gravidade, e de resultados tão funestos, que chegou a fazer o
maior horror em todas as gentes; foi então, que um meio pare-cido todo milagroso veio substituir, ou tomar o lugar da affecção
dita de uma maneira tão prodigiosa, que rarissimas vezes as incorri-
modidadés excedem a ligeiros movimentos febris. O desejo de ser
humano levou os homens a desejarem instituir a Vaccina , sem es-
colha de idade , ou condição ; estabeleceo-se até logo depois do-
nascimento. Não tardarão depois as recoiíimendações , de que /éfía
deveria estabelecer-se no estado de saúde perfeita ; mas ninguém
hesitou sobre idade , passados que fossem os primeiros dois mezes.
Eu tive oceasião de a-praticar em todas as idades, jamais observei
incommodidade alguma durante a época da Vaccina ; mas observei
também, que os infantes vaceinados na primeira idade do leite,
antes da primeira dentição, apparecião alguns valetudinarios , sen-
do preciso medical-os muito, alguns morrerão de diarrheia , ou dy-
senteria. F/ verdade que semelhantes affecções poderião ter vindo
independentes da Vaccina ; mas se a Vaccina entende com a cons-
tituição ; se eüa pôde tornal-a de melhor condição; se ella suppre
uma erupção , que se-promovia tanto em grande , e com sympto-
mas tão horrorosos ^ não parece racional deixar vigorar a constitui-
ção, deixar desenvolver mais vida, mais força; deixar passar a
idade do leite, que é o mesmo que dizer, deixar promover as fu-r-
ças digestivas a todo o alimento, e então mais robur em toda a
vida ; deixar passar a primeira dentição , em que há grande dispo-
sição pirei a diarrheia, cujo symptoma é vulgarissimo n'aquellas
idades , na presença das bexigas legítimas e de cujo symptoma
tem morrido alguns depois de vaceinados? Julgo que semelhantes
condições farão de melhor resultado a vaccina, ficando esta a sal-
vo de se-lhe-attribuir a morte, como algumas vezes se-ouve ; oío
me-cónstando , que semelhantes resultados se-tenhão verificado,
quando ella se-tem estabelecido n' uma idade mais crescida»
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A r t. viu. — Quatro Contas de Balthasar Rodrigues
Portuguez, Médico em a Villa de Campomaior,
Comarca d' Elvas, pertencentes aos mezes de No-
vem br o, Dezembro de 1817, Janeiro, e Fevereiro
de 1818.

Novembro,*

Nada tenho que aumentar sobre as moléstias que grassarão
iVésta leal, e valorosa Villa de Campomaior, no mez de Novem-
bro , sendo as mesmas , e poucas , como nos dois mezes preceden-
tes de Setembro e Outubro , não continuando o sarampão que an-

nunciei no mez de Outubro, o qual se-açha quasi extincto não

só porque não tenho sido chamado para tratar de algum enfermo
d'esta moléstia, mas também por me-constar terem somente ta-

lecido ] , ou 4 crianças , e sendo talvez o frio , e chuvas repeti*
das da Estação quem lhes-fizesse terminar a sua carreira , o que
não acontece no tempo do calor, em que ordinariamente faz os
maiores estragos. Entrarão no Hospital da Misericórdia 6 enfermos;
sairão 4 curados , e restão 2 convalescentes,

"Dezembro.

Tendo corrido o mez de Dezembro bastante desabrido pelas
alternativas chuvas, frios, ventos Nortes , e geadas com que se-

gelavão as águas , não se-desfazendo as ditas geadas nos lugares
sombrios ; não obstante este rigor da Estação , nem os campos ,
gados, e suas criações, experimentarão perjuizo algum, tendo her-
vas abundantes com que se-mantinhão pela boa outonada com que
sc-criárão: também os habitantes d3 esta Villa não experimentarão
mais moléstias do que as mesmas, e poucas que soffrèrão nos dois
mezes antecedentes de Outubro e Novembro , continuando lenta-
mente o sarampão nas pessoas de menor idade, para cujo curativo
não implorão os pais o auxílio de Medicina, como já annunciei no
mez precedente, e pelo pouco que oiço fallar nJ esta moléstia 5
apenas haverá algum pequeno resto ? e por tanto a-julgo extincta.

Entrarão rio Hospital da Misericórdia 7 pobres, que sairão
curados $ de pleurizes, 2 de terças simples , e íicárão 2 catarrho*
50$ convalescendo.
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Janeiro.

Como rT este mez continuassem o frio, geadas, ventos, e
alguns dias continuados com muita chuva, sem que os campos ex-

pcrimentassern o mínimo prejuízo, comtudo apparecêrao alguns
pieutizes (O nos homens trabalhadores do campo, que fôrão cu-
rados regularmente,, e só um faUeceo , sendo o 5,0 pleuriz o que
lhe~fez terminar a vida: grassarão também em pessoas menos ex-
postas ao sobredíto temporal , catarrhos com tosse , e pouca febre
que com os pediluvios, e infusão de flor de sabugo , etc. ter-
niinavão bem com suor: não deixou também de continuar lenta»
mente o sarampão morrendo 3 ou 4 crianças, segundo me-constou ,
porque, como já tenho repetido, só querem os pais para esta mo-
lestia a Medicina da Natureza.

No Hospital da Misericórdia entrarão 5 pobres constipados
com frio, e fome , os quaes com os.sobreditos remédios, e bom
alimento sairão 4 curados, restando um velho convalescendo.

Fevereiro.

N' este mez grassarão n' esta Villa de Campomaíor as mes-
mas moléstias que no mez de Janeiro anterior ; e como continuas-
sem do mesmo modo os frios , ventos , e chuvas , aumentárão-se
as tosses 3 e catarrhos com bastante febre , que parecendo verda-
deiras catarrhaes, com os primeiros remédios de pediluvios, e in-
fusão de flor de sabugo com os pós de Dover principiavão lo-

go a ceder por suores , e escarros : parece-me que posso affirmar ,
que o sarampão que grassava nos mezes antecedentes está inteira-
mente abolido, porque sobre esta moléstia nada me-consta: e no
Hospital da Misericórdia entrarão 7 pobres com os sobreditos ca-
tarrhos, e todos sairão curados.

ç
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A r t. IX. — jres Contas de Luis Nicoldo Faria r Mé-
dico em a Villa de Mourao, Comarca d?Elvas,
pertencentes aos mezes de Novembro de 1817,
Dezembro do mesmo anno e Janeiro de 1818, *
Ftvereim.

Novembro.

As moléstias que tem grassado if este mez além da contí-
nuação de febres intermittentes de differentes typos tem sido be-
nignas escarlatinas , as quaes tem accommettido pelo ordinário os
infantes, e o mais até a idade de 18 annos*

E'stas moléstias tem principiado por pequenos escalafrios, a
que se-segue febre com bastante calor, embaraço, e dôr de gar~
ganta , de cabeça , e alguns também se-queíxão de dores pelo ven-
Ire , algum infarte nas glândulas submaxilares , e ao 2.0 até ao 4.°
dia principia a vermelhidão pelo peito, cara, e depois pelo resto
do corpo, vômitos que accompanhão esta erupção^ ou inflammação
siibdermoides.

E'sta moléstia é própria da Estação , e assim não admira
ter grassado em um tempo tão variado como tem decorrido n'ella
e assim a variação de atmosphera tem favorecido este exanthema ,.
supposto que elle foi trazido de fóra por enfermo contagiado ; e
isto é que se-deve assinar como causa de tal exanthema,

Todos os enfermos se-tem curado dando-se-lhes um emeti-
co quando o exanthema se-demora , e o estado do estômago o-
exige , e se não há indicação a simples cosimento de cevada adoça-
do com arrobe de sabugo , administrado não só como medicamen-
to, mas por bebida ordinária tem muito utilisado, e quando o in-
farte glandüloso tem crescido, e mesmo o estado de garganta o-
pede as sanguexugas applicadas sobre o infarte, ou ao redor do
pescoço fez desapparecer lentamente a congestão.

Os enfermos que tem padecido tal morbo se os seus domes—
ticos os-obrio-ão a estar agasalhados , e nao receber ar frio , e hu-
mido como tem havido n'estes dias passados, tem bem convaíes-
cido , mas aquelles que abusão dos conselhos vão tornando-se
anasarcicos , de que darei conta de seu resultado na seguinte Re-
Jaçao.
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Dezembro e Janeiro.

Uma das faculdades a mais maravilhosa que há na economia
animal é sem dúvida a assemeíhadora , pois que pelos eíTeitos d'esta
uma matéria bruta, passiva, e inanimada recebe os attributos de
organização, e de vida.

Supposto porém que todo o animal tenha esta faculdade,
comtudo há substâncias na natureza para com as quaes ella não
tem relação, nem acção alguma; perdendo para co?m estas a sua
acção mysteriosa de as-assemelhar , e organizar, e com eíTeito há
substancias que introduzidas no systema digestivo tão longe de po-derem servir de proveito, e restituição das perdas que se-tem fei-
to na economia animal, antes pértüibãò, altérão, e destróefn as
funcçôes, senão todas, ao menos certas, e particulares, chegan-
do a ponto de induzirem a morte.

E'stas substâncias pois, pelos erTeitos que causão 3 recebem
o nome de venenosas porque cilas não podem ser introduzidas deri-
tro do corpo vivente , sem oceasionarem phenomenos maísoiiíne-
nos funestos, pelas alterações já chimicas, já mecânicas, já ner-
vosas , que induzem.

Póde-se assegurar como um facto certo que o gráo de acti-
cvida.de de qualquer veneno sobre a economia animal está na razão
directa da sensibilidade do animal , que experimenta a sua influen-
cia, pois que é certo que o mesmo veneno dado a difíerentes in-
dividuos, em uns produz inales irremediáveis, e a mesma morte ,
quando em outros produz menos alterações, e em alguns poucas:
d'onde se-deve concluir que tanto os resultos dos venenos serão
mais prejudiciaes quanto maior for a susceptibilidade nervea do in-
divíduo, que o-recebeo, o que na verdade bem concorda com as
ímmensas observações que se-citão em differentes obras de Physica
animal, e é talvez por esta razão que Mr. Darthes jndiciosamente
observou que o homem como animal dotado de uma sensibilidade
mais exquisita que todos os outros animaes está por esta razão mais
sujeito á energia perniciosa dos differentes venenos , e entre os
homens mesmo uns mais do que outros , conforme o gráo de sua
sensibilidade relativa, e para se-provar o quanto pôde , e serve o
defeito de sensibilidade para debilitar a actividade dos venenos
basta olhar com attenção para o temperamento physico, e costu-
nie dós pòvds.

Bem sabido e que os povos da Laponia , e dos Paizes exces-
Sivainente frios chegão a tomar preparações arsenicaes, e outros li-
cores cbrròsivõs, e apenas à excitada a sua contractihilidade museu-
lar nós intestinos sem em nada se-mudar a sua organização ani-
mal.

Os differentes effeitos que pôde produzir um mesmo vehe-
no é facü compréhender , porque esta diversidade nfp é devida sé

c 2
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á quantidade do veneno que se-tomou, senão lambem ao estado

de energia, ou de debilidade, em que podem estar as faculdades

vítaes no tempo da recepção , e por isso o costume modificando

de um modo poderoso as forças sensitivas chega a pôr as taculda-

des vira-s em ponto tal de que os venenos tem multo pouca , ou

quasi nenhuma accão sobre ellas , como acontece nos Povos de

Asva, que tomando grandes quantidades de ópio não produz \V es-

tes aVelles effeitos., que observámos entre os nossos Europeos ,.
e d' aqui se-conclue geralmente , que o perigo das causas nocivas

depende do modo com que ellas atacão as forças vivas ,. sendo en-

tre estas as mais temíveis áquellas que atacão, e accommettem ao

mesmo tempo 5 e nao suecessivamente a economia animal ; pois
que a natureza então não pôde coordenar os seus phenomenos de

reacção, e de resistência, e por esta razão são infructuosos, e os-
systemas orgânicos parecem desunir-se.

Supposto que as substâncias nocivas entrando dentro do cor-

po humano ataquem geralmente o systema, comtudo a expenen-
cia de tantos séculos nos-tem feito vér que ellas atacão com mais

particularidade certos systemas, do que outros, pois que n'aquelles
se-patentea mais a sua acção morbosa do que nestes, e por isso os
antídotos , ou remédios que se-applicarem devem ter mais relação
com os órfãos lesos. r

Duas são as indicações que se-devem seguir no curativo da*

pessoas que tem recebido'algumas das substâncias, a primeira fa-
2er expulsar o veneno, senão todo,, ao menos a maiOr parte ? a
segunda dar remédios que debilitem a sua força corrosiva, ou ex-
ciunte , e defendão de certo modo os nervos da sua acção , estas
duas indicações fòrão postas em prática no curativo do enfermor
cujo diário refiro na presente relação.

F. , de idade de 29 annos, official de çapateiro , viuvo, e

que além de outras moléstias tem também padecido moléstias ve-
nereas nas partes pudendas com guenorreas, cancros, etc. na noite
do dia 7 do corrente em uma funeção de Eaccho e impura Venus ,
tendo bebido por vezes algumas porções , ou pequenos copos de
água ardente : em uma, que lhe-foi dada , um Hespanhol que tam-
bem assistia á dita funeção ihe-lançou um quegillo de cantharidas
em pó, que elle diz seria como 10 rs. de tabaco empo, que jul-
go seria de meia oitava para cima pouco mais ou menos , e con-
tinuou a beber água ardente até á meia noite , tempo em que prin-
çipíp-u a sentir dores pelo estômago , e ventre principalmente na
região umbilical que se-estendião até ao púbis com vontades con~
tinuas de urinar , e saindo ao impulso de muitas, e repetidas fôr-
ças poucas gôttas de ourinas, e estas muito urentes , que fôrão

pouco a pouco apparecendo misturadas de estrias sangüíneas, e até
sair puro sangue, o que principiou pelas 2 horas da noite com
tremendissimas dores, grande contracção dos músculos abdomjnaes*
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grande incurtamento , e dureza de membro, dores insupportaveis

pelos lombos, e na via posterior accompanhadas de grande tenes-
mo e vontades contínuas de depor sem nada expulsar ; alguma
febre pulso duro , e desigual, vigília, inquietação, náuseas, e
mesmo alguns vômitos, máo gosto de bôcca sabendo-ihe como a
cobre, estado em que achei o doente pelas 2 e \y que fui cha-
mado* e alcancei pela história que se-me-deo.3 

Procurei logo satisfazer a primeira e principal indicação, tal
é o expulsar o veneno , ou todo ou a maior parte , para o que
lhe-mandei dar cinco oneas de óleo commum combinado com água
tepida, com cuja mistura lançou muita fleuma, e coleras ,* em que
vinhão' combinados certos corpos denegridos, que julguei serem

porções das cantharidas, e que se-lhe-deitasse um clyster só de óleo
commum tepido com o qual nada evacuou, e depois d' isto como
na casa houvesse leite mandei que tomasse um copo de meia em
meia hora de leite tepido, que se-assentasse em água morna, e

que esta chegasse ate ao esíomago, e depois lhe-receitei o se-

giíínte.

R. Emulção canforada da Pharm. G. do Reino
feita em cosimento de raiz de althéa ¦¦ duas libras-

f

Tome de 2 em 2 horas um copo de 3 ao quartilho, e no
intervallo outro tanto de leite.

Dia % pela manhã.-*• As mesmas dores, o sangue em maior

quantidade , pulso duro , e bastante febril.
Sangre-se no braço,. e repita-se a sangria passadas 3 horas ,

a quantidade de sangue seja de seis onças, e continue-se o reme-
dio, leite,, os banhos, e deite-se-lhe clysteres de meia libra de
leite três vezes ao dia.

Via $ de tarde. — Os mesmos symptomas. Continue-se coib
os mesmos medicamentos, e repita-se a sangria mais duas vezes $
e seja a quantidade de seis onças.

Via 0 de manhã.*-* O pulso mais brando, e menos íebnl ,
e os mais symptomas o mesmo. Continue-se com as mesmas me-
dicinas e sangre-se mais duas vezes, com o intervallo de seis ho-
ras quatro onças de sangue de cada vez.

* 
Dia 9 de tarde. -~« O mesmo que pela manhã, repete-se o

mesmo que pela manhã.
Via 10 de manhã. — Grandes dores de lombos, grande quan-

lidade de sangue pela via , e grande constipação de ventre , e este
elevado.

Repita-se a sangria, e todos os remédios ditos, ajunte-se
aos clysteres de leite a cadaúm de goma arábia em pó meia oita»
va, de cremor de tartaro uma oitava-.
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Dia 10 de tarde. — Menor dor, menos quantidade de san-

gue , e menos febre • e o ventre depòz duas vezes matérias aver~
dengadas , e muito mal cheirosas.

R. Maná bom — três onças*
Dissolva em cinco onças de soro de leite.

Tome esta bebida.
Dia 11 de manhã. — Depôz o ventre oito vezes líquidos de

um amarello torrado, e com muitas porções escuras, pouca febre,
o pulso mais brando , e a urina só esfriada de sangue.

Dia ii de tarde. — A urina quasi clara, pouca dôr na suá
expulsão, mas algum peso na via posterior.

R. Soro de leite— cinco onças.
Dissolva n' este gômma arábia , e cremor de

tartaro empo aã ——' —uma oitava.

Tome este clyster de 4 em 4 horas.
Dia 12 pela manha. — Tomou três clysteres , a urina saio

de todo clara, è natural sem dôr, e o ventre depôz uma vez em
cada clyster muitos líquidos amarelJos , e verdes.

Dia 12 de tarde. — A ourina natural, sem dôr, nem fe-
bre , nem algum mi tro incómmodo.

Tome um copo de leite morno pela manhã , e outro de
tarde, e assim continue, e d'este modo o enfermo eonvalescco 9
e recobrou a sua saúde perdida.

Parece que a água ardente tantas vezes repetida deveria au~
mentar a acção das cantharidas sobre o estômago , e por uma reac-
qao sympathica mais forte a das vias ordinárias , l mas o excesso
de estímulo tantas vezes repetido teria d'algum modo embotado á
sensibilidade nervosa do estômago, ou seria da sua conformação par-
ticular , a razão porque tanta quantidade de cantharidas , e combi-
nada com 1101 líquido tão estimulante não produzio áquelles estra*
gos irremediáveis que pelo ordinário accontece ? I Ou as repetidas
moléstias venereas, e o abuso de Venus teria reduzido o systetrm
ordinário a tal estado, que supposto que iVelIe se-deciarassem os
symptomas referidos, comtudo não pôde n'elie induzir-sé aquelle
excesso de acção necessário para declarar-se a inflammação, e a
gangrena? c Ou a debilidade dos vasos tanto rubros, como bran~
cos abrindo às suas bôccas, e dando lugar d passagem de líquido ru~
bro que para álí abordou em maior quantidade, evitou a congestão
dos líquidos, e dVqui a acção aumentada 9 ou supposto houve con-
gestão, não se-declarou a acção aumentada, e por esta razão não
se-estabeleceo a inflammação, e d'aqui as cruéis conseqüências que
resultão em semelhantes casos ?



Sou de parecer que o estado de relação em que estava asensibilidade nervosa quando o veneno das cantharidas entrou parao estômago foi quem fez o milagre, accompanhado tudo do trata-
mento referido, e a tempo.

No mez de Dezembro passado nada bá de notável, e di<*no
de se-reíacionar, pois que as simples moléstias que grassarão n?es-
te mez nada interessa aos Clínicos a sua relação, e not.íci*.

Fevereiro9

As moléstias que se-tem padecido n'cstaVilJa, e a quetenho assistido fôrão simples quotidianas, e alguns catarrhos.
As causas d* estas moléstias fôrão as inconstancias da atmos-

phera.
Sabe-se pela Physiologia a fidedigna relação, e sympatia queJ» entre o systema dermoides , e as membranas mucosas das viasalimentares, e órgão pulmonar; e assim o frio forte, e as contí-nuas mudanças obrando sobre aqueile systema, diminuindo a trans-

piração cutânea, e pulmonar deo lugar a prestar-se uma quantida-de de líquidos maior do que é natural nas cavidades externas, eFazendo-se mais exhalação do que absorpeão formárão-se coluvias delíquidos , os quaes tanto pela sua quantidade como pela sua quali-¦dade induzirão mudanças, e certos estados particulares dos quaes.resultou o desenvolvimento em uns de simples febres quotidianasem outros de catarrhos com tosse, fastío, etc.
Supposto o referido todo o medicamento que fizesse a limparas primeiras vias, decen fartar as membranas mucosas -affectadas, eexcitaj a acção dos exhalantes do systema dermoides satisfazia a -in-

dicaçao curativa -d'-estas moléstias.
Com estas vistas satisfazendo a esta necessária, e principalindicação lancei mão dos emeticos combinados com aquelles medi-eamentos, cuja acção se-dirige sobre o órgão pulmonar, e cuta-neo, e assim foi por mim administrada a* ipecacuanha ,'e oxirnelscilitico em differentes doses ,, e proporcionadas á idade , força eestado da moléstia, etc. dissolvidas estas substâncias em infusaVdesabugo, cuja medicina tinha lugar principalmente nos catarrbosos

e nos das febres quotidianas a mistura salina composta feita em co-emento de grainma, e taraxaco, com cujos medicamentos Jançan-
do-se fera muita quantidade de cólera de differentes cores, e pro-anpvendo-se a transpiração, e expectoraçáo recobravão os enfermosa sua saúde perdida;

Quando nos catarrhosos continuava a tosse feitas as evacua-
çoes percisas, uma pílula feita com meio gr. de cipó termez mi*,meral e ópio, e q. b. de xarope de avenca dada ao recolher ces-sava de todo este incómrnodo symptoma.
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A R T> x. — Conta de Jeronimo Carlos de Araújo e Costa,

Médico do rartido da Câmara da Filia de Mon-

carás, Comarca d'Elvas, que comprehende os me-

zes de Julho , Agosto, Setembro, Outubro, No-
membro 5 e Dezembro de 1817.

Entrei no Partido de Monsarás no mez de Julho de 1817,

c tfelle houve febres intermittentes, a maior parte quotidianas'
e algumas terças que se-curárão com o electuano de Madeswal

combinado com estimulantes appropriados; e também febres gasttt-
cas, e catarrhosas que cederão com os meios que para uso se-cos-

tumão empregar. Tratei mais d' uma lenta nervosa, e d uma re-

cidiva de parylisia hemiplegica que tiverão êxito funesto.

No mez d'Agosto apparecêrão as intermittentes a maior

narte teroãs , algumas quartas, e poucas quotidianas, que se-cura-

rãó do mesmo modo que no mez antecedente ; serv.ndo-me para
coadjuvar a resolução das obstrucções de baço, que •«ompanh™

aqui quasi sempre as quartas, de fricções de unguento mercunal e

S vre sucotorino. Fòrão mais raras as febres gástricas e apparece-

rão anginas tonsilares, euma pharingea, e muitas ophtalm.as meai-

branosas; que tudo se-curou cornos meios ordinários, e nada apre-

sentarão disrno de notar-se. m
Em Setembro as intermittentes fôtão a maior parte quaitas ,

e algumas terças singellas, e duplicadas, e curárao-se como nos

mezés antecedentes; as poucas febres gástricas, e catarrhosas que
cassarão cederão com o tratamento conhecido. Curei mais duas

eólicas «espasmodicas, e uma flatulenta, erres dyspepsias, uma

anorexetica , e duas ácidas. .
As febres intermittentes d'este de Outubro a maior parte

ouartãs e poucas terças, e d1 ambos os typos apparecêrão a gumas
com caracter de perniciosas, que cederão acrescentando ao electua-

rio de Madeswal , os sinapismos com alhos durante o parox.smo e

no comêco d elle tintura d'ópio com água de canella. As febres
oastricas 

'fôrão 
raras, e curárao-se sem que tivessem nada que me-

!*f*Cii rctcírir^se»
N' este mez de Novembro houve poucas intermittentes, e

algumas pneumonias, e anginas que se-curárão com os remédios
appropriados.
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Em Dezembro as intermittentes quartas fôrão poucas , e as
terças muito raras ; muitas as pneumonias das quaes três termina-
rão com a morte, e houve também algumas febres catarrhosas, que
cederão aos meios, que vulgarmente empregão os Práticos»

Art. XI. — Duas Contas de Manoel Bernardo de
Sales, Médico em a Villa de Borba, Comarca

d'Évora, pertencentes a Dezembro de x817*
e Janeiro de 18180

Dezembro.

Tem decorrido uma Estação muito fria, e humida, e ape~

zar d'isto tem ainda grassado algumas escarlatinas, e sarampos ,
mas com symptomas menos graves, e fáceis de ceder aos diluentes
ordinários.

Tem apparecido algumas intermittentes umas gástricas e

outras filhas de transpiração supprimida , que facilmente tem cedi-
do a evacuantes, diaforeticos, e quinados.

Tem apparecido alguns rheumatismos agudos, e engravecido
os chronicos, cujas moléstias tem sido mais rebeldes emconsequen-
cia do frio, e humido da Estação.

Nada mais tem havido que mereça referir-se, 1

Janeiro.

As enfermidades que tem grassado iv este mez, tem sido
freqüentes anginas, escarlatina, e sarampo, ou cadaúma existindo
só, ou combinadas; todas tem sido de caracter inflammatorio, e

por isto quasi sempre tem sido necessário o methodo antiflogistico
em toda a sua extensão, e sempre com feliz êxito.

Tem havido algumas febres catarrhaes, que tem sido cura-
das pelo methodo ordinário; porém tratei uma nervosa , sendo cha-
mado ao 6.° dia de moléstia encontrei o enfermo no maior estado
de abatimento , com muita anxiedade , e respiração muito trabalho-
sa ; tosse freqüente expectorando apenas alguma vez uma matéria
viscosa sem cocção ; dôr aguda no lado esquerdo no togar das co*-
l«)la$ falsas, que o-circulava todo segundo a frase do doente ; dôr
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de cabeça mas" obtusa , e dor nos hypocondrios com elevação de
ventre ; o pulso com pouca força , mas muito freqüente , e com
repetidas intercadeneias ; a linirua coberta de uma crusta muito
ama-rella, tendendo no meio para negro; n'este estado de coisas,
e sendo o doente um rústico , que vivia em distância de uma lé-
gua d'este povo ^ julguei ser pouco feliz.

Receit-e.i-líie um cosímento de espécies peitoraes, serpenta-
ria, e valeriana silvestre com oximel scillitico; e um look, em
que entrava o kermis , e canfora ; e uma fomentação para a dôr,
e hypocondrios ; a fomentação era espirituosa ; como não era doen-
re , que estivesse debaixo da minha observação, não soube mais
d'elle senão passados alguns io dias; e tive notícia que o doente
convalescia , e que tinha repetido pela mesma receita os mesmos
remédios a seu arbítrio , ou a arbítrio dos Assistentes.

Tem havido muitos caíarrhos , e algumas febres intermit-
tentes , enfermidades, que se-tem curado facilmente por uni mo-
do ordinário.

r.-w«-.mK2í«WHOfc«í8Sí»Jk^"«»«*>''«' •-«-»—

\iit. xii. — Duas Contas de Francisco Gaspar Mar*
tins , Medico em a Villa de Vianna de Alem-

téjo , pertencentes aos meZes de Novembro
de 1817, e Janeiro de 1818.

Novembro*

N>este mez eontinuão a grassar as moléstias limphaticas y
catarrhos, deíluxos , e as bexigas, ainda que confluentes algumas,
entretanto com suecesso se-tratárao, e n'este mesmo mez se-com-
plerou a cura de uma diabetes bem caracterizada, tratada três me-
zes, e ultimamente se -restabeleceo peifeitissimàmente o diabético
por meio de banhos quentes, orxatas > e gelei as , sem mais algum
outro remédio, etc, etc.

No mez de Dezembro grassarão peripneumonias, catarrhos
muito defiuxo , e alguns rheumaticos , mas todas as moléstias tem
cedido ao tratamento appropriado , e as bexigas eontinuão ; adver-
tindo que os que tem sido vaccinados por ora não tem sido ata:a-
dos, o que podia fazer desabusar ate alguns Facultativos,
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Janeiro.

N' este mez grassarão muito defluxo , catarrhos , e algumas
peripneumonias devidas á irregularidade da Estação, intempérie e
suppressão de transpiração , mas que cederão ao tratamento mui
ordinaiio.

Grassarão igualmente as bexigas de que tem havido alguma*
victimas, principalmente algumas crianças, que por desleixo e mui-
to desmazélo de seus Pais não tem sido tratados, porque as crian*
ças , e de mais idade que tem sido tratados com sudoriferos , em
alguns sangrias, e em todos vomitorios em que tem lançado ver-
mes , todos se-tem curado: notando-se que os que há dois anno?
fôrão vaceinados por ora ainda não fôrão atacados, e mesmo os quehá três mezes se-tem vaccinado por ora tem escapado, oxalá queantes dos progressos do contágio , todos tivessem sido vaceinados ,mas agora que vem os terríveis effeitos do contágio , é que exigem
vaccínar-se , de modo que há duas semanas tenho vaccinado mai?
de 120 de todas as idades : é o que há a notar n* este mez»

t»

3

Art, xiil — Conta de Manoel Joaquim Ferreira de
S. Anna^ Cirurgião na Villa de Lavre, Comarca

dyEvora, pertencente as mez de
Janeiro de 1818*

N' este mez as moléstias que tem havido n' esta Villa tem
sido hemorrhagias de matriz, e tem cedido á tintura de rosas e
maritada com algumas gôttas de espirito de vitríolo, e mesmo ai-
guina conserva de rosas , e o soro aluminoso da Pharmacopea Ge-
ral , estes tomados internamente; externo, ligaduras por cima das
articulações das pernas e braços , e as ventosas nas mamas.

GBM~—* SO"
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Art. XIV. — Duas Contas de Lopo Antônio Teixeira
Pinto Coelho, Cirurgião em Celorico de Basto,

pertencentes i .a aos mezes de Outubro, Novembro,
Dezembro de 1817, £ Janeiro de 1818, 2.a #
Fevereiro

a
l.

Nos mezes passados continuou a grassar nyeste Concelho de
Celorico de Basto, e no Concelho de Mondim de Basto algumas
febres nervosas ; atacando pela maior parte a pobreza que se-nutre
de mãos alimentos, depois algumas outras pessoas ricas tem sido
atacadas, porém em muito pequeno número, e penso que por fôr*

ça do contágio.
E'sta moléstia teve sempre uma boa terminação, excepto

em algum velho, ou homens mal humorados, e de má consti-
tuição.

Cedia esta moléstia com muita facilidade ao tratamento to-
nico , limpando de antemão as primeiras vias.

Penso que este contagio seria filho não só dos mãos atimen-
tos, mas também da irregularidade dos tempos, porque logo que
o tempo se-pêz constante de frio , principiou a desapparecer o con-
tágio , de maneira que hoje são raras as pessoas atacadas, e talvez
só áquellas que já se-achavão contagiadas.

Nos mezes de Outubro, Novembro, e Dezembro houve
muitas bexigas, atacando só áquellas pessoas que não estavão vac-
cinadírs , e penso que muito benignas, porque me não consta que
tenha morrido pessoa alguma d* este contágio: aqui o tratamento
«eral para as bexigas é uso de vinho, de maneira que ninguém ou
muito poucos chamão o Médico para semelhante moléstia.

Vão apparecendo algumas tosses convulsivas, ou coqueluche*

que cedem ao uso dos antispasmodicos combinados com os expe-
ctòrantes, e por fim algum orando tônico, e antispasmodico.

a."

No mez de Fevereiro de 1818 nada houve de notável a
respeito de moléstias n'este Concelho, excepto alguma catarrho! ,
cujo methodo curativo tenho proposto por várias vezes, e o mes-
mo acontece no Concelho de Mendim de Basto»
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Continuo a vaccinar os Expostos d'estas duas Rodas. Ape~

zar do grande contágio de bexigas que houve em todo o anno de
1817 nem um dos vaccinados foi atacado d'este contágio.

Art. XV. — Conta de Miguel Antônio Soares \ Cirur-
giao do Partido de Montelongo, Comarca de

Guimarães, pertencente ao anno
de 1817.

Os Povos da minha Repartição n* este presente anno de
1817 não fôrão atacados de moléstia alguma contagiosa que desa-
fiasse as particulares attenções de um Facultativo ; por tanto jul~
guei desnecessário dar Conta de pequenas e pouco attendiveis en-
fermidades que não podem fazer época na história das doenças:
deverei todavia lembrar que d'uma gratuita vaccínaçao em 346
pessoas d'ambos os sexos até a idade de 30 annos, não houve um
só resultado menos venturoso 9 nem ainda receio de perigo sobre
a vida do paciente.

Não omittirei que no Setembro próximo passado apparece-
rao algumas diarrheias accompanhadas de fastío, língua saburrosa ,
e dores pelo ventre ; mas que cedião com prontidão (as mais das
vezes) a um só vomitorio de cipó; por este methodo curei mais
de 30 pessoas, cujos estômagos julgava conspurcados pelo abuso
dos fruetos pouco sasonados 3 que n'este anno fôrão de uma abun-
dancia prodigiosa.
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Art. XVI. — Conta de José Caetano Gomes, Cirurgião
de Aifarella de Jales, Comarca de Guimarães,

pertencentes aos mezes de Maio, Junho,
e Julho de 1817.

Não houve moléstias mais do que algumas intermittentes,

que se-curavão bem, e sem recaída, vomitando-os, e purgando-os
dando-lhe quina com sal ammoniaco , e ficando no uso de chá de
macella, e centaurea menor.

Desde o meio do mez de Maio até o fim de Junho tem ha-
vido muitos meninos atacados de tosse convulsiva, ou coqueluche;
e quando mostravão vício de primeiras vias vomitava-os , e punha-
os no uso de cosimento peitoral, com vinho e.netico por alguns
dias ; depois não cedendo dava-lhe um laxante, e finalmente fica-
vão no uso de água mel ; e outros a que logo vinha grande echi-
mose á conjunctiva , e erão sangüíneos sangrava-os, purgava-os, e

pediluviava-os , e ficavão no uso da água mel, e por este metho-
do felizmente sararão.

Art. XVII. — Extracto de duas Contas de Manoel
Antônio Abrunhosa, Cirurgião do Partido de Freixo

de Nomào, e Villanova de Fascoa , perten-
centes aos mezes de Dezembro de 18x7 %

e Janeiro de 1818.

Dezembro.

No Concelho de Freixo de Nomão, e igualmente em Villa-
nova de Fascoa tem grassado a terrível moléstia das bexigas, das
de má qualidade, que tem custado a vida de vinte e tantas crian-
cas, todas as pessoas que se-tinhão vaccinado tem escapado sem
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mem accommetMdos da dita moléstia , tanto assim que tendo oMa;or de Ordenanças d'esta Villa três meninos, dois th,!™ sidovaceinados e um que não tinha sido vaccinado' foi accómmet doda dita moléstia e os dois ficarão livres: outro exemtím, a

vacina soffrerao a terrive] moléstia da qual morrerão e o, doisvaceinados ficarão isentos. Em uma palavra esta terra terá pertode 700 vismhos , terão adoecido de bexigas acima de 400 eJn-da nao houve exemplo que accomettessem os vaceinados. '

Janei ro»

temmorto ti continuando de boa e má qualidade.
mente nT9 ^' 

e tambem al?Uns adi,1^s, Poente-mente nao me-consta que tenhão accommettido os vaceinados
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A R t. xviir. — Extracto da Conta de Francisco Soares
de Mesquita Borges, Cirurgião na Villa de Arma-
mar, Comarca de Lamego, Correspondente da Ins-tttuição Vaccinica, pertencente ao mez de Setembro
de 1817.

idade A?™0*1 
Card0S° 

?* SHva Som»°> assistente em Ccura, de
mez e Li" 

aTS' 6 dV°nstÍn,i^° muito debi1' *m medos de
tiro na re^ \Sem f,° 

*lgUm!t' dep°is de ter recebido um
se-conL ? rena1'- qT '^-ínttpduiio oito quartas de baila, e
te 

°m; n°lnter,0.r 
^ventre, próximo aos rins, sem o doen-

svm 
"r ° maIor mcotnmodo , mais do que um certo peso ; ossymptomas que ao princípio lhe-sobrevírão 'perigosos 

fôrão os' Z
anima?;,, 

Uma gra"de susPensao d- fdas as funccÓes da economia
ri^"^'0.', 3,qUal dur0U muitas **»', e H se-conside-

dia Zl 
; 
Tr^ fSta, aPParecêr«0 *™ dôr surda , e fixa na

vêm eg^if#:n,al 
djste»dendo-se-]he Pda «*» da mesma parte, o

do «„,Tfi m0^° P°r toda a Partç wedja, e anterior/ourinan-
sanou? 

d'fCUdadC? eaollrina enfl«Íada da côr da pólvora, e com
niu,W* fUnV- Ç?S» C constiPa9ão de ventre, a qual durouys aias; advirtindo oue os symptomas os mais perigosos não
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durarão mais de 24 horas, e quando se-pensava que o dito doente
não vencia, attendendo ás circunstâncias da ferida, assim como
também á idade , escapou ; e o caso não é este somente ; é que
já tinha escapado outro há menos de 4 annos, o qual também
o-curei em menos de um mez ; e de que lhe-resultou uma grande
perda de substância nas partes molles , muito próximo ao ventre;
e por este e outros exemplos, não tenho d' aqui em diante de fa-
zer máo prognóstico, e desanimar-me no curativo sem os-vêr mor-
tos de todo.

Methodo que tentei ao dito ferido em um ermo , por não
haver soccorro Cirúrgico algum ; como lhe-ví syrnptomas de mor-
te próxima, mandei-lhe dar os Sacramentos todos, fiz-lhe uma
cura abreviada , igual ás de campanha ; e recolhendo-se ao seu
Quartel, cuidei em lhe-remover a suspensão das funcções da eco-
nomia , por meio de esfregaçóes nas extremidades, e o cheiro do
alcale aos narizes , e caldos de galinha interiormente ; e removida
esta ficou no uso de uma dieta diíuente somente a caldos ligeiros
de galinha ; e no uso interiormente de um cosimento tomado três
vezes por dia feito de cevada, gramma , adoçado com oximel sim-
pies ; e esteve no uso da dieta tênue , e do cosimento até se-dis-
siparem de todo os syrnptomas inflammatorios, e depois passou
para uma dieta restaurante attendendo á diminuição de forças, e
idade ; topicamente o-curei com balsamo genoveviano applicado em
fios, e dado em fricção sobre os oreficios, etc.

mimmmmammimmmmsi'
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pertencentes aos mezes de Fevereiro, Março, Abril Maio*
de ,í!l7 " • • • •... . . . 

" 
. . . 

'. ' 
,,'

Duas Contas de José Pereira da Silva, Cirurgião do Partido' dePorto de Môz , Comarca de Leiria , pertencente; aos mezesde Fevereiro, e Março de 7817
J4gias Contas de Antônio Justiniano Cardoso, Médico do Parti-do da Câmara, Hospital, etc. da Cidade de Leiria , datadasa 19 de Abril, e 16 de Maio de i8s? ... . * » « •

¦
40
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Continuação do Vocabulário Portuguez das Plantas com os no»mes Latinos, e Systematicos correspondentes, bem comocom as suas Etymologias
Seis Contas de Caetano Pinto Machado, Cirurgião do Partidoda Villa de Lama, Comarca de Moncorvo, pertencentes aos

^primeiros seis mezes do anno de 1817 ....... 46TPtfes Contas de João Bernardo de Sousa - Médico dos Partidos
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23
da Villa de Fronteira, Comarca d'F.vora , pertencentes aosmezes de fevereiro, Março, e Junho de i 81 p1<rConta das enlermidades, que grassarão no i.° semestre de i 8?7na Villa de Pombal, Provedoria de Leiria, de suas causase methodo curativo; por Antônio Anastasio de Sousa'Medico do Partido da mesma Villa , e Correspondente daInstitmçao Vaccinica da Academia R. das Sciencias de Lis-boa ....

49

*oTrês Contas de Agostinho Dias da Graça, Cirurgião de Para-delia, Comarca de Aveiro , pertencentes aos mezes de Ja-neiro, Fevereiro , e Março de 1817 ^
Observação sobre um caso de Tétano, por Joaquim Jocé 

*
Marques, Cirurgião Mór do Batalhão de Caçadores N.° i_ 7GCarta Regia que ordena a cultura dos Areaes, 

'começando 
pe-Jos de Lavo. .... ^

Senhores Redactores do Jornal de Coimbra I!Conta de Antônio de Almeida, Médico em Penafieí. perten-cente ao mez de Dezembro de 1814 r
11

77

Num. LXHl.

81

82

Conta do Pacharel Luiz Antônio Travassos, Médico da Cama-ra da Villa da Vaccariça, Comarca de Coimbra, pertencen-te aos mezes de Março, e Abril de iS17 em observânciada Portaria de 24 de Outubro de 1J12, e Aviso de zz deNovembro de 1816
Conta de José Pereira da Cunha , Médico" do Partido da Ca-mara da Cidade de Aveiro, pertencente aos mezes de Maioe Junho de 1817 \
Contas de Antônio Clemente Freire de Andrade e Pinto , Mé-dico do Concelho da Villa d' Estarreja, Comarca de Aveiro

pertencentes aos mezes de Julho, Agosto, Setembro Ou-tubro, e Novembro de 1817 ... 8.
Conta de_ Agostinho Dias da Graça, Cirurgião do Partido'do'Concelho de Sevér , e do do Couto do Estevão, Comarcade Aveiro ; pertencente ao tempo , que decorreo desde o

princípio de Abril, até o fim de Outubro de 1 8 17 . .89Conta de Joaquim de Oliveira Gomes, Cirurgião do Partido
da Villa de Trófa, Comarca de Aveiro, pertencente aome* de Julho de 1817 em virtude das Reaes Determinaçõesde S. M. •

Conta de Manoel Mendes de Abreu , Cirurgião do Partido dlCidade de Castellobranco, pertencente aos mezes de Maio,
e Junho de 1817 ....... 

E 2
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Conta de Antônio Josd Ferreira de Carvalho, Médico em aVilla de ídanha a nova , Comarca de Castellobranco per-tencente ao mez de Junho de i 817 ' pa</ lQJConta de Miguel Rodrigues de Sousa Piedade, Médico do Par-tido da Villa de Albufeira, Comarca de Lagos, pertencenteao mez de Junho de 1 8 1 *
Duas Contas de Manoel Antônio Vieira, Médico em a Villade Loulé, Comarca de Lagos, pertencente aos mezes de

Junho e Julho de 1817 . . . .
Quatro Contas de José Antônio Uanasol ? Médico em a Cidade'-$ d'Elvas, pertencentes aos mezes de Julho, Agosto Se-

tembroj.e Outubro.de 1817 a 10

Quatro Contas de Francisco Évora Freire de Lima, Médico
em, a Cidade d/ Elvas , pertencentes aos quatro mezes de
Julho ; Agosto, Setembro, e Outubro de 1817 .... 108

Quatro Contas de Balthasar Rodrigues Portuguez, Médico'em
a Villa de Campo-Maior , Comarca d* Elvas, pertencentesaos mezes de Julho. Agosto, Setembro, e Outubro
de 1 8 1 

Conta de Luiz Nicoláo de Faria, Médico do Partido da Villade Mourão, Comarca d' Elvas, pertencente a Setembro
de 1 8 j 

Carta de Francisco José da Silveira Falcato, Provedor da Co-marca d' Elvas, que accompanhava as Contas antecedentes
da mesma Comarca ........

Extracto das duas Contas de Manoel José Pinheiro, Cirurgião
do Partido da Câmara de Valença do Minho, pertencentes

^ aos mezes de Junho, e Julho de 1815 . . 
' 

. . 1IgConta de José Valeníim de Oliveira, Médico em a Villa dêBorba, Comarca de Évora, pertencente aos mezes de'Ju-nho, e Julho de 1&17 . . , . .. . t .

110

112

116

119

Num. LXIV.

121

Continuação do Vocabulário Portuguez das Plantas com os no-mes Latinos, e Systematicos correspondentes, bem comocom as suas Etymologias
Duas Contas de José Felix JBaima , Médico em a Villa de San-tarem, uma peitencente aos dois mezes de Julho , e Asx)5-

to de 1817, e outra a Setembro, e Outubro . ! . 
* 

. * j->Çmco Contas de João Antônio de Leão, Médico do Partido"da mamara da Villa de Salvaterra de Ma^os , Comarca deSantarém , peitencente aos mezes de Junho, Julho AAaOS-
t, to, Setembro, e Outubro de 18j7  ° 

ÍJ4
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Duas Contas de Luiz Gonsaga da Silva, Médico em a Villa

de Santarém, pertencentes uma ao mez de Junho, e outra
aos mezes de Setembro, e Outubro de 1817 . .241

Conta de José Mendes de Azevedo , Cirurgião na Cidade de
Penafiel, pertencente ao mez de Agosto de 1817 . . . 142

Conta de Joaquim Marques PvOÜm, Médico do Partido de
Castro-Daire, Comarca de Lamego, pertencente ao anno
de 1816, e Janeiro de 1817  .144

Duas Contas de Anastasio Alexandrino Lopes e Cruz, Médico
do Partido da Câmara da Villa de S. Martha de Penaguião .
residente em Lobrigos, Comarca de Lamego; _.a perten-
cente aos fins de 1816, e princípios de 1817, 2.a ao mez
de Abril do mesmo anno de 7817 . . 145

Conta de Antônio dos Santos e Aguiar, Cirurgião dos Partidos
da Villa de Penedono, Comarca de Lamego, pertencente ao
mez de Agosto de 1817 1 j4

Duas Contas de Manoel Thomé Bello, Médico em a Cidade
da Guarda, pertencentes aos mezes de Abril , e Maio
Uc 1 o 17 1 • • . * • . •• . » . . • . o .2^4'

Extracto das duas Contas de José Gonçalves Dente Parrão ,
Cirurgião Mór da Cidade da Guarda , pertencentes aos mezes
de Maio , e Julho de 1 8 7 7  .156

Conta de Luiz Mendes Fortio , Cirurgião do Partido da Villa
de Avis, pertencente a Outubro de 1817 . . . . . .156

Conta de Manoel Bernardo de Sales, Médico em a Villa de
Borba, Comarca d'Évora, pertencente ao mez de Setembro
de 1827 . . . . . . . ... 158

Duas Contas de Sebastião Antunes Simões, Médico da Villa
d'Estremôz, Comarca d'Évora, i.a desde 20 de Julho até
20 de Agosto de 1817 ; 2,* desde 20 de Agosto até 20
de Setembro 159

Nmi». LXF.

Continuação do Vocabulário Portuguez das Plantas com os no-
mes Latinos , e Systematicos correspondentes , bem como
com as suas Etymologias  . . .161

Extracto da Conta de Valerio Vidi^al , Cirurgião de Monte-mór
o novo, Comarca de Évora, pertencente ao mez de Julho
de 1817  . 167

Conta de João Maria Filippe Broa , Médico da Câmara, Hos-
pitai, e Communidades da Villa d' Estremôz, Comarca
d'Évora , pertencente ao mez de Agosto de 1817 . . .168

Conta de Manoel de Almeida e Cunha, Cirurgião do Partido
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Pag. 168
LÍTteln" ^ í ^"i» C°m*rC:1 d* Viseu, per-tencente ao mez de Fevereiro de 1 g , ' URelação dirigida á Secretaria d' Estado dos Neo-ocW do ltüf'
Znel«'aPC°onCÍr.l;rgfrrartÍí d> °"»»« ^ VXde Vou-*zella Concelho de Lafóes, Comarca de Viseu sobre aí.!de publica do seu Districto, Derteneanfl .ü ' a 1ro de 1817  Pertencente ao mez de Janei-

Conti do Dr. Joaquim Baptista , Médico do Partino À* r 
' ' I?*

Conta de Antônio da Costa Mairaxo, Cirurgião do p/nido da 
?'

Ganiafa da ViJla de Trancoso fartido da

*™Jt ferver • «*»'*:»^*.* c.*,;,??
de t.817 • Pertencente ao mez de Julho

Conta de Antônio da SilvaRosado ê M nVu' 
' 

™ ,' * ' *78
as Villas d-Àlnandra, A^<^^%>*<«™™
pertencente ao mez de Setembro de l8l7 

TorreS"Vedras.
Conta de Jo,é Antônio Ernesto de Cacere* 

' 
Médico H, r 

' '79
mara de Cascaes , Comarca de Torres-Vedras pelíc Tao mez de Julho de igI7 vcuras, pertencente

Conta das Observações Médicas, por JoãoVdm' Al 
' 

a'- 
' *79

Caminha, Médico em um dos' Partido, de Be"ventTde Çamora Corrêa , Comarca de Setúbal Tc ' f 
"°

da Instituição Vaccinicada Acaáem 
'' 

l ^"«f?**»

Outubro Novembro, e Dezembro de ,g17 
* ietemK

mez de Setembro de ,8?7 ^ ' Perte»ce™« ao
Três Contas de Francisco Évora Freire de Fim,' w*J 

' ' 1$9
Favas, pertencentes a Dezembro de ,8,7Í ° 

V°vereiro de 1 8 1 Mllll7» Janeiro, e Fe-
Carta ,«/ aos Senhores'Redactoíes 

"do" 
Jornal de Coimbra .' Z

Num. LXVI.

Conta de Nicolão Moral, Médico em a áà*L A rpertencente ao mez de Setembro de l8l7 * 
Lag°S>

20J



239
Conta de Antônio Clemente Freire de Andrade Pinto Médicodo Partido da Villa de Estarreja, Comarca de Aveiro e doHospital de Albergaria a velha, Comarca de Aveiro ' 

per-tencente ao mez de Janeiro de 1818 Pa* 202Duas Contas de Jorge Gaspar de Oliveira Rolão , Medico ema Villa de Alpedrinha, Comarca de Castellobranco, perten-centes aos mezes de Janeiro, e Fevereiro de 1818 . . . 205Extracto da Conta de Manoel Mendes de Abreu, Cirurgião do
Partido da Câmara da Cidade de Castellobranco, que com-
prehende o tempo, que decorreo desde Julho de 1817 até
Janeiro de ,818 20g

Coma de Fflippe Joaquim Henrique* de Paiva, Médico em aCidade de Castellobranco, pertencente ao mez de Janeirode 1818 20g
Seis Contas de Antônio José Ferreira de Carvalho, Médico ema Villa de Idanha a nova, Comarca de Castellobranco, per-tencentes aos mezes de Setembro, Outubro, Novembro

Dezembro de 1817, Janeiro, e Fevereiro de 1818 . . . 209Duas Contas de José Antônio Banasol, Médico em Elvas, per-tencentes a Dezembro de 1817, e Janeiro de _g_8 
* 

. .213
Quatro Contas de Balthasar Rodrigues Portuguez, Médico em

a Villa de Campo-Maior , Comarca d'Elvas, pertencentesaos mezes de Novembro, e Dezembro de 1817 Janeiroe Fevereiro de 1818 ¦¦ 2I(jTrês Contas de Luiz Nicoláo Faria, Médico em a Villa* dê
Mourão, Comarca à' Elvas , pertencentes aos mezes de No-
vembro de 1817, e Dezembro do mesmo anno, e Janeirode 1818, e Fevereiro ... . 218

Conta de Jeronirrjo Carlos de Araújo e Costa, Médico do Par-
tido da Câmara da Villa de Monçarás , Comarca d'Elvas,
que comprehende os mezes de Julho, Agosto, Setembro,
Outubro, Novembro, e Dezembo de 1817 . . . . 

' 
224

Duas Contas de Manoel Bernardo de Sales, Medico em a Villa
de Borba, Comarca d5 Évora , pertencentes a Dezembro de
1817, e Janeiro de 1818 22t.

Duas Contas de Francisco Gaspar Martins , Médico em a Villa
de Vianna de Aiemtéjo, pertencentes aos mezes de No-
vembro de 1817, e Janeiro de 1818 226

Conta de Manoel Joaquim Ferreira de S. Anna , Cirurgião na
Villa de Lavre , Comarca d' Évora, pertencente ao mez de
Janeiro de 1818 ... .... 227

Duas Contas de Lopo Antônio Teixeira Pinto Coelho, Cirur-
gião em Celorico de Basto, pertencentes a 1.* aos mezes
de Outubro, Novembro, Dezembro de 1817, e Janeiro
de 1818; 2.* a Fevereiro . . . • • . ..'... 228



2 40
Conta de Miguel Antônio Soares , Cirurgião do Partido de

Montelongo, Comarca de Guimarães, pertencente ao anno
dei8i7  Pag» 229

Conta de José Caetano Gomes, Cirurgião de Alfarella de Ja-
les, Comarca de Guimarães, pertencente aos mezes de
Maio, Junho, e Julho de 1817  230

Extracto de duas Contas de Manoel Antônio Abrunhosa , Ci-
rurgião do Partido de Freixo de Nomão, e Villanova de
Fascoa, pertencentes aos mezes de Dezembro de 1817, e
Janeiro de 1818  230

Extracto da Conta de Francisco Soares de Mesquita Borges
Cirurgião na Villa de Armamar, Comarca de Lamego, Cor-
respondente da Instituição Vaccinica , pertencente ao mez
de Setembro de 1817 . * . . .... . ... 231

LISBOA:

NA IMPRESSÃO RE'GIA.

ANNO 1818-

Com Licença*


